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execução das obras ou serviços a que &les se referem.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.829 — DE 23 DE oummo DE 1912

Concedo autorização á Société Anonyme dos Etablissements

Americains Gratry, para funecionar na Republica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

attendendo ao que requereu á Société Anonyme (les Etablisse-
incutis Americains Oral ry, com séde em Convirei, Belgica, e de-
vidamente representada, devreta:

Artigo intim E' concedida autorização á Société Anonyme
dos Etuldissements Americaine Gratry, para funceionar na Re-
publica com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas
alue este acompanham assignadas pelo ministro de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrie e Commercio, ficando a
mesma companhia obrigada a cumprir ás formalidades exigi-
das pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912, 91 0 da Indepen-
dencia e 24° da Republica.

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.829, desta trata

A Société Anonyme dos Etablissiments Aniericains Gratry
i5 obrigada a ter um representante geral no Brazil, com plenos e
illimitados Poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem quer com o Governo, quer com
Particulares, podendo ser demandado e receber citação inicial
pela companhia.

Todos os actos que praticar
II
 no Binai' ficarilb sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa 'a referida companhia reclamar qualquer

Fica dependente de autorização da Governa qualquer altd*4
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos estam
Lutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-o
publica se infringir esta clausula,

. IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo de

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do
direito que regem as sociedades anonyrnas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não aut.!

Deja eomminada pena especial, será punida com a multa de uni
conto de reis (1:0009) a cinco contos de reis (5:000$), e, no
caso de reineidencia, com a cassação da autorização concedida
pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912.— Pedro de Toledo.

Livro 312 — Folhas 139 verso — Republica dos Estados
Unidos. do Brazil — Certidão de substabelecimento de procura
cão bastante que faz llásiré Guilmot:

Saibam, quantos este publico instrumento de substabeleci-o
mento do procuração bastante virem, que no anuo do nasci-
incuto de Nosso Jesus Christo, de mil novecentos e doze, aos
deus dias do rnez de maio, nesta Capital Federal, dos Estados
Unidos do 13razil perante mim tabellião compareceu corno ou-
torgante Désiré Guilmot, residente nesta cidade, reconhecido
pelo proprio pelas duas testemunhas abaixo assignados, e catas
de mim tebellião, do que dou fé; perante alias polo mesmo ou.a.
lorgante por elle foi dito, que substabelecia em commum os
poderes da procuração da sociedade anonyrert Etablissements
Arnericains Gratry, feita por seu presidente, Levy Delloye,
perante Raymond-Charles Vendo Vonne, tambein em Chiveve-
ghein, primeiro cantão de Countrai. Belgica, em onze de março
de mil novecentos e doze, nas pessoas do Evaristo Villien o Max
Weber, nesta Republica, podendo, porem, o substabelecido
Evaristo Villien, receber quaesquer quantias de quem quer que
soja, levantar dinheiros em bancos, e quaesquer estabeleci,
mentos, repartições publicas fedoraes e municipaes e estae
duaes; emmittir, acceitar, sacear, endossar, descontar e pro-
testar notas proniissorias e lettras, dando recibos e quitações,
e assignando o preciso e podendo quaes quer dos substabeleci,
dos despachar e autorizar a despachar nas alfandegas
postaux, e em quaesquer estações, a retirar dos Correios di-.
ribeiros, vales, sua correspondencia, e registrados com ou sem
valores, assignando despachos, recibos, termos de responsabia
lidados e o mais que seja preciso, dando quitações e substabee
tecendo, em reserva para o outorgante, dos mesmos poderes;
cando . por este revogados os substabelecimentos anteriores fel-
(os a quem quer que seja. Assim o disse, de que dou fé, e ma
pediu este instrumento, que lhe 11, acceitou e assina sobro
uma estampilha de mil réis, com as testemunhas abaixo. Et4
Augusto de Azeredo, ajudante o escrevi. E eu, Carlos Theodor0.
Gomes Guimarães, tabellião interino, o subscrevi.—Rio de Ja-,
neiro, 2 do maio de 1912. — Désiré Franekfork,
--Curo Abreu.

Extraindo por certidão em oito de novembro de mil no"
vecentos e doze. — Eu, Carlos Theodoro Gomes Guimarãesg
tabellião interino o subscrevi e assigno em publico e raz0.--at
Rio de Janeiro, 8 do novembro do 1Ü 12.—Certos Theodoro G0.1
mes Guimarães.

Certifico pela presente que me foi apresentado um dcsx
cumento exarado em idioma froncezt afim (lç

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
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DIARIQ . OFFICLe	 Novembro do 1012,

liugua vernacula, o que assim cumpri em-razão do meu officio
e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCCAO
Estatutos da sociedade anonyma Etablissements Americains

Gratry
Constituida; conforme instrumento lavrado em notas do

tabellitio Itaymend—Charles Vande Venue, tabellião. em Clive-
veghem em data de onze de outubro de mil °Recente§ e noventa

com as modificações que lhe foram feitas, nos (ermos das
ssembleas geram realizadas em 3) de stdverribee de

• inubro de 1901, J9 de julho de 1900,"19 de se-
te	 8 e 13 de dezembro de 1910.

Estatutos
TITULO PRIMEIRO •

DENOMINAÇÃO. FINS, SEDE E PRAZO DE DURAÇÃO
Art. 1." E' constituida entre os subscriptores das acções

adeante creadas nina sociedade anonyma que toma a dono-
inação de Société Anonyine des Etablissements Americains

±Gratry.
Art. 2. 0 Esta sociedade tem por fim exercer na ~sibileis

!Argentina e em toda a America do Sul o commercio de im-
• portação e exportação, quaesquer operações industriaes ou fi-
nanceiras a elle inherentes, especialmente a fabricação de te-
cidos, respectiva tinturaria e preparo o tudo quanto a isso re-
ferir-se.

. Art. 3.° A sede social é fixada em Courtrai. rua Savary,
numero cinco, podendo ser transferida para qualquer outro
local da dita cidade de Courtrai, por urna simples deliberação
do Conselho Administrativo.

Art. 4.° A duração da sociedade é • fixada em trinta annos,
que começarão a correr da data da constitubsfio definiliva, salvo
caso de dissolução antecipada ou de prorogação, como adeante
previsto.

TITULO SEGUNDO
CAPITAL SOCIAL —aceões

'Art. 5.° O capital social é fixado em quatro milhões e qui-
ri/tentos mil francos, representado por nove mil acções do capital
de quinhentos francos cada uma. •

Art. ti." Ficam, outrosim, meadas nove mii acções do di-
Mdendo, sem designação do valor.

Estas pertencerão aos subseriptores na proporção de unta
Por duas anões do capital subseciplas.

As restantes quatro mil e quinhentas acções do dividendo
Poderão ser realizadas pelo Conselho de Administração, de uma
eu-mais 'vezes, em beneficio da sociedade.

O conselho determinará a taxa, as condições e o emprego
desta realização.

Art. 7.° As acções do capital foram tol-almente subscriptes
ifitegralmente paga a respectiva impei-tatue:1 á caixa social.
• Art. 8.° O primeiro pagamento sobre acções será consta-

tado por uma quilação nominativa. Só será feita a entrega do
titulo definitivo após o pagamento da ultima prestação.

Art.. 9.° As acções serão numeradas e ao porlssesr.
Os titules serão destacados de uni talão registro e oenvidos

da assignatura de ires . administradores. Duas destas assina-
turas poderão ser apeostaa per meio de um carimbo.

Art. 10. Os direitos e obrigações inherentes á acção seguem
o titulo, pelas mãos em que passar; a posso da acção imporia,

sde pleno direito, a acceil-ação dos estatutos e das decisões da
assombléa geral.

Art.. 4-1. Toda acção é Relivisivel, visto a sociedade não
teconbecer nenhum fraecionamento.
* Todos os co-proprieirrvios de uma acção são brigados a
fazerem-se representar perante a sociedade por me mese esse
cuettie r • Os' herdeiros, representantes, e cdores ou os Ielyeir3S
interessados de accionista. não podem sob pretexto aleum re-
querer a interdicção dos bens e valciees da sodetlade. usei re-
querer partilha e licieseão das ditos bens e valores. nem ¡age-
l'ir-se de qualquer fórma na administração da soei..dad e ; devem
no exercieio de seus direitos reportar-se aos balanços se-
ciaes e tis deliberações das assembléas gemes.

sArt. 12. A acção da capital só dá direito a unia parte igual
sia propriedade do fundo social; os direitos das acções de*di-
yidendo são determinados pelos estatutos.

Art. 13. Todo accionista deverá eleger um domicilio sob
a jurisdicção do tribunal de Courtrai. Na sua falta, esse domi-
cilio será de pleno direito a sede da soviedade. •

• O domicilio escolhido será attributive de jurisdicção aos
tribunaes de Courtrai.

Art. 14. O capital social poderá ser augmentado progressi-
vamente ,de accórdo com a extensão e as necessidades da soeiee
dado, por decisão da assembléa geral extraordinaria, estatuidO
de conformidade com as disposições da lei e nos termos do
art. 34, abaixo.

No caso de augmeuto do capital as novas noções serão re-
*Judas, durante um ales, para proprietaztos sias antigas,

s,
procedendo-se ao rateio do numero de acções possuidaS Pierse
cada um deites.

Si um ou 'meios accionistas não subscreverem a parte a que:
tinham direito, as novas acções que por enes não foram sub-
seriptas, serão reservadas durante um segundo mez, para os
outros accionistas e ao rateio das antigas tensões, possuirias pes-
cada um delles, antes de serem ofterecrdas ao publico..

TITULO TERCEIRO
DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADDE E FISCAES 	

-
Art. 15. A sociedade é administrada por um Conselho de

Administração composto de oito membros.
Art. 10. Cada administrador deverá possuir pelo menos

vinte acções do capital.
Essas acções são destinadas á garantia de sua gestão; serão-

inalienaveis, depositadas na caixa da sociedade o carimbadas,
indicando a sua inalienabilelaile.

Art. 17. Os administradores serão nomeados em assembléa.
geral e em escrutinio secreto.

Da acta da sessão deve constar a acceitação dos adminis-
tradores.

Art. 18. O exercido das fun .eões de administrador du-
rará tres armee os mesmos poderei° ser reeleitos. 	 •	 ...-

A respectiva substituição ilsoceder-se-ha na ordem fixada em.
sorteio effectuado na assembléa geral ordinaria. No caso de
demissão, morto ou impedimento t.te um membro do Conselho
Administrativo, este preencherá interiaamente a • vaga até a.
Proxima assembléa geral, a qual procei:erá á eleição •de'initiva.

A administrador substituto apenas reanterese-ha em Ina-
cções pelo tempo restante do prazo ao exercido de seu pra-
de-cessou'.

Art. 19.• Todos os anima o conselho nomeará dentre os
seus pares um presidente e um secreLrio que serão sempre-
reelegiveis. No caso de aus snria do press lente, o conselho de-
signará qual dos seus membros deverá exercer as funcçõ...s do.
presidente.

Art. 20. O Conselho de Administração reunir-se-ha na
série social ou em qualquer local pertencente it sociedade, quando-
o interesse da mesma .o exija, sob convocarão dos administra-
dores delegados, adeante mencionados. Deverá ser convocadt.
a requerimento dedons das administradores.

Art. 21. As deliberações serão tentadas pela maioria n•
esta deverá reunir tres votos pelo menos, de modo que si as-
sistirem á reunião apenas Ires membros, a unaniini gade im-
põe-se para a validez da deliberação; no caso de empate pre-
ponderará o voto do presidente.

Art. 29. As deliberações serão constatadas em netas, que
serão lavradas cai um registro, mantido na sedo -da sociedade
e assignadie pelos administradores que melas tomaram parte.

Art. 23. Os bonoraries doa administradores delegados são-
fixados pelo Conselho de Administração.

Art. 24. Cada anuo a assembléa nomeará um conselho.
fiscal, composto de dons membros pelo menos; esses connnis-
sarios, associados ou não, serão encarregados de ex •rc.:r a tua-
cção prescripta nos arls. 54 e 55 da lei de 18 de maio de 1873,
modificada pela de 2e. de maio de 1886. São obrigados a deposi-
tar na su:de da socied-ade dez acções de capital, destinadas á ga-
rantia ite sua gestão.

Os oemmissesies see semese reeiegiveis. Perceberão uma
remuneração, cuja importancia será fixada em assembléa
geral.

Não poderão interessar-se eia nenhuma empreza similar;
directa ou indirectamente.

Art. 25..0 Conselho de Administração terá os mais empine
poderes para a gestão e todos os negocies da sociedade. Terá
especialmente as seguintes faculdades:

Nomeará Os administradores ieelegados e a direcção supe-
rior á gestão diaria, tal como é definida no art. 20.

Poderá c,ontrabir quaesquer emprcsi Unos hyoothecaxios
ou outros, a curto ou a longo prazo, mesmo por meio de obri-
gações ao portador, determinando então a taxa de juros, as con-
dições de amortização os quaesquer outras condições de emissão,
assim corno o prranio de realização.

Proverá sobre quaesquer negoeios e emprezas que nItra
passem o valor de 50 mil firmares.

Approvará as contas annuaes apresentadas pelo adminis
-frades delegado. e estatuirá sobre quaesquer propostas sub-

mettidas á assemblea geral dos accionistas, da qual . determi-
nará a ordem do dia.

Resolverá sobre a ereação de succursaes ou de novos ramos
de industrie á vista dos projectos submettidos pelo administra-
dor eslegado.

03 poderes acima indicados são apenas ennunciatives erdes
limitativos; pesque tudo que não competir á assembléa
é de sua alçada..

TITULO QUARTO

• orNectins DO ADMINISTRADOR DELEGADO

.'Art. 26. A gestão e a direcção dos negocies serão confia'A	 das
g min ou a varies adminiatpadores delegados, nomeados pelo
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•
Revogar, , si achar opportuno, -todo e qualquer poder

Conferido pela sociedade, anteriormente á prese “te procura-
cão, em qualquer dos logares já citados, isto , e, Republicas:
'Argentina, Uruguay, Paraguay e Brazil.

3. Intervir' na administração dos bens que a sociedade
'actualmente- possue é na daquelles . que - futurainente, adquirir,
.dirigir seus negocios e emprehendimentos, - conservando' ou

: •dispensando, com o consentimento ..do mandante, procuradores,
sompregados ou agentes; exigir, de quem quer que zele pelos
:bens da companhia, uma , caução, para -a sua respectiva segu-
rança, ou admittindo -sem a referida caução; tudo á sua dis-
eriçai)._

1.° Depositar os rendimentos e productos dos bens per-
:.tencentes á sociedade; levar a effeito as pequenas e grandes
reparações das casas, cdificios e moveis, executar os trabalhos
necessarios á sua manutenção e maior producção, dis pôr dos
~duetos e rendas da fórma mais vantajosa, cumprindo com
todas as obrigações inherentes á gestão de um director zeloso
c competente.

5.° Depositar todas as quantias ganhas pela 'sociedade
-quer 'sejam em dinheiro, quer sejam em productos, mercadorias
-ou valores cotados provindos do Estado, provincias, villas, mu-
nicipalidades ou particulares, por elles passando recibos e
kluitações, annullando as hypothecas e penhoras que onerarem
;os bens de seus devedores ou fiadores.

6.° 'Prestar o tornar contas áquelles ou daquelles que a
-qualquer titulo possam pedil-as eu' devam prestal-as, no-
meando contadores e peritos em caso de necessidade, fazendo
c om -que -as parles adversas de seu lado os nomeiem nu elle,
ig.trem , a accôrdo Com os • que forem nomeados por terceiros
-discordantes ou em litigio. eliminando as partes extranlias' ao

, Processo, pedindo esclarecimentos sobre contas que julgar
Aluvidosas, fiscalizando os .documentos que forem apresen-
lados, approvando-os .si os achar em ordem, penhorar -e resti-
lituir os juros resultantes e devolver os saldos de contas e os
'demais documentos .relativos ás me:_ nas. ,
• 7.0 Suhmetter -= divisão d -juizes, arbitros, ou-por via ami-
1,,,avel,• com ,:imposição dei direito, qualquer duvida, questão
kin reclamação, actualmente existen'.e ou lue se suscitar en-
'are a sociedade e terceiros, cornpromettendo-se a acceitar a
sentença que fôr pronunciada, com todas as respectivas cense-

.
' • 8." Applicar os fundos sociaes conforme, julgar vanta-
josos estendendo e desenvolvendo os emprehendimentos da so-
ciedade nos..paizes já Citados.

, Comprar" ou vender, dar ou tomar de aluguel ou hypo-
theca . quaesquer terrenos ou outros bens inoveis e immoveis

- .ou . propriedades. negociaveis, - artigos e 'mercadorias de toda
.qualidade, pelos preços, nos prazos e condições que julgar me,
lurares aos interesses da sociedade, fazendo lavrar por ta-

'es . documentes, contractos e escripturas que se teimem
-necessarios.

10. Requ'erer e obter . aos governos superiores toda 'qua-
lidades . de terras, seja de aluguel, • seja- como propriedade,
miando para este effeito todos os passos e apresentando os do-
cumentos que fefem nécessarios para -o cabal . desempenho de
ua missão perante aS citF.das autoridades competentes.-

Ajustar os preços, prazos e condições de, locação ou com-
pra, da maneira que julgar conveniente aos interesses da so-
ciedade, podendo acceitar as condições impostas pelos • gover-
mos- superiore,i.; para este effeito poderá assnar quaesqner
sescripturasi. e uma vez obtidos os ditos terrenos, por um dos
contractos indicados, requerer a rospectiva medição no-
meando a pessoa ou agrimensor que tiver de executar o tra-
l.allio. •	 , •

11. 'Álnnullar	 hypothecas	 sequestros	 quaes estive-
l'em sujeitos 'es bens que a sociedade adquirir, pagando todos

encargos e contribuições, impostos aos ditos bens e negocios
:da mesma, desde que isso Pareça vantajoso á boa administração
c maior producção'da empreza, .pagando as indern,izações es-
tipuladas e outorgando o elementos necessarios.

12. Tomar de emprestimos . ou emprestar qualquer quan
ta de dinheiro; 'Valeres cotados ou negociaveis, bens -moveis
com mi sein juros

'
 pelo tempo e nas condições que julgar con.-

Nenientes, depositando e pagarido o' capital e juros nos res-
. pectivos . vencimentos, ,assignando ordens, - saques, Mandatos,

hequés'e doetimentos particulares ou fazendo passar escriptu-
• ras de' hypothecas ou penhor, que entregará ou receberá, con-

-forme o caso.	 •
.13. Nos termos das leis hypothec,arias requerer inscripções

.PreVentivas dos bens moveis e immoveis -e direitos reaes que,
:a qualquer tempo possam vir a pertencer á sociedade ou • aos
Seus representantes legitiinos; fará, outrosim. annotaçõese
inScripções definitivas, podendo - • •annullar umas • e outras,
•quando julgar necessario. •

Apresentar-se em quaesquer fallencias e concordatas,
mas quaes a sociedade' possa ter interesses, assistir, ás assem-,
bléas realizadas por sociedades, emprezas -e companhias. nas'
'qtraes- ' a--sociedade tenhas qUalquer . .particinação -e • nas..quaes
Sxs;ja•necessaria procuração especial para a sua representação;
em 3..und.s e outras dessas assembléas -yotar como julgar_•

,
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.	 .
veniente, approyar tudo. quanto -fizeram estas assembléas ou
protestar, reservando-s r o direito de • recorrer a cum' de;dir,jto,.

15. Reduzir aos devo riores cpre merecerem pai te de sua.
divida ou conceder-lhes prazos com ou sem garantias;' por
occasião do pagamento de dividas acceitar e tcmar	 si . bens
moveis e . immoveis e . quaesquer outras propriedades pelo
valor dado por peritos ou pelo que julgar convenie te, sob as
condições que -entender, fazcádo passar por tabellião as
cripturas dos actos em questão: 	 •

16. - Mar posse real • dos .bens que a sociedade por
acaso venhat, a!'adquirir em qualquer parte dos juizes já citados,
.preenchendo- :)as formalidades da processualistica judicial' ou
administrativa, que forem necessarias. 	 -

17. Fazer deposites nas repartições do Estado,-provincias,
municipalidades, bancos, corporações, emprezas, companhias e
sociedades de qualquer natureza, bem coino em mãos de par-
ticulares, acceital-os; conforme o caso, dando ou por elles exi-
gindo os documentos e outras garantias que forem necessarias.

- 18. Saccar a descoberto -em banco, negociar, descontar,'
endossar, acceitar e pagar quaesquer e s pecie de saques, benus
do Thesouro, effeitos, mandatos, apolices de seguro, conheci-
mentos, contractos de fretamento e, outros documentos seme-
lhantes negociaveis ou endossaveis.	 • •
• 19:Executar-convenções de toda qualidade, mercantis, biela,
sive as que outorgam commissão, consignação -ou transito, pelos
preços e condições af estipular, quer seja acceitande sua ex-
ecução, quer seja conferindo a outrem o t. 'cargo de fazei-o; con-
ceder ou acceitar toda especie de contractos de fretamento.
transporto maritimo ou terrestre, bem como os de seguro de
toda natureza, dando ou recebendo conhecimentos, quitações e
apolices, segundo as circumstancias.- 	 •

20. Com o consentimento do mandante nomear e empre-
gar feitores, agentes; corretores, contadores, caixeiros e quaes
quer outros empregados que necessarios forem para a gerenci,.:
dos negocios sociaes, podendo dernittil-os. estipular os respe-
ctivos salarios ou commissões, bem como os res,nctivos de-
veres e attribuições, como julgar convenientes aos interesSes
da socieude.

21 Tornar a sociedade fiadora ou dePositaria,.e na. obri-
..

gaçãh de prestar qualquer serviço, fazer renuncias a titulo
gratuito, isenções e desistencias de dividas, lavrar qualquer
contracto que tenha por fim transferir ou adquirir o domini)
de bens,. ter] as, etc.; fazer doações, acceitar e-constitui:: Ily•-•
pothecas e cancellal-as; dar Ou receber bens em pagamento; dar
ou tomar immoVeis de aluguel . por' mais de seis' annoS; Or-
ganizar e dissolver sociedades, constituir ou dar direitos 'refles;
reconhecer ou confessar obrigações anteriores a esta pro-
curação.

22. Requerer, nos referidos paizes, o registro de marcas
de fabrica, de commercio ou patentes que pertencerem ái
sociedade; vender, ceder-e transferir quaesquer marcas e pa-
tentes •

'
 defender a. propriedade das, referidas marcas de fa-

brica, de comiriercio e patentes, das quaes a soriedade . se serve
actualmente ou sobre as que- vier . a servir-se•-futur-mente;
oppor-se ao registro das que constituem falsncação- ou "iiiii-
tação das marcas,' patentes, effeitos e -mercadorias" das *casas
da sociedade ; agir - administrativa ou extrajudicialmente
quando necessario, e neste caso iástaurando processos judi-
ciaes, civis, commerciaes, criminaes • e correccionaes . por 'foi-.
sificação, imitação fraudulenta, ou 'qualquer outra acção cor-
respondente,. levando -a 'termo, outresim; quaesqUer acções
civis iniciadas para a defesa das marcas 'e patentes e' a 'legai-.
mação dos valores e mercadorias da 'sociedade, bem-t.,:orno con-
tra os actos de concurrencia desleal em relaçã ) á me-sina,' ou
outras causas, que possam de qualquer fórma prejudicar • crs
direitos da sociedade, fazendo em seu nome as diligencias e
exercendo Os direitos que lhe competirem contra: os falsifi-
cadores, imitadores ou coneurrentes desleaes;. delatal,os • ou
denuneial-os com citação formal para , todos os gráós é ins-
tancias; perante quaesquer juizos. cio ordem criminal 'Mi civil,
até a obtenção da punição dos culpados 'e a obtenção, do pa-
gamento das indemnizações, as quaes tiver direito.

23. Em relação a tudo quanto acaba de ser enumerado , e
incidentes citar _e comparecer, lavrar escripturas de recon-
c iliação e Retas ou instrumentos pelos quaes . se possa chegar

accÔrdo, ou em caso contrario recorrer as audiencins judi-
ciaes de qualquer natureza e a outros tribunaes e:autoridades
competentes, em materia 'criminal, commercial; arbitrai, con-
tenciosa, administrativa, proéessos governamentaes e outros aos
quaes a sociedade possa' ter interesse, como -- autora ou ré;
instaurar demandas., citações, contestações,' querellas," accusa-
ções, defesas, instrumentos escriptos de toda' qtialidade,
testemunhas, documentos e outros meios de prova, pedidos
de reconhecimento, citações,' assignaçõeS, emprazamentos, can-.
Oes de toda especie, sequestres, penhoras:, vendas 'e adjudi-.
cações ,de . bens; desistir, recomeçar,. recusar, prestar lura,'
mento, - interpor acçõesjincidentes; pedir 'e desistir de provo
sições, ;ouvir accÔrdos, Provisões, sentenças. : decretos, arest"
acceitar o que fôr favoravel e appellar 'contra o que fôr pre.1
judicial; recorrer, interpor recurso de pgt4o,- tká f,g9,
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millidade, de cassação e outros; conforme o caso; levando por
dennte os processos, • causas; -recursos- e reclamações em todas
as respectivas 'instanciass até final. 	 .

24. Reclamar, igualmente, perante a autoridade legisla-
Uva, executiva . 'e governamental em qualquer parte -das -re-.
publicas: Argentina, do Uruguay, do Paraguay, e do 'Brazil,,:
provincias, Municipalidades e aldeias, os direitos e acções
da sociedade, -fazendo .uso dos recursos legaes.

25. Recusar magistrados, juizes, tabelhães,sliffáciaes de
_hypothecas e outros funceionarios publicos,sebm ou sem
causa.	 •

26. Nomear advogados, licenciados, jurisconsultos e pes- .
soas cultas que conheçam dos processos, se lhe dando poderes,
para transigir e compor-se em quaesquer causas e negocios
em discussão, perante quaesquer tribunaes e audiencia, U-
zendo eleição do domicilio da sociedade onde se tornar neces-)
sarja para os effeitos legaes dos contractos por cila passados.
e das causas que ella encetar.

27. Fazer e executar todos os actos, centrados, -diligen-'
cias e gestão, como enumerado, e que forem necessarios •á:
bõa administração e direcção dos negocios sociaes. E final-
mente para tudo quanto aqui se contem e for dependen.cia,
do presente, se -lhe concedem plenos e gemes poderes • sem
restricção nem limitação, com faculdade expressa -de conferir•
procurações geraes e especiaes, revogar, substabelecer no
todo ou em parte, substituir subalternos nomeando outros,
nos , respectivos lagares, tudo nos limites previstos pelos -es-
tatutos.

Pelo que, se lavrou o presente, em Courtrai, iia sede da
Société des Etablissements Américains Gratry, rua des •Champs,
nos onze dias de março de mil novecentos e doze, em presença'
dos Srs. Hubert Langen, contador, Camille Deschainps, empre-
gado, ninhos residentes em Courtrai. Testeinunhas nereSsarias.--

E, feita a leitura, o comparecente assignou o presente in-'
strumento, com as testemunhas e o tabellião.—Léon Delroge.

Langen.—C. Desch«mps.—R. Vende Venne, fabellião.
Registrado em Courtrai A. C. quatro folhas, unia obser-

vação, aos 11 de março de 1912. Vol. 500, P. 80 e. 3. Re-
cebidos dous francos e quarenta centimos. — O colleetor,
P. Van Caenegen.

Por. traslado conforme — Ti. Vende Venne, tabellião.
Estava a chancella do referido tabellião. Visto para le-

galiznção da assignatura do Sr. R. Vande Venne, em sua . re-
-ferida qualidade. Por nós Hector Pringiers, presidente .do
Tribunal de 1' instancia, 11 de Março de .1912. —

"Estava. ,a changella respectiva. Visto no Ministerio da-
Justiça pira- legalização da assignatura do Sr. Pringiers, qua-
lificado supra. O director delegado, Laumay.

Estava a chancella respectiva. Visto para legalização da
assignatura do Sr. Laumay, supra. Bruxellas, 12 do março
de 1912.

Pelo Ministerio das Relações Exteriores, o director geral,
Ch. Seegers.

- Estava a chancella respectiva.
Visto, neste vice-consulado para legalização da firma do

Sr. Carlos Seegers, director geral do Ministerio das Relações
Exteriores. Bruxellas. 13 de março de 1912. — O vice-consul,
;(Assignatura illegivel).

Estava a respectiva chancella.
O abaixo asSign-ado consul da Republica Oriental do Uru-

guay, nesta cidade, certifica que a firma e rubrica que pre-
cedem, do Sr. Carlos Seeger, director do Minislerio da; Rela-
ções Exteriores, são authenticas. Bruxellas, 13 de março de
1912. — O consul, (Assignatura illegivel).

:Nisto no consulado do Paraguay para le galização da as-
signatura do Sr. Charles Seeger, director do Minislerio das
Relações' Exteriores. .Bruxellas, 14 de março de 1912.. —
O consul, (Assignatura illegivel).

, Estava a chancella respectiva.
Reconheço verdadeira a assignatura retro -do Sr. Charles

Seeger, director cio Ministerio das Relações Exterioees, e para
constar, onde convier, a pedido do Sr: Raymund Charles Valide
Vence, sellei com o solto das armas deste vice-consulado da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, em Bruxellas, aos
treze de março de 1912. — V. Thomas.

Estava uma estampilha de tres mil réis, inutillizada pela
chancella -do referido consulado.

-Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Thomas, vice-
consul em Bruxellas. Sobre duas estampilhas federaes, va-
lendo collectivamente quinhentos e cincoenta réis.

-, -Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — Pelo director geral,
.L..Pernandes Pinheiro.

'-Estava •a .chancella -da -Secretaria das Relações Exteriores.
Estava uma estampilha federal valendo mil réis, inutilljzada

jkselndoria da .apital Fedej'al. - -

IV	 ,.; .
Fica entendido que a autorização é dada sem ,projuiz

do principio de achar-se a companhia sujeita ás dispeeições
de direito que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção -de qualquer das clausula-s para ,a qual -nã.cr.

esteja comminada pena especial será punida ,Com 'a
de 1:0008 a5:0008 é no caso de reincidencia -com a caSsaçã4";-
da autorização concedida pèlo decreto em virtude do (Piai'
baixara as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 6 de setembro '-de 1912.— Pedro de To.

• Nada mais continha o referido documento que bem (.3-
fielmente verti do proprio original ao qual me. reporto. Em
U s dasque , passei 'a presente que soltei com o sello -do meu
Officio e -assigno nesta -cidade do Rio de Janeiro.

-.Rio de-Janeiro, 2 de maio de 1912. — Leopoldo Cuarand,
sobre , duas estampilhas federaes do valor de 28100.

DEcriETo N. 9.855 ----DE 6 DE NOVEMBRO DE 1912

Concede . autorização á Middletown Car Company, para
funccionar	 Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos-do Brun,.
attenclendo no -que nequereu a .iMiddlet-own Car Conmany, so-
ciedade . anonyma com séde nos 'Estados 'Unidos ,da Americza
do Norte, e devidamente representada,-decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização .á Middletown
Company para funecionar na Republica, com .os -estatutos que
.apresentou,-inediante as clausulas que- esteacompanham, assi-.
gnadas pelo Ministro de -Estado .dos Negocios da Agricultura,.
Industria e Commercio, ficando, porém, :a mesma Companhia
obrigada a cumprir as formalidades 'exigidas pela legislação--
em viger.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1912, 91 0 .da indapen,
delicia e 24° ,-da Republica:

lIsamEs R. r).‘ FONSECA.

Pedro de Toledo.

•Clausulas que acompanham o decreto n. 9.855, desta data

A Middletown Car Company é obrigada -a ter um repres
-sentante geral no Brazil, com plenos e illimitados poderes parra

tratar e- definitivamente resolver as questões que se suscita-
rem quer com o 'Governo, quer com particulares, podendo 'ser:
demandado g-receber citação inicial pela companhia.

-
Todos os actos que praticar no Erazil ficarão sujeito-s,a

unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á 'jurisdiçãs)-
de seus tribunaes sludiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a reterida companhia reclamar qualquer-
excepção fundada em .-eus estatutos, cujas disposições Mia-
poderão servir de base para -qualquer reclamação concerneuf,gr
á execução das obras ou serviços a que cites se referem.

Fica depiendente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos estans
lutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar
Republica, si infringir esta clausula.

Lepoldo Guaraná, traductor publico e interprete con1-..,
mercial juramentado, rua da Candelaria n. 28.

certifico pela presente que. me foram .apresentados oà'
estatutos da Middletown Car Company e mais documentos- • 8 ;.)-ella referentes, exarados em idioma ingle,z„ nfim de es , tra-
duzir para a lingua vernaeula, o que assim cumpri em razão.
do meu oricio e cuja traducção é a seguinte: 	 sjt

TRADUCÇÃO
Ao r-overnador do Estado de Pennsylvania:
Sentias — Em cumprimento das exi stncias de unia: lei

da assembléa geral da Estado da Pennsylvania, intitulada
que die sobre a incorporação e regulamentação. do' det*f.,as',,'
sociedades», approvada a 29 de abril -A. D. 4374, e dos senS:b,
diversos supplementos, — os .abaixo assignados, todos nida-f4

) Tios da PÊnnsylvania, tendioi se associado para o fim adeantg,
.	 - -

ti,kk#:‘
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; taencionado, e desejando incorporar-ft a que lhes Sejam ex-
'pedidas cartas patentes para elles, seus .successores, de ac-
çôrdo com a lei, — pela presente certificainos:
,	 1.° O nome da sociedade proposta e Middletown Gar Com-
pany.
• 2.° A dita corporação é organizada para. o fim de ma,
'hufacturar e vender ferro ou aço ou ambos, fabricação e
venda de carros para vias ferreas e material rodante de toda
a eapecie, e demais partes, pertenças e materiaes necssartes

s ou que possam ser usados na fabricação de carros para vias
ferroas, ou outros materiaes rodantes, e outros artigos de
natureza semelhante ou analoga.

3.* O negocio da dita sociedade deve ser mantido em
Pittsburg, Pennsylvania.

4.° A dita sociedade é de duração indefinida.
5.° 03 wArles e residencias dos subscriptores e o nu-

mero de acções por elles subseriptas são os seguintes:
Nome — Residencia — Numero de acç6es

Ralph Longenecker. Pittsburg (Pa) 	 	 20
Alexander Bleck, Pittsburg (Pa) 	 	 15
William K. Johnson, Pittsburg (Po) 	  	 15

6.° O numero de directores da dita sociedade é fixado em
Ires e os nomes e residencias de' que foram escolhidos como
directores para o primeira anno são os seguintes:

Nome — Residencia
.	 Ralph Longenecker, Pittsburg (Pa).

Alexander 131ack, Pittsborg (Pa).
;"• William K. Johnson, Pittsburg (Pa).

7.° O capital da dita companhia é de $5000, divididos em
450 acções do valor ao par de $100.00; e $500.00, representando
dez por cento do capital, foram pagos em dinheiro á vista ao
thesoureiro da dita, corporação, pelas pessoas cujos nomes e
oesidencias são:

Alexander Bleck, Graham Street 408, Pittsburg (Pá).
• Ralph Longenecker (sello).

Alexander Bleck (acho).
William K. Johnson (sello).

? Estada de Pennsylvania, condado de Allegheny 	 ss:
Perante mim, tabelião publico do condado acima men-

cionado, compareceram pessoalmente os referidos Ralph Lon-
genecker, Alexander Bleck e William K. Johnson, os quaes,
na fórma da lei, declararam que • instrumento supra é acto
e feito seu para os fins nelle especificados.

Em testem:lho do que, assigno e selo com o sela official,
no dia 6 de julho de 1909, A. D. — Clara I. Houston, tabelião
publico.

(Selo notarial).
Minha commisitto termina a 48 de janeiro de 1913.

•

Estado de Pennsylvania, condado de Allegheny 	 ss:
Pessoalmente compareceram perante mim, no dia 0 de

ittlho de 1909, A. D., Ralph Longenecker, Alexander Bleck
e William K. Johnson, os quaes, depois de prestarem juramento
de accórdo cem o. lei, declararam e disseram que são verda-
deiras as declarações contidas no instrumento acima.

Jurado e. subscripto perante mim, no dia e anno acima
mencionados.— *Ralph Longenecker. — Alexander Black.
Williani K. Johnson. — Clara I. Houston, tabellião publico.—
Sello notarial).

Minha commissito termina á 48 de janeiro de 1913.
' Camara Executiva, Harrisburg. 11 de agosto de 1909-
.o Secretario do Estado:

Tendo examinado o requerimento incluso e o achado na
devida fórma e comprehendido nos fins da classe de soeis-
dades especificadas no § 2°, da lei Intitulada eLei que provê
para a incorporação e regulamentação de certas corporações»,
approvada a 29 de abril de 1874 A. D. e nos seus diversos
supplementos. pelo presente appro.vo o mesmo. e faço cora
que se expeça esta carta patente, do accórdo com a lei. —
Fdwin S. Stuart. presidente.

Repartição do Secretario — Pennsylvania. ss:
a,	 Registrada no livro de cartas n. 112, pag. 124.

Em testemunho do que aeisigno e- selo com o sello offi-
tial, em Harrisburg, no dia 11 de agosto de 1909 A. D. —
Lewis E. Beitler, secretario departamental do Estado. (Solto
da Secretaria).

Estado da- Pennsylvania— .-Condado de Allegheny..ss.: . .
Registrado no dia 16 de agosto de 1909 A. D. na Repar-

tição do Registro do dito Condado, no livro de carta, volume
44, pag. 226. Passado sob minha assignatura e o sello da dita
repartição no dia e anno acima mencionados. John A..
Vatrman, archivista. (Selo do arehivista).

Estado de Pennsyvania — Condado de Allegheny, ss:
Eu, John A Pairman, archivista de instrumentos. publi-

456s, etc., no dito Condado, pelo presente certifico que ó instru-
mento retro é cópia fiel e correcta da carta, tal como está
Itegistrada na repartição de registro do dito Condado, no dia

-16 de agosto de 1909 A. D., no livro de cartas, volume 44i
pagina .226,

Em testemunho do que, assigno o presente e o selo com
o selo da dita repartição no dia 22 de agosto de 1912-A. 14,
lohn A. Fair:12n, registrador. (Estava o selo official).	 •

Estado da Pennsy/vania — Condado do Atlegireny, as:
Eu Robert S. Frazer, juiz presidente do Court of Com.

'non Pleas, no dito Condado, certifico que John A. Fairmano
por quem foi executado o atteatado supra, era, na data do
mesmo. arehivista de instrumentos ~ticos, etc., no dito
Condado, devidamente qualificado, e o dito attestado está ein
levida fórma legal e passado por official competente.

Em testemunho do que, assino e sello, no dia 22 dá
sgosto de 1912 A. D. — Robt. S. Prazer. (Sello).

Condado de Allegheny, ss:
Eu, William B. Kirker, protonotario do Court of Commoti

Pleas, no dito Condado, certifico que lios. Snr. Robt S. Fraur,.
por quem foi expedido o certificado acima e cujo nome e.sta
nelle subseripto de seu proprio punho, era na data constante
do certificado, juiz presidente do dito tribunal, devidamente
sommissionado, juramentado e em exercido.

Em testemunho do que, assignei o presente ao qual affi-
rei o selo do dito tribunal, no dia 22 de agosto de 1912. --
IVm. B. Kirker. protonotario.— Arthur King, presidente. (Esn
'uva o sello official referido.

Em nome e por autorização do Estado de Pennsylvania.
Departamento executivo -- A todos quentes o presente

virem, saudações:
Considerando que, na conformidade de uma lei da assem-

bléa geral do Estado de Pennsylvania, intitulada (lei que provê
sobre incorporação e regulamentação de certas sociedades»,
approvada a vinte e nove de abril do anno Domini, de mil oito-
centos e setenta e quatro, e dos seus supplementos—o governa-
dor deste Estado está autorizando e é competente para expedir
!artes patentes para todas as sociedades organizadas de accordo
com as preseripções da dita lei, comprehendidas na segunda
'lasso mencionada no presente.

E considerando que as estipulações e condições da dita lei
tia assembléa geral e de seus supplementos, foram inteiratnente
cumpridas pela Middletown Car Company.

Saibam todos que, autorizado pela Constituição e leis da
dito Estado prescriptas para teca casos, pelo presente, que fiz
se tornasse patente, o qual sello com o selo official do Estado.
—organizo, estabeleço e incorporo 03 subscriptores do capital
da dita sociedade, seus associados e successores e tombem to:-
dos aquelles que de futuro se tornarem subscriptores ou pos-
suidores de capital da dita sociedade, em pessoa juridica e in-
corporada de facto e de direito, com o nome escolhido e acima
mencionado, tendo estas pessoas successão perpetuamente
gosando de todos os poderes, privilegies e franquias inherentes
ás sociedades, e serão sujeitos a todos os deveres, obrigações
e restricções especificadas e prescriptas pela dita lei e seus
eupplementos, da assembléa geral, e por todas as outras leis
deste Estado.

Passado sob minha assignatura e o selo "dal deste Es-
tado, na cidade de Harrisburg, no dia onze de agosto do anno
de Nosso Senhor de mil novecentos e nove, e cento e trinta e
quatro do Estado. — Peio governador;Edwin S. Stuart. — Ro-
bert Mc. Afee, secretario do Estado.— (Sello official)— Arthun,
King, presidente.

Estatutos da Middletown Car Company
ARTIGO I

ESCRIPTORIO

§ 1.0 O escriptorio principal da companhia será na cidade
de Pittsburgh, Pennsylvania.

§ 2.° Todas as assemblérta dos directores e accionistas
realizarão no eseriptorio principal da companhia, salvo si de
outra maneira se estabelecer nos avisos para as ditas assem-,
bléas.*"

ART/O0
ASSEMBLEA DE ACCIONISTAS

§ 1.0 -A assembléa animal dos ~lenistes se realizará na
,terceira terça-feira, do mez de setembro de cada anno, ás
'2 112 horas da tarde. As astsembléas dos accionistas serão con-
vocadas a qualquer tempo pelo conselho de directores ou pelos
accionistas que representarem maioria em valor da emissão de
(*pitai, de • aceórdo com • aviso, como adeante se estabelece. Ok
aviso para todas as assembléas de accionistas será dado pes-;
soalmente ou por carta expedida ao ultimo endereço conhecidoi
do accionista, em ambos os casos ao menos dez (10) dias antes,
da data fixada para a assembléa. Tal aviso será assignado
accionistas que fizerem a convocação para a assembléa; ouII
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a convocação fõr feita pelo conselho de directores, ou em vir-
tude dos estatutos, o aviso será aásignado pelo presidente, vice- I
presidente ou sterretario da companhia.

Todo e qualquer accionista ou accionistas, antes ou de-
pois de uma aesembléa, poderá dispensar por escriplo a noti-
ficação de qualquer assembléa e o aviso do desiStencia, no que
'diz respeito á remessa de notificações, tornasá a referida as-
sembléa e tudo o que nella se fizer tão valido como si a devida
!notificação tivesse sido feita pOviamente aos referidos ac-
cionistas. O comparecimento a. qualquer assenbléa será consi-
derado como desistencia do respectivo aviso. si Iodos ris ac-
cionistas estiverem presentes a. qualquer assembléa annual ou
especial afio será necessa rio avis) algum.

A exeediCão pelo correio de um aviso endereçade a uni
accionista CO01 O scu endc,rcço conhecido. acompanhada
da observação usual ao agente do Correio, para que a devolva
si não fer procurada (leni ro do cinco dics. será considerada
VAMO aviso feito, si a dita carta não IV,r levolvida.

.§ 2." Eln todas as asse ntbVits de accionistas a ortkiii tios
Regocios será a seguinte:

IL Eleição do presilionte. Einquanin esla o nãe realiza, a
presidencia será ~miada pekis scgti liii fonccionaáus da
r,ompaultia, na seguinte (inicie de prioridade: preside»te. N • iee-
presidente e thesoureiro. 1 imitiam desses funi . oionarios es-
tiver presente assumirá a pre,ii;lencia o accionista Jim iS velho
presente.

ri. Eleição de um serre; a riO.
lir. 'Chamada pela lista.
IV. Leitura de selas.

l V. Negocies não ultimados. •
1 VI. Novos negocios.

VII. Adopção de estalidos (111 emenda.:	 ioesni,s.
VIII. No caso de assembléa animal, a eleição de dircelores.
IX. Adiamento.

Alt`rtrA

MaEcrol;ES

§ 1. Os negovies da companhia serão dirigi•los por um
beeseine de ires directores, que serão eleites em assembléa
animal, PM cada anilo.

Os directores servirão per um anno. de sde a data de sua
eleição até que seus successores sejair eleitos e qualificados.
'As vagas no (semelho serão preenchidas por urna eleição lio10
conselho de directores, ali: a proxima assembléa animal dos
accionistas.

§ 2.° n conselho de directores; reunir-se-ha em assem-
1/éa, immediatamente após a asseintiltla animal des itc-
CioaiRlaSt.. Ou assim que n'o. conveniente ; e elege rão tutt
Presid ind o e rie•-eres ide n le. que serão membros do con-
selho : o conselho de 4lirecieres Lambem elegerá see soer,
uri° o tilo:couro	 i•;•; ri I :1 te infla r i os servirão pelo prazo
reesemo, por que forem eleitos. salvo si forem antes demitti-
dos pelo mosto ' '. Os cargos do secretario e thesoureiro poderão
ser animados por uma Pó pf,P:Oa.

§ 3.° O conselho de directores nomeará tentem os empre-
gados e escutes que entender necessaries.

§ 4•° Todas as vagas nos eseriplorios serão preenchidas
pelo conselho de directores, o o conselho lerá 'autorização para
definir os deveres de todos os empregados asonjes.. fixar-
lhes os vencimentos, e podem d discripção demittir qualquer
empregado ou agente.

g 5.° O conselho dé diréstoreS eri reunirá assembléasjus datas o jogares que determinar. Não é necessario expedir
aviso algum para as reuniões ordinarias do conselho. pedem
ser cone:radas reuniões espe.c.iaes do conselho de directeree
peke presidente ou vice-presidente ou secretario, ou por deus
esuaeequer directores, por meio de um aviso eseripto eu im-
prosso expedido pelo correio ao endereço de cada director,
constante dos livres da companhia, com o prazo ,pelo menos de
troa (3) dias antes da data da reuniwe assemblea, ou em aviso
pessoal, ou por telegramma a cada directow com o prazo pelo
/menos de deus (2) dias antes da data de reunião da assemblea.
O comparecimenas a uma assembléa do conselho significará
desistencia do aviso para ella. Si todos os membees do conse-
lho estiverem presentes a uma assembléa, não será necessario
avise algum. A maioria numerica do conselho de •directores
constituirá quorum para tratar de negocies; mas, si em uma
assembléa do conselho não houver numero sufficiente,
membros dessa assembléa pódem adiar á mesma para

squalquer data.
• § 6.° O cciuselhe do directores fica autorizado a augmen-
•tar ou diminuir e. numero dos directores, quando for oppor-
.tuno, sem o voto dos accionistas. Si !e numero de directores
.for augmentedo, os directores acereseidos seTãtflt eleitos pelo
conselho, de directores g kerviríto MO g seguinte . soei:111,1U
,de .accionistas.	 _

-

ARTIGO IV
costsussXo rxecterive

O conselho de directores pó& n.imear unia commissão/
executrea composta de ires directeree no maximo. Os membres,
desta c,ommissão servirão até que um novo conseltes de (tire-
dores seja eleito. PoderJ.is  eleger um do seus membros para
presidente da commissri,e A com niesão será aatt.:Tizada
exercer todos os poderes do conselho de directores, except.0,
quando este estiver CM sessão, e Si' reunirá, mediante
vocação dtt, presidenle, no,: 4 inS e IlOgareS (11.1(' V:i(` detv!'111 i nal;
deVI'llth as avisos pr,ra Ines assemidéz:s sor liados da mesma
maneira que os avisos para astsembWas do conselho: do dire-
ctores. O presidente presidirá tod.,s as reuniieis dessa com,
missão.

AriTH n0 V

Ft*Neer...,NAtuos

g 1.- O presidente 5erl(ji i:sji:1;;Itiliiijpal funceionario exoeiti is-e,
da companhia. Presidirá a 1 . da asseelie.'‘a lo (-ousem ' , dei
direelores em que estiver presente. Cumprirá todos os sleverea-..
inherentes commumente ao e:tré... :9 de presidente.

l'jec-persolenle
§ 2." Na ausencia ou im	 used e do presidente,

deveres serão cumprido pelo vice-presidente.

§ 3." O secretaria assistirá áz asSetfillii ;a; dos ercienfstnies,
seesemo de a ¡fedores e o i nimissão e	 ut i "a, e lavrará asSt
artes reispep tivas em livres apropria t ios. Elicarre..Aar	 -11:4

dos registros papeis da companhia. Fel :ode-a avisos par,
todas as assembleas. (mande ises r. exigido pela lei 41 pot
es o. estatutos. cumprira lodos os deveres coninitinienk,
inlierentes ao cargo de

g 1.- O theeeureiro receberá t. 4s OS dinheiros Pagos ã
companhia, e eseript tirará ott tara es • ripturer cuidadosamente
todos os dionelaios reeepidos, tei
vrin &st inados 'oira esse fim. i; :gemente das
(tontas por meio de eles" les ou titules emivetdenles, as-
signades por elle. como thesoureiro. Cumprirá todos os deve,
res geralmente inherentes ao cargo de iliesistrreivo.

Assignalara	 chrams, noras. ele,
§ 5." Todas as letras, notas, cheques e entres instrumentos

negoeiavois, serão feitos, assignedes o entiessadss 114, the-
e.:ureiro, e referendados pele presidente ou vice-presidenies

AltTl;O Vi

O seguinte dispositivo constituirá o selle social desta eum-1
panhia, a saber: isenello.,

ARTIGO VII
neronsiss

Estos estatutos Mem ser emendados ou alterados pelo-
veto affirmativo dos pessuideres da maioria de todas as ensaies
do capital desta companhia, em qualquer asseinbléa
ou em qualquer assembléa especial de accionista	 quando
houver sido dado aviso de que a emenda dos estatutes será"
discutida nessa assembléa. — Arthee Kiny, presidente.

Paiddletown Car Company

RECONHECIMENTO DA seeieÃo, suroluisNee UM AUOMENTo
. .	 CAPIT.AL

:	 Dispensa de aviso

• Aos directores da Middletoum Car Company. 	 - -Nós, abaixo assignados, accionistas da Sliddletown Cais
pompany, possuidores de capital da dita companhia no valor
indicado ao lado de seus nomes, requeremos que vós, em,resolução, declareis ser vontade da • ompanhia atignientar seuicapital de $5.000. 00 para $400.000", e que, em resolução,.
convoqueis urna assembléa de necionisfas da mesma com-
panhia, a reunir-se no dia 29 de setembro de..1909, para o.fim de approvar ou não esse aumento. E pelo presente de-sistimos do aviso, para tal assembléa de accionistas, -aviso
que deverá ser feito do acckklo com o paragrapho setimo
do artigo dezeseis, da Constituição do Estado de Pennsylvania,
* pe)as leis do Angulo, relati yamente ao #441110111.0 do papila
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(Sello). : Pela Middletown.Car, Company.— .14.alph.longene,
cker, : presidenlo. • _•	 -	 •

•Estado de Pensylvania,..Condado de Alleggha ,ny..	 ss:
Ralph Longenecker, •acirna . mencionado, depois de ,prest,

juramento, declarou que são 'fieis e exactos os factos exara
.•no' certificado supra.	 .	 •Declarado e subscripto perante mim, •aos 29 de satemb.ro,

de 4909. • — Clara E liouston, tabellião publico., Ralph Lon-Igenecker.
Minha ~missão termina a 18 de janeiro de 1913.: -
Esta declaração póóe ser feita tanto pelo presidente eóinqj

Pelo thesoureiro. • ••
Repartição da Secretaria do Estado de Pennsylvania' ,',•*1

Harriábor,g, 30 de agosto de 1912,
Pe nnsylvania, ss;
Pelo presente certifico que o documento annexo d ciipia.-."

integral; fiel e exacta da declaração de eleição autorizandQ;
um augmento de capital da Middletown Car Company, junta:
mente com a declaração do presidente sobre o augmento effe:.•;"•
tivo do!dito capital, corno o-mesmo consta .00, registro e fical[(raivado' nesta repartição.

Em testemunho do que; firmei a presente que, fiz .sell.irpj
com o Sello da repartição do secretario, no dia.e•anno..acima,
refericlos.-1V. Hertzler, proposto dó secretario do -Estado.

Estava o áello °Meial referido.	 vs4
Repartição da Secretaria do Estado de Pennsylvania

Harrisburg, 30 de agosto de. :1912. •
Pennsylvania, ss: .	 •	 '
Eu, Robert Mc. Alce, secretario do-Estado . de Pennsyb

nia, teúdo a guarda do grande sello de. Pennsylvania, pelo
sente certifico que o altestado ou certidão a este armexo esta:
em devida forma e executado por, official,competente, e que;:
Wm. Llertzler, cujo nome o subscreve era .ao -tempo em que
o subscreveu preposto do secretario "cio -Estado de'Pennsy_l:jj
vania, devidamente nomeado e commissionado, merecendo dl
fazendo inteira fé e credito todos os seus actos officiaes pra;,=,
ticados neste caracter; que os registros e provas acima ceiV,-;
tificados e juntos estão -notificados na fórinti da lei deste Es.-;
lado, pelo dito official, que os authentica.	 .

Em testemunho do que, assignei o presente, ao qual- fiz:
affixar o solto official do Estado, nó, dia e namio acima de,"
clarados.—Robcrt Mc. Afcc, secretario dO'.Estado...

• 'Estava o sello 'official referido.-
Certidão da procuração do presidente d •Middletown Car..Contt

pany, dos . funccionarios e de conselho -de directores
' • mesma companhia, stock de capital realizado, os nomes e •.ri,

• numero de acções pertencentes a sete accionistas e esti.:'
. lutos da dita companhia.

Arthur King,deviclainente, juramentado,de accin'clo com a
declara e diz que é presidente da Middletown Car Companv,1
sociedade organizada e existente de.accõrdo com .as
Estado de' Pennsylvania, e que, na. qualidade -de presidente
tomou conhecimento dos factos adeante declarados a saber: .(

' Funcciariarios:	 ,.	 • •,	 ,•
Arthur •King — Presidente_	 •

• T. 11. Gillespie — Thesonreirci,
Wm. Bierman — Secretario.,

•"'• Conselho de directores'.
tArthur King.
J. M. 'Jansen.	 :
JaniesB . Brady.
A. W. Mellon.

• R. B. Mellon.
; Nomes de sete accionistas:'

?!niTtií i-f• -	 - Certificado N. • Nome 	 Acçõleg,	.

-; . A. W. Mellon	 Pittsburg (Pa) .......... .
Melldn— Pittsbürg (Pa) 	 • 2 :	 	  it 00;

9. J. M. Hansen —'PittSburg	 ...... ..
10. Arthur King — Middletown	 ..	 .10;1
11-. ,J J. E. -Brady_ — Nova York .(N.	 "•10j
12.,;	 Biermann ".•-•,....'Pittsbürg:•(Pa) 	 7-7.3- -10'

T.' II. Gillespie, Butler, (Pa) 	 • --
. Em uma assembléa do conselho de directores,. realiiadAl

no .dia dous de.	
•

abril de' 1912, foi • approvada a Segufrik,4;e_sos..j
tiç'ão:	 •	 •	 •	 .	 ,

• • „
'Resolve: •Ane -Arthur King, presidente-ala i-Middle.lowfil

Car'Company,.seja nomeado procurador:effeclivo da'clita
panhia, afim de representei-a na Republica do. Brazil ou em
outéos Estados, com amplos poderes para- agir: cru , todos os

•assumptos pertinentes aos negocios .da 'companhia; ..cem
nos poderes de substabelecimento.» •-

. Que os estatutos da Middletown Cor C,ompany, taes coma;
se, acham appensos *a • presente, • assignaladoS com Jetta :».Al's
são copia fiel e correcta dos- estatutos da dita companhia:

Que o capital.realizado da • Middletown (lar Conpiny ôdki
$300.900.", que -os impostos devidos sobre o mesmo stock dif
capital estão integralmente pagos, 	 4rthgr-King, Prez;identet,

ierpiun, secretario,

h encargos de companhias, bem corno pelos estatutos da
• companhia, que exigem a expedição desse aviso.;

- - • Nomes'fÉf;(5es•• - • Ralph Longenecker 	 	 20
4	 1 I iam K. Johnson: 	 	 15
-	 Alexander Black 	 	 15

Estado de Pennsylvania, Condado de .Alleghany — ss:
Alexander Bleck, depois de prestar juramento, declarou

r, secretario da Middletown Car Company; que o registro
• deAcapitaes da mesma companhia está sob- sua guarda e fis-

ralização e que a lista de accionistas, • apresentada na desis-
• •';'• ,tencia de aviso supra, para • urna assembléa que 'se ,deve
-• .• reunir, afim de votar pró ou contra • U-augmento do capital

da dita companhia, é a lista completa dos ditos accionistas,
e que alies são os proprietarios da emissão total do capital

• da dita companhia, e que as assignaturas exaradas na re-
ferida desistencia são verdadeiras e de proprio punho dos

•; subscriptores. — Alexander Mack, secretario.
Jurado e subscripto perante mim, aos 29 de setembro de

• , • ;1909- A. D. — Clara I. Howston, tabellião publico. (Sello. )
• _Minha commissão termina a 48 de jjaneiro de 1913.1

L • •

	

	 Resoluções do conselho de directores, Pittsburg.— Pa.,
de setembro de 1909. . .

• Pelo presente certifico que foram approvadas as seguintes
resoluções pela maioria do conselho de directores da Middle-

.,	 íown Car Company, em-urna assembléa reunida no escriptorio
principal da Companhia, -no dia 29 de setembro de '1909.

• (Fica resolvido que o capital desta companhia seja au-
gmentado de $5.000."a $100.000°%» «Fica resolvido que seja

•
convocada urna assembléa de accionistas • a reunir-se no es- •

.; 	 criplorm geral desta. companhia no dia 29 cio setembro de
. 1909. A. D. 'para deliberar sobre a approvação ou não- do

• augmenlo proposto do capital -desta. companhia; tendo sido
•* dispensado pelo consenso unanime dos accionistas o aviso em

publicação, exigido pela Constituição . e leis deste Estado.
Atteslado, Alexander Riad.... secretario.,

-	 -Estava o respectivo sello official.
JURAMENTO DE JUIZES

Estado de,,Pennsylvania, Condado de Alleghany — ss: 	 •
•• • Aos .29 de setembro de 1909, compareceram pessoalmente,

perante mim, tabellião publico, do Condado acima, •Vallob
Longenecker, Alexander Black e William K. Johnson, accio-

,•nistas,. devidamente nomeados, juizes pelo conselho de dire-
ctores .da Middletown Car CoMpany, afim de-dirigir a eleição
da dita companhia a se realizar a 29 de setembro de 1009,—
os quaes, depois de prestarem juramento, declararam e 'disse-
ram qüe, de accôrdo com a lei, dirigirão bem e fielmente

dl( a 'eleição, na Medida"de sua capacidade e fidelidade e',_	 „	 .	 .	 „	 .'•'' reconhecerão a mesma: • 	 •
"Jurado subscripto perante mim nó dia e anno acima. —
Clara I. Houston, tabellião publico. -Minha commissão termina
a 18 de janeiro de 1913. — Ralph Longenecker. — Alexander
Mack.— William K. Johnson, juizes.

• CERTIDÃO DE ELEIÇÃO COM DESISTENCIA
-Archivada na Secretaria de Estado no dia 11 de outubro

Jd 1909. — Lewis E. Beiller.
',reposto do secretario de Estado. Livro de registro n.

pagina 292. Emolumentos de registro $35.".
RECONHECIMENTO pOS JUIZES

Nós, os juizes abaixo assignados, .nomeados 'pelo Conselho.
• "c..1e Directores da Middletown Car Company -para a direcção de

t '„ uma -eleição pelos ,accionistas da -mesma, pró -ou contra um.
augmento do capital: de 85.000."°- para • 400.000.°, -pelo .presentel
certifico que, clepois.de prestarem o devido juramento,

• mesa dita eleição a 29 de'setembro de 1909, no escriptorio da
dita--companhia, no-dia elogar prefixado para realizar amesma,;
tendo havido desistencia . do aviso-por publicação com seis dias

• de antecedencia,- e na deVida-fórma e..m.odo.Tecebemos • os votos
dos accionistas da dita companhia pró•ou contra tal augniento;
e na -dita eleição houve a favor do augmento 50 -acções, e con-
tra — nenhuma; evidenciando o--consenso das pessoas ou cor-
porações incorporadas,• opinando a quantia maior-do valor do'

• capital da- dita 'companhia pelo referido .augmento.. 	 Ralph-
Longenccker. — Alcxakcl Slack.., lViltia7a K. 'Johnson;

.. juizes.
• Ao 1.1on. Sr. -;Tlebert 	 'Afee; -se"cretario . do 'Estado.:•

• ,..Certifica-se.,pela presente 'que,•em virtucle,'de assentimento:
accienistas c1a 4 Middletown Car - Company a•-átorizando

•,1 i augmento. do . stocic . . de capital da -mesma de $5:000- para
;8100.000, approvado can: uma eleição devidamente procedida

..,Àparo'esse.fim; no dia 29 de setembro -de . 1912 A. -D.; o capital'
.da dita companhia foi •augmentado de 85.000 para 300.000,
»sendo emittido por -dinheiro á' Vista o dito capital addicional.

,	 • -	 •
•• Nota •— Acompanharrt o, Presente documentoun'ia lista

„:•1 inecanographada • de todas as assUilaturks. 	 •

'
	

!I
	

!

RN op	 1111111111N1111111 	r



15138 Quarta-feira 13
	 •	 DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 1912

. • Estado de Penrusylvania — Condado de Dauphin, ss
Arthur Kim devidamente juramentado, declara que. são

Nr.ërdrideiroa -e fieis os factos deetarados na cernem) supra, re-
lativos aos estatutos, ao conselho de directores e funccionarios,
ao stock de capital e á procuração passada ao presidente da
cOmpanhia e os nomes de sete accionistas.	 Artkur hing.

Deelarada e subscripia perante mim, 13 de agosto de 1912.
Paul A. Kundcl, •tabell ião publico. Minha commissão ter-

mina a 25 de janeiro de 1915.
Repartição da Secretaria do Estado de Pennsylvania, Har-

risburg, 31 d.e agosto de 1912. — Pennsylvania, ss:
Eu, Robert Mc. Afeta secretario do Estado de Pennsylvania,

guarda do seno official de Pennsylvania e .os registros que pro-
vam a nomeação dos tabelliães publieos dentro do dito Estado,
pela presente certifico: Que Paul A. Kinkel, cujo attestado
official consta do instrumento animo, era. quando assignou
o mesmo, tabellião publico em exereicio no Estado de Pennsyl-
vania, Estados Unido la America, residente na cidade de Hm-
risburg, condado de Dauphin, devidamente nomeado, commis-
sionado e qualificado, e nessa qualidade tinha ;autorização
dentro do dito Estaslo para presidir juramentos e a ffirmações
fazer declarações e protestos, tomar depoimentos e declarações
juradas, tomar e receber o reconhecimento ou confirmação
todos os actos, cessões, hypothecas ou outros inslrumeotos por
escripto, referentes ou concernentes a terras, terrenos arren-
dados ou herdados, que fiquem ao todo ou em pado no dito
Estado, receber a confirmação ou reconhecimento de todos os
instrumentos por escripto relativos á navegação ou ao com-
mercio, procurações, e os documentos escriplos que forem ge-
ralmente approvados ou reconhecidos perante tabelliães, dentro
do dito Estado, etc., de acciirdo com a lei, em lodos os assumptos
que pertençam ou interessem ao exercicio de seu officio de
labellião, merecendo inteira fé e credito todos os seus actos
officiaes. Que mirado firmemente que o solto e assignatura
attestando o mesmo são verdadeiros.

Em testemunho do que, assignei o presente e fiz com que
ao mesmo fosse affixado o sello official do Estado, no dia e anilo
acima declarados.— Robert Mc. Afee, secretario do Estado.

Estava o solto °Melai referido. 	 •
Reconheço vedladeira a assignatura exarado no certifi-

bodo retro de Robert, Me. Afee, secretario do Estado da Pennsyl-
vania ; e para constar onde convier, a pedido do interessado
passo ó presente que assigno e vae sellado com o sello deste
Consulado Geral.

Nova York, 3 de setembro do 1912. — Manoel lacintho F.
da Cunha, consul geral.

Estava uma estampilha do sello consular brazileiro do
'Valor de Ires mil rais devidamente inutilizada pela chancella
do Consulado Drazileiro em Nova York.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira da
Cunha, consul geral em Nova York. Sobre duas estampilhas fe-
deraes valendo collectivamente quinhentos e cincoenta réis es-
tava inutilizando-as:

•Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1912. — Pelo director
geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Estava a ‘ chancella da Seoretaria das Relações Exteriores.
Seguiam-se Ires estampilhas federaes valendo collectiva-

mente cinco mil e trezentos réis devidamente inutilizadas na
Recebedoria do District° Federal.

Ntlia mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente que soltei com o sello do
meu Officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Duplicata.
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1912.— L. Guaraná.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

ItECTIFTEAÇ

Ra cidadão nomeado por decreto do 8 do maio do corrente anuo
para o posto de alferes da 3^ companhia do 92 . batalhão de infanta-
ria da Guarda Nacional na comarca de Sant'Anna do Livramento, no
Estado do Rio Grande do Sul, chamasse Theobaldo Garcia de Araujo
o não Theobaldo Marcos de Araujo, como foi publicado no Diario Offe-

; cicd n. 413 de 11 daottelle mas e anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça é Negocias
Interiores

Expediente de 11 de novembro de 1912
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Jos?: de Oliveira Gaivão para o legar de escrevente
juramentado do serventuario vitalicto do officio de escrivão da 7° Pre-
teria Civel do Districto Federal, sendo exonerado, a pedido, de igual
carga na 5° Preteria Criminal.

— Autorizou-se o conneandante superior interino da Guarda Na-
cional no Estado da Bahia a concedar guia de mudança para esta
esta Capital aos seguintes orneiam: Francisco Augusto da Slotta. major
fiscal do 293° batalhão da infantaria, na comarca do Macahobas;
Salina José Amar, major fissal tio lo° da dica arma, na comarca de
Valença; Irrito Marins Soares, capitão da 3" companhia do 256', na
do Alcobaça, e Manoel Gni i *.arreZ Fernandes, capitão da 1' companhia
do 2530 batalhão de infantaria, na comarca da Capital.

— Concederam-se:
Eco-matar, afim do que possa ser cumprida, á carta rogatoria

expalida pelas justiças da Allemanha ás desta Capital, para citação
do Olavo ilansana— Communicou-s) ao Ministerio das Relaç533Exte-
rioresm;

Um anuo de licença, nas tarmos; do art. 28, ultima parto, do de-
creto u. 1.351, de O abril do 1554, ao capitão assistente da l a bri-
gada de cavallaria da Guarda Nacional, nesta Capital, Joaquim do
Couto, para tratar de negocios da seu interesse.

— Declarou-se ao Ministerio das Relações Exteriores, cm resposta
ao aviso n. 100, do 26 do mez findo, referente á carta nagatoria ex-
pedida ás justiças da Franca; para inqnerição da Ilenriqu3 Mayrink, que
Leers Fraras, muito coolieeirlos em Paria, attenderão, de prompto, ao
pagamento das custas decorrentes do respectivo processo.

—Transmittiram-s 3:

Ao Ministeria da.; Relações Exteriores, para os fins convenientes,
cópia do °Mein do 2° supplente eia exercido da juiz substituto da
comarca do Alto Acre, communicando o fallocimento do italiano An-
tonio Venturi

Ao coa :ulear geral da Republica, para consultar com o seu
parecer, o; papeis referentes ao pagamento do vencimentos tecla-
mados pelo bacharel Antonio Augusto Ribeiro de Almeida, pr.,moior
publico da comarca do Alto Acre, no periodo de 3 de setembro de
1909 a 6 de novembro da 1910, em que esteve suspenso do exercicio
de suas funcções, em virtude de processo cio responsabilidade annul-
lado pelo Tribunal do App,ellação do Territorio do Acre

Ao juiz d	 ae direito da ^ Vara de Orphãos do Distrieto Fed.•ral,
para providenciar, copia do aviso do Ministerio das Relações 1?ata
dores, a respsito do procurador encarregado de satisfazer, na .111 a
manha, o pagamento das custas com o cumprimento da os .ia
rogatoria expedida a requerimento de D. Emilia Jordão Parti na
do Souza, para exame de sanidade em seu filho Orestes Pereira da
Souza ;

Ao juiz do direito da 1^ Vara Criminal, afim se ser Informado e
instruido, o requerimento em que Raul de Moura Munia pede perdão
do resto da pena de um anuo de prisão cana trabalho, a que foi coa-
demnado pelo referido juiz.

Para os fins convenientes aos juizes federaes nas secções:
De Minas Geram, dous decretos de 6 do corrente mez nomeandt,

o 3° supplente do juiz substituto no municiplo de S. Paulo de Mu-
riahé e o ajudante do procurador da Republica no de Curvai°

Do Espirito Santo, tres decretos, de igual data, nomeando os
supplentes do juiz substituto no muuldpio de Cachoeiro do Pape-
mirim

Do Rio Grande do Sul, o decreto de igual data nomeando o aju-
dante de procurador da Republica no municipio de Gravatalay.

Requerimento despachado
Illdefonso de Azevedo Lopes, pedindo para se declarar ao j11*

da 1° Vara Criminal estar elle isento de identificação por ser major
da Guarda Nacional.—/ndeferido. A patsnte cio officiat da Guarda
Nacional hão o isenta da identificação que lhe é exigida, de confor-
midade com o art. 124 de decreto n. 0.410, de 30 demoro de 1907,
para acompanhar o processo que lhe diz respeito, da qual, segundo
se evidencia do art. 123, lettra c, não está isenta pessoa alguma
detida (caso do requerente), seja qual for a sua idade, sexo ou coa..
dição social, sena excepção d3 crimes, contravenções ou motivos.

--
Expediente de 6 de novembro de 1912 •

DIRECTORIA DO INTERIOR

Peorogou-se, por 90 dia-, (0:11 o vencimento que lhe coMpatir, a
licença que foi concedida ao Dr. João Baptista França Rangel, bispe-
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etoraanitario da Directoria-Geral de Saude Publica, por portaria de
10 de julho ultimo, para tratar de seus interesses.

—Transmittiu-se ao i° secretario da COmara dos Deputados, para
os fins convenientes, a mensagem do Sr. Presidente da Republica,
relativa á resolução do Congresso Nacional que autoriza, o mesmo
Sr. Presidente da Republica a conceder ao Dr. João Penide Bournier,
Inspector sonhado da Directoria Geral de Saude Publica, um armo de
licença, em prorogação e com ordenado, para tratamento de sua
sande onde lhe convier.

Requerimmtos despachados
Francisco Antonio Dell'Ap3, pedindo naturalização. — Aguarde

maioridade legal.
Dr. Enloiras Vampré pedindo que lhe seja paga a segunda e

ultima prestação da premio do Viagam que lhe foi concedido peia Fa-
culdade de Madicina da Bahia. —Indeferido, por não ter ainda o re-
querente apresentado á mesma Faciddada o segundo relatorio semes-
tral a que é obrigado de conformidade com o art. 221 do Codigo de
Ensino de 1901.

Expediente de 7 de novembro de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao illinisterio da Fazenda os seguintes pagamentos.
no Thescatro Nacional:

De 814500, gratificação .vencida em outubro findo pelo juiz de
direito da Psvara de Orphlos e Ausentes, Dr.Peciro Francellino Gui-
marães, por ter exercido. interinamente, o cargo de Juiz da .Corte de
Arpei/aça° (aviso e. 4.811);

De 5583, diarias vencidas no mez proximo passado pelo pessoal
da Policia Maritima (aviso n. 4.813); 	 •

De 4:160$, 5)1lia do pessoal sem nomeação da Escola de Menores
Abandonados, relativa ao mez proximo passado (aviso n. 4.814);

De 583$333, gratificação que compete ao juiz da ia Vara Civel,
bacharel Auto Barbosa Fortes, por ter substitnido o da 3° Vara Cível
durante o mez do outubro ultimo (aviso n. 4.815);

De 2:740$200, fornecimentos feitos á Colonia Correcional do Deus
Rios em setembro do corrente (aviso n. 4.816);

D3 1:1923432, material fornecido a esta Secretaria de Estado no
inez proximo lindo (aviso n. 4.817);

De 2103, substituição dos conductores de aguas pluviaes dos pas-
seios lateraes do odiado da Camara dos Deputados (aviso n. 4.818);

De 20$, gratificação vencida no mez ultimo á menor Elvira, in-
cumbidasdo serviço de extracção de cedulas no Tribunal do Jury (avi-
so n. 4.807);

De 200$, aluguel, relativo a outubro deste anno, das salas desti-
nadas as andiencias do Juizo da 4° Preteria Criminal (aviso n. 4.819);

D3 1:0003, quantia depositada no Thesouro como garantia da
proposta apresentada par Martins & Castro em concorrendo para
modificações e accrescimos nos dormitorios e enfermarias da Cotonia
do Alienados no Engenho d3 Dentro (aviso n. 4.808);

De 200$, aluguel, relativo ao mez proximo passado, do prodio oc-
copado pelo Juizo da 1 a Preteria Criminal (aviso n. 4.820);

Do 20$ ., gratificação vencida em outubéo findo pelo menor Jayme,
Incumbido do serviço de extracção do cedulas no Tribunal do Jury
(aviso n. 4.808);

De 16:2483200, folhas, relativas a outubro, do pessoal empregado
no serviço de prophylaxia e policiado porto e do pessoal adminis-
trativo e jornaleiro fixo do Lazareto da Ilha Grande (aviso n. 4.805).

Requerimentos despachados
D. Maria Theodora da Cruz, pedindo montepio. — Habilito-se na

férula da lei.
•Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de 1:2063100, de passagens

cancedidas á requisição do inspector da ia região militar. — Inde-
ferido. Não houve autorização deste ministerio.

Dia 111
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os s 'guintos pagamentos no Thesouro Nacional: •

.. De 5005, trabalho; effectuados no xadrez da delegacia do 130 di-
strictó policial (aviso n. 4.830) ;

*D3 2005, gratificação vencida pelo bacharel Edgardo de Castro
Ra.b311o, pelo serviço de organização, revisão e publicação das con-
sultas do extiticto Conselho do Estado (aviso n. 4.835)

Da 2003, .aluguel, relativo ao M3Z proximo passado, das salas
destinadas ás audiencias do Juizo da 2a Pretoria Civel (aviso. nu-
Mero 4.83S);	 •

De 4003, auxilio para aluguel do casa, relativo ao soez de outu-
bro ultimo, ao diractor, ao pharma.c3utic,o e ao administrador das
Colonias da Alienados na ilha do Governador (aviso ii. 4.832);

De 535'00, indemnizaçao ao porteiro da Mien de Appellação, por
despesas de prompto pagamento por elle effectuadas em outubro findo
(aviso ti. 4.831)

• De 2:0183, rolhas, .relativasa outubro ultimo, de diTOCSO3 em.
pregados dá Directoria Geral de &Iode Publica (aviso a. 4.828);

ConcossãO de adeantamento de 80$ ao porteiro do Forum, do qual
prestará contas opportunamente (aviso n. 4.833).

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas documentos justificando
.e emprego da quantia de 100$, despendida por conta do adeanta-
mento concedido ao porteiro do Fortim em julho do corrente anno
(aviso n. 4.830).

—Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda os processos de divis
das de exercidos findos, nas importancias de 8:715$ (aviso n. 4.824)r
de 4:0003 (aviso p.4.823), de 2:1253 (aviso n. 4.822) e de 120$
(aviso n. 4.821), de que são credores o Dr. Erancisco de Paula . Ro-
driguez, D. Leonor da Veiga vou Schfigen, a Companhia Marcenaria.
Brasileira e Bastos Dias.

Expediente de 11 de novembro de 1912
DIRECTORIA GERAL DE RODE PUBLICA

Communicou-se:
Ao director geral da Despeza Publica dó Thesouro Nacional quo

o Dr. João Lopes atochado, inspector de sande do porto do Rio do
Janeiro, tem direito ámente ao ordenado do cargo, durante o mez
de outubro ultimo, por se achar ainda em trabalhos *relativos a
commissao (inicial que exerceu como governador do Estado da.
Parahyba ;

Ao provedor da Santa Casa de Misericordia do Rio de Janeiro
que foi deferida.a petição de J. Cordeiro da Graça, na qual solicitava
permissão paaa trasladar os restos mortaes de sua esposa D. Condida
Cordeiro da Graça, fallecida a 7 de fevereiro de 1909, da sepultara
onde se acha, no c:imitado de S. Francisco Xavier,para uma outra no
mesmo eemiterio.

— Remetteram-se:	 •	 -
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio: as contas, na;

importancia de 7:0713025 provenientes de fornecimenbos feitos ao
Hospital S. Sebastião, em setembro ultimo; as contas, na importancia
de 3:2653516, provenientes de fornecimentos feitos ás delegacias de
sande, durante o ma de outubro ultimo; as contas, na importancia
de 2:4233, d3 alugueis das casas occupadad pálas delegadas de
sonda, durante o mez do outubro ultimo e a conta, na importando de
463680, da fornecimentos feitos a esta Directoria Geral para o Serviço
de Prophylaxia do porto, relativa ao mas de outubro ultimo; 	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brasil os laudos da
exame de validez da Antonio Martins, Ca.ndido Jeronymo dos Santos,
Orozimbo Monteiro de Souza, Sebastião Luiz Teixeira.; Antonio da.
Paixão Meirelles, Zoroastro Ferreira de Amorim, Joaquim Antonio de
Assumpção e Leopoldo Alves da Azevedo;
• Ao chefe de Policia os de Cesalpino Rodrigues de-Freitas, José de
Azevedo Machado o José Barros Carvalho;

Ao director geral dos Telegraphos o de Bruno José da Silva;
Ao director gorai dos Correios o de Frandsca Corra, dos

Santos.
Requerimentos despachados

Dr. Antonio Joaquim Cesta Couto (2° districto).—Conepareça
esta directoria,directoria, onda receberá o assestado que deseja.

Antonio de Freitae s Gonçalves Guimarães (4s districto).—Ar-
chive-se.

José de Freitas Pinto (6° districto).—Qaeira comparecer á secção
de engenharia.

Companhia do Navegação S. João da Barra e Campos.—Da-
ferido.

Mario de Souza Magalhães;—Conio requer.
Lydia Reis.—Deferido.	 •
Vicente dos Santos Caneco.—A proposta do requerente não foi

acocha pelo Esmo. Sr. ministro do Intnnor.
Norton Megaw & C.°, Limited.--Como requer.
Delphina Ferraz Vinda Tavares.—Deterido s, attendendo ás fido.

dignas informaçaes prestadas pala requerente.
711.1..MM

Policia do District° Federal

Por acto de 11 do corrente, foram transferidos: do 13° districto
para o 17°, o delegado Dr.. Edgãrd Guilherme Pald; do 17° para o
HM o Dr. Galho Machado; do 18° para o 16s, o Dr. Manoel Casado
de Almeido Nobre; e do 16° para o 13°, juntamente com o 1° supplenta
em exercido, o Dr. Eusebio do Queiroz Lima.

Ministerio da Fazenda
RECIIFICAÇXO

-O escrivão da Collectoria das Bondas Federaes em S. Vicente,- •
Estado da S. Paulo, nomeado por titulo ,de 8.40 corrente, cha
Carlos Quevedo Bacellar e não como fui publicado.

•
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Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimento despachado

• Pelo Sr. Ministro
Companhia Federal de Fundição. fazendo consideraçpes sobre o

pedido da Companhia Tartbaté Industrial e solicitando seja a mesma
preterição indeferida.--As observações da requerente serão tomadas
em consideração, futuramente.

--
fure:ore re 00 se DIUEBTOR

Dia 1.2 de novembro de 1912 ...I')
Sr. director da Recebedoria do District° Federal
N. 82 - Transmittindo-vos o incluso requerimento, de 19 de

outubro proximo findo, em. que Carlos Eugenio Chauvin e Almeida &
Reis pedem restituiçã.o da unportancia de 860$, proveniente da por-
centagem de 2 "e que, a titulo de deposito, lhes foi cobrada sobro a
quantia de 43:000$, que receberam do Thesouro, peço VOS pronun-
cieis a respeito.

N. 83-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento da Companhia Docas de Santos de 31
de agosto de 1911, solicitando reconsideração do despacho do 11 do
mez anterior, que a julgou sujeita ao imposto de 2 1, 12% sobre o
dividendo distribuido a seus accionistas, proferido sobre o processo
annexo ao recurso que transmittistes á Directoria da Receita Publica
com o officio n. 33, do 28 de março do mesmo anno, resolveu, por
despacho de 28 de outubro ultimo, manter, para que produza seus
efreitos, o alludido despacho do julho de 1911, conformando-se com a
doutrina dos considerandos do neer:Arda° do Supremo Tribunal Fede-
ral de 15 de julho do 1903 o de accórdo tambem com os pareceres
em que se baseou o mesmo despacho anterior.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 428-Enviando-vos o incluso requorimento, datado de 2 de

outubro proxitno findo, em que a A Mutua Bt •azii, sociedade ano-
nyma de peculios e educarei°, pede para supprimir de seus estatutos
o art. 14, bem como as palavras «e mais para occorrer aos sorteios
semanaese do art. 21, peço vos digneis emittir parecer a respeito.

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 608 - Retnetto-vos, para os fins convenientes, da aceserdo

com o despacho do Sr. ministro de 11 do mez proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 3608, prestada por D. Genoveva
Furtado Meulonça, em uma caderneta da Caixa Eeonomica, de que é
proprietaria, sob o n. 21.818,com o deposito do igual quantiaostim de
garantir sua responsabilidade e a ptemostos que tenha ou venha a
ter no legar de agente do Correio em SaneAnna da Vargem, muni-
cipio de Tres Pontas Estado de Minas Geraes.

N. 809 - Remetto-vos, para os fins convenientes, da accerdo
com o despacho do Sr. ministro de 11 do mez proxitno findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor do 600$, prestada por Francisco de
Paula Souza, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob o n. 21.268, com o deposito de igual quentia, afim
de garantir sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no loear de agente do Correio na estação do Barroso,
municipio de Theidentes, Estado de Minas Geraos..

N. 010 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de aceôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 11 do mez ¡imbuo titulo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 257$, em reforço prestada por
Seraphim Antonio de Paiva Pereira, collector estadual, em uma cader-
neta da Caixa Ec000mica, de que é proprielario, sob o tt. 22.138,
com o deposito de igual quantia, afim de garantir sua responsa-
bilidade e a dos prepostos que tenha ou venha • a ter no Jogar de
encarregado da arrecadação das rendas federaes em Aguas Virtuosas,
Estado de Minas Geraes.

N. 611 - Remetto-vos, para Os fins convenientes, de accerdo
com o despacho do Sr. ministro de 11 do mez proximo findo, o in-
e/uso processo de fiança, no valor de 600$, prestada por Antenor
Ferreira Marques, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob o n. 363.190, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de agente do Correio em Rochedo, municipio de
S. João Nepomuceno, Estado de Minas Geraes.

N. 612 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de accerdo
com o despacho do Sr. ministro de 11 do mez proxitno findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 840$, prestada por D. Maria
de Miranda Vaz em uma caderneta da Ciiea Econotnica, de que é
proprietaria, soir o u. 22.14%, com o doposito de igual quantia, afim
de garantir sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no Jogar de agente do Correio em Vista Alegre, municipio
de Leopoldina, Estado de Minas Geraee.

N. 613 Remeto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 11 do mez proximo findo, o in-
cluso processe de fiança, no valor de 393$, em reforço prestada por
José Leite de Faria, em uma caderneta da Caixa Economica, do que é

. proprietario, sebo n. 21.963, com o deposito de igual qoantia, afim
de garantir sua responsabilidade e • a doa prepostoe mie tenha ou
venha a ter no Jogar de colector das rendas federaese em Diaman .
eine, Estado de Minas Genes.

N. 61% - Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
1 com o despacho do S. ministro de 11 do 311.3Z prosimo findo, o in-

1

 cluso processo de fiança, no valor de 200$, prestada por Marcellino
'Marinho Barros, cai urna caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob o te 591, com o deposito do igual quantia, aflui da
garantir sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou

1 venha a • ter no legar da collector das rendas federaes em Baixo
1 Mearim, Estado do Maranhão.

N. 013-Havendo esse tribunal registrado a desposa de 5008 do
• adeantamento a ser feito a Luiz Rodrigues de Andrade, escripturario-

areltivista do Laboratorb Bacteriologico, de accerdo com a solicitação
constante do aviso ir. 3.980, de 6 de setembro ultimo, do Ministerio
da Justiça e Negocieis Interiores, e como aquelle escripturario se
chamo Luiz Benedioto Rodrigues de Andrade, conforme declara a Di-
rectoria Geral da Sande Publica no oficio n. 2.008, de 22 do mez
findo, incluso vos reme& o respectivo processo, para os fins conve-
nientes.

N. 616-De accerdo com o despacho do Sr. ministro de 11 do
mez findo, incluso vos remetto o processo de fiança, no valor do
2:3433500, prestada, em reforço da anterior, por Francisco Rosa Vi-
terbo, escrivão da Collectoria das Rendas Fecloraes em Saberá, Es-
tado de Minas Gerans, sendo 2:0008 em duas apolicos da divida pu-
blica, de sua propriedade, do valor de 1:000$ cada uma, ns. 339.061
e 359.005, e 313$:e30 em moeda corrente.

-Sr. delegado fiscal em Alagents:
N. 07-Declaro--vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o incluse processo, encaminhado com vosso ofi-
cio n. 58, de 26 de agosto ultimo, em que o Dr. Antonio Francisco
Leite Pindahyba, juiz foloral na s:cção desse Estado, pede o paga-
mento da parte do ordenado que deixou de receber no poriodo do 19
de março a 6 de 11113.) deste anuo, quando esteve licenciado, o corre-
spondente ao augmente de 30 te concedido pelo art. 9* da lei
n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912,. resolveu, por despacho de 23 do
mez findo, reconhecer o direito do alludido juiz ao questionado paga-
mento, da acceirdo com a doutrina firmada pelo despacho a que se re-
fere a ordem desta directoria n. 113, de 4 do julho proximo passado,
expedida á Delegacie Fiscal no Amaremos e publicada no Inapto (Viciai
do dia seguinte, cumprindo que providencieis sobre o augmento das
contribuições do montepio a que estão sujeitos o mesmo juiz e todos os
demais cm igualdade de circumstancias.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 198-Remetto-vos, pat •a os fius convenientes, a inclusa por-

taria de 6 do corrente, concedendo 90 dias de licença, em oro-
rogação, ao guarda da alfandoga desse Estado Pedro Burgmana
da Cruz.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraeso
N. 27-Declaro-vos, para 0.3 fins convenientes, que o. -Tribuna/

de Coutas, segundo COMMMUCOU seu presidente em- °Meio n. 939,
de 26 do mez proximo findo, resolveu, em sessão do dia anterior,
julgar Monco e sufficiefite a fiança, no valor de 3718, em reforço,
constituiria por um deposito de igual quantia, em moeda corrente, e
prestada por Eduardo Henrique Clerk afim de garantir sua respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no legar do
encarregado da arrecadação das rendas federaes em Vill •1 Nova da
Lima, conforme o processo encaminhado com vosso officio n. 163, de
23 de julho ultimo.

N. 274-Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 6 do correia% que ;morria Pedro Moreira Penne para o logar de
escrivão da Golleeturia das Rendas Federaes em Santa Barbam, nesse
Estado.

N. 277-Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de O do corrente, que remoa Augusto José Alvos Fagundes para o
logar de escrivão da Colletoria das Rendas Federaes em Rio Pratos
nesse Estado.

N. 278-Remetto-vos, para os fins convenientes, o imenso titulo
de O do corrente, que nom3a Antonio Carlos de Moura 13t•azil para
o togar de escrivão da Collectoria das Rendas Fabraes em Santa
Rita do Sapucahy, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 157-Devolvendo-vos o inclusso precesse, transmittido á Dire-

ctoria da Despeza Publica com vosso officio n.•38, de 15 de maio
ultimo, e relativo á divida do exereicioe findes do que são credores
Paulo Haner & Comp., na importai-leia de 29:35980, proveniente de
fornecimento de objectos de expediente á Escola de Aprendizes Arti-
fices desse Estado, Nemo:ando-voa providencieis no sentido de ser
annexo ao nvesmo processo o requerimento em que OS credores
pedem a liquidação da divida questionada.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 273-Remottrevos, para os tir.A convenientes, a inclusa por-

taria de 6 do corrente, concedendo tres mane de licença, em proro-
peão, ao 30 eeeripturario dessa delegada Alexandre Augusto dse
Oliveira Amaral.

N. 274-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo COIUMUlliCOU Seu presidente em oficio n. 959,
de 23 do moz proximo findo, resolveu, em sessão do dia anterior,
julgar idonea e sulliciente a fiança, no valor de 4008, constituida por
uma caderneta da Caixa Eeoaomica, u. 81.334, com o deposito de

•
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Igual quantia, e prestada por Manoel Pereira da Rocha Filho, afim
de- garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no legar de colector das rendas federaea em Serinhaem
conforme o processo encaniiiihado com • vosso oficio n. 123, de 30
de julho ultimo.

• N. 275 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a Companhia Great Western of Brasil
Railway, Limitei, em petição de 21 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acto ele 8 de corrente, autorizar o despacho, livre de direito; e de

, taxa do expediente, nos ternies-da clausula XII do decreto n. 4.111,
de 31 de julho do 1901, revigorada pela de n. X do decreto n. 7.032,

'dc :28 do outubro do 100, do material discriminado na inclusa re-
: laçãe, destinado ás Estradas de Ferre do Recife a Limoeiro, Recife a

S. Francisco, Sul de Pernambuco e Central de Pernambuco ; com
exclusão, poie•e», dos artigte assignalados com a palavra — neo —
a tinta verinelha.

— Sr. delegado fiscal na Piauhy;
N. 37 — Tende a Empraza Industrial Salineira, por seu procura-

dor, em petição de 29 de inarea ultimo, solicita:10 fosso declarado á
Alfandoga de Parnahyba., 113353 Estado, achar-se ainda em vigor a
ordem n. 42, de 20 de junho de 1911, expedida, em seu favor, a essa
delegacia, e pela qual fui concedida isenção da direitos para um
rebocador, duas alvarengas e pertences, material esse destinado ao
service-) da mesma empraza, e • que, par ter chegado *Sitiante este
anuo, quer a aludida alfandega sujeital-o ao pagamento da taxa do
8 °.'„, a que se refere o art. 3 0 , 111, da vigente lei orçamentaria da
receita, decidiu o Se. ministro, por despacho de 29 do M3Z proximo
findo, que a isenção de que se trata não pôde prevalecer durante este
cxercicio, por isso que as C.MC834333 de isenção devem ter um
praso de duraçãe que não pó,le exceder de um anno, mas está bem
visto que essa duração fica dependente do vigor da lei que autorisa a
isenção. Sendo oi-eanie.ntaria a dispasição liberalizadora do favor da
iseneão, só vigora no exercido financeiro da lei que a Instituiu e as
concessões feitas tem vigor apenas dentro desse exercido, si o favor
não tiver sido revigorada no seguinte. Essa é a doutrina que sempre
prevaleceu e fica mantida.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 365 — Iternetervos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de O do corrente, concedendo troe mexes de c em provo-
gaele, ao 3" esci-ipturario da Alfanclega da cidade do Rio Grande
1Vestremundo Arthemiro Coelho Filho.

N. 300 — Ilemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria do O do corrente, concedendo 00 dias de licença na fórma da
lei ao 2° escripturario da Alfandega de Pelotas lago Heinzelmann.

N. 307 — Declaro-vos, para os devidos atreitos, que o Sr. minis-
tro, tendo preiento o recurso transinittido com o vosso officio n. 00,
de 17 de junho ultimo, e interpesto por Fritz Engel da decisão pela
qual deixastes de tomar conhecimento do que pelo mesmo foi inten-
tado para essa delegacia—do acto da Altandega do Rio Grande inti-
mando-o a recolher ima respectivos cofres a importando. de 9103180,
relativa á differenea de direitos constante da nota dt importação
n. 1.7U, de fevereiro do 1907, resolveu, por despacho de I do mez
passado, dar provimento ao aludido recurso, visto já terem sido
pagos pelo recorrente os direitos devidos na conformidade da decisão
proferida em face do laudo da commisseo arbitrai.

Outrosim vos recommendo, na ffirma do citado despacho, presteis
Informações sobre o resultado do inquerito mandado proceder pela
ordem da extincta Directoria do Expediente n. 387, de 18 de outubro
de 1907, relativamente ao extravio do processo onde se achava profe-
rida aquela decisão.

— Sr. delegada fiscal em Santa Catharina :
N. 105 — Em referencia ao objecto constante •do vosso oficio

n. 32, de. 9 de outubro proximo findo, com o* qual encaminhastes a
proposta de João Pedro Soares para a venda á União do terreno de
sua propriedade denominado «João Pedro", afim de ser aproveitado
na conetruceão do edilicio de posto fiscal que actualmente funcciona
em Sambaqui, rec.ommendo-vos informeis não só se o referido propo-

. nente faz negocio com metade do terreno °Merecido, do qual deverá
ser apresentada planta, como tambem quaes as dimensões e comino-
dos da casa situada nesse terreno e si é Junto á mesma casa que deve •
ser feita a nova construcção.

— Se. delegado fiscal em S. Paulo
. N. 573 — Transmitttindo-vos o incluso requerimento de 21 de

outubro proximo fiado, em que Manoel Martins da Costa Cruz pede
providencias no sentido de serem transferidas dessa delegacia para a
Caixa de Amortização cincoenta • apalices da divida publica perten-
centes á Santa Casa da Miserioardia da cidade do Porto, recomineuda
presteis informação a respeito.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO SI. DIRECTOR

Dia 12 . de notembro de 1911
- Ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

N.. .O—,Rogo vos digneis providenciar no sentido. de serem re-
Inettidoa a esta directoria os Ocumentos que foram restituidos a essa

~1.1.11•1

Recebedoiie . do, Diiizi40. Federat • *
Requerintenios despachados'-

Dia 12 de noyenebro

Maria' Thereza Gomes do Carvalho.— Transfira-se:
Representação R. Aguiar.— Inscreva-se. Imponho a . multa de

500, nos termos do art. 41 do decreto u. 5,142, de 27 de fevereiro da
1904.	 -

Manoel Ribeiro Moreira.— Transfira-se.
Carvalhaes & Sampaio.— Transfira-se. .
3. Cardoso Fontes.— A' 2° Sub- Directoria.
Victorino Ferreira Botelho. Restitwese a quantia de 30$, .le-

vando-se a designa a receita a annullar.
Albino Dias ele Azevedo:— • Apresente o 'conhecimento original.
Alfredo Coelho da llocire. ileethna-se 'a quantia de 933, levane

de-se a despesa a receita a annullar.
Joaquim de Mello Franco. De-se a baixa. • • • •
Lima dl Comp.— Não concedendo o regulamente a isenção pedida,

nada ha qué deferir..
Agnes Caroline [AMUO. — De accerdo com o parecer, climine-se..
Ernesto Corrêa de Sá e Benevides.— Transfira-se.
Izidro Dias Pinto Sr Comp.— Transfira-se. •
Manoel Rodrigues Rosa.— Transfira-se. 	 -
Capitão tenente José do Siqueira Villa Furei.— Transfira-se..
Joaquim Martino Botelho.— Tranefira-sa.
Cornpagnie Messageries Maritimes.—De-se a baixa.
babel da Silveira Mello.—Transfira-se.
Antonio Medeiros Mauricio.—Transfira-se.
Adalberto Augusto de Mattos. —Transfira-se.
J. Cardoso. e-Já estando attendido, archive-se.
Pedro Lins de Magalhães.—Dirija a sua reclamação á Procuram

dona Geral da Fazenda Publica.	 .
Adolpho Sá.—Trailsfira-se.
Eugenio Sut.—A' 2° Sub-directoria.	 -
Manoel M. Guimarries.—Annulletn-se não só a divida constante. .

.da contra-fé junta, como a de 1906, oficiando-se á Procuradoria
'Geral da Fazenda Publica.

Maximiauo Carlos Lace.--Anntille-se a divida constante da con-
tra-fé junta, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Representação da Francisco Guedes de Miranda.--Annulle-se •
divida constante da contra-fé janta, oficiando-se á . Procuradoria.
Geral da Fazenda • Publica.

.	 João * Antonio.da Silva.—Annutle-se a divida da contra-fé junte,.
e oficie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.	 •

repartição pela ordem da Directoria de Gabinete n. 680, de 5 de-
corrente, publicada no Diario Official do dia O.

Ao Se. delegado fiscal em Pernambuco:
59--Previdenciae no sentido de serem ramettelas a esta dr-

rectoria as amostras do vinagre e vinho que deixaram de acom-
panhar o vosso oficio ti. 1517 de 21 do outubro ultimo, enpaminhando
o recurso de Dubeux & Cemp. •

PORTARIAS

N. 14—Ao cellector das Rendas Federaes em Petropolis roem-
mondo que 33 credite pela importancia de 1:2003, em estampilhas
dos Impostos de consumo devolvidas com o seu oficio ri. 78, de 11 do
outubro do 1911 e verificadas exactas pela Casa da Moeda, conforme
communicou em officio n. 1.088, de 3 de junho ultimo.

N. 9—Ao colector das rendas (edemas da Rio Bonito e Capivary
racommendo que se credite pela importa ncia de 4393000, em selos O
cintas dos. impostos de consumo devolvidas com o seu oficio a. 18, do
24 de abril de 1911 e verificadas exactas pela Casa da Moeda, con-
forme communicon em oficio n. 822, de 10 de maio ultimo.

N. 42—Ao .collector das rendas fedemos de S. João da Barra.
recommendo que S3 credite pela importancia de 1:0043323

'
 em cintas

dos impostos de consumo devolvidas com o seu oficio n. 10, de 2. de
1911 e verificadas exactas pela Casa da Moeda, conforme communicou
em oficio n. 1.023, de 29 da maio ultimo o respectivo director.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

ÃCgliCriffeCRIOS despachados
Dia 9 de novembro de 1.912

D. Alzira Adieta de Souza Rego.— Apresente certidão -da obito
do finado Contribuinte.

Dia 11
D. Virginia da Silva Mattos.— Apresente certidão da Caixa

Economica provando a propriedade e desembaraço da caderneta.
Cobre-se com ravarrdação o selo da procuração de fis: 3, o qual não
se acha inutilizado de accórdo com o que disp03 o art. IA do doudo.
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.
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Custodio Pontes Madeira.—Annulle-se a divida constante da
contra-fé junta, Oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Joaquim Moreira .—Annullem-se as dividas constantes das contra-
fés juntas, officiando-se á Procuradaria Garai da Fazanda Publica.

Antonio Antunes.—Transfira-se.
Luiz Antonio Machado. —Transfira-sa.
Benedicto de Azevedo Lopes. —Transfira-se.
Pedro fino de Magalhães.--Transfira-se.
Israel de Aguiar Corrêa.—Satisfaça a exiganciasilte
José Constante & Comp.—Averbe-se a mudança.a(a)
Basilio Pontes de Carvalho. —Transfira-se.
João Gonçalves de Oliveira.—Transfira-se. Imponho a multa de

20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de
1904.

Camilo Silva Ferraz.—Transfira-se.
Maria Ribeiro Guimarães.—Pague o debito aacusado no pa-

recer.
Guilhermina Emilia Gonvos de Freitas.—Transfira-se.
Francisco Ortiz da Cunha.—Nada ha que deferir.
Francisco José da Nora Junior.—Cumprasse a classificação nos

termos da lei.
Teixeira & Cunha .—Solicitem informações á Junta Coto:marcial.
Guimarães Irmão & Comp.—Avarbe-se a mudança.
Antonio José GOITI3S Paixiia.—Annulle-s3 a divida de que se

trata, ofilciando-se á Procura •loria Geral da Fazenda Publica.
José Lopes da Silva.—Transfira se.
Augusto Pinto Haddock Loba.—Entregue-se, mediante recibo.
Lopes Gomes & Comp.—Receba-se em deposito.
Angela Daudet.—Transfira-se. Imponha a multa de 20$, na

forma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 4904.
Manoel Ferreira Junior.--Parue o debito accusado.
Baldoméro Carqueja de Fuentes.—Restitua-se a quantia de 18$,

levando-se a despesa á receita, a annullar.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 12 de novembro de 1912

Moedas
	 Entradas	 Sabidas

Libras 	
	

14-0-0
	

2.715-10-0
Francos 	
	

100
	

7.430
Marcos 	

	
20

Dollars 	
Mil réis ouro 	  12:3305000

	
2408000

Lastro

Ouro em deposito 	
liesponsabilidade do Tliesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 	 • • ••

Total...

Emissão

Notas em circulação 	 	 378.974:160%000
&Ws subsidiaria 	 •	 8:174$839

.11.1•••n ••n•nnnn•••••nn•n

Total. 	 	 .. 	 	378.982:334$839

'O cacripturario, Decio Cegaria Alvim.

Ministerio da Marinha
Por portarias de ii de novembro:
Foi exonerado José Pedrb de Farias Junior, do legar do secre-

tario da Capitania do Porto do Estado de Alagõas. 	 •
Foram concedidos a Adroaldo Ribeiro de Carvalho, encarregado

das diligencias da Capitania do Porto do Amazonas, 00 dias de
licença, de accôrdo com o parecer da Junta Medica e na fórum da
lei, para tratar de sua saude onde lhe convier.

Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SERiA0
• EXPEDIENTE DO SR. 3IINISTRO

Dia 11 de novembro de 1912
Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 860—Em solução ao vosso oficio n. 1.727-34 secção—de au

'de outubro ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que, conforme
ficou estabelecido em aviso n. 393—i 4 secção—de 25 de junho pro-

aduno passado, dirigido a essa supariatendencia, deva ser iniciado na •
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco, e -
processo da divida de exercidas findos, de que é credor o secretario
da Capitania do anum Estado, Alvaro Verçosa.

—Sr. diraator geral de Contabilidade da Marinha:
N. 8..s1—Autarlsa-vos a mandar abonar em dinhairo o vaiar da

etapa a que Ovarem direito aos remadores da Direcaoria do Arma-
msnta, Francisco das Santos Marques, Antonio Joaq iun Guerairo,
Alfredo Laaranço SOPP.15, Aur-lio Feria& as Dias, Antonio dos Saatos
Ritta„losa Pedro da Madeiros Ferreira, Datador° Francisco Wirzma,
José C nkiido das Santos e Ludugaro Luiz Lisboa.

SEGUNDA SEX:I0
EXPEDIENTE Dl SR. MI5ISTR0

Dia 9 da novembro de 1912
Sr. ministro da Fazenda
N. 930 — 'ranho a honra de salicitar CO:3W providencias no sen-

tido de ser habilitada a Delegacia da Tnesenro Nacianal em fan.lras,
com o credito da l3.800-0-0 para ("acorrer ao paramente da qtt iria
prestação da una In mitar em construas:1e lia Eitro,ia na casa Vickars,
correndo a despesa por canta da credito aberto pelo decreta n. 9.785,
de 27 de setembro do corrente armo.

Dia 11
Ao Sr. ministro da Fazanda : •
N. 92 — Tenho a hora da solicitar valsas providencias na sen-

tido do ser habilitada a D alagada Fiseal do Tens:ouro Nations' no
Estado de Santa Catharina cem a s a•atlito da 22.3$380, á canta das
verbas segnintas : 19— Claasosinacti • as— Salda a. invalidisi. 12aa480
e 21—Munições de !non— 97$, da 3X ,It •Cirin Otanto. atim ila ;Me lar
ao pagamento da vencimentos ao marinheiro contractado,
Antonio Fermiano.

Na escripturaçâo da Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio fica annullada a impartancia do referido ora lito.

N. 955 — Tenho a honra de -.Aje i tar VaSsis arovideecias na sen-
tido de ser habilitada a Dal-apeia Fiscal da Taesanro Nacional no
Estado de Pernambaco com o credito da 720*J, á conta da v arlet
—Força Naval— Pessoa,1 do orçamento vigente, afim de attandar ao
pagamento dos Apraadize.s Marinheiros da Evola d raearido Estado:

Na escripturaralo da Directoria Geral de Cintabilida 13 desta mi-
nist3Ro fica annullada a importancia do citado credito.

N. 958 — Tenho a honra de solicitar vossa; providencias no -lin-
tido de ser habilitada a Dalealcia Aval do Thesaiiro Naronal no
Estado de Pernambuco com o credita da 1 a223$593, á conta da
verba 21 — Idunieõea de bocca — do orçamenta vigente, afim de
attender a despesas até o fim do mesmo exercido, cstn o municia-
mento dos Aprendizas Marinheiros da escola do referi lo Estado.

Na escripturação da Direct >ria Geral da Contabilidade deste ial.
nisterio fica anntallada a importancia de citado credito.

N. 961—Satisfazendo á solicitação constante do vosso aviso n. 72,
de 30 de setembro proximo findo, relativamente a divergeucia entre
a contribuição de 33333, para o montepio da Marinha fsita pela car-
pinteiro de 14 classe do Corpo da Gliciaes Inferiores. da Ariaa ia
Claudio Alce, contribuição essa correspondente ao soldo de 1JO$ e a
de 3$ em que devera contribuir coma arifice de 1 4 classe, bilha a
honra de passar ás vossas mãos, DM' cópia, a informação pratta 'a.
pela Directoria Geral d3 Contabilidade deste ministerio concernente
ao assumpto.

Requerimcn'o dell-achado
D. Protojenia Terra da Costa.— Prove ser a unica herdeira.

EXPEMENTE DO SR. DIRE .TOR GERAL INTERLNO

Dia 11 de novembro de 1912
Sr. vice-almirante raduado superinteadente do Pessoal :
N. 951—Em 1-cremada a V0330 oficio D. 1.171-14 secção—da 24

de julho do corrente anno, relativamente á reclamação feita pal . a sar-
gentos e praças que se acham e:a co:nmissitc pelos Estados do Norte,
para angariar pessoal para o Corpo de Marinheiros Nacionaes, tenho
a honra de commutdcar-vos que o Sr. ministro, d3 accôrdo co:a a
Informação prestada pela C secção desta secretaria, mandou abonar,
independento das vantagens que obtiveram pelo avisa n. 1.0111, as
duas etapas aos sargentos e uma ás praças da raferkla commissão,
de conformidade com as tabelas C e D do decr ato n. 2.293, de 13
de dezembro de 1910, ficando, portanto, da pé aquilo *lite a lei lhes
confere e que não foi contrariado por apule acto do Governo.

N. 931—E:n referencia a V0350 oficio n. 1.258-1a secção—de
25 do mas proximo findo, ten'ao a honra de communicar-vos, de
ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no sentilo de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado dá
Santa Catharina com o cradito de 2233080, á conta das verbas se.:
pintes: 194 —Casses inativas—Soldo a invalidos, 1205680 é
Munições de bocca—, 97S, do exercicio vigente, afim de attender'

359.012:5588823

19.339:7768018

378.982:3348839
Milm...nn••n•n••••nn•nnn
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pagamento de vencimentos ao marinheiro contractado, invalido,
Antonio Formiano. •

N. 937—Em referencia a V0330 oficio n. 1.511-6a secção—de
46 do outubro proximo findo ., tenho a honra de communicar-vos, da

'ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de S3P habi-
litada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco com o croeito do 7205,á conta da verba 14'—FoN7a Naval
—Pessoal, do oreomento vigente, afine de attender ao pagamento dos
Aprendizes Marinheiros da Escola do referido Estado.

N. 959 — Em referencia a v0330 oficio n. 1.510 —64 socção — de
16 do outubro proximo findo, tenho a honra de communicar-vos, .de
ordem do Sr. ministro, quo . ora R3 providencia no sentido do ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco com o credito de 18:223$595, á conta da verba 91 a—Muni-
ções bocca — do orçamento vigente, afim de attonder á despem,
MÓ o fim do mesmo exercido, com o municiamento dos aprendizes
marinheiros da escola do referido Estado.

N. 961 — Em referancia ao oficio oh 343, de 28 do agosto do
corrente anuo, do cominando da flotilha de Matto Grosso, capeando o
requerimento em que o 1° tenente engenheiro machinista Isidoro Jau-
quim do Sacramento 'aedo pagamento de ditforença do cambia de
16 para 27 dinheiros, dos vencimentos de outubro que lhe foram
pagos em Assumpoão, em 26 do dezembro de 1911, tenho a honra de
communicar-vos que o Sr. ministro, de aceordo com o parecer do
consultor jurelic.o il. 320, de 4 do corrente mez, iodoforin o ciado
requerimento.

N. 963 — Em referencia ao vosso oficio n. 419 —2a 330ÇãO— do
2:2 do julho do comento atino, relativamento ao requerimento em que
o capitão de fragata Dr. Flavio de Souza Mondes pede o abono do
quantitativo paia pagamento do casa, tenho a honra ele communi-
car-vos que o Sr. ministro, de aceordo com o parecer do consultor
juridico n. 310, de 29 da outubro proximo findo, indefirin o citado
requerimento, autorizando-vos, entretanto, a mandar melhorar o
apartamento existente no Corpo de Marinheiros Naçionaes para o
officio' medico.	 .	 .

— Sr. capitoo. de mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N.953—Em rorerencia ao VOSSO officio n. 407-1° secção—de 31do
mez proximo lindo, tenho a honra de communicar-vos, do ordem do
Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a
a Delegacia Fiscal do 'Remam .° Nacional no Estado de Santa Catha-
nina, com o credito de 2235680, á conta das verbos seguintes: 19 a—
Classes inactivas — Soldo aluvalidos, 120680, o 21' —,Muniçõos de
bocca— 97e, do exercício vigente, afim de attender ao pagamento de
vencimentos ao marinheiro e,ontradado, invalido, Antonio Fermiano.

N. 056 —Era referencia o vosso oficio n. 410—de *acção— do 31
de outubro proxinio findo, tenho a honra de communicar-v04, do
ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no. sentido do sor ha-
bilitada a Delegacia Fisoal da ThaeouroNacional no Estado do Pernam-
buco com o emento de 720$ á. conta d t verba • 14a—Força Naval —
Pessoal, do °remonto vlg oito, afim de attender ao pagamento dos
aprendizes marinheiros da escola do referido Estado.

N.00—Ein referenda ao vosso oficio mi. 413—la secção—de 31 de
outubro penha° lindo, tenho a honra de çommunicar ovos, de ordem
do Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a
adegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pernambuco com
o credito de 18:2235595, á conta da verba 2l e—Muuiçõ3s de bocea
do orçamento vigente, afim de attonder á dwinza ate o fim do ID0RMO
OXOTClei0, com o annuciamonto dos aprendizes marinheiros da escola
do referido Estado.

N. 962 — Em referencia ao V0330 oficio n. 1.299—Gabineto—, de
14 de outubro proximo fludo, rolativamente ao requerimento em que
que Albino Costa pede certidão do sua proposta para o serviço de
construce.ão do easa . e doposito na ilha de Maracá e da montagem do
pilorol ebi mesma ilha, com os respectivos despachos, tenho a honra
de communicar-voo que o Sr. ministro, da accerdo com o parecer do
consultor juridico n. :317. do 31 do outubro ultimo, exarou o seguinte
despacho : «A cortidao só pixio ser dada quando ei requerente se con-
formar, por escripto, éom a rescisão do contracto, decretada eal vir-
tude da infracção da clausula 7a». •

Junto vos devolvo os papeis que vieram amuos ao citado oficio.

Dia 11.	 -	 .
Sr. Dr. procurador geral da Republica:
N. 1.291 — Havendo •Joeó Garbosa Pimento! proposto uma acçlta-

sumularia contra .a União, para mutilação do acto que o deixada do
cargo de patrão-mór e director da Associação do Pratic,agem do
Estado do Rio Grande do Norte, tanho a honra de passar ás vossas.
maos a inclusa copia das informações constantes do parecer n. 313;
de 25 de outubro ultimo, emittido sobre o assumpto pelo consultor.
juridico deste Minieterio, afim do que VO3 sirvam de subsidio, si
assim julgardes conveniente, quando houverdes de arrazoar a appel-
loção interposta pelo Juiz Federal . no mesmo Estado.

— Sr. chefe da Commissito Naval na Europa:
N . 1.290— Em saltioão a vosso oficio n. 1.524, do 1.9 de iss-

Ombro ultimo, autorizo-vos a providonciar no sentido de ser insta!-
lado DO encouraçado Rio de Janeieo o systema de !ire-control de-
aecôrdo com o que propuzestas, excluindo, porém, a torro gyratoria,
com telemetro, sobre a do commaudo, em 'lista das desvantagem
apontadas na primeiro parte do vosso citado oficio.

— Sr. suporintendonto tio Material:
N. 1.288—Em soluçá() a vosso oficio n. 1.319—l e secção—de 40.

do outubro ultimo, antorizo-vos a abrir coneurrencia limitada para,
construcçao de um xadrez e duas solitarias na ilha de Mocanguet para
o Cominando da Defesa Movot do Porto do Ri) de Janeiro, de accordo-
comaplanta e orçamento que ora vos devolvo; devendo correr a.
respectiva despem á canta da verba —Obras — do orçamento vi-
gente.

o:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

• Dia 9 de novembro de 1912
Sr. vice-almirante choro do.Estado Maior da Armada:

' N. 1.283 — Attendendo á solicitação constante do VO3SCP
216-1a secção—do 1 do corrente, o Sr. ministro manda transmito

tir-vos os inclusos papeis que Se acham annexos ao*memorandinto
n. 240, do coimando da fortaleza de Santa Cruz, no Estado do Santa
Catharina, datado da 12 de fevereiro do anno proximo passado O re-
ferentes á montagem doa canhões de 152 mim Annetrong e reparos.
da que necessita a referida fortaleza.

Requerimento clespaeltido
flecha, Wireker e: Comp.—Apresentem. as amostras das gachtatot-

metallicas ao Arsenal de Marinha desta Capital afim de serena subo;
~ilidas á experiencia.

Dia 14
Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada: 	 . .•

• N. 1.289-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os devlo-
dos fias, que, em satisfação ao vosso pedido do providencias lançado,
em 8 de abril ultimo, no oficio n. 100, do commando da Defesa Movei
do Porto do Rio de Janeiro, nesta data autoriza a superintencia. dto
Material a abrir concurrencia limitado para construcção do um .xa-
drez e duas solitarlas na Ilha de Mocangue, enforme solicitou o re-
ferido commando, de accórdo com a planta o orçamento organizados.
pelo Directoria do Obras Ilydrulicas do Arsenal de Marinha desta.
Capital.

— Sr. contra-almirante superintendonte de Portos e Costas:
M. 1.291—De ordem do Sr. ministro e para os fins convenientes,.

tenho o honra de passar ás vossas mãos, dovidamente aesignadas, as.
,inclusas cartas dos praticantes machinistas de marinha mercante, Vi-
conte Ferreira o Narciso Nopomucano Boa . Morte, passadas pela Copio
tania do Porto da Rabio, que acompanharam vosso oficio n. 1.723,
—3a secção—do 29 de outubro ultimo.

• -- Sr. contra aliniranto inspector do Arsenal de Marinha do Rio:
de Janeiro:
• N 1.284 — De ordem do Sr. ministro o em reforencia a V0330

oficio n. 221, de 31 de outubro ultimo, tenho a honra do communi-
Caroe°3 que pelo Diario Officio/ é convidada a firma Rocha, Wircker
á/ Comp. a fornecer gratuitanrente, á Directoria de Machinas e Ele-
ctricidade deste arsenal as gachotas motallicas linha a que VO3 refe-
ristes no citado officio, afia de s erem submottidas a experiencias.

N. 1.287-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os de-
vindos fins o em solução ao VOS30 oficio n..228, de 4 do corronte,.que•
resolveu autorizar as modilicaçeee a fazer nas obras da adaptação do-
edificio onde funcciona o Deposito Navare essa inspactoria para nella.
ser insiallada a Imprensa Naval, conforme propuzestes no citada.
oficio.

— Sr. capitão do mar e guerra superintendente, interino do Ma-
•terial :
:	 N. 1.292—Da ordem do Sr. ministro, tenho a honra de passar
ãe vossas mãos os inclusas papeie, capeada.; pelo oficio n. 201, da

•lnspectoria de Engenharia Naval, datado de 29 de outubro ultimo, e
referentes a s melhoramentoe das condições de posição e ventilação dos
poleies de polvora das canhoneiras nuviaes do typo Acre, afim do ser
o assumpto submettido ao estudo da Inspectora do Arsenal do Ma-e
'rinha do Estado do Pará.

N. 1.293—Do ordem do Sr. ministro tenho a honra de solicitar-
vos a devolução a esta secretaria, dos papeis que foram enviados a •
essa alperintendenda com o oficio n: 846-3 4 secção-ode 40 de agosto..
ultimo e referentes aos preparados enti-Rust, anti-Ond e ascursa-Fi4

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. 30NI3TRO

Dia 9 de novembro de 1912
Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores: •
N. 1.285— Havendo A. Campos cfi Comp. apresentando a

annexa proposta de fornecimento á Marinha do extioctores de in-
cendi° «Pyrenee o faltando -a este ministerio elementos para um
seguro juizo, tenho a honra do solicitar-vos providencias afim de

. serem prestadas, pelo Corpo de Bombeiros do District° Federal, infor-
nes-sobre as vantagens, efficiencia e valor pratico dos citados
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
• Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
•Dia 9 de novembro do 1912

Julio Frontino de &nua. seeienataria da potição cm que o tele-
graphista de Is classe, aposentado, da Estrada &Jarro Central
do Brazil Manoel de Oliveira Freitas apresenta documentos para a
liquidação do seu processo de aposentadoria—Prova ser; da facto, o
procurador do interessado.

Felix c de Siqueira, aposentado por decreto de 17 da
janeiro do corrente anno—Apresenta novas certidõns de seu tempo
de serviço publico, passadas de acatei-do com a circular do Ministerio
da Fazenda, et. 15, de 2a de janeiro do 1891, visto não terem sido
acCeitas pelo referido entestaria as que foram passadas na Se-
cretaria do Congresso Represantadvo, mio Thesouro e no Conselho
Municipal do Estado de Santa Catharina.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA sEcçeo

Requerimento despachado
Dia 12 do novembro de 1912

José Braz de Siqueira, pedindo autorização para organizar es-
tudos de uma estrada de rodagem por automoveis entre Campo
Grande e a povoação de !Num, no Estado de Matto Grosso. O Go-
verno não autoriza a execução de estudos, porquanto o decreto
n. 8.324, de 27 de outubro da 1910, subvenciona nos termos do res-
pectivo regulamento as oetradas para automoveis cujos estudos sejam
previamente feitos e apresentados pelos interessados á approvaçao do
mesmo Governo.

SEGUNDA sEcçao
Por portarias do 11 do corrente foram comedelas as seguintes

licenças:
De 90 dias, com ordenado, em prorogação, ao engenheiro aju-

dante da 44 commissão do estudos da Rede de Viação Ferres, da
Bahia, Francisco Aurolio do Lacerda ;

De 58 dias, com ordenado, ao conductor da commissão d3
Estudos da Rede de Viação . Ferroa da Bahia, Custodio dos liais Prin-
cipo Junior.

Expediente de 12 de norembro de 1912
Approvon-te o acto da inspectora Federal das Estradas inti-

mando a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Ciranda a provi-
denciar, com nrgencia, para que os transportes pela Estrada de
Ferro Paraná fiquem inteiramante rdgularizadas o atcondidas as con-
veniencias do trafego, sob pena da applicação das multas regula-
mentares (aviso n. 132).

—Communicou-se a Inspectoria Geral de Navegação que foi auto-
rizada a Empraza do Navegação do Alto Pa malte ba a incorporar á
sua frota o vapor Manoel Thomaz (aviso n. 28.

Fir'nforinterito.‘ desvachados
Padre Massa, pedindo transporto gratuito de mais de 40 volumes

destinados a nuelens colou ias em Matto Grosso.—bideferido.
Carlos Conrado Niemayer, pedindo que este ministerio provi-

dencie junto ao da Fazanda no sentido do torom livre sabida na
Alfandega os volume do sela bagageon que tanciona traz3r da Europa.
—Dirija-se directamente ao Miniaterio da Fazenda.

••••n ••••••

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1912
Abe? Coelho, estafeta int3rno da Directoria Geral, pedindo para

ser nomoado praticante de 2 a classe da mesma directoria .—Aguarde
opportunidade.

José Manhães Faisca Junier, praticante da acencla postal da es-
tação Central, no District() Federal, pedindo 30 dias de licença, em
prorogação, para tratar de sua sande.—Deferido, nes termos da in-
formação da &lb-Directoria. do Expediente.

STA-ThIRECTOTtIA DE C ',NT:UMIDADE

Requerimento despachado
Dia 11 de novembro de 1e12

Pelo Sr. director geral:
1 . Maria Luiza Montei' o Dantas, pedindo reembolso de um vale pco,
Na/ Internacional.—Já tudo sido pago o vale, não ha que deferi,.

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachado
Dia 9 de novembro de 1912

Mattos Maia & Comp., pedindo avisos para o effeito de entrega
de troa encommantlas procedentes da-França. —Não ha mais que de-
ferir, visto terem sido entregues as encommendas.

Diretoria Geral de Correios, Teiegraphos e Illuminaçao•
SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 8 do corrente, Soma concedidas, na Repartição
Geral dos Telegraphos, as saguintee licenças:

Da 45 dias, em prorogação, com ordenado, ao lelagra-
phiata. de 2e classe Alberto Pereira Jorge; e do seis meses, era
prorogação, com matada do ordenado, ao guarda-fio de 2 claesa da
me.- na repartição João da Costa Campos, ambos para tratamento de
saúde.

Erpediente de 12 de novembro de 1912

Autorizou-se a Repartição Geral dos Telagraphos, em solução ao
ofeclo n. 1.9e3, th 25 de outubro ultimo, a .douirir o matariel de que
trata o rferido orneja, á vista da neetassidade urgente do ser prolon-
gada a rede pneumatica até o Campa de S. Chrestovão.

—Communicou -Se :

A' Dieactoria G orai dos Correios, em resposta ao oficio n.477,
de 4 do outubro ultimo, que o Ministorio da Fazenda. por aviso
n. 268, de 30 do citado inez, obearva que o serviço de encommendas
postaes sem valor declarado, em Mio Horizonte, n5e) deve ser adiado
em virtude de já estar sendo executado.

—Pediu-ee:
A' Directoria Geral doe Telegraphoe informar si a carraspondea-

eia tel aphanica entre S. Lourenço e Porto Al agre, no Estado do Rio
Grande doSul, se realiza de domicilio a domicilio, afim de poder sor
resolvido o pedido da int..ndencia Municipal da S. Lourenço, de que
trata o officio da referida directoria, n. 1.882, de 23 de outubro
ultimo.

— Expediu-se aviso ao governador do Amazonas, em resposta á
reclamação que enviara, por cópia, do consul geral da Colombea sobro
o embaraçado soffrido por sua correspondencia declinada a Porto Ve-
lho, communicando que a Directoria Geral dos Correios já tomou
as neceesarias providencias, conforme consta da cópia do officio
junto.

- Foi declarado á Diractaria G 3ral the Correios que, nos ternos
do art. 34 da vigente iii di Daspaza as era l ificaçõee addicionaes. a
partir de 1 de janeiro do cerronta anuo, ficaram restrictas aquallas
já adquirilas até 31 do dezenbro do anuo anterior, não assistindo,
p1s, nenhum direita ao cart3iro Frederico Pinto de Moraes) áner-
capção da gratificação ad licienal de 20 ce , visto ter completado 20 an-
nos de effntivo serviço postal quanto já em execuçio a referida lei.

Tendo sido julgados blonooe pela respectiva com:alise:10 daeienaAa
palo Sr. ministro as prop incutes João lo C anjw3ira. Lima e Gaspar da
Araujo Bastos, Willeam Ilipp o Lapa do Azered) e Carroej ) leen-
mau em concorrencia publica para a cole:mien de uma ràlc tele-
phonica entro a chiado do Rio do Janeiro e A Capital do Ee s atlo do
S. Paulo. e outros pontos intorarsdiarioe antro os quaee tal serviço
não ostej installado, aberta por edital de O do sambe) da corrente
mon convido os mesmos sanhores a comparacarem sabbadn 10 do
corrente, á 1 hora da tarde, nara assistir á abertura dae sua; propos-
tas, noe termos da clausula XXVI do referido edital.-0 d reator ge-
ral, Gustavo A. da Silveira.

Requerimentos despachados

Ernani Esmeraldo de Fegueiredo, rectrrendo do acto da Dire-
ctoria Geral dos Corre'os que o responsabilizou pela quantia da
298800 correspondente ao registrado um. 500, procedentes de Paris o
endereçado a A. Edel, nesta capital.— Indeferido, novammita, por
lhe caber a inteira responsabilidade da extravio.

Banedicto Pinto da Castro, agente do Correio da cidade do Tieté,
Estado de S. Paulo, pedindo alteração dos respectivos veouchnentos-
Aguarde opportunidade.

Inspactoria Faderal do Portos, Rios e Canaes
Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1912
Companhia Predial e do Saneamento do Rio da Janeiro, pedindo

habitação para os proíbas e mstruidat á Avenida Henrique Valladarea
n4.56, 58, 00, 02, 61, 66 e 71/4) . e para os da rua Prefeito Barata ns.ei
e 69.—Deferido.
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• .Repartição Geral dos Telegriphos

Expediente de 12 de noi;embro de 1912

Foram designados : o talegraphista de 4° classe Mario Villar Ri-
beiro Dantas para servir como fiscal dos cabos submarinas na cidade
de Belém; o guarda-fio de 2° classe Marcolino José da Silva para
servir como encarregado do trecho de Espara Feliz' a S. Luiza do
Carangola. districto do Rio de Janeiro; João Victorino do Lima para
servir como diarista encarregado interino do 3° trecho .da la secção
do districto do Maranhão, duranta o impedimento do auxiliar da
guarda Etudydes Burguoth; Antonio Baptista Palacio, para servir
como diarista encarregado interino da 7 e trecho da 4° secção do dia-
tricto do Maranhão., durante o impedimento do guarda-fio de 2° classe
Innocencio Martins de Almeida: Amada() Damasceno dos Reis, para
exercer o cargo de mensagoiro da estação de Itabira de Matto
tro, 2° districto de Minas Geraes e provisoriamente o trabalhador
Baldeniro Jorge para servir no treeho do Entro Rios a Souza Aguiar,
I" secção do 1° dtstricto do Minas Gemes, durante o impedimouto do
diarista José Candido de Oliveira.

Foram removidos : o telegraphista de Ia classe Francisco Bithan-
eourt Pires Ferreira da estação do Caravana para a de Rio Orando;
provisoriamente, o inspetor de 4a classa Adaucto Rodrigues Lima, da

secção do distt •icto do Ceará para renovação das linhas de Recife a
Balda, a servir no distrieto do Atavias; provisoriamente, o guarda-fio
de l a classe Julio Cezar Coutinho, da 1 4 secção do districto de Alagoas
para renovação das linhas de Racife a Bahia, a servir no districto de
Alas; o guarda-tio de l a José Francisco de Vasconcollos, do trecho
de Piracuruca a Cantagallo, 5° secção do districto do Piauhy, para o
de Campo Maior a Cabengue, 6a cação do mesmo districta como en-
carregado e o telegraphista regional Firmino Pereira da Cruz da
estare() de Mneury para a do Capwary, a inaugurar-se no i° districto

Bahia, como encarregado.
--Obtiveram licoo9a:da 90 dias, com ordenado, o telegraphista

de 4a classe José Bottifacto da Costa •, do mesmo tempo e com as mes-
mas vantagens, o guarda-fio de la

' 
Manoel Francisco Cordeiro ; de 60

Aia?, com ordenado, o guarda-fio do 2° Constantino Januario do Sou-
za de 90 dias,com ordenadoo guarda-fio de 2° Agostinho Sananna;
de 30 dias. com 2/3 da diaria, o tolegraphista regional João Alves
Cordeiro; de 30 dias, sem (liaria, o diarista Sykio Carneiro Braga e
ale 90 dias, com 2/3 da diaria, o telophoniala João Paulo dos Santos.

--Foram declaradas SR111 effeito as seguintes portarias:do 5 de
ezosto ultimo, (mo concedeu 90 dias .le licença, sem venchnentoa, ao
inspector da 4° ciam Frederico Ortie do Rego Barros e a do 1 de
jimbo ultimo, que nomeou 02° tenente reformado Ballarmino Antunes
Maciel para o togar da auxiliar da 2a commissão constructora de li-
nhas toloo.,raph I caa e eatrateglas de Matto Grosso ao Amazonas.

--Foi mandado incorporar á 1° secção do 1° districto de Minas
Gemes o trecho da linha de Entre Rios a Itaipara.

--Fiei classificada do 1° classa a estação radlotologeaphica de
S. Thome, no districto do Rio do Janeiro.

--Foi aboiada o tobgra.phista da 2a classe Elpidio Theodato
Werneck de Capistrano, pela intalligencia, esforço o boa vontade
com que tona dirigido o trafego Baudot, na estação de Curityba, mau-
tendo-o com a postivel regularidade.

Miaisterio da Agricultura, Industria.
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade -

PRIUEIRA SECO)

Expediente de 4 de novembro de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitaram-se providencias afim de
que:

$3.1a In pagas: •
A Ilaujaniin II. IIunnicutt, director da Escola Agricola de Lavras,

Estado do Minas Gomos, a quantia • de 10:000$, a que temam direita a
dita escola, do accèrdo com o art. 87 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro
ale 1912, conformo a folha (avisa n. 4.548) i ;

A quantia de 212:1348260 em que importam as contas prove-
. nientes de diversos fornocimentos em proveito da Suparintendencia

da Defesa da Borracha no corrente anuo (aviso n. 4.519)
A conta de Edmundo Navarro de Andrade, relativa ao forneci-

mento feito ao Serviço do Informações e Divulgação do 500 assigna-
turas da revista agricola O Fazendeiro, correspondente ao 1°, 2° e 3°

:trimestres do corrente anno, na importancia de 3:7508 (aviso
,am. 4.550);
• A folha do ajuda do custo, na importancia de 1:200$, ao Dr. Ro-
dolpho Alves da Motta, veterinario da inspetoria veterittaria do 10°
distrieto, para attonder a despenas de primeiro estabalecimento (aviso
s. 4.51);

. A conta de Ignaolo Oétaviano de Alvarenga, na importancia
5:0008, proveniente do fornecimento de 3.000 kilogrammas do cryse
tae.s de rocha ao Serviço Geologico e Mineralogia° do Brazil no core
rente anuo (adio n. 4.560)

Aos auxiliares do serviço de registro genealogia° e arehivo geral
de marcas para animae.s o . a diversos func,cionarios empregados na-
quelle serviço a quantia de 3:0938870, em que importam as folhas de
gratificação relativas ao min de outubro proxuno passado (avise
tt. 4.561);

A folha, na importancia do 500$, relativa á gratificação a que
fez jus, em outubro do corrente anuo, o instructor agricola deste mi-
Historio,. Alberto Falciola (aviso n. 4.582);

A folha, relativa ás gratificacães a que fez jus, em outubro ul-
timo, de accórdo com as clausulas V o VII do respetivo contracto,
publicado no Diario. Optai da 12 de julho do corrente anuo, o Sr.
Marrei Ledont, contractado para dirigir o laboratorio do chimica o
leccionar noções do physica, chimica o historia natural na Escola
Permanente do Lacticutios de S. João d'El-Rey, Estado de Minas Go-
mas, na importancia do 800$ (aviso n. 4.563);

A folha de gratificação que compete ao substituto da 3° secção
do Museu Nacional, Dr. Alberto fletira Paes Leme, per ter substituide
durante o mez de outubro do corrente armo o professor da alludida
secção, Dr. Iliklebrando Teixoira Mendes, que se acha em commissão
na Europa, na itnportancia de 200$ (aviso n. 4.505);

-Ao substituto interino da e secção do Museu Nacional. Raul Rito
Baptista, a quantia da 500$, constante de folha, proveniente da gra-
tificação que lhe compete pelo exercido do dito cargo, no mez de
outubro do corrente anuo, visto estar o funccionario etfectivo,
Dr. Edgard Roquette Pinto, substituindo o professor da referida
secção, Dr. Domingos Sargio do Carvalho, que foi designado para
servir no gabineto do Sr.mtnistro na qualidade do consultor technice
(aviso n. 4.500)

Ao Instituto Oswaldo Cruz, de acetordo com o art. 125 do regu-
lamento aflauta ao decreto n. 9.104, de 9 de dezembro do 1911, a
quantia do 12:0008, correspondente á subvenção relativa ao 3° tri-
mestre do corrente anuo (aviso n. 4.507)

As contas de Eickhoff. Carneiro Leão & Comp., constantes da
relação, provenientes de fornecimento-a de salmistas feitos ao Serviço
do Inspecção e Defesa Agricolas, tio corrente anuo, na importando. de
5:1598 (aviso n. 4.50W

A folha do gratificação a que fez jás, em outubro do corrente
anilo, o encarregado dos chronomotros da Directoria de Meteorologia
e `Astronomia, tonante da Armada Raul do Taunaje na impor-
tancia de 000$ aiso n. 4.571) ; •

As contas de Borlido Maia & Comp., Luiz Macedo, José Pedro do
Rezen .le e Comes Pereira, provenientes de fornecimentos feitos ao
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, no corrente anuo, na im-
partancia do 3:0705330 (aviso n. 4.572)

Seja entregue ao 3J °Melai da Directoria Geral de Conta-
bilidado desta secretaria do Edado João Alfredo Cavalcanti de Albu-
querque a quantia do 1:150$, destinada a effectuar o •pagamento da.
folha do pessoal operará da Estarão Experimental de Carina de
Assucar em Campos, Estado do Rio á Janeiro, relativa ao mez
setembro proximo passado (aviso is. 4.517)

Seja disaribuido ás delegacias fiscaos do Thesonro Nacional nos
Estados abaixo indicados, por conta da sub-consignacito «filarias aos
alamos do 1° o 2° anno3, etc.», titulo — Material — da verba 8',
art. 71 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1012:, o credito na impor-
tancia. de 8:0033333, para pagamento de gratificação aos adjuntos do
professores e contra-mestres da oillcina da escolas de aprendizes arti-
tini dos mesmos Estados, durante o corrente anuo, de accórdo com
as demonstra çOos e assina discriminadas : á Delegacia Fiscal cm Per-
nambuco, 4:200$ ; á Delegacia Siscal no Espirito Santo, 3:8933333,
(aviso n. 4.570) ;

Seja concedido á Delegacia Fixai do namoro Nacional no Estado
do Paraná o credito do 7:1503, para attender ás despezas da inspcs-
ctoria agricola do 15° districto, até o fim do corrente aná, de
accórdo com a demonstração (aviso n. 4.508 ) ;
. Para attendor a despesas urgentes com o pagamento do pessoal e
acquisição de objectos na sede das estações zootechnicas dependentes
do Posto Zootechnico Federal, '• Installadas no corrente anno, em
cumprimento do estabalecido no art. 2°, § 3°, do regulamento do
posto, combinado com a disposição Ha do decreto n. 9.217, de 18 de
dezembro de 1011, rogo vos digneis providenciar no sentido do ser
feito pelo The:louro Nacional, por conta da sub-consignação. « Diarias
e despezas de transporte, etc.», consignação «Material» da verba 7a,
art. 71 da loi n. 2.541, de 4 do janeiro de 1912, o adeantamento de'
4:500$ ao Sr. Hermengardo Ferraz da Rosa, chefe do secção daquelle
estabelocimento, o qual prestará contas opportnnamente das despem
que elfectuar (aviso n. 4.551).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirite
Santo :

Commuuico-vos que o Sr. ministro ora providencia afim de que
do credito do 38:400$, distribuido á Delegacia Fiscal do Thesoure
Nacional no Estado de Santa Catharina,. por conta da verba 17%.
titulo 1,. consignação . (c Inapectorias Vetermariás », art. 71 da le •
o. 2.544, de 4 do janeiro do 1912, soja- transferida para essa mar:
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. otição a quantia de 000$, nece.s.sasia ao pagamento, no penedo do .1 de
soutubro . a 31 da dezembro do corrente armo, do auxiliar de la clamo
do 8 districto José Francisco Rosas, que, por ordem superior, está
*emalado na dependendo do Serviço de Veterinaria nesse Estado
(oficiou. 4.336).

Se. director do Serviço de Povoamento
Para cumprimento do despacho do Sr. ministro na parte que VO3

diz respeito, trausmitto-vos a proposta do Sr. Carlos blorti
'

or cuja
dovolaç,ão VO3 dignareis fazor-mo opportunamente (oficio n. 4.552).

— Sr. director de Meteorologia e Astronomia
• Tendo o secretario do Interior do Estado de S. Paulo solicitado o
pagamento da prestação, relativa ao 3 0 trimestre do correntes anuo,
;da subvenç.ão do 50:000$ annuaes concodida para o custeio do servico
anoteorologico daquele Estado, rogo-vos Informeis sobro o cumpri-
atando das disposiçõos•rogulamentares referentes ao assumo, afim
'do que se passa providenciar a respeito (officio n. 4.333).

-- Sr. engenloiro deste ministerio
Tendo o Prefeito do Districto rodara' solicitado, em officio n.2.025,

Directoria Geral de Obras o 'Viação, de 1 do outubro do corrente
'anno, providencias a este, ministerio no sentido de, com a passivo'
ibrovidade, ter inicio a construcção de passeios de concreto em frente
dos terrenos do Jardim Botanico, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a apresentar, com
a maxima urgencia, um °remonto da despesa a fazer-ao com a obra
a que se refere o mencionado oficio (officio n. 4.537).

— Sr. Dr. Delfim Carlos Bernarditto da Silva :
Tendo o Sr. Eduard Dattmatm, residente em Francfort S!Maine,

ata Alemanha, requerido a este ministerio providencias afim de sarem
recebidos na Legação Brazileira em Borlim mil exemplares do livro
o O Brazil Moderna), obra que afirma ter sido feita a convite da
transmissão de propaganda na Europa, para tornar o Brasil conhocido
dos allomães e sobretudo dos endosantos, peco-vos, de ordem do
Sr. ministro, syndiquois o que ha do verdade sobre . o alegação do
311351/10 Sr. Dottmann, informando, com a possivel brevidade, o que
constar a respeito (oficio a. 4.35O).

-- Sr. professor ambulante Dr. Aristides Cairo
colomunicoesos, para 04 fins convenientes, que o Sr. ministro

resolveu autorizar-vos a adquirir para os serviços a vosso cargo uma
imachina de escrever e uma mesa para a mesma, pelo preço total de
610$, de accórdo com a proposta de Guinas ea. Comp., conformo solici-
tastes em VOSSO oficio do '20 do agosto do C9ITJIILS atino ( oficio
c. 4.54;1).

Dia 5
Sr. ministro da Fazonda
Solicito-vos providencias afim do que sejapaga a folha de grati-

Dração ao auxiliar do Sorviço de laspeceão e Defesa Agricolas Jose':
Julio Nogueira Ramos, relativa aos mexes do maio a setembro do cor-
rente anuo na insportancia de :!:131$1n 12 (aviso	 1.573).

— Sr. 'director da Dospeza Publica
Transmitto-vos o ma.ppa de froquencis dos professoros ambulantes,

Ajudantes do professor ambulante e mestre de lacticinios, relativo ao
Inez de outubro proximo passado (oficio ti. 4.5;4;.

-- Sr. dirootor de Meteorologia e Astronomia
Em referencia ao vosso oficio n. 400, de 22 do outubro ultimo,

communiou-vos que, o Sr. minis:ro resolvou autorizar a indemnização
noite solicitada, pelo quo vos devolvo Os documentos que o acompa-
asilaram, afins se ser por e;sa repartição iniciado o respectivo pro-
sasse (oficio n. 4.373j.

Directoria Geral de Industrio e Coinmereio
PRIMEMA SUÇÃO

Pvicileuios de inven0o
Dia 11 de novembro de 10121

Poro obtonoão de privilegios furam depositados neasta secção
relaturios e outras pecas concernentes ás seguintes inveno0os:

«Um novo appareiho para • ymnast leoa e outros sports, Miou&
atado, Mesa Sportiva», de Ferdinando Vertulli.

«Uma nova tinta destinada á pintura granitada», de Caetano
Roma e Frederico Roma.

«Um novo acondicionamento do comestiveis em envoltorios apro-
pria tos do papelão ou papel grosso s , de Falchi, Papini St Comp.

sAnsrfeiçoamentos em machiam plantadoras de canna de
as:olear., de Francisco Lojacono.

Opportsmatitente serão convidados os inventores para assistir á
abortura doi euvolucros relativos a estas invençOes.

Directoria Geral de Agricultura .
PRIMEIRA onça()

Expediente do dia 9 de novembro de 191.2
Sr. professor ambulante Bertiardino de Campos Lima:
Tendo resolvido designar-vos como séde de sorviso o municipio

de Curvollo, no Estado de Minas Geraes, assim Vos declaro para os
'clins convenieutes (aviso a. 110).

— Sr. Dr. Paulo de Moraes, secretario cia Agricultura, Coar'
meneio o Obras Publicas do Estado do S. Paulo:

Em resposta ao VQ$30 OffiCi0 a. 01, de 21 de outubro proximcl,
findo, em que communicaos em nome do prosidomte do Estado que o
Instituto Agronomico de Campinas está autorizado a fazer analyses
do terras, conformo solicitou .este ministerio, agradeço-vos as pro-
videncias dadas por essa secretaria naquele sentido (aviso a. 417).

-- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Havendo os aluamos da Escola Agricola, annexa ao Postó.

Zootechnico em Pinheiro, requerido abatimento nos preços de passa-
gana na Estffirti de Ferro Central do Brasil o considerando que todas
as onsprozas do transporte estabelecem passagens a preços reduzidos
para os escolares, transmitto-vos aquelle podido solicitando para o
mesmo a vossa preciosa attonção (aviso n. 418).

— Sr. Emiti° Schenk, professor ambulante em Taquary, Rio
Grande do Sul:

Tenho presente o vosso oficio de 22 de outubro ultimo, pedindo
a esta directoria geral as providencias precisas para que seja no-
meado tini ajudante para esse professorado e bem assim duns auxi-
liares, tun para o Paraná o outro para Santa Cathasitta.

Em resposta, communico-vos que. presentemente, se torna im-
possivel satisfazer o vosso pedido, visto não existir vaga alguma no,
quadro do professorado ambulante, nem tão pouco dispor actual-
monto o ministerio verba que pormitta contractar os serviços de in-
structor agricolas (oficio ii. 2.730 A).

— Sr. director da Escola de Agricultura anuoxa ao Posto Zoo n
Iechnico Federal em Pinheiro:

De ordena do Sr. ministro, passo ás vossas mãos, afim de que
o informeis, a inclusa conta de H. Garnier, relativa ao fornecimento
de um esmolar de Historio Migrai de Aastet, feito a essa escola
(oficio ti. 2.736).

— Sr. superintendente das oficinas typographicas:
Junto vos rometto, devidamente autorizado, o orçamento grdàs

acompanhou o vosso oficio a. 318, de 6 tio corrente mez, relativo ('.
execução dos serviços do que trata o oficio desta directoria geral,
sob n. 2.660, de 30 de outubro ultimo (oficio n. 2.737).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal do Pinheiro, Estado.
do Rio de Janeiro:

Eni re.sposta ao vosso oficio n. 500, de 30 de outubro, que coe
peava uma corta do Sr. Francisco too do Oliveira e Silva, de Qoixe-
ramobim, Estado do Ceará, em que solicitava, SMI3Lit3S e publicações,
communico-vos de ordem tio Sr. ministro, que foram tomadas 4s pro-
videncias precisas para que sejam attendidos os pedidos cio mesmo.
senhor k Mick) a. 2.738).

—Sr. director do Serviço de Inspecção o Defesa Agricobs
Do ordem do Se. ministro, solicito-vos as necessarias provi-

dencias no sontido do SOCOM fornecidas do aceordo Com as instrucçõos
em vigor, sementes diversas, ao Sr. Francisco Ivo de Oliveira e Silva,
Quixeramobim, Estado do Ceará (oficio n. 2.730).
• --Sr. director do	 c de Informaçaoa e Divulgação:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessmaas providencia
no ~tido de serem remettidas ao Sr. Francisco Io do Oliveira a.
Silva, Quixesesmobim, Estado do Ceará, talas Z13 publicaçõos agro-
pecuarias, quo estivereas em distribuição por esse serviço (oficio
n. 2.710).

— Sr. agente dkestaeão de Macaco da Time Leopoldina Railway
Company United:

De ordem do' Si'. ministre), solicito-vos as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida ao Sr. Raphael de Oliveira Esteves,
mestre para o fabrico da manteiga na Escola Permanente de Lacti-
cinios em São João d'El Rey, uma passagem de ia classe, cem direito.
a transporte de bagagem, dessa estação a do Sant'Anna, de Martthy,
correndo as despezas por conta deste ministerio (officio n. 2.741).

— Sr. director da Estrada de Ferro Rio do Ouro:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necossarias providen-

cias no sentido do ser o director do Horto Florestal autorizado a re-
quisitar despachos do plantas o sementas, correndo as despezas por
conta deste ministerio (enleio a. 2.742).

— Sr. director da Estrada de Ferro Therezopolis:
Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necessarlas providen-

cias no sentido de ser o director do Horto Florestal autorizado a ro-
quisitar- despachos do plantas e . sementes, correndo as desoezas por
conta deste ministerio (oficio a. 2.743).

'SEGUNDA bEC.(,a0

Expediente de 1-1 de novembro d .) 191.2
Foram inscriptos no registro de Lavradoras, Criadora e Nona-

sionaes de Industrias Connexas, conforme requoreram os seguintes •
senhores:

Joaquim Francisco de Assis Brazil (bacharel', lavrador e criador
no mumcipio de Caçambiuhas, Estado do Rio Grande do Sul; 	 •

Francisco Adolpho Amaral, lavrador e criador nos municipios
Sobral, Tamboril e Carathéus, Estado do Ceará; 	 •

Alberto Jayme da Amaral, lavrador e criador nos municipas d3
Sobral e Tamboril, Estado do Ceará.
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CoMpanbia Cuataquara; lavradora o criadora. .no , municipio_de--.4 . Ribeirão Preto, Estado de S.. Paulo; 	 ' •	 .
Zeferiiio da Costa Filhe, lavrador e criador no'niunicipla ' do Pl.;

	

ratinv, Estado"dollio Grande'da Sul; * • •	 '• • •
• João •MaiMel da Silva, • lavrador no niunicipio • de S. Gonçalo,

Estado do ltio do Janeiro;
-`• Luiz Bodaine, lavrador e criador no - muuiciplo de Macahé, Estado

do Rio de Janeiro; • •
Dr. Carlos Jorge llohr, propondo 'Vender exemplares de um

trabalho Sobre carrapato.- :-Aprasente o trabalho.

"••1

-- 0.Sr. coronel Alexandre Barreto, commandante da CAlegt)

Militar, convidou hontein o Ex.mo. Sr. Pies'idente" da Republi_c *a,' , pára •.	 .	 .
assistir no dia.19 do corrente á distribuição de-premios aos aluninos

daquelre'estabelecimento que eoncluirani o reSpectivO cursd. 	 '
_	 •	 •	 •

• -- O Exmo: Sr. P residente da Re¡mblica'recebau ainda honteM

o seguinte telegramma, do Paraná:
sa Camara Municipal de Ribeirão Claro, no Paraná, legitima re-

presentante do povo, agradece effusivamente,a interfe,rencia em .pról
do arbitra.manto para o litigio Paraná-Santa Catharina.- Antonio

Augusto Pereira.»

-- O Sr. E. Fournier, autor dos trabalhis intitulados . »L

propos de la crémation» «De Ia depopulation co Franca eu 1912»,,

offerecau limitem ao Exma. Sr. Presidente da Republica, um - exem-

plar de cada uma das referidas obras..

O Exmo. Sr: Presidente da Republica receban hontem unt ". ' •

telogramma do alaxambomba communicando a S. -Ex. Ois'anização:

do directorio do Partido Republicano Conservador naquilo. localidade .

e *que ficou canstituido • da seguinte , inaneira:'presidente, deputado

Manoel Reis; Dr. Marques Canario, coronel Ernesto França Soareà,

capitão Gaspar J036 Soares, coronel José Esteves de Souza Azevedo,

Realiza-s' e 'hoje,. ás 2 hei'as * da tarde, no , Palacio do Gd,•••

verno, o de-sPacho collectivo do Ministeri.O. 	 •

Alfredo Ludoff e Carlos Mattos.

6
•

	Da Tia -Western Telegraph Company,. :idem, de „ .512$050,,,,da	 ,
tranáMissadde t'elegrãrnmas para o exterior por ediita . deste 	 ' •
tdio, eni setembro ultimo. 	 ; • •	 •	 •	 •	 -	 • -	 •.

Exereicios findos-Requerimentos.:
Do Lloyd Brazileiro, Vicente Baltazar Sodré, Ivan ,& Oswahlor., -

Felix Francisco das Chagas, Barbon Albuquer,ine & Comp., n3vist4
Brazil Ferró. Carril, Rmei	 & Comp., C, remonte & Comp:, Ferreira
Braga & CoMP:, J.Forres & Comp. - , Manoel Marques, N. Allianassof,
Pedro M.! Bastos & União; Pedro AyMoré Lobato, Instituto Serum-: ,
therápco de S. Paulo, Companhia Estrada. de Ferro Faderdes:Bra-
zileiras Rede Sul Mineira, Dr. *Alvaro GuiMarãeSMaia r . The . Rio de
Janeiro, TramiNvay, Light and Power Company (3)„ Société_Anonyme
de GaZ do Rio de Janeiro, Romualdo • Nogueira da; Gama, e alarmei,'
Antonio Aderne

'
 • pagamento do 23:600 5120, .3005, -	 5405,

281800, 360$, 4805720, 270$, 79$, 58$, 300$, 28$500, 150$, 200$,
850$, 216$603, 400$, 01250, 3 75$, 00;3, .92$752, • 125 .o r 1:3915095, .
de dividas de exercicios passados. •

	

-Ministerio da Guerra-Avisos: . 	• • .
N. 1.029, *de 29 de • outubro, pagamento de 32:6355280, a • diver-

sos; de fornecimentos a este ministerio, no corrente anilo 	 .	 . •	 ,
NS. 1.022, 1.025 e-4.026, de 25-de outubro, idem do - 2:5195600, . ,

6:3245920 é 55:916$101, a diversos, idéia, iderii; idem,

TRIBUNAL.' DE CONTAS

Ordens de pagamento

• Ordens de pagamento sobre as gumes proferia despacho de ra-
gistro rio -12 do . corrente, o Sr. Dr. presidente deste 'tribunal:

alinisterio cla Viação e Obras Publicas: 	 •
-Aviso. n. 2.715, 'da 23 de setembro, pagamento de 1:350$ a

Norton Megaw & Como:, de fornecimentos a Estrada de • Ferro Oeste
de•alinas, no corrente anuo. •• • 	 •	 •	 •

• - Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio	 Avisos:
N. 4.494, de 29 de outobro, pagamento de 4165 . ao Jornal do

COMMerCiO, de ptiblicaçõ.,s em proveito 'do ensino agronomiCo, no cor-
rente anuo;

N. 4490, de 29 da outubro, idem do 1205666 ao Dr. Eugenio dos
Santos -llangd, de gratificaeão , -por substituição, de 12' a 30 de se-;
te.mbro ultimo;	 •

N. 4.415, da 23 de outubro, adeantamanto de 5:0005 ao enge-
nheiro Chrysanto • Sá de Miranda Pinto, para pagamento do pessoal-e
do Material necassarie á execução do levantamento' da planta da
zfazeoda modelo de criação Santa Monica.

•••••- Ministerio -da Justiça e. Negocios Interiores - AViSi3S: 	- -
N. 4.681, de ••20 da ou'aily:o,,- pnamento de 19:4745150 a

diversos, -de lOrnecimantos á Escola • Nacional de Bailas Artes, em se-
tembro ultimo;

- .N. 4.715, de .4 do corrente, idem de 1:5005, dos salarios dos
serventes da Escola-Nacional da Balias Artes, em outubro ultimo; .

N. 4.748, da mesma, dativ, idem de 1.:0505, idem, idem ao Insti-
tuno Nacional de Mtu:ica, em outubro ultimo;

N. 4.812, de 7, adeantAinento de 1:200$ ao porteiro da • Secre-
taria de Estado Luiz Ferreira Maciel para occorrer as despezas miudas
-a seu cargo.	 .	 •	 , •

	

Ministerio das Relaeões Exteriores - . Avisos:	 •
439; de 29 de outubro; pagamento • de 6:a205 a Janowitzer

Wahle & Comp.', de fornecimentos a este ministerio, no - corrente •
anuo; . , • • •

N. 435, cio 2-1 de outubro,. idem de 2845 a Alfredo- Marques de

soccasião da reunião	 Commissão lidernacional de Jurisconsultos
N. 433, da mesma da.'a, idem de 1$ Brasilianische Elactri- •

-.c.itatS Gesellschaft, e •17$500 á Interurban - Telephone Company- of
1Brazil, da telephonemas officiaes, em março, julho e agosto tiltinios

Ns. 431 e 435, da mesma data, idem de 1:3805'A e 1:4/85980 a
Western Telegraph Company, de talegrammas officiaes para o ia-
terior e para o exterior,-transmittidos em setembro ultimo; • •

N. 432, da 24 de outubro, idem da 10652,22	 Brasilianische
iReetricitats Gesellschaft; de collocação -de apparelhos -telepbonicos.
;para o serviço deste ministerio ;	 . -

, N.- 430. da mesma (I ta, idem de 392$517 ri, Société Anonyme de
(l az do Rio de Janeiro, de consumo	 gaz c luz electrica	 Secre-
-taria de Estado, em setembro ultimo ; 	 .

N. 431, da mesma Jata, idem cie 90$ a cada mu dos •correios
Joaquim Fernandes do Si e Carlos • Pinto . da Costa, *de diarias -do
.3° trimestre no corraate atino; . • - •	 • ••	 •	 .

N. 428, da mana Jata, idom de 730$ a João Guilherme Mun-
'ken, de concerto eito no autom evel da Secretaria de Estado;

N.'429; da masma . data, idem de 111,;100 a M. Jacintho Corrêa,
-de fornecimentos á garage da Secretaria de Estado.	 -

N. 427, da mesma ,lata, idem , de, 390$, á Garage Vera Cruz,
-fornecimento	 automoveis a este ministerio, para a conducção•dos
lancciona,rios em serviço.

- Ministerio	 Fa.zanda :	 •
Meios :

• N. G75, do Tribunal de Contas, de 2 de agosto, pagamento de 1
4:8505, á C. 11. Pratt, de fornecimentos ao tribunal em julho
nitimo ;

012;do mesmo tribunal, de -O -de outubro, idem. de 905 a
Leuzinger &Comp., idem, idem, idem.

NOTICIARIO

Confarencla	 liram limitem com o Exmo. Sr Presidente da . •Rè,pu-

blica, no - Palacio-do Catteto, os Srs. minisfrOs da Justiça . ° • Negcciiis..

Intoriores„da Marinha, da Guerra, ' da Ag:ricultura, IndiiStria &Cola s; '•

mercio, e general Banto Ribeiro, prefeito do Districto Federal. „.

-- O Sr. Dr. Lauro alaller, ministra das Relações Exte,riofes,:-...

communicou. ao Exmo. Sr. Presidente da Republica 	 assassinato • do
-	 -	 •	 •	 •

Sr. Catialajas, presidente do Conselho cie Ministros da Ilespanlia

^ S.. EX., telegraphoti a S. 151.'6 rei : Affonso	 'enviando-M.6'1

pezarnes em S:31.1 nome e no da, Raoublica dos Estados tinidos do•

Brazil.

.	 O Sr. Dr. Pedro Affonso Mibielli, ministro do Supremo "rrt•-
biinal Federal, em companhia do Sr. ministro da Justiça e .Negocips

Interiores, foi	 houtom ao, Palacio do Cattete visitar o Exma. Sr.. Pra.;

sidente da Republica.

.	 .	 ••	 •	 ••••

( 3 tlail9»143 C 1). 1 -	 1moveis )ara o Macio Motiroe por• • • •

	

, 	 . 	 .

i
..:N..183, da Caixa, de Amortização,-idem da 100$, ao-porteiro da-

	

nuella repartição, para aluguel de casa, - em setembro ultimo.	 . • 1
-e'--- Requerimentos : ,	 • .	 .	 -	 .	 •	 :	 .

• Re Valerio, Medeiros & Comp.,- pagamento de 3115340, de forno- !
-cimentos-á CaLa da Amortização, em setembro ultimo; 	 •	 i

I	 I	 • "ti	 •1 •• • • AIA•AIA M.I. P	 A A	 111111111AI	 I I
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• O Sr. major Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso foi
limitem ao Palacio do Cattete agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica a sua promoção ;irmane posto.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattate os Srs. senadores
Pinheiro Machado e Lauro Sairé; deputados Fonsaca Hermes, José
Tolentino, 'Saltes Filho, Elysio de Araujo, Baptista de Mello, Juvenal
Lamartine, Pires cie Carvalho, Muniz Sodrá e Cunha Vasconcellos;
Dr. Belisaria Tavora, chefe de Policia ; general Soveriano Rego, pre-
sidente do Lloyd Brazileiro ; almirante Pereira Guimarães, marechal
Souza Aguiar, major Vieira Pamplona, director da Repartição dos Te-
Iegraphos; coronel Leite Ribeiro, intendente municipal; tenente-coro-

Dr. Bagueira Leal, Drs. Moura Brazil e Bethencourt

— O Sr. ministro da Marinha foi hontem á tarde ao Palaeio
do Cattete cominunicar ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as
providencias tomadas para soccorrer o cruzador uruguayo Monte-

vidéo, que, segundo noticias recebidas, se acha em perigo na costa do

Rio Grande de Sul.
S.Ex. determinou a partida do cruzador Barrosom3 se acha em

Mnntevidéo e do rebocader /aguardo que está sio porto do Rio Gran-
de, para prestarem os soccorros de que necessita aquilo vaso de
¡terra.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu do inspector
interina da 4a região militar o seguinte telegramma

«A familia Accioly embarcou hoje, ás 5 horas da tarde, protegida
Por força do Exercito e da Marinha, por medida de precaueão e pru-
dencia. A cidade está Completamente calma. Os deputados estaduaes
Capitães do Exercito Raymundo Borges e Eugenio Gadelha apresenta-
ram-se promptos, embarcando para o Rio; os deputados residentes
na interior do Estado estão se recolhendo aos seus lares. Restam
apenas no quartel general tres deputados esperando conducção para

interior, transitando livremente peia cidade.
Continuamos de promptidão para attender a qualquer amar-

gencia.
Vou aslegraphar ao governo do Rio Grande do Norte pedindo

que, ao ancorar o navio onde segue a familia Aceioly, seja postada a
bordo uma força de policia para garantil-a contra qualquer aggres-

Saudações.—Capitão Dias, inspector interino da regulo.

33isit1g e Negotios InteriotS,

O Si'. ministro da Justiça transmittiu ao consultor geral da
Republica, para consultar com o seu parecer, os papeis referentes ao

R
itimento de vencimentos reclamados pelo bacharel Antonio Augusto

ro deAlmeida, promotor publico da comarca do Alto Acre, • no
perlado em que esteve suspenso do exereicio de suas funeções, em
virtude de processo de responsabilidade, annullado pelo Tribunal
ilo Appellação do Territorio do Acre.

-- Esteve hontem no Ministerio do Interior,em visita ao respe-
ctivo titular, o Sr. coronel Candido Marianno da Silva Rondon, chefe
ia ~acção das linhas telegTaphicas em Matto Grosso.

— O tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistente militar do
Sr. ministro do Interior, visitou noutra], em nome de S. Ex., o Sr.
Dr. Sampaio Vidal, secretario da Agricultura do Estado de S. Paulo,
aue se encontra nesta Capital.

FOI -- Foram assignados hontem os decretos removendo : da
para á 51 Pretoria Criminal o juiz Inanindo Barbosa do Rezende, a
issdido, e da 5a Pretprja Criminal para a 1" Civel o juiz Manoel da
tosta Ribeiro;

— Foram naturalizados cidadãos brazilairas : José \Valsam
natural da Polonia ; Dr. Ceaar Tripoli, natural da ltalia ; Ernestra
Beecker, natural da Allemanha e Bernardino José Gomes. Louremss
Jorge de Carvalho e Alberto Augusto da Costa Oliveira e Castra, ui.-
turam de Portugal.

-- «Indeferido, por não ter ainda o requerente apresentado Ai
Faculdade de Medicina 4 la Bahia o -segunde rala turla semestral a que
é obrigado, de conformidade com o art. 221 do Cadigo de Ensino dia
DOI», foi o despacho exarado pelo Sr. ministro do Interior no reque-
rimento emaque o Dr. EnjUbras Vampré pede que lhe seja paga a
segunda e ultima prestaeão do premio de viagem que lhe foi con-
cedido.

-- O Sr. ministro autorizou o commandante. saparior interino.
da Guarda Nacional no Estado da Bahia a conceder guia de mudanca..
para esta capital aos seguintes °Inches: majores Francisco Augnsics
da Mosta. e Sabino José Osmar, e capitães Jovito Marins Soares e Ma-
noel Gutierrez Fernandes.

— Foi sconcedido czequalnr, afim de que possa aar cumprida, a.
carta rogatoria expedida pelas justiças da Alleillanha ás desta Ca-
pital, para citação de Olavo llimson.

-- O Sr. ministro transmittin ao juiz de direito da i a Vara
Criminal, afim de ser informado e instruido, o requerimento em que,
Raul de Moura Munia pede perdão do resto da pena de um anuo de.
prisão com trabalhos, a que fui conclamado pelo referido juiz.

-- Visitou hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, o Sr. Dr.
Pedro Affonso Mibialli, recantom]nte nomeado ministro do Supremo,
Tribunal Federal.

-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs.: se..
nadores Arthur Lemos e Pires Ferraira; deputados Diogo Fortuna,.
Rodrigues Saltos, Florianno de Britto, Augusto de Lima, Juvenal La-
martine e Costa Ribeiro; Drs. Balisatio Tavora, Epitacio Pessoa,
Leoncio Corrêa, Carlos Soidl, Adhemar Tavares, Piras Farinha,.
Costa Leite, Brasilio Machado, Carvalho e Mallo, Custodio Martins,
°atavio liaras,. e Moura Brazil e coronel Banedicto Araujo.

-- No requerimento de lideramo de Azevedo rimes, pedindo.
para se declarar ao juiz da ia Vara Criminal estar . elle isento da.
identificação, por ser major da Guarda Nacional, o Sr. ministro eia-
rou o seguinte despacho: «Indeferido. A patente de &Mal da Guarda
Nacional não °isenta da identificação que the é exigida, de confor-
midade com o art. 121 do decreto n. 0.410, de 30 de março de 1907,
para acompanhar o processo que lhe diz respeito, do qual, segundo se
evidencia do art. 123, lettra c, não esta isenta pessoa alguma detida.
(caso do requerente) seja qual fôr a sua idade, sexo ou condição 53-
ciai, sem excepção de crimes, contravenções ou motivos».

-- Na Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro serão chá+.
tilados hoje

A exame pratico-oral da prova final do habilitação para pilar-
maceutleos estrangeiros, ás 12 horas (Chimica analytica, Pharma-
cologia, Macrobilogia, Hygiene, Bromatoloaia e Tosacologia). Tadeu.
Daniclosios.

A exame pratico-oral da segunda parte do exame final do ha-
bilitação para medicais estrangeiros, ás . 10 1 '2 horas, no Hospital da
Misericordia (clinica eirurgica, pathologia cirurgias, clinica obste-
trica e clinicas pediatrica, cirurgica e dermatologica ) Drs. N.•
F. Michelany e Leopoldo Capone.

-- Está canvidado a comparecer ao gabinete do • director
alumia) do O° atino João Augusto de Mattos laments.

-- São convidados a comparecer á secretaria da Faculdade:,
os alumnos João Passos, Romualdo Alves Borges, Vicente manco,
José Thomaz Carneiro da Cunha, Samuel Edward Guimarães Ferreira.
e Victorino Teixeira dos Santos Ribeiro.

-- O Gabinete de Identificação durante a semana finda teve o.
seguinte movimento:

A secção civil identificou 159 pessoas que requereram carteiras.
identidade, sendo 110 com valor de folha corrida e uma sem este valor
e 18 attastados de bons antecedentes.

A secção de informações forneceu 85 informações ás diversas au-
toridades policiam e judiciarias ; expediu 38 attestados de bons auto-
cedentes; passou duas certidões ; registrou 25 proroptuarios e expe-
diu Xá °Meios.

A secção de identificação criminal identificou 33 detentas; veri-
fieau a identidade de 30 presos : procedeu a sais verificações para for-
necimento de informações padidas palas diversas autoridades policiam
judiciarias ; eseripLitruit 150 individuaes daetyloscopicas e 42 cartkas

saio pliutographia signalatica.

•
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A seeção de eatatIstica prosogiu na confecção dos trabalhos refe-
rentes á estatialie ti 1 reincioenciie relativa ao anuo d3 1910; tendo
tonclaido a de crimes ood° • trimestre daste atino e bem assim a da
movimento do Gabinete de Identificação, relativa ao 30• Foi iniciada

estatist,ca. criminal do 20 trimastre deste magno armo.
A sução photuraphica n eoce.lou á identificação do quatro cada-

veres de passoas doe; emeei las ; retratou 37 praaos; confeccionou 121
tarwiras de identidade ; forneceu 4 photographias judiciarias ás di-
versas repartições do policia e autoridades judiciarias.

- O serviço para hoje na Brigada Policial tii l iae seguinte
Superior da dia, tenente-carona! graduado Zeferino:
Melai da dia á Brigada, capitão Cardeal.
Ajudante de parada, o do 4, batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Benassi; de promptidão,

tenente Dr. Ayras e interno de dia, o alferes honorario
Avelino.

Dia S. pharmacia, o tenento pharinaceutico Barradas .e o pratico
Figueiredo.

Rondam com o superior de dia o tenente Marinho, alferes
Castello Branco e Lopes ; ires inferiores de cavallaria e seis de infan-
taria.

Rondam no 4' districto o alteras Moira Lima e um inferior de
cavallaria.

Escolta ás 8 1 ,2 da manhã na Assistencia do Pessoal, o tenente
tomes.

Guardas: da Caixa da Amortização, alferes Cordel; da Caixa
ale Conrmsão, aliaras Cruz; do Thesouro, alferes Luceua e da Casa
ala Moeda, alferes Verissineo.

Promptidão pormauenta no 43 batalhão, o tenente Jayme e
aia eavallaria o alf Ir ,1: Daniel.

Estado-maior oi); siarias: no 1° batalhão o capitão Jesus; no 2°,
• 2° tenente .;41. Poi,.,..t.); na 3°, o aliares Themistoclet; no 4°, o capi-
tão Silva Campos: ui ", o t3n3nt3 Saturnino; no Corpo de Ser-
viços Auxiliares, i) c :t .-, tite Midler, e na Regimento de Cavallaria, o
tenonto Pereira cl

 8e, .uni polaMas pretas.

• — O Sr. coraliet Silva Pessoa, que continua enfermo, foi hontem
;visitado pessoalm tl:to (3 ;;or cartas, cariem e telegrammas, pelos Srs.
1)r. Epitacio Poes g•leraes Faria. Ismael da Rocha, °sarja de
Paiva e Souza GoariN.:: c:mtra-a1mirant3 Dr. José Pereira Guimarães,
t oronel Uno Ramos, 1.0:),) Botelho o, familia; senador Pedro da Cunha
Pedrosa; Drs. 1,- ) Ju Junior, Jose Eugenio N. de Mello, ma-
Tachai Cardoso Jimkr, tenente-c tonel E. Tallone, capitães Caldeira
Rastos e Ainericiiio 1-1o.udi 'ira; Victor Morrera da Costa Lima, Euclydes
(uimarães, Pr,,sidiialio Antonio dos Santoat Hermogenes do Azevedo
4outinho.

Fazenetr.
Por despaele) fl .. tmotoM o presidente do Tribunal di Contas

treenou o reei..	 i! is sunintes pagameinoR : de 1:3503; a Norton
Megaw & Comp.,	 e:imole-is ( Estrada de Ferro Oeste de Minas
no corrente atuiu • elStea, a d;versos, idem á Escola Nacional
ele Balias Arte; eax ,..,.t,;111)1..? ultimo ; de 6:120r a Janowitzer Whale
4 Comp., idem nn ¡ui-st-rio das Relações Exteriores no corrente
anuo; de 32:638:see.., 2:195600, 0:324$9, ) e 55:9163100, a diversos,
idem ao Minister:a da Giierra no corrente atino ,e de 730$, a Gui-
lherme Monke”,.c.i , entrono feita no automovel do Ministerio das
Relações Exteriree s ;	 1:81V)$, a Chas. H. Pratt, de fornecimentos
ao Tribunal de Cintas « tu julho

-- O Sr. roi • ii , tro mandou passar os *tilos declaratorios das
ierensaes: de mak. ) ,a montepio do D. Philonilla Barreto França,
alava do tenente. ti,' Cweito José Eduardo França, para seu filho
menor Mario Barr,!!‘i ranca; de montepio, de Idalina da C. Brazil e
-menores Aracy o Jareina, viuva e filhas de GustavO Augusto Brasil,

machinista da laiii a rt da guerdaemoria da Alfandega do Rio de
-Janeiro; da moio soldo o montepio, da D. Bonifacia Gonçalves de
Faria, vinva da 1° toeute engenheiro, machiuista da Armada Luiz
Alberto do Faria, e do montepio, de D. Maria Le.-rio do Nascimento
a, menores, viuva e illbos de Ernestino Francisco da Nascimento,
1° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
alo Espirito Santo.'

• •
. -- Foi approvada, a proposta feita por Manoel Pereira MIO,
escrivão da Collectoria das Bandas Ftaleraes em Therozina, no Estado
• Piauhy, de Fileno Tavares da Silva para seu ajudante.

Relativamente á proposta de João Pedro Soares para a
venda á União par 4:000$, da terrena de sua epropriedade denomi-
nado João Pedro, afins de ser aproveitado na construcção do edificia
alo posto fiscal que actualmente funeciona em. Sambaqui; o director

:elo Gabinete do Ministerio recoramendou ao delegado fiscal do :The-
%ouro Nacional no Estado de Santa Catharina que informe não sé
si o referido proponente faz negocio com metade do .terreno offere.

recido, do qual deverá ser aprasOntada planta, como lambem quaes
as dimensões e commodos da casa situada 1103Se terreno e si é juntoá mesma casa que deve SW falta a nova construção.

O 'orçamento' para a canstéticçãO do edificio • delairiado ao* pOsid
fiscal importa em 38:4645525.	 .

— O Sr. ministro mandou passar os titulos declaratorioa dos
vencimentos de inactividade dos aposentados Dr. Agostinho da Silva
Oliveira, engenheiro rasidente; arthur Vietorino Coelho, agente de
ia classe; Alfredo Dutra da Silva, 1° es.cripturario; Manoel de Cai'.
valho França, 2°.escriptuario; José . Albino da Costa Moura°, con-
tinuo, e José. Paes, guarda-cancalla, todos da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil,* e Procopio José Nlarque4, apontador geral o encarre-
gado do serviço de transporte da Fabrica de Po/vora da Estreita.

— Foram incluidas em folha de pagamento as pensões de meio
soldo de D. Anua Freitas de Lima e Silva, siava do capitão refor-
mado da Brigada Policial José Augusto de Lima e Silva, e da D. End.
vina Gomes da Silva, viuva do soldado do Exercito João Gomes da.
Silva.

Marinha

A' Surrintendancia do Peasési foram rematadas, devida-
mente assignadas, as cartas patentes de promoções dos capitães de
mar e guerra Estevão Teixeira Junior e Frederico Ferreira de Oliveira,
capitães de fragata José Slartini e Augusto Theotonio Pereira e capi-
tão do corveta engenheiro machinista Henrique Felix dos Santos, 'o.
de graduação dos capitães do mar e guerra Rodolpho Ribeiro Penna
e Rodolpho Ramos Fontes, capitães de corveta Agenor Monteiro de
Souza e Thandoro Jardim, capitães-tenentes Evandro Santos, Oscaie
Amoedo Tellas e Renato Boyardioo, e primeiros tenentes Olavo Ma-
chado e Henrique Alves dos Santos.

•
— Foram desligados os seguintes aprendizas marinheiros

ns. 14, Antero Joaquim de Oliveira ; 19, Franciseo dos Santos ; 33,
Conrado Rio Preto; 39, Manoel da Cruz; 81, Adindo Cardoso das
Reis; 66, Fausto Augusto Sá- 70, Juvencio dos Santos Moura; 80,
Oscar dos Santos Moura; 107, Joeiniano Ceaar Ribeiro; 139, hidra
Solano Cardoso; 159, Guilherme Febronio dos Santos; 194, EllliCO
Senna, e 7, Lauro Augusto da Silva, da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros daBahia,por incorrigivels; e o aprendiz marinheiro n. 20,,
Raymundo Eufrosino da Casta, da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Pará, por ter sido julgado incapaz para o serviço da Armada.

--- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro da Marinha
as seguintes pessoas : contra-almirante Kiappe Rubim ; capitães de
mar e guerra Leopoldino de Faria e Gomes Pereira; capitão de cor-
veta Daolindo Maciel e Dr. Barros Moreira.

•
- A's autoridades navaes apresentou-se o capitão-tenente.

Eduardo Duarte da Silva Junior, par ter desembarcado do cruzador
torpedeiro Sergipe e sido nomeado para exercer o cargo, da immediato
do cruzador torpedeiro Ifatto-Grosso.

- taifeiros João Rosa de Liais, Justiniano da Silva e Ma-
noel Custodio desembarcaram do couraçado S. Paulo, por não convi-
rem ao serviço.

— Estão organizados os seguintes. festejos em honra á officia..
lidado dos navios de guerra que se acham na nossa. bahia e que
vieram assistir ás festas em commemoração á data da proclamação
da Republica:

No dia 14 de novembro, passeio em automoveis k Gavea e á Ti-
fuca e almoço na Tijuca offerecido á officialidade dos navios estran
geiros pelo Club Naval ; no dia 15 de novembro, banquete offerecido
pelo Sr. ministro da Marinha, em nome do Governo, aos comuto,
dantes e officiaes dos navios estrangeiros, no Club Naval ; no dia IG
de novembro, um passeio rnaritimo na nossa bahia offerecido pelo
Club Naval; e em dias ainda não marcados, uma festa na Escola
Naval offerecida aos guardas marinhas dos navios estrangeiros pelos
guardas marinhas brasileiros e outra festa olferecida pelos mut*
nheiros nacionaes aos marinheiros estrangeiros. 	 .

O marinheiro nacional de 2' classe da'22 a coinpanhia 3i1„
Antenor Antonio Martins, foi posto em liberdade, visto já- ter cum-
prido a pena imposta pelo Supremo Tribunal Militar.
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Guerra

Voi exonerado .do.cargo de auxiliar da Commissão de Forticações
de Copaeabena o capitão Antonio de Area Leão,

— Ao Sr. I° secretario da Camara dos Deputados o Sr. mi-
nistro declarou, em resposta a seu officio, que os papeis em que
D. Anna Bernardina Pimentel de Mello solicita relevação da prescri-
pção em que incorreu, para reclamar o pagamento de de,spezas feitas
pelo coronel Crescencio Ferreira de Meio, seu marido, já fenecido,
com as forças legam que operaram no Estado do Paraná durante a
revolta de 1893. foram remettidos ao procurador da Republica, na
secção do Estado de S. Paulo, para defender a União na acção que
contra eia moveu o referido coronel.

— O Sr. ministro transmittin ao 4° secretario da Camara dos
Deputados os papeis em que D. Laura Carneiro da Silva pede ao
Congresso Nacional a reversão em seu favor da pensão que, como
viuva do 2° tenente Francisco Cornelio da Silva percebia sua finada
anae D. Thereza Carneiro da Cunha.

Foram transferidos na arma de infantaria, por couve-
!denota de serviço, os seguintes officiaes: os 1°5 tenentes Anthero Au-
gusto Coelho dos Santos, do 13° regimento para . o 40° batalhão de
caçadores e Alfredo Drummend deste batalhão para aquele re-
gimento; I° tenente Francisco da Silva Bayma, do 8 9 para o 12° re-
gimento; os 20 tenentes José Martins de Arruda. do I° regimento para
o 53° batalhão de caçadores, e deste batalhão para aquelle regimento
Estevão Antunes dos Santos.

— A divisão de infantaria propoz a reforma eompulsoria do
1° tenente do 8° regimento Raymundo trineis de Araujo.

-- Pediu reforma do serviço do Exercito o coronel João Leo-
;adio Pereira de Mello. 	 •

-- A' consideração do Supremo Tribunal Militar foram remet-
tidos os papeis em que o 2° tenente reformado do Exercito José nadá-
gues de Albuquerque pede revisão do processo do sua reforma, afim
de ser a sua inactividade considerada no posto de I* tenente.

— Apresentaram-se limitem ao Departamento da Guerra os
Capitães Theodomiro Jorge de Campas, por ter vindo de Matto Grosso
no goso de licença para tratamento de sande; Aristotelee Telles de
Menezes, por ter vindo do Rio Grande do Sul com permissão; !lera-
dito Helio Fernandes de Lima, por ter sido transferido; 1° tenente
medico Dr. Herminio Leal, por conclusão do licença para tratamento
de sande; 2°' tenentes Antonio Falconery de Cerqueira, por ter de
reunir-se a sou corpo; João Moreira do Castro o Silva, por ter sido
promovido.

-- Foram inspeccionados de sande: na Balda, o 2° tenente
Virgilio Gomes de Almeida, sendo julgado incapaz para o service do
Exercito; em S. Vicente, o 2° tenente Lyenrgo Eecobar Moreira, sendo
julgado precisar de 90 dias para seu tratamento; em Rio Pardo, o
tenente-coronel Ladislau Telles Ferreira, sendo julgado prompto para
o serviço; em' Porto Alegre, o capitão medico Dr. Luiz Pedro Pereira
deSouza, precisando de E; dias; 1° tenente Jocelino Pacheco de
Assis, precisando do GO dias; 2 0* tenentes João Amando Vieira Lemos
e Argemiro Dornellas, precisando de 30 e GO dias •

'
 em S. Gabriel. o

2° tenente Virgilio Silva Braga, precisando de 60 dias; em Jaguarão,
o capitão Chalace Epimaco de Araujo limes, precisando de 20 dias;
e em Curytiba , o 2° tenente Silvino da Silveira Lopee, sendo julgado
prompto para o serviço.

• •• — Está sondo chamado com troteia ao Quartel General da
9° Região o 2° tenente Hermenegildo Pessoa do Mello.

— O commandanfe. do 1° regimento .de infantaria envien á au-
toridade competente a fs de officio e mais notas referentes ao 1° te-
nente João Freire Jucá, para, dreno de percepçãb de medalha militar
a que tem direito esse otlicial.

----Foram designados para constituir a eommiseito que tem do
examinar diversos artigos a cargo do destacamento do- Curato de
Santa Cruz o 1° tenente José Firme Pereira do Lago, 2'" tenentes Leo-
vigildo AlVares dos Prazeres e Dalphino Moreira Lima.

---0 general inspector da 9 1 Região mandou espada' as neeessa-
rias ordens no sentido de que os milicos chefes das 7 ." secçÕes dos
quarteis generaes das brigadas estrategica o mixta e bem assim o te-
nente coronel Manoel Pedro Vieira, chefe do serviço de saude e vete-
rinaria do Quartel General da 9a 14 ião, constituissem a eommissão
/Tne deverá.examinar uma enfermidade que se tem manifestado na

:fortaleza de S. João conforme coalinuniczição do coronel comuna-
1 dente daquella praça de guerra.

—Serviço do Exercito para hoje :
Superior de dia, o capitão Samuel Barreiro.
A brigada estrategiea dá a guarnição e o serviço de extraordina•

rio os ofilciaes para dia ao Quartel General da 9e Região, ronda do
visita e auxiliar do superior de dia..

Auxiliar do official de dia, amanuense Gonvea
A brigada mixta dá. as guardas dos Pelados do Cattete, Geena.

bera e Arsenal de- Marinha.
O 2° batallrão :de artilharia dá, a guarda do forte de Copacabana. .
Uniforme 4"..

Viação e Obras Publicas

Estiveram no gabinete do Sr. ministro os Srs. deputados Manoel
Reis, Florlanno de Britto, Fatoram Marcolino, João Vespucio e Alfredo
de Carvalho; conselheiro Villaboim, marechal Souza Agiaar, coronel
Alberto Rosa, major José Bode e Drs. Ferreira Vianna Filho, Leonel
Magalhães, Augusto Ilygino, Joaquim Ribeiro, Tiburcie de Carvalho eo
Freak Carney.

-- Foi declarado á Directoria Geral dos Correios não assistir
ao carteiro Frederico Pinto de Azeveeo o direito á percepção da gra-
tificação addicional de 20i, visto ter completado 20 anuos de etre- •
divo serviço postal quando já ein execução a vigente lei da Despem.
Geral.

-- Foi mandado aguardar opportunidade ao pedido do agente
do Correio da cidade de Tieté, no Estado de S. Paulo, Benedicta
Pinto de Castro, de elevação dos respectivos vencimentos.

-- Em vista da necessidade urgente de ser prolongada' a Ode
pneumatica até S. Christovão, nesta Capital, foi a Repartirão Geral
dos Telegraphos autorizada a adquirir o material necessário para
esse fim e de que trata o oficio a. 1.903, de 25 de outubro prema»
passado.

- Commuuicou-se á Directoria Geral dos Correios que o Sr.mi-
nistro da Fazenda, por aviso de 30 de outubro ultimo, observa que
não deve ser adiado, em virtude de já estar sendo executado, o ser-
viço de encommendas postaes sem valor declarado, em Deito Ho-
rizonte.

- - Tendo José Braz de Siqueira solicitado autorização pare
organizar estudos do uma estrada de rodagem para automoveis
Estado de Matto Grosso, o Sr. ministro assim Sn exprimiu em seu
despacho : ef) Governo não autorize a execeção de estudos, porquanto
o decreto n. 8.324, de 27 de outubro de 1910, subvenciona, nos ter-
mos do respectivo regulamento, as estradas para antomoveie cujos
estudcs sejam previamente feitos o apresentados pelos interessados á-
approvação do mesmo Governo.»

- Conferenciaram com o Sr. ministro, sobre assumptos das-
rapartições que superintendem, os 815. Dr. Luiz vau Erres, director
da Repartição cie Aguas e Obras Publicas; Luiz de Andrade Sobrinho,
engenheiro fiscal da Repartição de Esgotes da Capital Federal; Lima
Brandão, inspector federal das Estradas; Adelpho Del Vecchio, inspe-
ctor federal de Portos, Rios e Canaos; Ayree de Souza, chefe do Ser-
viço de Obras Contra as Seceas, e Carlos Euler, director da Estrada
de Ferro 03St3 de Minas.

-- Por acto de hontem, o Sr. ministro resolveu promover os se-
guintes,. funceionarioe da Administração des Correios do Estado do
Amazonas, de conformidade com a proposta apresentada á sua &libe.
ração pelo director.geral dos Correios:

A chefe de secção, o 1° official da-mesma administraç;to Elysio
Alipquerque;

A 1° official, o 2° Henrique Maria Santim;
A 2°, officiaes, os 348 Cee:lio A uguste Colás e Martinho Beanerges

Ferreira;
A 3." ofilciaes, os amanweis y, Luiz Genzaga de Oliveira, Seirte-

mundo de Brito Sampaio e Guilherme Barreto da Fontoura, todos por.
merecimento.

-- Foram approvades ol;	 herar'oe .1o; trans da passageiro
a vigorarem nos ramos de Icarer, e Tibagy.

-- Tendo em vista o disposto na clausula Nr, g 1° da lettra c da
decreto n. 8.532, de 25 de janeiro do 1911, e considerando que é
á hispectoria Federal des Estradas que compete a fiscalização das
estradas do ferro de rodag,ein dependentes da Governo da União, a
Sr. ministro resolveu exonerar João Baptista de Barros Aranha,

1
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Paulo-de Campos Saltas, -Antonio de BarrosaArlindoFreire.dc-Alrheida
Mello, Henrique Ribeiro Fernandes e Jorge . Passos, raSPactivainenta
tas logares de tis'e.aea, das estradas de ferro coloniaes Funilensa, Dou-
rado, Taubaté a Natividade, SalleSopolis a Mogy das Cruzes, Chiara-
tinguetá a Pindamonhaugaba e S. Paulo a Goyaza:

- - Foi declarado ao inspector federal das estradas haver sido
-approvada a tomada de contas -do trafego e construcção da linha de
Curralinho a Di ~nina, da Companhia do Estradas de Ferro Vicio-
• a,Minas, mantendo as glozas feitas pela commissão, relativas ao
40 semestre do ama) da 1910 e a que se refere O officio n. 4.53G, de
29 de setembro, dessa iaspectoria.

--- Por portarias de hontem do Sr. ministro foram promovidos,
por merecimento, a chefes do secção os 1" officiaes da I a e 2a divisõas
• Estrada de Ferro C mirai do Brazil João Clapp Filho e Alfredo
Carlos Ribeiro.

.Será inaugurada no dia 15 do novembro. ás 9 horas da
amoita, a:nova réde -oneinnatica da Rapartição Geral dos Telegraphos
_até á rua Ihdlock Lab.). proxima á rua do Mattoso, onde está instai-
leda a estação telagraphica, daquelle bairro.

.	 O Sr. ministra recebeu o seguinte telegramma
«Tubarão, 11,--Está t arminada a grèvo voltando o pessoal ao tra-

io:11110 apuar da Campanha não ter podido satisfazer as exigencias
-dos grevistas. O trafeav acha-se restabelecido, não te ido o material
da estrada soffrido cousa alguma.—Casar Palma, director.» 	 a

«Indaferido novamente, por lhe cal.rr a inteira rosponsabi-
adule do extravio», foi o despacho dado pelo Sr. ministro no naquela-•
mento de Exumai Eanoral lo de Figueiredo, recorrendo do acto da
lairactoria Geral dos Carreias que o ra,:ponsabilizati paio extravio
Jo registrado ai. 596,. procedente da Paris c -endereçado a A. _E,del,
,nesta Capital.	 • •

- Afim da ser attanaido o padido da Intendencia Municipal de
S. Lourenço, no Estado do Rio Geando do Sul, foi solicitada infor-
mação á Directoria Geral dos Telegraphos sabra ai a correspondoncia
aelaphonica entre Porto Magra o S. Lourenço se realiza do domicilio a

-- Havendo Carlos Concedo Niemayer solicitado ao Ministario
Line providenciasse no sentido de terem livra sabida na Alfaia-
:lega 03 volumes da sua bagagem gila tenciona trazer da Europa, o
.54.r. ministro maadon que o requerente se dirija directamente ao
iMinisterio • da Fazanda.

•
-- Foi approvado o acto da Inspectoria Federal das Estradas

antimando a Companhia Estrada do Ferro São Paulo-Rio Grande a
providenciar com urgancia. para que fiqueni regularizados os trans-
portes pela Estrada de Ferro do Paraná e attendidas as convenien-
cias do trafago, sob pana de applicação das multas regulamentares.

--- O podido cio padre Massa, de transporte gratuito do mais 10
a-olumos destiaadoa a nucleos coloniaes em Matto Grosso, foi mdc-
Jciido.

-	 .	 .	 •
-- O Sr. director geral dos Telegraplaos ran

•

 heta d3 Pelo- tas; do
.engenheiro-chefe, do 2° districto telegraphico do Rio Grande do Sul,
tonteio, o seguinte aviso:

aa' 1 hora e 20 da - manhã, estação radlotelegraphica avisou Rio
,flranda achar-se navio esquadra oriental cruzador Illonte')ideo em pe-
-lago, fazendo chamado gani. 2, pedindo soccorro coro muita affiicção.
Encarregado estação Rio Grande Mandou" immediatamente avisar
-Sr capitão do Porto e Companhia Allernã, que dispOam da meios para
prestar soccorros. A's G horas encarregado da estação de 1 alotas teve
-sciencia e aconselhou Rio Grande prevenisse Montevideo pelo cabo.
Então nossa estarão radiotelegraphica conseguiu ainda falar ao cru-
=dor, cuja tripulação ficou tranquillaa esperando soccorros. A'sa7
"horas o rebocador da marinha nacional Jaguarão seguia para o local
-alo sinistro. Estou informado que navio oriental seguia ahi Rio assis-
-tir festas,proclamnão Republica».

-- Foi mandado incorporar á I a secção do 4 G districto de Mi-
atlas Garaes o trecho da linha telegraphica de Entre Rios. a Itaipava.,

'-- Foi classificada de Ia classe a estação - radiotelegraphiCa
Thoméano districto do Rio de Janeiro. - • • •

. .• . Foi elogiado -o telegraphista do 2a . clásso Elpiduo Theodato.

-5Vernack de Capistrano, pala intelligencia,.. esforço A bõá vontade
aona que tem dirigido o talographo Baudot, na estação do Curityba,
anantendo-o COM a passivei regularidade.

Forani designados pelo Sé. director geral dos Telegraphbs:
O telegraphista de 4' classe Mario Villa.r Ribeiro Dantas, para

-- Foi autorizado o reforço de 4835100 á sub-consagnação -
«gratificaçõas addiciimaes etc.» • do -crédito distribuido á Adminis-
tração dos Correios do Espirito Santo..

Foram exonerados, a pedido, por, actos do Siadirector geral
dos Correios, da estafetas

.Entra Dons • Corregas e a estação, no Estado de S. Paulo,'
Floriano R aleigues Simões, e entre' Biurá .e Ponta dos Trilhos, no •
mesmo Estad o , Joaquim Evaristo Leit.?,

De .estafeta distribuidor ala Agencia de Rio Pardo, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, tambam a pedido,. Tiburcio Porto a
Rarchér.	 , .

• -- Por actos do Sr. director geral dos Correios foram nomea-
dos estafetas:	 •

Entre Alfredo Chaves aMonte Venci°, "'	 - -no Estado 	 Rio-Gra - nda •
do Sol, Felina Colombo;-

Entre a Administração dos Correios da Bald, Cães do Embarque
e Ponte da Companhia Navegação Bahiana, 'Manoel Valantim de .
Sant'Anna;

Estafeta distribuidor da agencia da cidade de Rio Pardo, no Es-
tado do Rio Grande cio Sul, Antonio Nicoláo Pellenz;.'

Entre Balira e Ponta dos Trilhos, no Estado da S. Paulo - Soa-_
quiin Custodio ;

Entre Dons Corregos e a respectiva estação, no Estado de SãO.
Paulo Nelson de Seixas Porciuncula..	 N.	 • -

• - AO agente do Correio do Oliveira, no Estado de ' Minas Ge-
raes; •foi concedido o auxilio de 3005 annuaes, Para 'aluguel da 'casa "

,	 -
O directOr da. Estrada - de Ferro.Central designott •

para - servir: em Saliará; o agente José Lemos Colará; em Curralinho,'.
o agente Francisco Sul elmo Gomes; eM Engenheiro Corra

' 
-o pratla

cante Joaquim' de Castro .; ciai Ditaimue," o ccinferente • Manoel Aze.veilo.a
Leaal e Souza; -em B. ConStant, o . praticante Plinio Tavares; 'em
nha Longa, o conferente Murillo França; em Vargem alegre, o pra-4.

serViracomo. fiscal doa cabos submarinos na cidadede.Belémao,guarda•a;
-fio` de ta•clasaa Marcolino dosé da' Silva, - para servir como -enearra-'
gado..do trecho de Espera. Feliz a Sa a Luzia de Caaangola,,districto
Illà de - JanOiro; João Victõrino a Lima'," para servir como - ddristaa
eia -Carregado interino do 3° trecho da I a secção do districto • dd Mara-á'
nhaofclurante o impedimento do 'auxiliar- de guarda Enclydaa Bui,- •
gueth; A..3tOnio Baptista Palacio, para servir como dia aista encarre-
gado interino d3 7 trecho da 4a S3C0.0 do distriCto do Maranhão,
durante o impedimanto do guarda-fio da 2° classe Inn6concia'Martins
da Almeida; Amanho limrasceno dos liais, para- exercer o - cOrgo ch.N
mensageiro da estaeão de Rabin._ -do Matto Dentro, 2° districto'de;
Minas -Geraes; o trabalhador 13aldemircaJor a

°
ea para; servir . no trecho

da Entro Rios a Souza Aguiar, l a secção cio 1° (Estadeio - do - Minas Ga-L'I
raes, durante o -impedimento do diarista . José Candido de -Oliveira.

--- Foram removidos na Repartia:tio Geral dos Telographas	 -•
• O telegraphista de l a classe Francisco Bittencourt Piras Fer-

reira da estação de Caravelas para a "da ' Rio Grande; ' o -inspetor'.
de 43. classe Adaucto Rodrigues 'Lima, da 4' seccão dci - diStricto-do•

•Ceará para a renovação las linhas de Recilte á ' 13.11da," -a: sarvir - na'
districto de Alagóas; o gaarda fio da 	 classe: Julio Casar Caiai-
libo,	 l a secção do 1° districto da Alaa'aóas para a renovação das
linhas de Recife á Bahia. a servir no districto do Alagóas; o gmarda
fio de l a classe Jasa Francisco de Vasconcellos,do trecho do Piracuruca.
a Cantagallo, 5° secção da districto dá Pia.uhy, para o de- Cama
Maior a Calamina); G° secção do 111 . 3.5 n110 diStrie0-Como .encadErptdo,
e o talagraphista regional Firmino Pereira da Cruz, da estação do;
Mucury para a de Capivary, • a inaugurar-se - no 1° diStricto
Bahia, como - encarregada. "

-- Foram daclaradas sana effeito as portarias concedendo 90r
dias da licença sem vencimentos ao inspector da 4° Frelarico Ou-tiz
do Rego Barros e a que nomeou o -2° tenente reformado Ballarmino .
Antunas M uciel para o lagar cle auXiliar de 2a da Cominissitia cans-j
.tructora de linhas talegraphicas e cstrategicas de Matto Grossa aO
Amazonas. ,	 . .	 .

• «aguardo opportunidade», foi o des pacho dado pelo Sr. di-
rector geral no , raverim mito de Mauricio Quintanilha, pedindo a
nomcação de carteiro do agencia ou da estafeta expresso.

-- O administrador dos Correios do -Estado da Goyaa foi
torizado a abrir inscripção para concurso de primeira entrancia na
mesma administração.

- O Sr. director garalaloa • Correios mandou tõinar no Banco •
do Brizil uma' cambial de' 36.107,77 francos, • para paramento aos
Correios da Austria - pela conta de vales postnes internacionaes rela-
tiva ao segundo trimastre do armo de 1012.

ein que funeciona a AganCia .., • ••

. 11	 1	 ,	 111,williNi	 'rl	 """!!"'	 !,	 !
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• .sictude Humberto Moraes; em Riachuelo, o praticante Arthur Florido,
..$ em Marechal Jardim, o praticante Antoni0 Angusto Mendonça.

-- A renda da estação Maritima, no dia 9 do corrente, foi de
9305700.

O movimento de gado hontem na .Estrada de Ferro Central
lio Brasil foi o seguinte:

Santa Cruz, recebidas, 170 rezes ; Matadouro, abatidas, 493;
Cruzeiro, embarcadas, 108 ; a embarcar, nenhuma ; Bonifica, em-
barcadas, 208; a embarcar até o dia 16, •757; Sitio, embarcadas, 68;
a embarcar até o dia 10, 480; Itatiaya, embarcadas, 91; a embarcar,
nenhuma.

-- O movimento de mercadorias na Estação Marithua no dia
1 do corrente foi o seguinte:

Foram remettidos 200 carros com 1.650.009 kilogrammas do
mercadorias, 21 com 234.250 kilogra.mmas de mercadorias da estrada,
8 com 85.000 kilogrammas do carvão de particulares o 90 com
1311.000 kilogrammas de carvão da estrada

Importação mercadorias da estrada 43.800 volumes com
I . 564 . 041 kilogrammas, mercadorias da estrada 50 volumes com
308.419 kilogrammas, carvão de particulares 40.000, carvão da
estrada 799.850 kilogrammas. Total, 2.712.940 kilogrammas.

Exportação: mercadorias diversas 1.201 volumes com 77.995 kilo-
grammas; injurio, 80.000 kilogrammas ; milho, 530 saccos com
32.106 kllogrammas; café, 19 carros com 1.414 saccas, 85.017 kilo-
grammas. Total, 275.718 kilogrammas.

Movimento do café: saccas existentes 10.055, com 971.325 kilo-
grammas; umas descarregadas 2.015 com 125.537 kilograsnmas;
retiradas 4.975 com 300.987 kilogrammas ; ficaram 13.155 com
795.815 kilogrammas.

- .0 movimento da e.tação de S. Diogo, no dia II do carrente,
foi o segUinte

importação de mercadorias, 13.059 volumes, pesando 213.540
kilogrammas; encommendas, 2.106 volumes, pesando 40.313 kilo-
grammas. Total, 15.225 volumes, pesando 283.883 kilogrammas.

Exportação de mercadorias, 3.440 volatiles, pesando 170.095 ki-
logrammas; de materiaes, 28.090 volumes, posando 105.800 enterram-
mas; do carnes verdes, 1.107 volumes, pesando 121.728 kilogrammas;
de encommendas, 897 volumes, pesando :4.811 kilogranunas. Total,
34.131 volumes; pesando 481.461 kilograminas.

--- A renda da Estação de S. Diogo no dia 9 do corrente, foi
d: 4:057$080.

-- Tiveram ordem de aervir : em Rio das Pedras, o praticante
Arieid Pe:xoto da Silva ; em Oliveira Fortes, o praticante Ernani
Pinto da Cunha ; em Barão do Vassouras, o praticante José Mariano
CIOS Santea.

•
-- Regressaram a seus logarea: em Chiador o telegraphista

/não de Albuquerque Reli" ; em Anchieta, o praticante Octavio
Thonipson.

- Foram remettidas ás respectivas divisões as seguintes guias
40 inspecção.de sauim para os effeitos de aposentadoria:

Leopóttlo . Vidrar) de Freitas, n. 4.070;
Adolpho Teixeira de Andrade, ti. 4.992;
Armindo Ribeiro da Silva, n. 4.991;

O João Antonio de Miranda, n. 4.993.
' •

solicitado- exame medico em domicilio para o Sr. José
Antonio da Silva.

--- Foram remettidas ás . respectivas divisões as • seguintes guias
4q inspecçke de sande para os effeitos do licença:
e -Francisco de Almeida, n. 6.977;

Arthur,Lessa Campos, n. 4.978;
" • Antonio deRocha, n. 4.979;

Damile Ferreira Sarmento, n. 4.980;
leio de garvalho Pinto, n. 6.981; -
Luis Simões, a,. -4.982.;

• WiggberteBoares 0Brazfl, n. 4.983;
Atroas° da Costa Alvos, n. 4.4381;
Amprico de Araujo e Silva, n. 4.985 5,
Antonio Bento, n. 6.986;
Antonio de Carvalho, n. 4.987;
Florenço Mendes, n. 4988;
Miguel de Oliveira Salazar, n. 4.989.

Industria e Commerciii.-
- so Sr. Ministro visitou, hontem, pela manja, no 119M Ave;

•áida o Sr. Dg. jiaphael Sappaio yitw, aleforto.siat,jotNa
fet4W.k.ile:S.. Nato.	 • .

.	 .
-- Do Sr. Dr. Jósé .Baptista, inspector agricola, no Estado do

Rio Grande do Sul, • recebeu o Sr. rainiatro telegramdia
cauda a inauguração da Exposição Agro sPecuaria. na cidade de Ia.
guarão.	 . .

-- O Sr. ministro recebeu da Intendencia Municipal do Gari-
baldi, no Estado do Rio Grande do Sul, o seguinte telegranima em
data de 11 do corrente:

«Coramunico a V. Ex. ter sido hoje inaugurada a Cooperativa.
Agricola .Garibaldi, na presença do incansável Sr. Paternó. A di-
rectoria ficou coustitinda de laboriosos colonos, cujos nomes são a.
garantia de seu progresso.

Congratulo-me com V. Ex. pelo resultado obtido. Saudações.-
Aurelio Porto.

-- O Dr. Silviuo de Faria, director do Serviço de Povoamonte
do Silo, prestou ao Sr. ministro as seguintes informações referentm ao
movimento de inunigratites verificado na Intendenem de 'imigração:

O paquete austriaco Sofia Iloehenberg, entrado ante-hontem do
Trkiste e escalas, trouxe para este porto cinco familias italianas, em
um total do 30 inamigrantes que se destinam ás cobaias de sul do-
paiz;

Pelo trem SP 3 seguiram liontem para Rezende 11 influi-
gravites austriacos, comprehendendo uma familia, destinados ao nu-
cleo colonial Visconde de Maná, no Estado do Rio de janeiro e para.
São Paulo, cinco laminas hespanholaa e alternas, em um total de 21-
imrnigrantes que se vão localizar nas lavouras daquele Estado;

Pelo trem 11 3, seguiram 'pela manhã do Imantem, para a.
estação de Chacinha da Estrada de Ferro União Valentiana, 10 fa-
milias. portuanexas, em um total de 91 immigrantea, e que so desti-
nam as lavouras do Estado do Rio de Janeiro;

A existencia da hospedaria da Ilha das Flores era 'mentem do 16*
innuigeantes.

-- O Sr. Dr. Raphael Sampaio Vidal, sacretario da Justiça ttn•
Estado de S. Paulo, retribuiu hontem, á tarde, a visita que lhe azara
o Sr. ministro.

-- Foram inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores ti
Profissionaes de Industrias Annexas, instituido na Aliaisterio da
Agricultura, os seguintes senhores: Dr. 1. F. Assis Brasil, Francisco.
Adolpho Amaral, Alberto Jayme do Amaral, Companhia Guataguara,
Zeferiato da Costa Filho, João Manoel da Silva e Luiz 13odaine.

• • -O Sr. ministro, em um requerimento em que 'o Dr. Car-
los Jorge Rohr propunha vender ao ministerio exemplares do.
um trabalho sobre carrapatos, profetindespacho, mandando apre-
sentar o trabalho.

-- O Sr. ministro autorizou o director do Horto Florestal ti
requisitar despachos de plantas o sementes nas Estradas de Ferro.
Rio do Ouro e Therozopolis.

•
-- O Sr. ministro agradeceu ao Dr. Paulo de Moraes Barrote

secretario da Agricultura do Estado de 8. Paulo, as providencias
dadas no sentido cie autorizar o Instituto Agronomico de Campinas a.
proceder a analyses de. terras, conforme , requisições do inháterio.

-- Da directoria do Serviço de Protecção aos Indica a seguinte
communicação :	 O	 •

Em 23 de outubro do corrente anno o Sr, coronel Rondou passou
ao padre Matais um telegrainma em que dirão, 'que .convinha que os
indios sob sua direcção mantivessem rektçãeseom os .CivilizadOs e que
fossem livres de prestar seus serviços a quem 'quizesseá, *.poàendo
mota proprio se ajustarem nas estações telegraPhicas.

Em resposta a esse tolegramma, respondeu e padre :Malan ol.	 .	 -seguinte : •	 •

a Cuyabá, 23 - Coronel , Rondou, director geral Protecção Indios
Localização Trabalhadores Naeionaes.

Sciente vosso aviso. hontsm. Com satisfação tratiiniittirei dire-
ctores colonias indigenas cossas'ordens que restabelecem cabalmente
quanto missionados praticavam anteriormente Vossa:visita. As IVICSMaS
sempre dispostas acatar ordens emanadas-altas autoridades .rogen
destinos extremecida Patria brazileiralCom maior respeito esincera.
*dedicação, vosso humilde servo.- Padre Matou ». 	- •

Como se vé o padre /Watt declara ter satisfação em restabelecer
cabalmente as relaffles dos ilidiu com os eivilizadOstme eram arde-s-
riorraento praticadas. nas colonias 	 .	 •

*Nada pois jungiu o novo telegramma .que a Ana proposto &Um
o padre Malan ao coronol Rondon; te/e:gramma 'antecipaâMento pua,.
blicado em um dos jorna.es desta capital e Cujos - termo são' os
Seguintes :

Cuyabá, 8 - Coronel RO/Wall - Rio - Desagradavelmente
surpreso recebi hontem do padre Balzola, director coloiiia Sangra-
douro, seguinte despacho: «Acabo receber queixas. indios e indias:
que.dizeinciyilizados vão na aldeia para ikrnonlidages. Rogo per-
gtult911 coronel Rondou como teniko de Froceder. Urge resposta..•
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Perante estes deplorayeis factos consequonclas immediatas vossas
instrdoeõesr a 2.3 outubro ultimo communicadas encarregados General
Cabide° e Presidente Murtinho,cumpro sagrado dever protestar como
protesto contra toda qualquer medida tendente desorganizar desmo-
ralizando colonias sob minha responsabilidade pelas quaos sempre S3
interessaram sobre governo o povo brazileiro. Saudações.— Padre
7dalan.

Compre notar que o telegramma em que o coronel Rondon dizia
aO padra elalan que convinha restabalocer as relaçõns dos intima com
os civilizados, tarminava avisando aqudlo padre de que os telogra-
Vastas do General Carneiro o Prosidento Murtinho iam ter igual
e,ommunicação.

Nem por isso deixou o padre Mala ti de achar excellenta a medida,
conforele o seu telegramma do 25 de outubro.

Eis agora a resposta que deu o coronel Rondou ao telagramma
de 8 do corrente, do pada) Malan

«fIlo, 12 da navembro — Reverendissimo paire Aotonio Malan
--* Cuyaba — Acemso recebido vosso tele.gramma 8 corrente, no qual
pretendeis aterem& queixas Maios contra civilizados que vão aldaia
propor immoralidades ao facto ter eu aconsolhaho restabelecimento
relatos entra aquelles e estes. Parece estaca deslembrado vosso
despacho 25 outubro em que, manitestando vossa satisfação motivo
essa restabelecimento, dizieis taco rotações eram praticadas anterior-
mente minha visita e portanto tainbena minhas instrueçaes. Por mais
oxtranho pareça, conforme 53 tbduz vosso telneramma, que só agora
se veie:iguala ts,o desagraliveis factoe, tombo a dizer-vos esse respeito
cumpre proceder energicamente, como fariam emocionados Serviço
Protectelo Inaios, contra civilizados culpados saiu comtudo inter-
romper convivencia entra inchas e bons sivilizados.

• Na, contribuirei como não c ~ibii jamais para desorganização
nenhum serviço. Fica pois sem cabimento tandancioso protesto vos
animastes fazer á vista minhas instruções cujo fim não era nem
podia sor, como em Consebilela sabeis, desorganizar vossas colonias
meiganas nus sim assegurar liberdada bacilos de accórdo normas
republicanas. SaudaçOes.— Coronel Rondou.

-- O Sr. ministro recebeu o seguinte- officio do Sr. Dr. José
Gonçalves da Sauza, secretario da Agricultura do Estado de Minas
Games:

elleapondendo, em nome do Sr. Presidente do Estado, a vosso
officio n. i, de 23 de setembro ultimo, conummico-vos que a adminis-
tração federal pele contar eam a coaperação tineta governo, no mio
puder es:.(3 fazer, para divulgarão o execução do registro de marcas
para animes, a que $3 refere., daceeto n. 9.1e2, de 20 de março do
1912, nos limites do territorio deste Eeada.

Nega data se remeteu ao Cangrosso Estadual o v0530 officio
n. 15, de 31 de maio ultimo, e Lambem as bases que mandastes Mein-
sar mesma para o accórdo entro esse governo e o deste Estado,
relativamente ao auxilio que este deve prostar para a execução do
registrue amiga° geral do marcas do animaes, afim de serem as
mesmas bases stibmettida,s á consideração dessa corporação e pos-
sam ser tomadas as medidas legislaevas que tiverem cabimento o
que possam Lanar etecaz o auxilio por parto desta administração.

Aproveito o enseja .para vos reiterar os meus protestos de alta
estima e . a mais &senda consideraçeo.»

Prefeitura

Foi dispensada a adjunta Anua Villa Forte da ragencia da 1° es-
cola feminina nocturna.

' —Foram designadas:
' Para regera 1 4 escola feminina nocturna do 10° districto; a ad-

junta Acidalia de Araujo.. 	 .
'	 Para terem exercido nas escolas abaixo, as adjunetas:

Maria José Vieira Souto, 3e feminina do 5° districto;
Enda Mac Guines Wander,. 50 do 3° districto; -
Maria Rosa de•Almeida Cardoso, O' do 3° distrieto;
Arladnes dos Santos, 7" do-5° districto.

*—Foi transferida para ás 2 horas da tarde de 22 do corrente a
eoncurrencia abertama !Directoria Geral de Obras e Viação Municipal,
para construcçao de um pontilha° sobre o rio Cabuça, na rua General
Dellegarde.

•
--Pelo decreto n. 883, de. hontem datado, o Sr. Prefeito deu a

denominação do Praça 20 de Setembro á Praça Suzano, em Copaca-
bana.

• No dia 15 do corrente se realizará a inauguração, achando-se
'f mesma praça já ajardinada. •

--Foram impostas multas, por infracção de posturas municie
paes, pelos agentes dos districtos abaixo mencionados:

.• Do Andarahy:
" A Manoel M. Rodrigues de Sá e Maria da Conceição, de 100$, por

venderem leite com agua, procedente do sou estabulo, á travessa Pá.)
• inio si 00.

Da Moda.:
A Menoel Corrêa, de 50$, por ter insultado os guardas minieV

paes exercido de suas attribuiçOe.s quando entregavam um auto d
infracção, á Tua Dr. Joaquim Silva n. 85.

Da Lagoa:
A Colombo Margarelli, 100$, por ter mandado queimar fogos Ceei

dynamite no predio em construcção, á rua Asemnpção n. 80.
Do Engenho Novo:
A Antonio Guedes & Filho, do 303, por não terem feito a aferb

ção em seu negocio, á pia 21 do Maio n. 198.

-- Na Directoria Geral do Policia A dunini4Irati va Menieipal
foram resgletradas 68 guias das diversas imparei:teias arrecadadas e.
recolhidas á Sub-directoria das Rendas Municipans pelos agentes dol
districtoa abaixo, no total da 1:7213, senda de Inhannia.: 103 d e im-
postos o 90$• de enterramentos; Jacarépaena 203 idain e 36$ de
multas;

Mayer 9$ idem, 7$ matricula de cães o 30$ de enterramentos;
Candelaria: 130$ de multas e 2183 de impastas;
Santa Rita: 140$ de multas.
S. José: 50$ idem, 5$ do leil003 e 173 de impastes;
Santo Antonio: 153$ idom;
Lagoa: 505$ idem;
SaneAnna: 210$ de multas;
Espirita Santo: 10$ idem o 7$ de matriculas de cães;
Engonho Velho: 73 abai o 70$ de muitas.

•
-- Na Prefeitura Municipal pagam-se lede as folhas de venci-

mentos do mas findo dos professores cathadrataes, rate:face da OS1
calas e expediente aos mesmos. 	 •

- - Adquiriram immoveis:
D. Adelaide Fonseca Lima predio á rua Vinte e Oito de Agostd

n. 139, Villa Ipanema, por 8:1)008000 ;
Dr. Francisco de Paula Maiwald, terreno á rua Club . Atidetlece

por 10:8003000 •
D. Maria dirolina de Medeiros Cabral, predio e terreno á rua

Souza Franco n. 224, Villa Isabel, por 6:000Sooe: •
Francisco Ferreira, predio e terreno á rua Gonçalvee n. 13, por.

3:0003000;
Manoel Gomos Tinoco, predio e terrena á rua Atinei n. 20, poe

3 :0000000 ;
Antonio anse Martins Tinoce, prodio e torreno à m?. ,,nia rua'

n. 22, por 2:8003000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Justiça:
Francisco Antonio Denpe, pedindo naturalização.— Ararde

maioridade legal.
D. Maria Thoodora da Cruz, pedindo montepio.— Ilabilita-ea na

forma da lei.
Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento do 1:255$400 do passagens.

—Indeferido. Não houvn autorisaceia deste Ministerin.
— Pela Directoria de Contabilidade do alittiaterio da
Julio Frontino de Souza.— Prove ser, -dc facto, o --prosatee ear do

interessado.
— Pelo Se. prefeito municipal:
Antonio Alves da Silva, Bernardino Pinto da Fonseca, Cty:ten,

Campos &Comp. Gomes & Alves, Joaquim Vieira João
Raymundo C.outinho & Comp., Manos! Marques, Procopio •de Oliveira
& tenup. e Ventura Ferreira Martins.— Indeferidos. 	 •

Lourenço da Silva e Oliveira.— Não ha que deferir; O que o ree
quarenta pede consta do seu contracto.

Joaquim Machado de Mello.— Deferido pagandoon emolumento*
em 48 horas.

Manoel Goidarte de Oliveira.— Daferidede .aCCOVdti'eom a infor-
mação.

Angusto Mario Ramos da Costa, Joaquim Catt•anakee• •Luiza Maa
chiado da Cunha, Luciano & Santos e M. R. •Saiveleedro.-;eteeferidos.

Sebastião Barreto, José P. %latina e Francisco Clazelli.—:llefe.
ridos.

Vicente de S. Pires.—Nao ha nue deferir.
Empreza de ConstrueçOes Civis.— ; Restitua-se a quantia, do

1:7288680.
Maria G. R. de Brito.—Deferido.	 •
Alcibiades D. Cordeiro.—Indeferido.
João M. F. da Costa.—Processe-se a quitação ,ou temisfot•enefa

do-predio sem prejuizo do direito da Municipalidade ao -domittio de.
recto do terreno.

Transferencia do dominio util: 	 •
Antonio .1. Teixeira. Junior.—Deferido, obrigando-se o compradem

a respeitar o novo alinhamento da rua quando tiver de reconstruir.
Alexandrina E. do Amaral.—Deferido nos termos da infornimião.
Adriana A. Bastas o outro, Companhia Coo:eructara

Joaquim C. de Carvalho, Luiz Ferreira, Maria G. de tile Çakale ehe
-• -	 -



Joaquina A. de Oliveira, Agueda. P. Lisboa e Charles-T. de. Brito el!" =
outro.—Transfiram-se: 	 . ,

Alfredo-S. S. Bastos, Antonio R. Pacheco, Maria A. de 'Fignei.-
redo e alaria llosper. —Satisfaçam as exigencias. 	 , .

Ernesto Meyer, João Baptista da Cunha, Avelino Rocha e Comia.
Belmiro & Osorio, Florencio Otero & Comp,Maximiano D.Estrella,JoãO -
Branco, flaphael & Comp, A. Silva Reis & Comp., Manoel J. da
Costa, Martins do Amaral & Come, • Novaes Costa & Comp, Xavier
Barradas & Comp. Edswa.th & Comp., Antonio Al. A. Pereira e No-.
minato llaphael Machado. — Deferidos.

Gelho & Rodrigues. — Idem, nos termos da informação.
Edgar Lima, Manoel da Costa, Manoel D. Guimarães e Pinto ',a-

cena & Comp. — DO-se baixa..
Avelino D. Vinhas, Francisco M. Leite, Antonio Nunes, João

Loureiro Silva, Pedro Il. Cantido, F. Vasques, Manoel II. do Sc!,
NI. Souza & Vieira, Benjamin P. da Silva i Carvalho Camarano. • Ma-
noel J. da Costa, João Clemente de Almeida, José A. de Manos,
Caminha & Comp.

'
 alarieta Rangel, Nascimento &Irmão e E de Oli-

veira SI Comp. — Satisfaçam as exigencias.
Pelo Sr. director geral de Obras e Viação Municipal:
Light and Power (18.443). — Conceda-se a licença, de accôrdo

com a informação do director.
Loonel S. de A. Magalhães. 	 Dirija-se á repartição compe-

tente. .	 •
João A -de Castro. — Inderido.
Companhia Te:ephonica (17.100). — Indeferido.
Pela I a Sub:directoria:
Pedro Afachado do Nascimento. — Certifique-se.

-l'ela 2a Sub-directoria:
Antonio	 D.	 — Deferido, de accôrdo com a informação.!
José Clapp Filha. — Compareça nesta sub-directoria.
I a circumseripção — Manoel E. Mendes. — Passe guia.
3a circuinscripçã.o — Antonio Cid Loureiro & Comp. — Junta

recibo.
Lafayette & Comp.' -L Satisfaça a divida.
E. de aloulevade & Comp., Maria E. C. de Albuquerque, Elidia

do S. Santo e Henrique Si Frederico. — Deferidos.
Heitor Mello, Christavam S: de Oliveira, Mesquita & Irmão, Leo-

poldo Fornira, Manoel Antonio, Manoel Lopes, José J. Fernandes,
José A. Freitas, Josa J. da Silvá, Manoel E. Alves, Ricardo D. da
Conceirão, Paral-ló de Aquino, Alfredo S. Nogueira, Agostinho Car-
doso, Manoel J. Teixeira, alareellino A. Escobar, Antonio Luiz, An-
Teixeira, Gabriel de A. Ramilho, alanoal J. Martins, Manoel dos An..-
jos e Alanoel Fernandes. — Compareçam.

l'elo Sr. director geral de Policia Administrativa Muni-
cipal

Baptista de Figueiredo, J. Marciano, Martinez & Santos. — De-
feridos.	 •

Souza & Comp.—Deferido, de•accôrdo com a informação.
Alvaro Cardoso. — Certifique-se.

.Ferreira Irmão & Comp. c Vieira Araujo & Comp. — Satisfaçam
as exigencias.

-- Pelo Sr. sub-director geral de Policia Administrativa 'Mu-
nicipal

Clotille Martins da Silva Dias.—Antes da transferencia justifique
a alteração do nome.

••n•••-n
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rhtV Souto; Amelia L. de Oliveira Rosa, Conatantitio J. de Andrade
LempS, Joaquim D. dos. Santos', .Rosa L..GuimarãeS; ISaac..G.-L.- de
Illoraea

' 
.-Johquim da-Silva Pinto; AgoStiriha O. Leitão, Eogra-

leika M. , -Teixeira e fienrique Dimonard e outro.=-Deferidos.
Cartas de aforamento: • "
Francisco C. Gomes, Francisca E. N. da Gama, Antonio a. ron-

tã, FranciscOde S. Caldas, Ernesto R. de Carvalho, Manoel Freire,
Antonio P: Gabriel,-Edmundo Bittencourt, Alberta R. da Cruz, João
F. Ferreira, Alberto D. Pereira Braaei, Candida; A. Penna; Carlos
A. Alves-,. Francisco Papaterra L. Filho; Francisco R. de Camargo,
Ernesto G. Fontes, Ernesto G. da Silva, Euclides da Silva Caldas e
Izabel AI. dá Silva e outros.—Deferidos. • 	 •

— Pelo St . . director geral:
Augusto Landenne (2). —Provem os signatarios a qualidade em

gue requerem e façam reconhecer a firma por tabellião.
João A. Rodrigues e João de Souza Junior.—Compareçara para

explicações.
Brazilia C. F. Durval e Carolina F. de A. Pinto.—Provem a

posse.
Joanna'AI. Chaves.—Prove posse livre por mais de 30 annos.
Domingos J. M. Torres.—Compareça. na sub-directoria da Carta

Cadastral.
Anna II. da C. Braga.—Legalise'a passe.
E. Grandma.sson.—Prove ter sido julgado em ultima instancia a

acção do deposito.
Joanna O. de Paula Bastos.—Junte certidão de maioridade.
Maria G. do Amaral e Silva .—Junte procuraçâo o signatario.
Joaquim N. de Andrade Azevedo.—Ilactifique a data da-entrega.
Sarah C. Bittencourt e outra, Luiza T. Sampaio, Dr. Josá T.

la Cunha Vasconcellos, Luiz A. C9il'0a. de Azevedo, Thereza de O.
santos, Carmen Iglesias Thaima, Clandiim Veiga, Alfredo alurso,
kntonio de F. Conceição, João C. n pazil Junior, Joaquim A . de Ma-
galhães Macedo, João C. dos Santo4 . Costa, José F. Bonança, lanado

Robertine e outros, Anua F. Pinto da Cruz e outros e Affonso J.
?acheco.—Deferidos.

• Josepha Guspenck, Joaquim dos Anjos Costa, Manar! V. Soares,
''i‘ancisco O. Laport c Antonio A . do Valle.--Indeferidos.

Antonio II. de Freitas.---annulle-se a multa.
— Pelo Sr. sub-director de Rendas alunicipaes:
José . G. de Freitas.—Indeferido.
José M.	 Mantenho o lançamento á vista do parecer

dos debites.
Amelia C. Carneiro da Rocha.—Mantenho o lançamento á vista

da sublocação.
Julia O. de Magalhães.—Idem, idem á vista da informação.'
Conde de Socaria, Domingos Gonçalves, Francisco E. Leal c Ala -

tianna L. de Aguiar Simões.—Attendidos.
Evangelina. D. Ferreira .—Inscreva-se por 6:6005000,
Conde de'Sucena. —Idem por 43:78n1-00.
Empreza do O. Civis.—Idem por 2:6'10$000.
Barão de Vidal.—Idem por 2:7605000.
Domiogos F. de Oliveira .--Idem por 5:2805030.-
Isabel II. de La Colombia,.—Idem por 1:4405000.
Joaquim J. Teixeira.--Idem por 1:0805000.
João E. do Nascimento.—Idem por 5495000.
Amelia F. Ramalho de Almeida ,—Idem por 1:8005001;
João P. de Moraes.—Idem por 9:6005000.
Manoel Chaves.-e-Ide.m por 9605000.
Maria O. de A. Carvalho.--Idem por 2:2105000.
Gaspar J. de Barros.—Idein por 1:9565000.
Leopoldina C. Ramos de Souza.—Idem por 1:8005003.
Raul Florido.—Idem por 2:7605000.
José NI. de 'Castro Silva.—Idem por 1:9208000.
José F. de Aleira Penna. -Idem por 3:8005000.
Sebastiana Stampa.—Idem por 3:0005000.
Empraza de C. Civis.—Idem por 2:0405000.
A. mestua.—Idem por 4:8005000.
Antonio M. da Costa. -- Inscreva-se discriminadamento por

32.0165000.	 -
Conde de Sucena.—Idem por 23:2715000.
João R. França.—Idem, idem por 10:8605000.
A. Boumiard. & Comp.—Idem, por 9:0005000.

•José G. da Fonseca.-LIdem lios termi-J:; da informação.
Guiontar AI. de Sá Fonte e outra.—Idem pelo valor do contracto.

. Francisco F. Pereira.—Idem como vago para 1913.
Clemente C. Branco.—Aguarde opportunidade.
Galdino J. Borges e Elisa C. de Brito.--Retilique-se. 	 -
Latira Sardinha M. Barros Roxo e Manor.1 da S. Ribeiro. — Jun-

tem collectas.
Mosteiro de 5. Bento do Rio de Janeiro e Epaininonclas (menor).

—'Não ha direito á exoneração.
' '.: Francisco C. de Paiva.	 Exonerou-se de accórdo com a infor-

ituação	 . . .
•Henrique von Bruger, Martinho de S. Pinto, Emilia S. Coelho,

1.5aas:dio Gouchard Junior, Dr. José C. Costa Goyana e outro, Jesuino
P.''Fagundes, 'Angusto Richardt, José P. Trilho Junior, Augusto

[-da Silvá, Felix A.-.11enaldie João J. Dias, , Carmen da C, Soares,

Licenças

Pelo Sr. ministro da Justiça foram concedidas as seguintes: •
De 90 dias ao cabo de esquadra da Brigada Policial do DistrIeto

Federal, Alexandre Macedo Filho, e de 99 dias, em prorogacalo,ao au-
xiliar do Gabinete de Identificação e de Estatistica, Galileu Luiz Fer-
reara.

—Pelo Sr. ministra da Viação:
De 58 dias, com ordenado, ao conductor da 5 a commissão de esta-

dos da Rede de Viação Ferrea da Bahia, Custodio dos Reis ' Principe
Junior;

Da 90 dias tambam com ordenado, ao engenheiro ajudante da
commissão de estudos da mesma réde de viação, Francisco Avelino

de Lacerda.
—Pelo Sr. director geral dos Telagraphos:
De 90 dias, com ordenado, ao telegraphista do 4 2 classe José Bonr-

facio da Costa;
De 90 dias, ao guarda-fio de l a classe Manoel Francisco Cordeiro e.

ao de 2a classe Agostinho.Sant'Anna;
De 90 dias, - camdouS terços da diaria, ao telephonista. João Panle'

dós Santos;
De 60 dias, com ordenado, ao guarda-fio de 2 a classe Constantine!

Januario de Souza:	 -
De 50 dias, com dous terços da diaria, ao telegraphista regional

João Alves Cordeiro;	 .•
•- Sem dia ria, ao diarista Sylvio Carneiro Braga.

--Pelo Sr. Prefeito Municipal:
De 00 dia,-3, para tratamento de saudo, ao auxiliar de micrograa;

phia do Laboratorio Municipal de Analysas, Dr. Ruy Carneiro da
Cunha.

-

4	 •
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•
Loterias	 •

Realizou-se honteni, sob a Prelidencia do - 'Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Govei,no; 'a extracção dá 44' loteria da Capital
Federal, plano n. 239, kendb pi•Ésniiadds oS seguintes numeros:

Premias de 20:0003000 a 1:0003000
48.830 	  20:0001000
73.111 	 	 2:000/oop r
76.536 	 	 1:2001000 •
91.853 	 	 1:0001080
1.369 	 •	 1:0003000 -

Premias. de 2005000
1.818	 22.311	 71.817	 37.918	 47.861

'Premios de 1003000

1.148 98.215 73.042 14.400 19.551 52.092
50.323 83.033 13.100 33.173 42.834 1.691

55.771 19.007 12.681
Premias de 503000

83.580 69.525 62.258 36.987 37.752 23.785
90.467 90965 13.796 93.627 57.000 14.474
48.018 78.760 65.462 23.722 06.083 38.755
14.288 71.811 50.925 68.329 75.742 83.225
72.226 10.269 37.021 67.465 95.239 23.593

31.098 61.742
Approximacdes	 .

48.829 e 48.811
73.110 e 73.112
76.535 e 76.537

48.821 a 48.830
73.111 a 73.120
76.531 a 76.540

•Movimento dos hospitaes
O movimento do Hospital da Santa Casa da •blisericordia, dos

Rospicios de Nossa Senhora da Saude, -de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Cascadura, foi,
no dia 9 do corrente, o seguinte:

Nacionaos &cango. Total
Existiam 	 • • 1.133	 710 1.945
Entraram 	 	 49	 25	 74
Salxiram 	 	 35	 26	 61
Falleceram 	 •	 6	 2	 8
Existem. 	 • 4243	 707 1.950

O movimento da sala do banco .e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 315 consultantes, para os quaes se aviaram 512
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e duas obturações. .
No dia 10:

Nacionaos &trangs. Total
Existiam 	 • 1.243	 707 1.950
Entraram 	 •	 34	 9	 43
Sahiram 	 •	 50	 II	 61
Falleceram 	 •	 6	 1	 7
Existem 	 • 1.221	 704 1.925

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 429 consultantes, para os quaes se aviaram 724
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 46 pequenas operações.

Obituarid

Serultaram-se no dia ti do corrente 31 pessoal, sendo:

Ld

Nacionaes, 28; estrangeiros, 3, total, 31; do sexo masculino, 19;
do sexo feminino, 12; total, 31; -maiores de 12 anuas, 22; menores

e 12 anuos, 9; total, 31; indigentes, 7.

Malas do Correio
A 'Repartição Geral dos Correios expedirá maio peias seguintell

paquetes:	 -
-Hoje:
Pelo JaCtall, para Santos e Rio Grande do .Sid, ,reeebenddi

impressos -até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á I 1/2,'
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
horas da manhã-

Pelo Avos, para os Estados do norte, Madeira e Europa, via;
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para,
o interior até ás 8 tm, ditas com porte duplo e -para o exterior,
até ás 9 horas.

Pelo Regina Elena, para Santos e Rio da Prata, recebendo lin-,
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior-até ás 12 1/2'
da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da manha.

Pelo Itatiba, para S. Francisco e Rio Grande do Sul,.recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Daperuna, para Ilhéos, Bahia. e Aracajú, recebendo mi-
pressas até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até 48:
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7 horas.

Pelo Luisiana, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, dits.s't
com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Amanhã:
Pelo Vistoria, para Victoria, Caravanas; Bahia, Aracajtl, Penecici

e Villallova, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartasi
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até és 7 e objectos

até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo o para o exterior até. á'
(e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Itapema, para Victoria, Balda, Maceió Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás

ás 9 1/2 da tarde.
Recebimento de encommendas-

PARTE COMMERCIAL

Rio, 13 de novembro de 1912
REUNIÕES *CONVOCADAS

'Ria 44-E. P. Aymorés, ás 2 horas, para a sua installaçào.
Companhia Metallurgica, á 1 hora, para apresentação de conta0
Fiação e Tecidos /finança, á 1 hora, para lançar um emprestimO.,
Dia 15 - Empresa Constructora Rio Grande 'do. 	 ás 2.110ras,:lgeral extraordinaria.	 .
Dia 16- Companhia Brasileira de Immoveis o construc0" 5.s $

horas, para alteração dos seus estatutos. 	 ,
Dia 18 -Predial e de Saneamento, á, l • hora, para eleição do the,s

soureiro.
Dia 19 - Empresa de Mineração eaintas Ancara, ás 2 horas,

para prestação de contas o eleiçõet.
Dia 26 - Banco Hypothecario do Brasil, ás 2 horas, para. prães•

ração de contas e eleições.
MAMADAS DE numa

Empresa de Generos Congelados, desde já, 4' entrtda de capitar
Lacticinios Mondia, desde já, uma entrada de 10 cy. em acção.

. Tecidos Manchester, uma entrada de capital á razão de 25 , °/, MA!acção, desde já.
A Farnili_ ,a a 92 entrada. de 10 ,*. até 14 de novembro. •

por acção, até o dia 30 do corrente.
Tecidos Covilhã, a ultima chamada decapital, a razão de 10

PAGAMENTOS avisADOs
Juros:
Companhia Petropolitana, o semestre findo desde jã.
Companhia Fiação e Tecidos Botafogo, os juros Vencicté,

desde já
	 Fiação e Tecidos S. Folix, desdajá.aas juros v$29

eidos.	 . . . .	 . . .	 .

Mercado Municipal; desde já; o . 10* 'corposde : sua* Me/aturdi.
relativos ao 2• semestre deste anuo.

48.801 a 48.900
73.101 a 73.000
76.501 a 76.600

Dezenas

•	 Centenas

1003000
501000
501000

203000
103000

•	 103000

33000
33000

para hoje.
Pelo Liger, para Pernambuco, Dakar o Europa, via Lisboa,

recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior;

registrar deaté ás 6 horas da tarde

5 ditas até 6 até.1/2, porto duplo e objectos para registrar
ás 6 horas da tarde de hoje. •

Nota-Vales postaes para o interior e exterior,- nos dias nteis, até

com ás

Todos os numeras terminados em 30 teem 2$, e os terminados I partida dos paquetes e entrega tainbein nos mesmos dias, das 10 da.;
em O teem 11, exceptuando-se os terminados em 30.	 manhã ás 2 da tarde.

para o eXterior, nos mesmos!,
33000 • dias, das 10 'horas da manhã ás 2 -da tarde, até a vespera
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-• Fabrica: dè Tecidos Mageense, de 4 em diante, o 1° coupon do
.eMprèstimo de reis 2.400:00011000.

Madeiras •Nacionaes, desde já, os Juros de suas debenture:.
' Fiação o Tecidos S. Pedro de Alcantara os juros de suas

debentures.
Transportes e Carruagens, desde já, os juros de suas de-

bentures.
Companhia 5. Bernardo Fabril, desde já, os juros de suas de-

&nines.	 •
Centros Pastoris o semestre Iludo, desde já.
-Nossa Senhora do Rosario, os juros vencidos, desde já.
Fluminense de Força e Luz, 50 por debenture, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos.
Associação dos Empregados no Commercio, desde já. -
Club de Engenharia, desde já.

• Industrial Campista, os juros e os titules resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde já, os juros de seu

empresam°.
Auto Viaçao, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros vencidos e resgate das obri-

rições restantes de seu emprestimo.
. Fabril S. Joaquim, o . conpon vencido, desde já.

Emp.restimo Municipal, apolices de £ 20, ouro, coupon n. 16,
d6ede já, no Banco do

Compaq 'dá Luz &cuim, osjuros vencidos e o capital de 500 titu-
toe sorteados, desde já, no Brazillanische Bank. 	 •

Cose anhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, desde já, os
juros vencidos e o capital das debentures sorteadas.

Companhia America Fabril, os juros vencidos e osttulos sor-
teados, desde já.

• Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os juros das debentures
da 1° e 2° séries e o capital dos titules sorteados, desde já.

Companhia Manufactora Progresso, desde já, o coupon n. 4.
. Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros das

debentures, no Banco Commercial, desde já.
• Irmandade da Candelaria, os juros e o capital dos titules sor-
teados desde já.

Companhia Vulcano, desde já, os juros vencidos, no Banco Ger-
manje°.

Braga Costa & Comp., o 12° coupon, de suas debentures e o
capital dos titalos resgatados, desde já.

• Jockey-Club, desde já, os juros de 8$ por titulo.
Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o 3'' co:tpon de juros do

suai' debentm'es, desde já.
Companhia Fiação e Tecid )s Carioca, até 18, o coupon vencido

de suas debentures.
Companhia Estrada de Ferro Theresopolis, desde já, 7° cottpon

de suas debentures.
Companhia Brunia, os juros de suas debentures, desde já.
I dustrial de Electricidade, Os juros relativos ao 20 semestre.
Dividendos
Companhia Constructora Brazileira, O 01. em acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 0° dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia Tijuca, 100 em acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o 1° semestre.

• Etnpreza Aguas de Caxambú, o dividendo de 9$ em acção,
referente ao mino findo,desde já.

A Sul America, desde já, o 30° dividendo do 1° semestre do cor-
rente armo.

Einpreza Força e Luz do Catagnazes, o dividendo do 1° semestre,
desde j.

. • The S. Paulo Tramway Light and Power, o dividendo trimes-
tra1,4 razão de 10 . em acção, desde já.

o CAMBIO
•

•
Esse mercado funccionon hontem regularmente trabalhado,

por isso que se desenvolveu alguma procura mais animada para re-
messas, pela mala do Arou, a seguir hoje para a Europa.

O mercado esteve, porém, regularmente estava', porque não os-
casseavani os papeis de cobertura, embora os possuidores dessas
lettras se mostrassem um tanto retrahiclos.

'Foram reproduzidas paios bancos estrangeiros as tabellas
eiaes de 16 7/32,10 1/4 e 10 9/32 d. e pelo do Brazil, a 10 1/4 d., for-
necendo letivas este ultimo a 16 5/10 d. e os (banais desde 16 7/32
oti 16 1904 d.

Regularam sobre os papeis particulares os limites de 16 11/32 e
23,'04 d., fechando o mercado .estavel.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças	 A 90 dias do vista
Ltindrea (per penda) 	 	 16 7/32 ale 9/32

( Paris (por francos) 	 	 589 a 582
•láiburgo (por marco) 	  	 • 	 72.9 a 724

A' vista
,Londres por penca 	 . ;I	 10 a 10 1/15

Paris. por franco 	 I 	 	 $590 a $594-
Hamburgo por marco 	 	 $735 a 3733
Italia, por lira 	 	 $591 a $592
Portugal, reis fortes 	 •	 $300 a $298
Proviticias portuktiezas 	 	 $307 a $301
Hespanholas, por peseta 	 	 $570 a $502
NovaeVork, par doltars 	 .. 	 	 35100 a 35078
Tumida, por pouco 	 	 --	 16
Austatia; por lance 	 	 16 a 10 1/32

Rio da Prata:
Argentina, por pesa 	 	 35025 a 30015
lirtigitay, por peso 	  	 •	 35240 a 3$23C

Sobre taxa:
Café, por franco 	 •	 $595 a $301

Operações realizadas:
Bancario 	  16 1/4 a 10 9/32
Particular 	 	 —	 16 11/3%

Banco do Brazil
Praças	 A 90 d/v	 A 3 (IS
Lon Ires, por pence*	  16 1/4 a 10 5/10-16 a 16 1/16
Pariz, por franco 	 	 $587 a 5584-8596 a $590
Hamburgo, por marco 	 	 $725 a 5722-5730 a $732

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 ....

Alfandega:
Vales, ouro por 1% 	 ..*	 ....	 15087

Operações:
Bancario 	 •	 •	 •n•	 16 5/16
Particular 	 	 .	 alnNe	 16 3/8

Por telegramma
Praças:	 •	 A' vista.
Londres, par penca 	  15 15/10 a 10 1/32.
Pariz, por franco 	 	 $599 a $592
Hamburgo, par marco 	 ; 	 	 $739 a 5735:

• CAIXA DE CONVERSÃO
MOVIMENTO DO DIA 12

Dloodas	 Entradas	 Sabidas
Libras 	 	 14-0-0	 2.715-10-0
Francos 	 	 100	 7.430
Marcos 	 	 20
Miar	
Mil réis ouro 	 	  12-3500000	 240300(
Liras italianas 	 	 —
Pesos argentinos

Lastro:

Ouro em deposito 	 	 339.012:5585823
Responsabilidade do TIteioura: lei n. 2.337

o decreto n. 8.512 	 	 19.339:770016
—

Total. 	 	 378.982:3340839

Emissão:
Notas em circulação 	 	 378.974:1005000
Moeda subsidiaria 	 	 8:1715839

• Total 	 	 378.982:334339
A BOLSA

Regularmanta movimentado esteve hontem o mercado de fundes,
cujos ~os foram, por isso, mais despnvolvidos.

Os papeis em movimento, porém, mantiveram-se inalterados e
alguns mal collocados.

Foram negociadas muitas apolices, tanto gemes, como estaduaes
e municipaes. Estas ultimas tiveram alguma alta, aquellas, porém,
nulo melhoraram de condieões o ficaram as antigas com vendedores
a 999$ e compradores a 0980000.

Em papeis de jogo, os negocios realizados foram pequenos, não
tendo accusado melhora nenhuma desses papeis, como se infere das
vendas e ()Retas abaixo.

ornaras

Apaliees gomos:
Antigas (5 1.) 	 •9995000	 0985000
Ernpr. de 1897 (G V.) 	 	 --	 9060000
Empr. da 1903 (5 1.) 	  	 t _I :037000 1:035$00e..	 .

$590

Vendedores compradora
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Empr. da 1909 (5 1.) 	 0795000 :	 :.978500
'Empr, de 1910 (3°4) 	 • 6705000 6305000
Einpr. de 1911 (5 Vo) 	 9725000

Apolices•.estaduaes:,	 .	 „
Rio, S005,	 (6 */..) 	,port. 5025000 •	 1935000
Rio; 500$ nom. (G 04) 	   5025000 5005000
Rio, 1005 (1 si) 	   918500 005000
Minas, ;1 :00. 05 (01.) 	
E. Santo idem (61.). 	

9345009
935500

,w935)5000
,,(31,13000

Rio G.do Sul, idem(6°7°) 	 '1:M95000

„	 Apolices municipaes:
Empr. do. 1006 (com.) 	 2015300 2005000
[demi 1000 (port.) 	 202$000 2025000
Idem ;10.1009 	 193.000
Idem 5:20,ouro (nom.) 	 2935000 2035000
!dom	 (port.) 	 2085030 •	 —

•	 NitheroY, (por() 	 203500() —
-Idem (nom • )	 2085000 •	 2075000
*Alfenas, 9 n/. 	 ' — 1048000
Petropolis 	 . 2003000

•

,-Debentures:,
Manufactora	 Fluminense 	 2055000

,

2025000
America Fabril 	 2015000
Carioca. (noin) 	 2035000 - 2008001)
Idem (port.) 	 2055000

Confiança •	 2005000 . 2035000
S. Pedro Alcantara. 	 2095000-
S.	 Bernardo Fabril. 	 2015000 2005000
.Tecidos Corcovado 	 ‘)083000 2025000

•	 Tecidos Bom Pastor 	 2073500 2068500
Industrial Mineira 	 2073000
Industrial Campista 	 2055000 2005000
Botafogo 	 2025000 .2005000.
1..:cidds S.	 Ft:11x 	 - 1965000
Tecidos S. José 	 2108000 2035000
Vera Cruz 	 •	 2105000
Alercado.Municipal 	 2005000 20:35000
'Industrial de Electricidade 	 2025000 1958000
Industrial do Brazil 	 1905000 1855000
Luz Stearica 	 2025000
Fiat Liix• 	 2028000
C ano.- Edificadora.. 	 2025000 •	 2005000
Cervejaria Brahma 	 —	 _ 2105000
Madeiras Nacionaes 	 2055000' 2025000
Companhia Progresso 	 2155000 2105000
Auto Viação 	 • • 2005000 -1805000
Transportes	 e	 Carruagens 	  	 2025000
_Força e Luz de Palmvra 	  1055000

- . Empreza. Commerci0 o -Navegação 	 2048000
Tecidas Santa	 Rosalia 	 2103000 2055000
Docas cio Santos —	 • 2095000

Lettras
Bancia:de Credito Real de Minas, 7 0/0 	 1035000 •	 1005000

Acções . diversas
Bancos

Brazil 	  	 2705000 2665'000.,
Counnercial., 	
Da Commercio 	

2335000
2075000

2335000

Da Lavoura 	   	  1875000 1805000
Nacional 	 2105000
Mercantil 	 2805000 2605000
Funccionarios Publicos 	 635000 :605000
Bypothecario 	 895000

Companhias de 'Tecidos:	
•'	 	

,
Alliança 	

•.
•	 .:2795000 2655000

Corcovado 	 ..290.5000 2708000
13razili Industrial 	 . ,'. 3285000 3225000
Industrial de .Valença., 	 ;	 — •	 4005000
Confiança Industrial. 	 ,. ..-2205000 .2105000
Carioca  •	 	 .
•Progresso Industrial 	

:3205000
,3205000

2805000
—

S.	 Pedro de • Alcantara 	  .	 — .:2305000
Manufactora Fluminense 	 9295000

Petropolitana 	 3025000
S. •Felix 	 • .	 1005000
Bom Pastor 	
Cometa'	
Santa Pitilomena. 	
Linlio:Sápopemba 	

2105000.
2705000

—

22:15000
—

2355000'
4205000.,

-S.:. 'José 	 11.••• mo$000'

Novembro -de 1012- .0151,Z.
-

Seguros:	 . . .•.,(
. .	 ..	 . • .'• " .	 - 9105000 .	85.40AAmos Flnininensé....-..
Confianca	 	 .	 .,. . ' .. .. . ; ..... 	 .. '858000	 .-- —	 .
IL. dos Varegistas  •	 ,,s•., 	 2005000	 .160$00
Integridade , . -	 :758000 --- ' .,-- 1
.U. .d 93 PrOprietariOS 	 	 1255000	 '1205000
Brazil 	 	 —-;• '255000
Garantia 	 	 ' 2758000	 -2405000

'Previdente 	 	 5805000,- )5,305000
Maracanã, 	 ____ .	 2505000', •
Cruzeiro do Sul 	 	 2105000.

'Melhoramentos ihiMaranhão. 	.	 .	 ..	 655000	 .615000,,
Transp. e Carruagens 	 .025000 '	'.855000'

A	 V'	 ' 	 '' "	 • •	 • "	 '" •,
Madeiras"

•
 NaCióhaeá:	 . . .......

Internacional Cineniat4rapiiica•	
Agripola e Connuercial

VENDAS OFFIEUES

Apolices geraes

-Antigas, 5 V., 4 	  ,...,	 0985000
-Antigas, 5 . .s., 4..,...,....,., .. • . , .. ..., ... ,..	 '	 ' -039 000'
Antigas, O si , .1, 1, 2, 1, 6, 12, , .;t3; .20 	  ,.. ..... . .. &;000$009:
Alindas, de . 5005, 1  '	 7•

I- 	 -• !:000000

Ennprestinio .d2 1903, 1,	 "	 * e " 1",:0355003
Emprestimo de 1909, `) 	 	 " ". 9:70$000

.Einprestimo de 1009, 1, 4, • 4, 20; 1, • 2, 2, 5, 2, 10, 10, 20,	 •
25;17, 20,	 3  —	

,

	

26, 3,'40,' '4 	 '	 '	 •	 -	 -- :	 9785000
•, 	 Estadaaes	 .	 ,. .	 .	 .., ... ;

"Rio. de 1005, .4 °/, o ,- 00 	  ..-. . . .015000
;Minas, do .1:0005, 2, 19 	 	 •	 ,•9835000
Minas, de 5005, „2. ..... ........,..................... ..... . ..... . . . 	 ,, :	 í, 9335000

	

. _	 .	 .	 ..
,Emprestimo de 1906,: aci por.ta,dor, 15., 20, .33 	 • - ..202$000
Emprastimo de 1906, ao portador, .;7 	 •	 2035000:

4Etnprestimo,de,1906, nominaes, -72. .,.. --......- ...— ....... , .2005000
Empresthno de 1900; nominaes, 28 	 a....	 2015000.

.	 .
Bancos

-Commercial 10, 40 	 .:	 231500D.,	 .
• Cchiliia;thiits	 "	 $

Loterias Nadou aos, 100 	 •	 1  .. 	
Docas da Bahia, 200, 200, 200  -

"Docas da Bahia via., 30 dias, 500 	
Tecidos Carioca, 26 	
Terras e Colonização, SOO 	
Afanufactora Fluminense,' 10 	
Docas de Santos; nominaes, 00 .

•
.,

	 • •	 bebedores

'Tecidos Carioca, 10 	 .	 - ' 206500
Industrial Mineira '6, 18 	  ' . 2065000

'

Panco Credito Real de Mina, 7.0/0'14 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados -os negocios seguintes
" 'áGeo:10 •

•Por 10 kilo%
_

.De''Pernainbuco, 10 sorte,. ,para. março, .200 fardos .8, :	 •

,Da:.Parahyba, i a sorte, para janeiro, 300 fardos a 	 	 • 0 Jj

'Dito,' idem, idem, 300 fardos a 	 	 • '19

•OFFICIAL;

Companhias avulsas:
Docas
Loterias Nacionaes 	 	

1105500 :1098000da Bahia	 , •••• 
505000, 588000

M. S. Jeronymo 	 *** • ..,.... 	 	 .185000 .• '. 175000
Terras e Colonização 	 	 128000 "" ".115300.
'S'il Mineira 	 	 015000 ,.. 005000
Docas de Santos 	 	 610500 	 6135000

'Estrada - de`Ferro de Goyaz 	 	
'295500	 .273000'.Centros Pastoris 	
785500 '',. :: 7.15500.	 .

"Estrada-de Ferro Noae'dol3razil, , 	 	 —1125000

	

. •	  •	 12.05000 -- ' 1105000 ,Estrada da Ferro Noroeste,.do .Braiil 	
Estrada' do Ferro Victoria a' Minas  ,.	 1155000 ... 1055000

Ushras- Nacionaes. 	 -
Cervejaria -Braluna
Saneamento do Rio 	
Jardim Botanico 	
Industrial de Valenca. . 	

2058000
'100500.0	 .3505000
1255000	 ..1105000
• —	 2125000,

—	 0005000
• 1835000 •	—
•2055000. , :1.015000,

• ig'á$0,ock.
65000 • 450dpi

Miolicipaes

„..
• 1.585000

1105000
1165009
2905000

115750
r)t-55000
6105000

Lettras i;•
s 10202k
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Dia 12:
Nova York, baixa de 7 a 10 pontos.
Havre, baixa de 75 centimos a 1 franca
Hamburgo. baixa de 23 pLannings.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções:
Havre, dezembro -85,50, março 81,23,

81,50 francos. ,• .
Hamburgo, dezembro 08,50, março 69

pfenniugs. •
Londres, . dezembro 63 sh. e 3 d.,

maio 62 sim, e 9 d. e julho 62 sim, e 9 d.
. SEGUNDA CHAMADA

Nova York, • baixa de 6 a 8 pontos.
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 a . 50 pfennirgt.

MECCADO DO ALGODÃO

O mercado de Liverpool,"bontem, baixou cinco pontos, passando
a regular sobre a 1' sorte de Pernambuco a cotação da 7.18 d., poe
libra,

Em Pernambuco, regulava ainda o limite de 118500 e aqui o
mercad3 esteve b:irn collocado, porett pouco trabalhado, com orra- .-
e,Gas em 500 fardos apenas, para entrega em janeiro e março.

Não houve entradas e as sabidas de ante-limitem 'foram da 1.103
fardos, sendo o stock de 20.892 fardos.

- MERCADO DE ASSECAR

•

maio 81,50 -e--julhOl s

,75, maio 69 e jullio .69.

março 62 sim. e 9 d.,1

I new, ke...1.1. imanem.' I III	 II	 III iili II	 I	 II II iiiii
-
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ABSUCAR

•

De Maceio,,demerara bom, idem 200 ditos a 	
Do Norte, .branco de 2 jacto, para ja, 200 sáccos.a

D3 Campos, mascavinho i•leni, 49 ditos •a 	
Do Norte, idem, regular, 150 ditos a 	
Do Norte,. crystal amarallo, idem, idam, ditos a 1.000
De.•Campos branco crystal bom, idem 100 ditos a 	
Do Norte, dito, idem regular 115 ditos a	 ,1 • • • •

CAFE.•
• Typo n.- 6, 1.000 saccos a

	

	 	 12,8600

- OCÁpà
O mercado abriu regalar, hontem, a principio em estado calmo

e por • ultimo frouxo, em consequencia.'de'nUas evoluções desfavora-.
veis das bolsas dos centros consumidores.

Os possuidores divulgarant'o preço de 128300 sobre o typo 7,
nas esse preço regulou nominalmente, mesmo porque os nagocios
realizados não chegaram a 1.000 sa,ccas.

Durante o dia o mercado esteve frouxo e regulava ao preço de
,128200; tendo sido fechada g para exportação cerca de 6.000 saccas,
contra 4.500 ditas da vespera.
_ O'nnereado fechou frouxo, ao preço de 128200 compradores.

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina
E, F. Central do Brazil 	

• Total
Desde 1 de julho 	

Vendas apuradas

£, dia de hontem 	
NO-dia de ante-hontem 	
Desde o dia -1- do corrente 	
Desde 1 de julho 	

Pauta da semana, 850 reis.
INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em I a e 25 mãos
"	 • "
Em 11 do corrente 	
Ultimas entradas 	

•.	 Total 	
Dilimos embarques 	

Stock em
WurnaDAS

- Dia ali:
Saccas

•E.. de F. Central 	
F. Leopoldina 	

	
47.150
40.201
13.346Por via maritima 	

--------
100.703Total.... 	

'Dia I - ai2:" - -- • • • -

Saccas

Por via maritiina 	

E. de F. Leopoldina....,
E. de F. Central... 	

	
41.429 2.485.710

	

14.04 0	 812.400

52.038 3.122.280

:
107.507 6.150.420Total 	

De 1 a II:

•
Estados Unidos 	  ... , 	 	 19.598	 1-.175.880
Europa 	 	 55.879	 3.35'2710
Rio da Prata 	 	 3.864	 • 231-:810
Pacifico 	 , 	 	 755	 " • • 45.300
Cabo 	 	 -	 •=._.-.,
Cabbtlakein 	 	 2.703 "- .402.180

- --- --
lkTótal 	 	 82.799 " 4.067.940

Desde i de julho 	  .	 1.363.689 81,821.310

COTAÇÃO ot ARROBA

Coilfol:AC a,qualidà0
•

Typo a. 5 	 	  12$000 a 128100•

	  128200 a 128300
, 	 , 	  ,12$100 a 128500

,	 .
11$930 a 128000

, 	  118600 a 118700

EM SANTOS

O mercado de café • nessa 'praça funccionou • ante-hontent • emn
estado calmo, mas, ao:Preço de 78150 Sare o typo' 7, por 10 kilos.

As entradas 'foram de 78.333 saecas e as sahidas de 31.916,
tendo passado, hontem, 'Por' Jundiàhy' 51,200‘clitaS: 	 -

Foram recebidas desde 1 do mei 470.272 saccas, na nladia'• de
42.752 e desde 1 4 de janto 5.501.625, sondo o stock de 2.667.587
saccas.

". CENTROS -CONSUMIDORES
Oscillações do ultimo fechamento das bolsas:

Dia 11;
Nova York : Baixa do 3a.7-oalka-do um ponto.
Opção de dezembro 13,69 centimos por libra.
'lavre, baixa e alta de 25 centimos.
Opção cie dezmnbro 86,25 francos por 50 kilos.
Hamburgo. baixa de 2:3 pfannings.
Opção cie dezembro 68, 75 pfennings por 1/2 kilo.
Londres, alta e 1 1/2 a 4 1/2 0.
Opção de dezembrQ 63 sh. e G 0. por 112 libras.

ABERTURA

' $330
$300

300
$155
$290
$380
$370

ArroIta

MOVIMENTO DO DIA

Entradas Sauna
694

4.832
1.228
--
6.801

1.308.077

Saccas
.6.000
4.500

56.000
917.500

Saccaq
163.803

5.005

168.808
7.733

161.135

Kilogs.
2.820.360
2.112.060

800 760

6.042.180

Por kilogramma	
Saccas

» »	 6
» »	 7
» »	 8 	
» »	 9

EmBaaqUES

Dia 11 :
Saccas • Kilogs.

Estados Unidos 	   4.581 271.850
Europa 	 2.402 141.120
Rio da Prata 	
Pacifico 	

'	 Cabo 	 --
Cabbtagena. 	 750 45.000

- .7.733 403.980

Funccionou esse mercado, hontem, com alguma procura e bem
eollocado, por isso regularam firmes os respectivos preç

Os negocios registrados foram de 2,811 saccos, de qualidades
versas.

Entraram ante-hontem de CaMPOs* 1.933 saccos õ schiram
sendo o deposito de 217,181 saccos.

.MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 12:	 •
Da Balia Blanca-Papor inglez Cotovia commandante Hamkin

2.527 toneladas. carga, tri go ao MoinhaImIlez.

om"	 ,
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. De 'Philadelphia- é 'escalas—Vapar - americano Pegue:, caunnan-
.	 .	 ,	 ..	 ._

¡ dante Ficket,1..992 toneladas, carga;trilhos 'a Wilson Sons. 	 •	 !
I	 D3 ilajally-Lugar—Vapor nacional D. • Guilherme,-commándante
Namscirt, 178 toneladas, carga; madeira a Queiroz Moreira.'

De Amarracão e escalas,,---Vapor nacional Ibiapaba, .commandante
-/dendonça, 882 toneladas, carga,•varios generos ao. Lloyd Brazileiro.

'• • De Pernambuco---Vapor . nacional . Japuhy, commandante -, Gavinha,
' 654 toneladas, carga, variesSeneros'a'C. C. e ' Navegação.

Da Taltal e escalas—Vapor inglez Falls o/ . Orchy, commakklante
Murchie, '3.-4391on'eladas, carga; : varios'goneros a 'Cany.'Brõtliars.

De Orenshelsvik—Barca. rossall.hca, , mestre Nyblen, 968 toneladas
'carga, madeira. ai • Domingos Joaquim -da-Silva.

MOEDAS 'NO DIA 12 •
Para Buenos Aires e escalas—Paquete inglez Arial= , comman-..

darite Popa ; ..passagairo.s:1'.. Coeper ..E.ing, A. Amaral e familia,'
'Gonçalves da ,Cunha, , E.-P. -Wilson, ,'Almerincla de • Andrade, João
.Netto e senhora, Francisco de Almeida Prado o,familia, • Miles: Isabel,-
'Alibia e Maria de Paula • Leite,.11vgino Mello do Azevedo'Macado, k RO-.

.,1)31. Bascalar,Adolphe àlelehert 'Nato e familia,Dr."Dunshea•de Abran-
éhes e familia;.Francisco de Paula Leite,-Dr. Horacio•Maria ,Miranda.
'e . familia, Theodureto Souto, Pedro Caroso da Rocha e senhora, •,Dr.
Antonio da Assumpção, Mary Monte Nagrine, .Ernst• Pritchard,,Mme.
Buscaglia, José Augusto Toledo. Alberto Carlos cio Assumpção,-coronel
.Sodré, e senhoi.a, • Dr..Evaristo Zoniveti e senhora, Alexandre -i-Mulvi-
dson, George.Cardi,.II: E. Vial,.Dr. J. Gonzalez Gane, Luiz Eduardo'
da Silva Araujo Junior, N. A .93run da Silveira, Miguel do , Pino,110-
rocio Naser e • senhora,- Esther-Conzalez, Maria. Marinho;.Paul Luchas-
sagne, Oliveira ilamacgo c ,• senhora, J.A. -.fireena'esenhora, Celso

,Ma la.,.4, Chevallier e. senhora , F. Green,-T. A.Ingalle,11. Il. Clas-•
se.n, A..B...Purvia, Nelson Veiga, S. II ..Japsen, Ed. • Austin „Ienes, .
IMIle. G. Soch•é, Mine. Mozaia, Emiliana.Russel,- .Samuel , Fry, Aliou.
Nathan,'Dr. Paulo Mendonça., N. G. Chancoller e sonhara, Eduardo
Pombo,' M..A À. llobertson, Deinetrio Toucinho, C. A. Pecanha, David.	 .
Bell, Blanch Italian, 22 em 2', O mais 35 em•3'.eiasse:

varonn ESPERADOS

S-ortos do norte, Maranhão, 	  13
Rio da Prata, •Avon 	 43
G mova •e escalas, IteiAnt Nona 	  13
Rio da Pritta,'Formosa 	 ,	  14
Portos do Norte, •atellite 	 .	 .	 	  14
Portos d sul, liw./ 	 •, 	
Southamptou e • Acalas, Demorara 	
Itambur;o.e escalas, Cap .Finisterí'e	 .. . . 1411.!;

Stockohno, G. lageborg 	 ,45

o	 g1	 .

Ilamburgo e escalas, ..Cap .1-erde 	
Rio da Prata, Voltaire 	  15
-Bordéos e escalas,' Cortina 	 "15
Portos do norte, industriai 	  15
Ilambim,Po, Oncen..Eleanor 	 	  46

. Portos do sill,-Itaituba 	 "	   16
:Portos do sul; Orion 	 	 	 • 46

Slocholmo, Osear . IT.. 	  	 , '17

Bordos e . c. scalas; . .La Gaseogna 	 : 	
1 	  " 17

Nova ' York, •Tennnyson 	  . '17

alio da Prata, K. .Wilholm II 	
Rio da Prata, • ItaUa 	 . 48
Bordéos e escalas, DiVOna 	  48
Rio da' • Prata,. P.•'Ma falda 	  :19
Rio dit'Prata,'Coluinbia 	  -19

'Liverpool o escalas, Dryden 	  49
Southampton o escalas, Crunazan 	 `..20
Genova o escalas, 'Ilmbria 	  20

,.Callao , e escalas, Ortoga., . 	 	 -• 	  ,20
..,Bio dá Prata, A pagou  . •	 , 	 20
Liverpool e ,escalas, Oron.sa 	  • 	  • .20

•, Rio da'Prata,'Samara 	  21
. Santos, Bahia 	 , -	   21
Rio 'da Prata, lispagne 	  21

•z_Rio da .Prata,. Derna 	 	 .92	 ) 	
Portos do norte,' SOrg"pe 	 	 1 .	 ‘')9
Antuerpia e escalas, ,Bcn Vrae.hie 	  23
Santos, --,G.otha 	 24
Amstcrdam -e :escalas, Zeelandia 	  • -24

'lli.o 'da' Prata, Cap ,Vilano .	 •	 .: 	  25
Marselha e esc:11 is, Italie 	 s 	  25

-Narsalha e escalas, 'PamPa 	  26'

VADORES A SALIIR

•southampton 'e escalas, Aro)/ 	
.Rio da Prata, Begind.Elena 	
Porto Ategre , e escalas, Ilapepana.. 	
'Portos •do'Sui, ,Itauba 	
Rio da. Prata,,Arimatca.. , 	 . - .. ; .. ....... • ..
Geliova e escalas: Formosa 	 • '	
.Recife e escalas, Itapema 	

	 .... ••.•	 16
	 .. •••	 .46

46
, 16

16
16
17
47

	 	 .17

	

.. •„ -• • • • ••	 ia 8:7

9

:CAMARA ..:SY.NDICAT.:
censo' orneai, DO CAMBIO E MOEDA DiETALLIcs „„

Praças	 .90 .d/v 'A' aristã
Sobro Londeç.s 	  	  1,Q •17/61 16 7/64;
Sobre Paris 	 	 . $586	 . T.Sli91•
Sobre ilambilrgo 	 	 .$721	 .-57à5
Sobre Italia 	 	 . .....

' $507
-Sobre Portugal 	  • •	 ..-.	 • $303
-Sobre_ Nova-:Sork. 	  • 	 • •	 ---.•	 . .35083
Libra esterlina — 'cm moeda 	 	 n•n 4. '. 155012,
Ouro nacional— em vales por .18000 	 ... • •••	 • • 48687
Apolices geraes -miadas'. de.5 ,,:i 	  4:émosow
Apolices ger.les de. 1:0008,5 çi 	 . 	  d :000S000
Apolices do.Emprestimo Nacional de 1903, ,port 	  1:0358000
Aplicas do • Emprestimo Nacional de 1909, nom 	 	 9788000
Apolicesido-.Emprestimo 'Municipal -do 1906, port 	 	 •:20:28000
Apolices4camprestimo Municipal de 1906; nom 	 	 2005500
Apoliees da -Minas Geras de'500S, nom 	 , . 98350001 
A pol iCai 'de Minas Geraes "da' 1:0005. nem 	  _ -9838009
Apoucas do Rio de Janeiro de 1008, -4 o/,, port 	 	 • •-915500
Banco Commercial do !lio de Janeiro  • 	 2315000
Companhia Terras e Coloniifição' " " •	 .145750
Companhia Loterias 'Nacionaes do'Brazil 	 	 585000
Companhia Docas da Balda 	 . 1105000
Companhia Tecidos Manufactor-a 	

,
• Fluminense 	 	 2158000

Companhia-Tecidos Carioca 	 	 2905000
Companhia Docas-de Santo,! 	 	 6108000

.Dab.-Tecidos Carioca 	 . '	 206S000
Deb.;Tecidos IndustrialMineira 	 .	 2065000
Lotras Banco de Credito Real do Minas Gcraes, 7 °A,.. I 	:91	 .5025009

Venda a praza.---
500 Companhia Docas daAallia .v/c, .30 dias 	 	 .116000

- . Soc.Tetaria da Camara Syndical do Rio do-Janeiro, 42, de up-..
vembro de 1912. — A. Simonsen,.syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão:	
Fardos

'Entradas em 11 de. novembro 	
-Sabidas -em 11 	 	 1.103
Existencia em 12 	 .. 20.812

'Mercado firme.	 -	 :.;

RIO da ('rata, L. Ingcbourg
linda Prata, Gap -Finisterre 	

'Portos do Sul,Bajubá 	
'Paranagu4 e escalas, Iguape 	
Portos dYNart3,,Itassucê 	

'Mucury e escalas,. S. hão da Barra
Rio da Prata, Carunna
Preman e escalas, lIelgoland
Laguna e escalas, 'Iflayrinh 	
•Mucury o escala,: S. 'João da Barra 	
Portos do' Sul, [ris 	
S rid2lis e -escalas, Fidelenses 	
Portos do Norte, Ibiapaba 	
Ilincla Prata, 'Oscar
5. •• Mathens-e . escalas, Industrial.
Portos-da/Norte,. Saturno 	

cia Prata,	 Gaseogne  •
.Aracajú e escalas,: Pialihy  •	 .. •	 .7 iS
Hamburgo e escalas, Santos. 	 • 	 	 18
Ilamburga, K.	 18
Gonova • e • escalas, Batia 	 	 • 	 IS
Portos do Norte, -Pará 	 	 IS
Santos, .3fucury 	
Rio da:,Prata,'Zeclandi,g 	
Portos do -norte, Ilio d Janeiro	

Villa. Nova e escalas, Vieloria 	
- fio da ` Prata, Demorara 	 •. 	 	 141

14,

Rio da Prata, Cap Verdi	 •13
43

,13,:,
'1'34
, 13	 -	 - Sucos
13 Entradas em n.o C. a o 	  1	

.- *-'.. 1N‘ 	 4.'933

.13 -Sabidas em 1-1 	  	 ,; '''•4..320
Vê ExiStencia'em .12  •	 	 ,; 217.181

Observa

Mercadodie Liverpool, O prJrios d 3 ba;xa.

-Mercado:de assucar:

-11	 Mercado firme.

•

iliii	 II iiuiiiuuuuiipii	 inlnnnii i''	 r•''
	 1 n11n	 1Iu 1!I Hill.,1111,11111 	I 	 1
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Observager

As"èfitridàs Torini *de Gamp*Os, ....	 ....	 .	 .
Mercado- de café:
O Mercado de café abrir' boje sustentado, tendo-se realizado

vendas de 026 saccas, na base de 123300 por arroba, para o
•ypo 1 (desensac.cado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.925 saccas aos preços
de 126300, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas. 5.851 saem.

Entradas cbühecidas

Cabotagem 	
Barra. dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total.
Observações

Foi registrada em Bolsa a venda de 1.000 saccas, typo 6, ao
p reoyde 126600 por arroba.

.8aeça4
—
(At

4.8ã3
1.228
--

6.801

DiÁRIO.:DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

jURISPRUDENCIA
HABLIS-.011VUS

A eanyetêncta aPigina'ria do Supremo Tribunal
Federal para conhecer de ,,habeas-compuso é
restricta aos rasos mencionadas no art. 23
datet n..221, da 20 de novembro de 1894
N. .3.421.—Vistos; 'exposto3 e relatados os

autosde babeas-corpus, Impetrado peto ba-
citara leão Ferreira da Silva, em favor de
Dona% Deáimoni:

Aceordrim não tornar conhecimento do pe-
dido, visto exceder da eimpotencia originaria
do Tribunal,restricta aos cases do art. 23 da
lei n. 22t, do 20 (hl novembro de isin; pagas
as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal FM . ral, 2 de dezembro
1911.--.11. do Espirla .,ato, I. — Ribeiro

de Almeida, relator.— re. fro Lassa — .1 mi
Cavaltanti.—Manoel anu/rilho. — Amaro Ca-
ralcanti.—Leoni
—AI. Espinola.—Cfninto Saraiva. — °Uretra
Ribeiro.—Godofredo Cunha.—G. Natal.

11.11MA&-MPUS
A ameaça, feita pelo juiz dc maltratar ou

prender um oficial de justiça, desde que não
constrange a liberdade deste, não dá lugar a
whabeas-corpus»
N. 3.134.— Visto:, expostos e relatados os

autos de habkaã-corpus, impetrado par Fran-
cisco de ~eira, os quaes subiram ao
Tribunal, &ri 'V`rtaide de recurso, int wposto
ex-officio pele jaz fed..tral da secção do Espirito
Santo:

Accordana dar *provimento, para rgormar a
rentença recorrida, o:afeando, como negam, a
ordem pedida. • G Impetrante, oficial d jus-
tiça, allegiaque o jiii subStituto Dr. Mano de
Menezes, receleendd fia rua urna certidão,
que por ordem do' 1.1133M0 havia paerado,
dissera que si estivesse cm ema lh'a' esfrega-
ria na cara. •	 ' • * ' '	 • ' *

Allega mais titie 6ft-ie.-Ao juiz o ameaçara
&prisão.

Estes factos, porém, não constituem con-
strangimento da lib ,rd oh, com relação á lo-
comoção, principalmento quando se Vie que o
impetrante hão só ac,ibar,lon, pais, conforme
declara na petição inicial, na da fls. 4 e no
interrogatorm a fls. O, mondou ao juiz com
altivez, declarando que não mais iria á sua
casa e tornando as pessoas presentes por tes-
temunhas das ameacas. Dão, portanto pro-
vimento.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro

de 1911.4f. do Espirito Santo, P.—Ribeiro
de Almeida, relator.—Epilaeio Pessôa.— Pe-
dro Lassa.— Godofredo Cunha.— Amaro Ca-
valcanti.— André Cavalcanti.—Manoel Murti-
nho.— Oliveira Ribeiro.— AI. Espinola .—Ca-
nulo Saraiva.— Oliveira Figueiredo.— Lm;
Ramos.—G. Natal.

de 30 de janeiro de 1892, e nem é feito por
intermcdio do respectivo governador ou pre-
sidente.
N. 3.209.—Vistos, expostos, relatados e dis-

curtidos estes autos de recurso de habeas-cor-
pus, interposto ex-officio pelo juiz federal na
secção da Bahia de fls. 14, pela qual concedeu
a ordem de soltura impetrado, pelo advogado
Dr. Thomaz Guerreiro em favor do Sem
Sheirer, preso em virtude de requisição tele-
graphica do chefe de, Pol icia de Pernambuco:
—accordam negar provimento ao recurso,
para confirmar como confirmam, a decisão
recorrida por sor confirmo á prova dos autos
e a direito. Custas na fórma da loi.

Supremo Tribunal Federal, 29 de junho do
1912.-11. do Expirito Santo, P.— G. Natal,
rela tor .--11:bairo de Almeida.— Oficeira
beiro, --Amaro Cavalcanti.- Godofredo Cunha.
—Caindo Saraiva .--i.anoel Murtinko.—André
Cavalcanti.

Sentença proferida pelo juiz federal da Ra-
bin, a que se rarfre o accordam anterior
Vistos estes autos de habeas-corpas, impe-

trado pelo Dr. Thomaz Guerreiro. em .favor.
pacionto Sem SIi . ffer, da.origam anstriaca,

naturalizado subi] ito brita nnjco..
Verifica-se das informações e dicumentos,

apresentados que o parhnte, einharcvido-se.
no vapor Atou, no Recife. com hostil° a.
Montovidéo, fiara preso a bordo.nede porto,
no dia 8 do fio-mio, pela autoridado pateia
desta Capital á requisição telegraphica de
chefe de Policia do Pernambuco,

Considerando que a prisão e conaequente
extradicção de criminosos de outro Esta lo
pode ter korar por intorinedio do Chefe do
Poder Exocutivo, mediante requisição da au-
toridade competento para decretar a prisão
OU expedir o r .spectivo mandado. salvo Ws
caos que não admitem] demora, sempre entre
munia; pias confinantes d.?Egiados differentes,m
que a extradiceão poderá ser reclamada e sa-
tisfeita pelas autoridades policiaos ou judi-
ciarias compotont s, diroctaminto entre si,
as gimes clarim immediata e circuinsta lidada
parte do °ocorri lo ao respectivo governa lor,
ficando as mesmas autoridades rigorosa-
mente responsaveis por qualquer abuso, nos
termos do art. 1 0 mi. I do decreto legi4lativo
ti. 39, do 30 do janeiro de 1892, que ngula
a extradicção dos criminosos entre os Estados,

Considerando que, em todo caso, o pedido
de extradicção, para os fins previstos na lei,
deve incluir as indicações condeteentes 4 reri-
fiança° da ident:dade do refugiado e declarar
o togar e a data do crime, sua natureza e cir-
cumstancias, e será acompanhado de cópia da
queixa, denuncia, acto inicial ordenando o
processo,on de despacho de pronuncia, do res-
pectivo libello ou sentença .rie condemnação,
quando se tratar de individuo já pronunciado
ou condemnado, não dispensando taes indi-
cações e declarações a requisição que, em
caso urgente, seja feita e. executada á vista
de despacho tolegraphico para a prisão pro-
visoria até aremessa dos respectivos do-
cumentos, segándo posittvamente prescreve
o n. Vil do precitado. artigo.

Considerando que, no caso vertente, .a pri-
são do paciente foi requisitada . e executada
com todas essas formhdades.lega.es pois que
no telegramma requtsitorio do chefe de Policia
de Pernambuco ao deste Estado, ut Os. ii, se

mencionando insufficiontemente alguns signaos
caracteristicos queria() combinam, aliás, com
os do paciente, que exhibin a soa caderneta
de identidade, certificado do habilitação e li-
cença para o exereirio de protraio de chauf-
falir em Londres, onde tinha sua re.sidencia
seu passaporte—não declarou qual o crime
do paciente, si está dennuciado, processado on
indiciado, ou si tem contra si algum mandado
do prisão, qualificando-o do cofiai?, mas,

Considerando que caften se diz vulgar-
mente do individuo que vivo de lenocinio, feio
crime contra a moral publica, qualificado no
art. 278, do Codigo Penal, mas, afiançava
por ser punivel no maximo caiu duas annos
do prisão cellular e multa de 1:0004, cima ia
assim não se justifica a prisão por não poder
ter legar preventivamente, sem culpa liar-
mada, e por não constar processo algum.
contra o paciente.

Considerando que, suscitando-se duvida
sobre a legalidade da extradicção,competents
é a justiça fi local no Estad i requerido para
resolvel-a, ex-vi do que determina o precitado
decroto legislativo em seu art. t e n. VI
Azara 6.	 .

Julgo, portanto, illogal a prisão do paciente
Som Sheffer, e concedo a soltura impetraria,
passando-se em seu l'avor o competente al-
vará, pagas. as custas ex-cansa.

Desta minha decisão, porém, recorro para
o Supremo Tribunal Federal, em conformi-
dade coai o dicreto n. 1.748, de 17 de ou-
tubro de .1907..
. Balda, 12 de junho de 1912.—Poa:o
Fontes.	 .

*GGEWO DE pErre:r.o
Cabe «agravo do despacha que causa dama,

stimenle quando é este &reparava
N. 1.49:i . — Vistos, °mistos o relatado: es

aptos de aggravo, entro partes, argravante,
•a Companhia B,trada do Perro São Paula-
.(1.1ri Grande, aggavado o municipio do Curi-
.tyba

Intentou o municipio aggravado acção para
,ser manutonido na quasi posse da rua Com-
inendador Roseira, da chiada do Curitylia,
afim de autorizar a South. Brazilian Railways
Compaoy a construir ahi, sobre o prolonga-
mento da Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande, kilomotro 1A-i51,80, passagem do
njxel; para a linha de carris municipaos, de
cuja electrificação estava incumbida a dita
South l3rasilian llailways. Concedida a ma-
nutenção, aggravou a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande, allegando clame
irreparavel.

O que -i:to:
Cmsiderandó que, no caso dos autos o

damno não é irreparavel, Dos termos dos
arts. 715 e 716 do decreto de 5 do novembro
de 1898, pois que podia ser reparado pelo

juizuiz da causa ou pelo Tribunal do
Appellação

Accordam não tomar conhecimento do
aseravo, por não ter cabimento este recurso;
pagas ás custas pela aggravante.

' Supremo Tribnual Federal. 27 de abril de
1912.—I/. do Espirito Santo, P.—Ribciro do
Almeida, relator.— Pedro Lassa. — Oliveira
Figueiredó. 7-- Caindo Saraiva .—Leoni Ramos.
—Amaro Cavalcanti, vencido. — André Cava&
canti.—Manoel Murtinlio.—Oliveira Ribeiro.—

n Godo PM Cuniaa.—G. Natal.=A1...Espiaoksgá

--
111BEAS-CORPrS

illegal a prisão effectuada em virtude de
pedido de extradicção entre os Estados
quando não'contem *as' -bulicaçdes prescri-r
sotas pelo n. VII do art. 1° do decreto sr. 39.,•
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AGGIIIAID DE imEIÇXO
•

Embargos apresentados Pira do prazolegalnão
• sãO recebidos pelo Supremo Tribunal
• N. 1.173.—Vistos e relatados estes autos,
entra partos, D. &dieta Emitia Borlido e a

:União Federal, ~bargantes e embargados,
eceSpectivamente, ut fls. 211 e fiz. 210;

Não conhecem dos embargos da la embar-
gante D. &dieta Emitia Podido por terem
sido apresentado: fóra do prazo legal de dez

• Ç(,, dias, pois tendo o sou advogado vista dos mi-
s: tos em 11 do janeiro só os entregou a 11 de
• abril fls. 210 e 210 v. e quanto aos embargos
• sia 211 embargante a lb. 210, os d.spresam
s' por serem improcedentes, 	 tendo sido já apre-
, ciada e decidida nas sentenças de lis. 103 e

fls. 181 a matula principal deites.
, Subsista, portanto, o aocórdão embargado
• e fis.207 (*),que decidiu manter a liquidação
da sentença feita pelo juiz a quo a lis. 181,
pagas pelos embargantes as custas na propor-

, ção devida.
. Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro

de 1912.—H. do Espirito Santo, P.-31. Es-
relator para o accórdão.—Amaro Ca-

valcanti, vencido.—Leoni Ramos.—André Ca-
valcanti.—Octavio Kelly.—.11.111urtinho.—Go-
dofredo Canha.—Canuto Saraiva.--Raul Mar-
uns. —Fui presente, Muni: Barreto.

Acc. de 30 de dezembro de 1911.
--

RECURSO EXTRAORDINARIO

Das decisões dos tribunaes dos Estados não
cabe recurso extraordinário, quando não
tiver ha rido alienação e decisão contra a va-
lidade ou a applicação de alguma lei federal,
conforme a 'cifra a do art. o9, § 1°,. da Con-
stituição Federal

N. 598.—Visto:, expostos e relatados os
tutore entro partes: recorrente, 13ornardo
Sassen ; recorrido, o Estado do Rio Grande do
Sul:

Accorciam não tomar conhecimento do rcs-
curso, visto .que não houve allegaeão, nome
decisão contra a validade .ou a ~Reação de
alguma lei federal, condiçõe; estabelecidos
pela Constituição Federal, art. 59, § 1°, lettra
a, para que tenha legar o recurso extraor-
dinario contra as decisões da Justiça dos Es-
tados; pagas as custas pelo recorrente.

Supremo .Tributial Federal, 27 de dezembro
de 1911.--11. do Espirito Santo, P.—Ribeiro
de Almeida, relator. —Pedro Lesga.-01iveira
Figueiredo .—Canuto Suraira.—Leoni Ramos.
.—Amaro Cavalcanti.—André Ca ralean.'i.—Ala-
moei Mindinho .—Godofredn Cunha—G. Natal.

Espinola.—Fui presente, Munjo Barreto.

IMMO

RECUES) UTRAORDINAMO

Con Mune o art. 59, § 1", lettra A, da Constitui-
ção Federal, abre-se recurso extraordinario,
quando se .questionar sobre a validado ou
applicação de tratados ou leis federaes e
a decisão for contraria; o . que não se deu

no caso dos autos

N. 031—Vistos, expostos, relatados e dis-
entitlos os autos, entra parte:: recorrente,
Francisco Schimidt Dias cio Prado; recorrida,
a S. Paulo Railway Company Lindted:

Pede o autor, ora recorrente, indemnização
de perdas e damnos, provenientes da morte
de seu pai,Dr. Francisco Dias do Prado, cau-
sada polo descarrilamento e desastre do trem
da recorrida, no qual.viajava o mencionado
seu pai, a 19 de abril de 1898. E na petição
inicial allega t(ue ssse desastre foi devido
.culpa da *Supïdteada é proveio*: da (alta de se-
ourança c de aptidd o de suas cercas e porteiras;

da nul .composição do trem; • iTá falta .de ins-
pecção e vigilancia de suas Unhas; da importeis
dos soas empregados». Estes factos dos miares
deriva o autor, recorrente, a responsabili-
dade da ré, recorrida, discutidos ampla-
mente palas partes, foram o objecto do ao-
córdão recorrido o qual, comquanto reco-
nheça que as empresas de transporte são
responsaveis poios dámno; pessoaes causa-
dos aos passageiros, resultantoo de falta de
observancia dos seus regulamentos ou de im-
pericia deesms empre.gad sjulgon que nenhu-
ma destas eazões de decidir tem applicação ao
caso concrato, visto ter a ré, recorrente, de-
monstrado que o desastre foi devido a caso
fortuito, isto é, a casualidade.

O que visto:
Considerando que não houve allegação nem

decisão contra a validade ou a applicação de
alguma lei federal, o, portanto, não tem appli-
cação o art. 59; § 1°, lettra a, da Constituição
Federal.

Accord= não tomar conhecimentb do re-
curso extraordinario interposto; pagas as cus-
tas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 17 do abril de
1912.—Manoel Molinho. P. ad-hoc. —Ribeiro
de Almeida, relator designado.—Oliveira Ri-
beiro.—Amaro Cavalcanti. -Oliveira Fiquei-
redo.—Leoni Ramos.— André Cavakanti.—
Pedro Lessa, vencido. Por • força do disposto
nos art:gos 99 e 102 do Codigo Commer-
ciai. e no artigo 112 do decreto n. 1030,
de 20 de abril de ovr, que reproduzem clara
e terminantemente preceitos juridicots, que
desde o direito romano teom sido geralmente
perfilhados, respondem 03 commissarios de
transporte por qualquer . especie do culpa. Só
o caso fortuito, ou a força maior, os isenta
da responsabilidade civil de indemnizar o
clamo causado.

Tombem desde o direito romano até hoje
um conceito invariavel acerca do caso fortui-
to o da força maior tem siJo• adoptado pelos
Legisladores, pelos juizes e pelos jurisconsul-
tos. Confundindo o caso . fortuito e a /Orça
maior, que hão poucoo.distinguem, doutrinam
os juristas que coso fortuito, ou força maior,
é o acontecimento que não se Ode prever,
ou que, quando previsivel, não se pode evitar.
E' o raio, a tempestado, o torremoto,a. pirata-
ria. Ora, na especia deus autos este perom-
ptoriamentcs provado e reconhecido por todos,
partes e juizes, que a causa do dosaste() ou
descarrilamento de um trem de ferro, que vi-
.ctimou o pai) do recorCente,foi a entrada de um
boi na estrada de ferro da recorrida.A entrada
de um boi em urna En!la .ferrea, isto é, a
passageM desse animal pelos conceitos ou
pelas cercas de arame, que ~minam as es-
tradas cio ferro, e que devem existir e. ser
bem conoervadas o guardadas, por expressa
disposição da lei, nunca absolutamente póde
sor explicado por pie caso fortuito, como pre-
tende a recorrida. PresuppOo wcessaria-
mente a negligencia, a. culpa em qualquer
grão. Basta o mais rudimentar senso com-
mum para chegarmos a esta conclusão. E,
pois, a justiça local, affrontando esse elemen-
tar bom senso, para concluir que a entrado na
linha do boi que originou o desvtiee que
matou o pise do recorrente, menor, iiimibore,
entrada que só se podia dar por um trecho de
cerca estragado ou mal feita, ou pela con-
ceito, culposamento deixada aberta, ou doto-
riorada, é um . caso fortuito . na; realidade
deixou de applicar o preceito claro da loi bra-
sileira, que é a lei de todos os paina cultos.

Tem cabimento o recurso
 os,

quando a justiça local deixar de applicar a
lei substantiva federal, pouco importando que
se deixo de applicar a lei pateia do modo es-
peCial que se escogitou e poz.erp pratica na
decisão recorrida. — .Godo/rei/o Cunha, von-
eito. -M. fspihola.—Ful prosente.-e	

I
Munis

RECURSO.EXTRAORDINARIO	
-

Somente nos lermos restrictos do art.' 59, §111,
a e b da Constituição da Republica, tem ca.

• bimento o recurso extraordinario. Opondo a
justiça local aprecia provas e . Itpplica o
reito Csvil da Republica, exercita &acácia
proprias de que não cabe recurso aex-vi*
do art. 61 da Mesma Constituição

•N. 701.—Vistos, relatados e discutidos e.g.
tos autos de recurso extraordina io, em que 6
recorrente João Baptista de Mello e recorrido
Amorico Bezerra de Mello:

Accordam preliminarmente não tomar co-
nhccim atito do recurso; não só porque o re-
corrente não o instruiu indicando o ponto
constitucional em que o mesmo se basca, como
porque do exame do: autos verifica-se que
em nenhuma das phases do processo se ques—
tionou sobro a validade ou applicação de lei
federal, que tenha deixado de ser applicada
na justiça local, nem a validade de lei ou
acto do governo do Estado, em face da
Constituição Federal ou leis federaes.

Na e3p3013 dos autos, a decisão final apre-
ciou disposições de nosso direito hypothecario
e applicou, dentro da esphera de sua campe.s
teoria, bem como apreciou o valor juridict
do titulo hypothecario, em face da lei ; isto
posto, ex-vi do art. 01 da Constituição da Re-
publica, é acaso em que a docisão do Tri-
bunal do Estado põe termo ao processo, não
Se dando nenhuma das duas excepções consi-
gnadas no artigo citado. Custas, pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto de
1912. — fl. do Espirito Santo, P.—Olireira
Ribeiro, relator.—Amará Caralcanti.—Leoni
• --André Cavalcaiati.—M. Aliortinho.—
Gottofredo Cunha. -11. Espinola. — Caindo Sa-
Raiva. --Radas Gaivão.—G. Natal, Fui pres.
sente, Munia Barreto.

APPELLAÇÁO WEL

A acção de manutenção da lei n. 1.185, de 11
de junho de 1904, só tens togar quando
St:realizam OS requisitos dos seus artigos
1 a 5

N.1.433.—Vistos e relatado: estes auto.; •
apaellação civel, entro partes appollante, a
Fazenda do Estado do Maranhão e appellados,
Pereira, Teixeira & Comp.

Dão provimento á appellação para o fim de
~titilar o processo, pela impropriedade da
acção, porquanto, a acção de manutenção da.
lei n. 1.185, de 11 de junho de 14304, só tem
togar quando se realizam .os requesitos da
mesma lei (acts. 1 a. 5) e na especie os autos
taee requisitos não se dão, attendendo-se ás
épocas em que foram importadas as merca-
dorias em questão, de outros Estados, isantae
de imposto, como consta dos documentos
juntos. •

Paguem os appellados as custas.
Supremo Tribunal Federal, 4 de setembro

do 1912.-11. do Espirito Santo, P.— M. Es-
pinola, relator. —Amor° —Leoni
Ramos.—André Caralcanti.—.11. Molinho .—
Godofredo Canha.—Canuto Saraiva.-0. Natal.
—Enéas Gaivão.-.-Fui presente, • Muni: Bar.
reto.

REVEIO CRI3UNAL

O recurso de revisão criminal sé tem .00d.
monto nos casos restrictos do art. 74 da Lei
ti. 221, de 1894
N.1.537.—Vistos e relatados estos autos de

revisão criminal, em que é peticionario Iso-
tino Nunes Garcia

Negam provimontto á revisão para emitir-
onae,como confirmam, a sontençasque ceados
trinou o recorrento á vista das- provas dos avoBari;c104 •
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tos, que são as bastantos paha mostrar eineti olle o autor do homicidio por que foi pi-
lado. E assim julgando o condemnam nas
sustas. •

Supremo Tribunal Federal, 14 de agosto de
1912. —André Cavalcanti. —P. Espi•
so/a,relator.—Lconi Itamos.—cannto Setraivo.
—Oliveira Ribeiro. — Amaro Cavalcanti. —G.
Natal.—Oodorredo Conha.—Fui presunto, Mu-
nia Barreto.

SENTENÇA ESTRANWIRA

nomologa-se uma sentença estrangeira para
que produza seus ('/pitos no Bra:il

N. 00.— Vistos e relatados estes auto,: do
tentativa estrangeira, em que é repercuto
(Antiste Érançoise Augustine Guiou, tomando-
-te conhecimento do pedido, accordam ho-
mologar a sentença de fs. 3 em deante,
proferida pela arte de Appellação de Pariz,
.54 Camara, da Republica Franceza, afim
âo que produza todos os seus ofteitos legam
de conformidade com o art. 12, § 1, da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894; pagas
pela requerente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro
de 1912.-31a/toei Murtinho. P. I.—M.Espi-
nota, relator.—Enéas /ia-
moa.—André Caealcanti.—Amuro Caralean-
ti.—Cangta Saraiva .—Godofrelo Cunha.—
Oliveira Ribeiro.— G. Natal, vencido: nognei
a homologação, por não ter vindo a sentença
na fórma estabelecida na lei (§ 4" do art. 12
da lei n. 221, do 1801).--Fui presente, Munis:
Ban'elo.

C6rte de AppellaçãO
Sessão da Segunda Camara, eia 12 de

novembro de 1912

presideneia 'do Exato. desembargador
Affonso de Miranda — Secretario interino,
Elpidio Walson Cordeiro
Compareceram. os Srs. desembargadores

Diogo de Andrada, Sá Pereira e ejecte) Se-
abra.

JELcA3fr4Taq

CflPht testemunharei

N. 30 —Relator, o Sr. de :embargador Ci-
coro Soabra upp1ieajit1, Dr. Manoel Mar-
tins da Costa Cruz ; supplioado, Jorge Lobato
Marcondes Machado. — ra ni improce-
dente a carta, por não ser admissivel o re-
curso do aggravo ex-vi do art. 52 do rego-
1arnento 737 de 1830, unanimemente.

Aggravos de peticao
N. 403—Relator, o Sr. desembargador Sá

Pereira; aggrava»te, A fibnso Corria Bastes;
aggravado, Laurindo do Azevodo Mesquita.—
Não tomando conheoinreit to 410 agg•avo
quanto á illegitimidade da parte, negaram-
lhe provimento na parte referente á »temo-

• petencia do Juizo, unanimemente.
N. 405 — Relator, o Sr. desembargador

Diogo de Andrada; ággravantes, T. Il. Wal-
ter & Comp. e Ramalho & Comp.; agrava-
dos, Salvador Amendola & Comp. — Deram
piro% imoto do agravo para mandar que o
11j'. juiz a rpio, reforinando a sentença aggra-
vada, exclua os agravados credores da fal-
!encia de Manoel Ilibeiro & Irmão, unanime-
mente.

N. 498—Relator, o Sr. do sembargailor Sá
Pereira; aggravante I). 	 minei ia Tripodi

• iggravada, D. Carolina Candida de Barros
burão do Faria . —Negaram provimento ao

• ggravo, unanimemente.
• N. 410—Relator, o Sr. desembargador Ci-
• tfil'a Seabra; aggravarite, Dr. Carlos Rossi

atados, Linda Rossi, inventarianto dos
•

bens do finado Francisco Rossi, o o Dr. cura-
dor do Residnos.--Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 411 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo do Andrada: agravante, Joaquim dos
Santos Barbosa ; aggravado, José Rodri-ues
dos Santos.—Derant provimento ao aggravo
para mandar que o Dr. juiz a tino, reformando
o despacho asravado, defira o requerido a
lis. 50, pelo agravante, contra o voto do Fe.
lator. Designado o Sr. desembargador Sá Pe-
reira para redigir o accordão.

N. 112 — Relator, o Sr. 418et4abargat dor
Diogo de Andrada ; aggravante o Dr. (lira-
dor geral do Orpliãos ; azgravada. D. Evelina
Nabuco, vitiva o inventariante das bens do
finado Joaquim Aurelio Nabueo de Arar.;o.
Deram provimento ao aggravo para mandar
que o Dr. juiz a quo, reformando o despacho
aggravado, indefira 11 pedida da aggravada •
quanto á venda dos bens independente de
hasta publica, tmanimemente.

N. 413 — Relator, o Sr. dosembargador
Cicero Soabra; taggravante, Alvaro Freire
Braga; agravados, tenente Joaquim Sigma-
nuga da Costa o sua mu:her.— ?togaram pro-
vimonto ao aggravo, unaohnomente.

N. 414 — Relator, o Sr. desembargador Sá
Pereira; aggravantos, D. Helena Marins dos
Santos e outros; aggravado, D:. João Aliai-
querquo Conhecendo preliminar-
mente do aggravo, ex-ri. do art. 223 do do-
ereto o. 9.263, de 1911, negaram-lhe provi-
mento, unanimomente.

N. 415 — Relator, o Sr. desembargador Sá
•Pereira; aggra vantes, J. Santos & Comp.; ag-
gravada, a Junta Commercial da Capital Fe-
doral.— Deram provimento ao aggravo, para
lima mudar que a Junta Commereial, reformando
o despacho aggravado, faça registrar a traiu-
sfereneia pedida pelos aggravantes, unanime-
'Menta.

SORTEIO

Aggravos de petkilo
N. 419—Ao Sr. desembargador Sá Pereira.
N. 121 — Ao Sr. desembargador Cicero

Soabra.
N. 121—Ao Sr. desembargador Diogo do

Aloirada
Em mrsA

1l WIrak.0 de instrumento
N. cl,

Impugnacges de creditas

Imput‘Pnantes, i'ioncalves Pinto& Ounp., ore.-
dores da falloncia Etilali0 (13 Freitas &
Irmão : impugnado, Joaquim Ferreira Bran-
dão.—Vistos o tendo tem consideração as alie-
gacOes de lis. 2, o o debate oral, julgo impro-
cedente a impugnaeão do fia. 2 para incluir
no passivo da fali:meia Joaquim . Ferreira.
Brandão, pela impo:e:e:eia de sou credito.
Custas pelos impus:flautes.

Impugnantea, tionçalvea Pinto & Comp.,
credores da fallencia do Ettlalia de Freitas & Ir-
mão; impugnado, Ernesto de Almeida.—Idein.

Impugnantea, Gooralvffl Pinto &Comp., cre-
dores da. fali meia Ettlalia de Freitas &-
Irmão ; impugnado, Domingos FlOtIrigliCS

Impugnantes, Gonçalves Pint.() & Comp.,
erldorsrs da fe noticia de Fulalio de Freires &
Irmão ; impugnado, João Domingos de Moura.
—Idem.

Impagnatitos, Gancalvoa Pinto & GIT1111.,
credores da falloncia de Culalio de Freitas at
Irmão ; impugnados, Sonsa & Comp.—Idem.

Impem:unos, Cemeolves Pinto & Camp.
credores da falletteia Ettlalio de Freitas (‘',:
Irmão; impugnado, Manoel Francisco Bran-
dão.- Idem.

lotpugnantos, Gançalves Pinto • & Comp.,
credores da falloncia dc Ettlalio de Freitas &
União ; impugnado, Manost Netto• 83.11Mit'US.

Impugnantoa, Gonçaivea Pinto & Comp.,
oradores da fallenáa de Uh%) Ao Freitas &
Irmão; impugnado, Joaquim Ferreira Guiam-
rãeS.—Itlem

Impugnante, José Si:n5ea Fornandes, eco-
dor da (silencia de Eulalio (In Freitas & Ir-
mão ; impugnados, Gonçalves Pinto & Comp.
— Idem.

Liquidur7io Prcada

Suppliran Arthur Oscar Ferreira Rangel;
supplicada, Companhia. Geral do Seguros. --
Cumprão-se os aceérdãos de fls. Zi82, 624 v e
027 c. Arrazoado o recurso de ib. 633, romot-
tam-so os autos ao Supremo Tribnnal Federal,
observadas as formalidades legai.:s.

Liquidoção
bete Francisco Guimarães & Comp. De-

clare o supplioante do fis. 69 qual a sconveni-
envia de se fazer a desapponsação a que sta
refere.

A forava de instrumento
Aggravaute. José da Aetvelo; ageravado,

Alces> de Oliveira Pinto Dias, syndico e credor
requorente da fallenria . de 1 s da Azevedo.
— Cumpra-se o accordão de lis. i, appen-
saudo-se esto aos autos da fanencia.

Acção de divorcio	 •
Autor, José Lopes dos Santos; ré, Anna Ma-

laia Lopes dos Santos. — Julgado procedemo
o podido. Decreto o raquerido divorcio o
mando que a filha do cAsal de Immo Maria,
nascida em 10 de abril de 1808, cootinuo eus
companhia do A, que aobre a mesma exerente's
os ralares de que o investiu a lei na qua-
lidade do paa ; e condentno a ré nas custtis.

Executivo hypothecario

Exequonte, Joronymo José de Macedo
exectuadoe, D. Anua da Conceição Jansen de,
Lima Novaos o seu marido Dr. Carlos Attemsto
Valente de Novaos. — Expeça-se o mandado
requerido a lis. 119.

n1111.

Agfp•avos de peth,•ão

Ng . 410, 418, 422, 423, 426, 428, 429, 430 o
131.

C(/).141 testemunharei
N. 30.

Afeustros 11,, peticfie
Ns. 355, 397, 400 e406.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, rmszca T.WARES — ESCRIVÃO, ARNALDO
MIMO

Liguidac•lo

G. Ilaentgons, Poria & Comp.—Na fórma
da reposta de fls. 207, de-se sciencia ao li-
quidaute.

Executivo hypothecario

FM9110111.0 , I). Evolina KItingelhoefer; exe-
cutados. Dr. Joe'. 'Polis da Cunha :Amuos e
sua mulher .—Julgada por sontenea a desis-
teoria por termo a lis. 207 alho de produzir
os sous devidos e legaes etreitos. Custas na
forma da lei.

Fallencia

Francisco Ananias.—Deferido o pedido de
lis. 131.

juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR. CW11'11.110 E MELLO—Da:AIVÃO, CORONEL

DARIO

Concordata

Sopplicantes, Krazchetti & Cume
pra-se o despacho do 11. 20 o voltem cotli
ehtsos.

MARIO ~MAL	 Novembro de 1012.
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-Acção sunmaria..	 .	 -

Autores, Férziaiiiles,.Vaz Saltei-no & Co-na-p.;'
réo,.J. M. • Siga-eira	 Julgada procedente
condeinnado o réo no pedido,juros da mora e
custas..	 •

EDITA ES
•

Juizo de • Direito da. .Primeira . Vara
Ama-	 • eivai

Fallençkml,e José Pinto Ferreira &,Comp.
.	 AVIO AOS CREDORES	 ".

D escrivão Bartlett James communica • aos
credores da fallencia de José Pitai Ferreira
& Comp. que se acham em cartorie, durante
Cinco dias, as relaçias e documentos -apresen-
tados pelos syndicos, rara serem ex,arninados
pelos inieressados, apresentando -as suas im-
pugnações, de accórdo com os §§ 5° e G° do
art. 83 da lei n. 2.0n, de 17 de dezembro da
1908, os quaes são' do tedr seguinte: -§ 5° —
Durante esse prazo de cinco dias, os creditas

•incluidosaiaquallas • relações:poderão. -"ser im-"
pugnados; quanto- a sua legiaimidade; impor-
tancia ou classificação; § — À impughação
será dirigida aojuiz por meio de requerimento
instruido 'com . documentos, justificações ou
outras pro"vas.

Janeiro, 11 de novembro de 1912.-
O escrivão Bartlelt fumas.	 "-

juizo de Direito da Primeira Vara
.eivei

Faltencia de Oliiraira, dr Cunha
. A	 'AOS- CREDORES

:
De publicação de sentença que declarou aber.

a futicai:ia dos negociantes Oliveira d. CLt.•

nha, estabelecidos, à rua do Senado 2/ ;
com C,ISti, de pasto, de que são socios solida-
rios José de Oliveira da Silva Sarmento é
Luiz da Cunha Leite, na fórum abaixo

	

O Dr. - Alfrédo de Almeida	 juiz. -de
direito da Primeira Vara Civel desta Capital
Federal etc.	 . • .

Faz s..ber aos que o presente, edtitál virem
que a requerimento dos mesmos devidamente
instruido e depois da preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes Oliveira Cunha; estabeleci-
dos á rua do Senado n. 22i, com casa de
pasto, por Sentença deste juiz de 8 de novem-
brode 1912 ás 2 1/2 horas da tarde, fixando O.
seu termo para 03 effeitos legaes do 30 de
outubro de 1912. 	 -

Foram nomeados syndicos os credores Tho-
nié & Comp'., residentes - á rua da Assambléa
n.18, ficando os credoras da dita firma fallida
notificados , pelo presenta -para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico a
declaração de seus • creditas, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primeh•a
:asáeinbléa da -presente falleiicia, que será re-,
alizada no dia 2 de - dezembro, á 1 hora da
tarde, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade," á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos artigos 17, 18, 80 e 82 e sons §
da lei n. 2.02'r de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado ....tiesta cidade do Rio de , Ja-
neiro, aos G de-novembro de 1912. Eu, Bar,
tlett James, escrivão, subscrevi. Alfredo de Al-
meida Itussell.

Mak. NI*

Juizo de Direito 'da Quinta .Vara
eivai •

• Fallencia de R. Martins & Comp.

AVISO ,AOS INTERESSADOS

Avisa aos .. interessados aia fallencia de fl:
Martins' & Comp.,	 Se acham em "cartorio
á SOA disposição, durante cinco dias, os autos

-

dc reïvi-ndicagão de Louis' liermany .&.1Comp.,
contra a massa.fallidada R .Martins,&.Comp..
e apresentarem as contestações que: emelt- .
derem.

Rio de Janeira, G de novembro de 1012.--
O escrivão, Dario Cunha.

•
Juizo -de Direito cia Quinta Vara- CiveI

Fallencia de B. Pinheiro & CoinP. •
• AVISOS AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
fallenci a dos negociantes R. Pinheiro &1'omp:,
estabelecidos á rua. dos . Ourives -1"7_ com o
commercio de calçadm a consignação, figu-
rinos, .revistas e cartões .. postaes, em conta
"propria, na firma abaixo

_O Dr. •Luiz Augusto de Carvalho e Mello;
juiz de direito da Quinta • Vara • Cival desta Ca-
pital Federal,. etc. • • - • • • -	 • ' • • "-
..Faz saber aos que o presente edital ,',.virem
que, a requerimento dos mesmos, devidamente
instruido, e depeis de • preenchidas • as, ferina-
lidades legaes, foi declarada- abei-la a fallen-
cia dos negociantes 13. Pinheiro dr, Comp.•,•eá-
tabelecidos á rua dos Oin •ives n., 47;- por Sen-
tença deste juizo de 11 de novembro de 1012.
és 12 horas da tarde, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 5 de outubro de 1912.
Fora.in nomeados •syndicos os credores Ci r- •
valho Andrade & Comp., • residentes-á-rima
General • Cantara n, 149,„ ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do, prazo 'de 15 - dias,' apresenta-
rem ao vilifico a d'claração do seus credito:,
acompanhada do4 i •espactivos titulas ; e, ou-
trosim, ficam os referidos • credores convoca-
dos para a, primaira mssembléa da presante
fallencia, que sará realizada no dia 3 de de-
zembro de 4912, ás 2 horas'da tarde, na sala
das audiencias, no Forum chsta chia 'te, á rua
dos Invalidas n. • 152, tu6lo nos termos, dos,
fins. 17; 18, 80 o 82' o seus §§ . da lei n..2.024
da 17 de dezembro de 190S. .Dado e paSsado
nesta cidade. do Rio de Janeiro aos 11 de :66,-
vembro de1912. Eu;Dario Teixeira dia Cuiih
escrivão o subscreN	 Augusto de Gri,:srilho.
e	 .—Está conforme.-0 escrivae,
Teixeira dum Cunha.

•
Juizo cia. Sexta Pretoda

Com o prazo de 20 dias, para c'taçito ite
• Manoel' Pereira 'para seiencia de* peMlára

feita Cin . SCUS bens e para'allégar :embargos
" r. no prazo -legal

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz .da.
61, Prataria Civol:

Faço saber qàe tendo Bernardino José Pe-
reira requerido neste juizo o mandado de pe-
filiara, em continuação da.execução de acção,
decendial que move neste juizo contra Albino
Manoel Pereira, feio mesmo exPedido, sendo,
em: seu. cumprimento; feita a penhora. em o
saldo partencente a Albino 'Manoel • Piireira.
que se verificasse no ;executivo fiscal, cujos
autos se ProceSsana " rio cartorio do escrivão
'fobias, de 'Juizo dos Feitos Municipaes. Fei-
ta esta, ficou perpetuada em juizo até a ci-
tação do executado, que Aia° foi encontrado,
-conforme certificaram os officia.es: da diligen-
cia, em vista do que, tenda o exeqUente justi-
ficado residir.o executado neste District° Fe-
deral em logar incerto e" não sabido; pediu a
citação por edital, o que foi deferido, :sendo
por isso expedido o presente ,pelo qual cito e
chamo o dite , Albino Manoel pereira para
sciancia da padeira feita é Para, na . primeira.
audiencia deste juizo depois de findo o •prazo
de vinte dias da publicação. (ICSte,Vi	 (tI • a

gnar-se,lhoe prazo de seis.dias • para , dodiro
della allegar os embargos que tiver; s . ,b pena,
de revelia, ficando mais por. ,este solem° .de
que as audiencias deste jaizo são ítá terça•S"

7-	 Fallencias

•; Significados, Freixo & Comp., — Decretada
fl fallenci e um-ficados syndicos Oscar Phillippe

.	 Comp.	 .
• Sopplicantes, B. Pinheiro & Comp.	 De-,
fretada à fallencia a nomeados syndicos

Iho .Andrada , &:: Comp.
Supplicante, Antonio Peraira Bello.

• hologada a concordata de 11.•153."
'Excussão • de " penhor".	 .

-6Exequenta„ João . Baptista. , Ferrini " ; • ex-.
..3cutado,. Pedro Pampori.,- L Julgado por sen."-
!; •ena,°.accerdo, • dosistencia e quitação to-

.•liado por termo a fl.
Liquidação

•
• A.'Gnimarães & Comp. —Diga D Dr. curador

..3•eral de orphãos; e scientiliqUe-s6 aos credo-
" res por edital.
,	 ,,•,,	 Subrogação

'*. Nrmando Barandier-L-L Expeça-se o"alvará
do antorização,..

Arolificãe ii6	 .
Autova,• D. AngAina • Pereira. de -Moraes

Sandias, assistida de seu marido Adumo San-;
cilas; 1é.0.3, Dr. Francisco Siqueira •da • An-

•drade,.sua ',mulher e outros. — Paga a taxa
judiciaria, sellades- e preparados á- conclusão.

.	 Separação dá corpos

• Supplicante; D. Maria de Jesus Pinto; siip
• alheado, Matli ons Cardoso,'--Julgado por sen-
. -tença e expolido o alvará de separação de

,	 ''• -	 Requerimento

SupPlicarite,11mbelina Paiva Dias, assistida
por seu marido Antonio da Costa CarValho.-.=
Diga o Dr. Curador de residuos.

Minaria .

.Autores, Loárs • Frères; réos, II. de•May-
•Thick & • Comp, Paga a taxa judiciaria, sel-

• fados e preparados á conclusão.•
•AcCi -o'cxáctitiva -

Exegnente, Ignacio - da Silva Guimarães
executados, Joaquim de Araujo e sua mulher.
.—Respondido o ag'gravo. - : 	 • •	 •

t`-""-	 •	 •

Juizo da Sexta Pretoria Civel
'JUIZ DR. LEDR01.1)0 AUGUSTO DE LIMA • ESCRIVÃO,

FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

	

.	 Execuções

Exequente embargado,- Manoel Ignacio Fer-
reira; executado (embargante), "Vicente Vieira

,Machado.-7 Em prova.
Exequente; Alexandre José da Trindade

, exemitarla, , Albertina „Nogueira Pereira.
itilgada subsistente a penhora."

Acção ardina-ria

1	 Autor, LuiZ Baptista de Lima; réos, Anua
Á ga p Pacheco. Cordeiro e seu marido Victor

-- Em prova.
Notificação

'Notificante, Luiz Antonio de Carvalho
es; - notificado, José de Oliveira Gaspar.

prova.
Inventario

Fallecido, Juvencio José Marques; inventa

yiáute, Eduardo , Marques Bello. — Julgada
pot sentença'a desistencia. " •

• -	 Embargo de Obra nova

6	 Autor, Emalo Crouze,illes ; ráos, Domingos
mie Souza Moreia e sua mulher.— Em prova:

'	 Justificação para prova de obito •.	 .
.Tustificante, Francisco Maria. Fragoso.

'tilgada improcedente.

1 1 ,	 logo,	 :mu la "'y 	'6["1"l	 "6'6'	 6111•116'''''.111"
	 ,
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1 ano Ode variar em tvpos, eiw.ls e dimensões:,
serve a distinguir instrui mui e apparelhoss
opticos, bem como seus accassateos, mcluetve
lentas opticae, optometros, espalhos para a p-
pliettaõea OptielS Ou Med iv 4.4 , Com 011 saiu
gllar;10,15, OCU1OS de a it'2.1 talescopioe.
stereosc.opios, lata:umas maeicae, instrumen-
tos niveladores, lentas, saiais augmeeto,
vidros para leitura, prismas de salvo, appa-
ralhos opsicos da iihuninaaão, lentarnae,
°cuias, pitteo-noz, mano:mias, lunetas, lar-
amettas e sane perteneas. ae ts tass, cordões,
protectores da 3. ista, videe para ()enata cai-
xae para lentaa de obsarvaema instramentas
o apparelhos mathainatic.as eaus partencas,
buo:novos tharmom -arde. aaaatealas de in-
ditarão, hydannetros do a ;deo, catimba-a; do
vidro para hytiromett •os, halicaolors2 de tom-
Po, hYd raeropios , ins t ruiu:mios e apparellicta
nauticos e seus accassarios, taf,;; como: peito-
matroa, matlidoaca da cat •va s , cyclametros ;
balanças para cartas, esvaias e, fitas para
medir, belaneas hydrostativae, aneattlitetaa,
prumo, inetrumentos para deamito, stethos-
copias, diamantes para. gravar o cortar, ap
parelhos de afiar, maks!, nricitinas para. ins-
trumentos opacos e da marta:ia itidnetaal,
da fabricaeão e mimarei.) tia depositante.
Rio de Janeiro, 28 de set anbeo de 1912. -
Por prociwação Leelerc & (:.° (Sobre uma
estampilha da 5300.

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
marcial .da Capital Federal zia 2 horas a
30 minutos do dia 23 de satembro da 1912.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. :3.10 par despacho tia
Junta Commercial em sasea ti 3 hoje. Pagou
no primeiro exemplar 66600 da sai!) por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21tiu satembro
19 ta. - Isidoro Campos, (lasses.. r (Ao Lao lo
estava o carimbo da Junta Commercial.)

sextas-feiras ao.melo-dia,nopredio onde lume-
dona este juizo, á rua de S. Christovão 39%.

•E para que chegue ao conhecimento do mesmo
se passou o presente e mais outro de igual
teor, para serem publicados na. imprensa e
affixadas no togar (lo costumo. Rio de Janeiro,
aos ti de noveinbro de 1912.--Eu, Ciem José
de Fritas, escrivão, o esereai.-aropoldo An-
gusto de Lima.

	meenazin	

-RENDAS PUBLICAS
Altandega do Rio de Janeira

altz DE Narrar:no nu 1013
Renda arrecadada no dia 12:

Em ouro 	
Em papel

'fatal 	
Renda arrecadada de 1 a 12

de novembro da 191 2 
	

3.!;13 : 9975;971
Em igual periosto do 1911.. :3.5a1:s83S81:3

Oiffarença a maior em 1911

MARCAS REGISTRADAS

N. 8....trie

%ma p rue Company, estabelecida em
Rosem, Estado da alaes 'achust tis, Estados
Unidos da America , aprasenta a marca stt.
pra, • que consiste na palavra ellarmonye.
Esta marca, que Ode variar em typos, caros;
e dimensões, serve para di stinguir perfuma-
rias, extractos, aguas para toucador o de Ca-
lonia, pás perfumados em sachas, pós para
rosto, coloridos, de arroz e talco, carmim,
eold-creme o . tonicos para pello, da fabrica-
cão da depositante. Rio de Janeiro, 28 de sa-
iembro de 1912.- Por procuração, Leelere &
C°. (Sobre uma estampilha de 300 raia.)

APresentada na secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Fadar:ti (te 2 horas
:30 minutos do tardo tio dia 28 do setembro
de 1912 . -INidoro Campos, director.

Registrada sob ti. 3. latt por despacho da
Junta Comurrcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por es•
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de outubro da
4912.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.41Y7

.tora Kopparbergs Bergslags Aktiladag,
estabelecida em Falun, Sitecia, apresenta a
marca supra, que coneaae na letra T atra-
vessada por urna sestta. Esta marca, que pode
variar em typos, córas e dimensões, sarve a
distinguir bilhas do aço e tarro, productoe em
parte trabalhados ou toda manufacturados,
assim como: materiaes, tace como: barras de
toda qualidade, eixos de transmissão o eixos,
lio puchado, cantoneiras, luvas de juncção,
de ferro, trilhos (I aço, talas, ferros em fa-
cção de toda qualidade, productos de ferro por
acabar de toda qualidade, ferraduras, cravos,
grampos. ganchos, parafusos com parcas,
loucos, cavilhas, pontas do Pariz, chapas de
ferro, estribos para. carruagans, aço para.
ntensilios diversos, betu como, aço para
buris, aço para limas, aço para perfuradores
de mina, aço para moitas, aço para cega-
doiras, aço para machados, aço para calçar o
aço para dentes de ancinho, aço em barras
para cartmagena, tintas utensilios para forjar,
utensilios para trabalhar em pedra, no solo o
aara extracção de mincrios, da fabricação da
lepositaute. Mo de Janeiro, 28 de setembro

(le 1912. - Por procuração, Leclerc & C'.
(sobro uma estampilha (le 300 Ws).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, às 2 horas e Mt
minutos de dia 28 do setembro de 1912. -
Isidoro Campos, directar:*
• Registrada sob ti. 3:1:17, por despacho da
Junta Commarcial em eassão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 6a,m0 de seria por eir-
tampilhas. Riu do Janairo, aleataq outubro
da 1912.- Isidoro Campos, direcittiO(Ao lado
estava o carimbo da Junta CommeNlál.)

N. :3. 1n9.

twa Eopparberge Bergslags Aktiebalag,
estabalacida em Falun, Suecia, apresenta a
marca supra, que cousiste nas letras sA We
amimada .; da letra d.e. Esta marca, que
pólo variar em typos, caras e dimetaões,
serve a distineuir forro fundido da fabricaçao
da depoeitantc'e. Rio do Janeiro, 28 de setem-
bro 4 II 1912.-Por procuração, Leekrc & Comp.
,aultro uma estampilha de :300 réis.)

Apresoutada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas e :30
minutes do dia 2S da setembro de 1912.-Isi-
duro Campos, director.

Registrada sob n. 3.15a, par despacho da
Junta Commercial, em sessão de It . ija. Pa-
gou no primeiro exemplar 6500 do sena por
e:humilhas. Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 1912.- Isidoro Campos, director, (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 3.41)
Pie Altstadtische Ilptische Industrie-Anstalt

Niteche & Gunther, estabelecida em ROthe-
now, Allomanha, apresenta a marca supra,
que consiate na figura de uma cegonha. Esta
marca, (1110 pólo variar em cõres e dimanaaes,
seta.. a distinguir instramentua e apparelhos
opacos:, bem como saits aceessorios, inclusive
lautas opticas, optimetros, espelhos para ap-
plicaoseas optjeaa ou medicas

'
 com ou sem

guarnieões oculos de alcanço, talescopios, StC..
reoscopios, lanternas magicas, instrumentos
nivalatlorae, lentes, vidros de aumento, vi-
dros para leitura, prismas do vidro, appare-
Bine optie,os de illuminaaão, lanternas,
oculos., rance-noz, monoculos, lunetas, lorgne-
tos e seus pertences, estojos, cordam, prote-
ctores da vista, vidros para °autos, caixas para
lentas de observação, instrumentos o apparo-
lhos e seus partem:os, barometroa, thormome-
troa apparelhos do inducaão; hydrometros,
indicadores de tempo, hydroscoplo, instrumen-
tos o apparelhos nauticos o seus accessorios,
taas camo: pedrometroa, medidoras do cur-
vas, cyclometros, btlanras para cartas, es-
calas e fitas para medir, balanças hydrostati-
cas, ampulhetas, prumos, instrumentos para
desmho, stethoscostios, diamantes de gravar e
cop iar e apparelhos de afiar, da fabricação e
comum inarei° da depositante.

lhe de Janeiro, 28 de setembro de 1912. -
Por procurarão, Leefere & C'., (sobre urna es.-
enata de 300 réiej.

Apresentada na secretaria dá Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos do dia 28 do setembro de 1912. -
Isatoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.450 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 65600 do solto por os-
tampilhaa. Rio de Janairo, 21 de outubro do
191.2.-Isidoao Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

••n•n•n•

r141 . 3.400
Dto Altstildtische Optische Industrie-Anstalt

Nitsehe & G ünther, estabelacida. em Rathenow,
Allemanha, apresenta a marca supra, que
corisisto na palavra (,En-Gee». -Esta'rearea,

N. 3.401
Tootal Broadhurst 1. • 1 C'.. 1.2mited, esf a-

belecida eia ilerlim, Allsanattirt, apresenta :e.
marca supra ,que coneiste na palavra, oTo-
otal'se.-Esta marca, que póda variar em ty-
pos, eiras e dimensaats, serva a distinguir te-
cidos de algodão, da fabric.aaão e cominarei()
da depositante. Rio de Janairo, '7(10 outubro
de 1912.-Por procuração, Lecke(' & Comp.,
(sobre uma estampilha do :lott rais.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Mal Irai ás 2. horas do
dia 7 de outubro de 1912. --Igidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.461 por despacho da
Junta Commorcial em S33A O de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 6$11a9 do sello por
estampilhas, Rio do Janeiro, 21 de outubro de
1912. - Isidoro Campos, (bradare (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.40:3
The Mine 81 Bagley Comp., estabelecida

em Worcester, Estado.de Cissachusette, Es-
tados lindos da America, apresenta a marca.
supra, que consiste na representação da ca-
beca de um chauffeur, com bonet o ocultes?.
Solire o bonet acham-se diversos dizeres e a
palavra caracteristica ("zum». Esta marca,
que pôde variar em typoa, córas e dimensões.,
serve a distinguir oleos lubrificantes para um-
teres e graxas, da fabricação da depositante.
Rio do Janeiro, 7 de outubro de 1912.-Por
procuraaão,Leekrc St Co., (sobre uma estatua
pilha de :300 réis).

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ása9 horas do dia
7 de outubro de 1912. 'M() Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.462, por despacho do
JwIta Commercial mu Sessão de hoje. 'Pagou
no primeiro (exemplar 6S000 de* *selha ui* .dst -

192. AO) :a31
2a9.8185291
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famPilhas. fio de Janeiro, 2 Vde outubro de
4912—Isidoro CaMp'os, diracnor. (Ao lado. es-
ta.,vn o caTinibO da Juita Cominercial)-.

N. :3

Audi-Antomnbil-Werke tu b. II. e-stabale-
eida'CM Z,Vickamt i. s., Allemanha, apresenta
a -marca ' supro, que • censiste na palavra.
..A.ndi.» Esta marca, que pôde variar em ty-:
posa tóras: e dimensões, serve a • distinguir
arelnculos, , motores de toda espacia, para terra,
ar e agua, bem como suas partes comaonen-
les e'a.ccessol'ios, e mais motoras de explosão,
motores electricos, gazeificadores, refrigera-
dores, accionaderes, a pparelhos para lona tn-
rnat, mechas para intlammar, accumula.do-
Tas, depoSitos do combusliveis, valvulas, re-
guladores de valvulas, guia para cylindros,
mecanismds' de movimento por disco de fri-
cção, transmissores por correntes, transmisso-
res per engrenagens, transmissoraspor
transmissores do diferencial, conjugações,
earrocaries, para-lama, sub-armaçõe de
xeactiloS motores, partes de boto, caixas de
transmissão, chasis, eixos, rodas, aros ,para
Todas de carros motores, raios de rodas,- cam-
botas, cubos, mecanismos de direcção, ala-
'a-anca de direcção, deposito accionader, freios,
Lolophotes, apparelhos de acetyleno, lanter-
nas, apparelhos de signaes, cobertas para
.automoveis, betume para borracha, °eidos
para amitomoveis, veritleadOres de benzina,
achymetros, levantadoresde vehiculos, 'cai-
as de ferramentas e cobertas para viagens,

da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
8 de outubro de 1912.—Por procuração, Le-
dere &!C°., (sobre uma estampilha de 300
Téis.)

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 ' horas e 20
minutos do dia 8 de outubro de 1912.—Isidoro
-Campos, director.

Registrada sob •' Il. 3.463 por despacho da
Junta;Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sallo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, .28 de outubro de
49:12,--Isidoro Campos, director. (Ao lado Os,
tavii á carimbo da Junta Commercial.) .	 •

• N.: '3.404
Nitritfabrik Aktiengesellschaft, estabelecida

cai Copenick bei Berlim, Allemanha, apresenta
a, marca supra, que consisto na palavra Mis-

- topin». ' Esta marca, que pôde variar em ty-
pos, "6)1'03 e dimensões, serve a distinguir me-
dicamentos, prediletos cbimicos para fins me-
•dteihaeá e hygienicos, drogas e preparados
pharmaceuticos, emplasticos, tecidos para li-
gaduras, desinfectantes, unguentes, cera, gor-
duras e oleos technicos e culinarios, manteiga
de ca•ált e adhesivos; da fabricação o com-.
mercio da depositante. ílio de Janeiro, 8 de
.outubro de 1912. Por procuração, Leclerc &
CO .,' (sobre Uma estampilha de. $300).

•Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial • cia Capital Federal ás 2 heras e
25 minutos tio dia 8 de outubro de 1912:—.1Si-
451oro Campos, director.

Registrada sob n. 3.464 por despacho da
Junta Commercial em sessãode hoje. Pagou
no' primeiro • exemplar 65,600 de solto por es-
tampilhas': Rio de Janeiró, 28 de' outubro

1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnerciai.)

"	 '-•	 -

.;Carbidhandelsgesellschaft na. b. h., estabe-
lecida em Nurnberg, Allemanha, apresenta a
marca Supra, que consiste na 'palavra «Uni-
caro. Esta marca, que pódó variar. em typos,

• •pres e dimensões, serve a distinguhadaÉbure.to
dc calcio, da fabricação e Comi -floreio da depce

anto e foi apresentada a registro na Mie-

Manhã 'efu 11 de junho de 1912. [lio dg-1:-
11011o, 8 • de ontUbre: de 19.12. -Por : Kocul'açãG
Leclerc	 estampilha' da $300).'

Apresentada da secretaria da. -:Junta Cem-
Mercial da Capital .Federal, • -ás-Thoras' - e 25
minutos do dia 8 de • outubro de' 1912 	 Isi-
doro Campos, director.	 .

• Registrada sob n. 3.463, por despacho
da-J'unta Commercial, em . sessão de hoje.
Pagou no 1o:inteiro exemplar 6$600 da sedo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de ou-
tubro de 1Qieb4sichiro Campos; director. (AO
lado estava o carimbo da Junta Comme- veiai).

; J. C. Ayer Company. , estabelecida em Lo-
well, Estado de Massachusetts, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra, que
consiste em uma etiqueta de fórma rectan-
gular. Sobre o ornato cantral que é trançado
de linhas parallelas verticaes, tendo nos can-
tos arabescos,-ha ti`e3 tiras, das quaes a su-
pe,rior tem impressas as palavras «'frade Mark»
sobre a tira central estão a palavra e o clu-
mero «July-18:.3» e sobre a .tira inferior a
palavra «Proprietary. Ao longo dos lados do
ornamento central, estão linhas de arabescos
e folias de vinha que, nos cantos do orna-
mente, em cada lado, se prolongam lateral-
mente ema duas linhas parallelas. Na extre-
midade externa -do par de arabescos e folhas
de videira, está um ornato terminal formado
do linhas verticaes e arabescos ornamentaes e
no espaço entre-as linhas da direita de ara-
bescos, cio folhas e de vinha estão as letras e
a palavra «J. C. Ayrer & C°0, no espaço
entre as linhas da esquerda estão as palavras
o letras «Prepared By . J. C. Ayer & Coa
«Praticai Analytical Chemista—Lowell. Mass.
U.S.A.» podendo estas palavras ser omnittidas,
sem alterarem o caracteristico da marca, que
são os ornamentos centraes e terminaes o os
dons pares 'de linhas de arabescos de folhas
de vinha e o fac simic da assignaturta de «J.
C. Ayee & . Co». Esta marca, que pôde variar em

'typos, cõres e dimensões, S2.1'VO a distinguir
pululas da fabricação da, depositante. Hi r.)• de
Janeiro, 8 de outubro de -1912.— Por tiro,
curação, Leclerc & Ci., (sobro uma estampilha -
de $300).	 .	 •
. Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da .Capital Federal ás 2 horas e 20 mi-
nutos do (lia ^ 8 de outubro de 1012. — Isidoro
Pampos, director.
. Registrada sob n 3.467 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. • Pagou
no . primeiro exemplar 68600 de sello per es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de outubro de
1912.-Jsidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o corimbo- da Junta Connuercial.)

N. 3.408
The Stadebaker • Corporation, estabeleci da

em South Bend, Estado de Indiana,' Estados
Unidos da • An-ierica, 'apresenta a malta supra,
que consiste napalavra «Studebaker»' acom-
panhada de tuna cetra. Esta marca, que
pôde - variar em typos, cores e climensõase.•
serve a distinguir automoveis, carruagens,
carros, vagões, vagões . plataforma, (rima-
bouts), trolleys, caleças, phaelons, caleches,
charrettes, (stanhopas), veiticulo, irriga.dores
de ruas, varredores inecabicoS' para ruas,
vehiculos desIribuidores de toda • especie de
ma teriaespara construcções e calçamento de
:estradas, calefactores- pneumaticos • á pressão
de ar para Tuas, calefactores á pressão •
forme para ruas, carros da limpadores . de-
ruas, vagoneteS de pasSageiros, carroças, car-
retas cabias de descarregar pele fluido, trenós,

:trenós' de onda, carros- pára gelo, - carros
'para earVão, carrwSpara -oléos,- carros de des-
:peje • c ambulancias; da fabricação e commere
'cio da depesitante. Rio "de:ela:aleiro, •8 de oue
tubro de 10 l2..---Por procurarão,' •Leclèr -c'&
C.-o , (sobre ume.ostampilha de"-$300).

. Aprusentada mmr ,-,eretaria. iti.Jenta Cem-
moreia t (a'Capital Fe•lerala áa. 2 'horas (.13,'
minutos do dia S. cie outubro de . 1912 ..Isidoro
CaMpos,-dieutor.	 ,

Registrada. sob • a. 3 . 468, por despacho . ' da
Junta Commercial eia S'SiãO da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de seno por es-
pitamlhas. Rio de Janeiro, 28 de outubro do
1912.-- Isidoro Campos, director. (Ao . lado
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. S.35.1 - •
' Niklaus & . Comp., estabelecidos nesta praça
á rua de S. José n. 66, adoptam a marca
supra consistente na palavra --Menstrol—su-
blinhada por um ' filete para distinguir una
prodgcto pharmaceutico de sua fabricação e
commerclo. A referida marca poderá variar
de caras e ditnensõas e será usada em retidos,
gravada, estampada ou por outra qualquer'.
fôrma nos sidros, envolucros ou qualquer va.'-'"
zilhame que contiver o referido prodocto, afim
de bana distin guil-o. Sobre uma estampilha do
300 réis. Rio de Janeiro, 9 de (Outubro de 1912.-  •'
Nitdaus & Comp.

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 e 20 minutos do
dia 10 de outubro de 1912. —Isidoro Campos,
director. a -• •	 •	 •	 .	 .

Registrada, sob n. 8.351, por despacho da
Junta. ConuneréialMii sessão de hoje.. Pagou'

primeiro exemplar 05600de "selló por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de outubro
de 1912. —Is -doro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbb da Junta Commerciál.)

•

José Pereira dos Santos estabelecido nesta •;
praça-, coma commercio de pharmacia á rua •
Pinto da Figueiredo n. 5, apresenta a marca •
acima, consistente em um 'rotulo de fundo
branco, vendo-se no centro o desenho de 'uma
palmeira e encostada a ella unia taça de onde -
prende uma cobra enroscatia. sobre o -tronco
da referida palmeira, lendo-se na • mesma os
dizeres «Marca-Registrada». No centro, atra-
vessando o' desenho acima, veem-sa as iniciaes
J. P. S, acompanhadas superior e-inferior- •
mente dos dizeres «Pharmacia Santos — J.•
Santos. A referida marca é usada em todos
Os pr01UCt03 pharmacauticos . de seu commer-= •
cio, e bem assim em notas, cartões, facturas,
etc. considerando-se marca geral de.seu'es-
tabelecimente, variando em .córe's -e dimen-
sõas, afina (.13 garantir a sua propriedad:;.
bre umna.estampilha de 300. réis.- Rio-de Ja-
neiro, 10 de setembro de 1912.— José Pereira,
dos »Santos.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
- marcial da Capital Federal ás . 2 horas e 30 mi-
nutos do dia 10 do outubro de 1912.— Isidoro
Campos, director. •	 •

Registrada sala ia. 8 352 por despacho da. é
Junta Commercial 0131 sessão de hoje-. Pagou
no primeiro exemplar .05600 da sello por es- •
ta mpilhas. Elio de Janeiro, 1 rk (13 -outubro da'
1912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial,)	 •

„	 •	 ,	 .

à

3: F. Castro Araujo, estabelecido' á rua da-
Alfandega n. 68, , adopta . - para distinguir Os,
relogios e bijouteria em geral de seu com-.
mercio,. a marca supra, que poderá variar -no
typo de letras r•cõres.- •Consiste cila no fleme ; -
caracteristico «Brazil», encimado pela palavra.
«Chronometro»; entre aspas. kreferida marca'
,será . usada nos • relogios e quaesquer (nume.
lucros que os contiverem-e a palavra «Brazil»,
.que distingue lambem os artigos de:bijouteria,
será • Lambem usada- nos mesmos . artigos ott:
CM quaesquer envolucros • que 'os emitiverem.e
Sábre uma eStanipitha. :iie - 300 Rio de-Ja-

1 
neiro; _14 de'-- setembro de 1012. --- Por pro.;

II	 PUIR 11111 11111110 "	
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euração de J. F. Castro Araujo, Victor
Farani.

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedoral, á 1 hora e sete
minutos do dia 8 de outubro de 1912.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.331, por despacho da
Junta Commercial em SCSf.a0 tie hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05660 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, IS de outubro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o tarimbo da Junta Commercial).

1%.T. 8.384
Carlos Christovão & Comp., estabelecidos á

praia das Palmeiras n. 51 (São Christovão),
apresentam a marca acima colada, que po-
derâ variar do cõres e dimensões, que ado-
ptam para distinguir molduras o bagnetas de
seu fabrico e commercio, consistente na figura
do um globo terrestre. vendo-se a parte refe-
rente ao Brazil, com a palavra ( Brazil». Na
parte inferior to-se: Marca Ilegis •,rada Globo.
Na parte superior externa do globo, le-so
Fabrica de Molduras e Bagnetas, e na inferior
a firma dos requerentes e sua localidade.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1912. —
Carlos Christoveto 8.! Comp. (Sobre unia es-
tampilha de 300 réis,)

Apresentada na secretaria da Junta Coin-
marcial da Capital Federal á 1 hora e to mi-
nutos do' dia 30 de outubro de 1912 Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.381, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de selo por .es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de novembro do
1912. — Isidoro Campos, director. ( Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

—
N. St•

João de Carvalho Macedo Junior, negociante
estabelecido nesta cidade, ik rua do Rosario
n.84,aprasenta a marca supra, que consiste na
palavra-caracteristica s Restattradors. A letra
«11» inicial da palavra earacteristka acha-se
envolvida em arabescos e ramos (h videira,
Esta marca, que Ode variar em typos córes
e dimensões, serve a distingue' vinhos (h
mesa e do l'orto, vinhos tonicos, quinados e
outros vinhoo da mesma natureza, do com-
merco do depositante. Itio de Janeiro, 31 de
outubro do 4912. —Por proéttração, Alfredo
cauoalho Ruud(' (sobre uma estampilha de
¥300).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital-Federals ás- 2 horas e 20

finutos do 31 de outubro do 1012. —Isidoro
Campes, director.

Registradasob n. 	 por dospacho
Janta C.ommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 dê selo por es-
tampilha?. Rio de Janeiro, 7 de novembro de.

C,unpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 8.303
Ide Carvalho Mamilo Junior, negociam%

estabelecido nesta chiado á rua do Rosario
apresenta a marca, supra, que con-

siste na representação de unta faixa, a qual
tem. os, .extremos quebrados formando Ires
plaito3 eseas pontas roscadas. No plano cen-
tral e outro doas cruzes de Malta, loem-se as
palavras caraiIeristicas -Longa — Vida,. Nos
!tons planos lateraes l'-se em um a palavra
sltlátoild,. e no Outro s Portos., Sob a faixa
stom-se diversos arabescos. Esta marca, que
Ode variar em typos, céreo e dimensões, ser-
V03 distingnir vinhos da mesa e do Porto, vi-
niMs Milicos,. quinados e antros vinhos da
mesma natisreza, do . cominarei° do deposi-
lante..Rio de. Janeiro, 31(10 outubro do 1912.
4:-Poiprocuração,. Alfredo Carvalho. Naccdo
pobre tuim estampilha de 000).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas e 20
minutos do (lia 31 de outubro do 1912.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ti. 8.393, por despacho da
Junta Commercial em sessão cio hoje. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 da novembro do
1012. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. 8.384

João de Carvalho Macedo Junior, nego-
ciante, estabelecido nesta cidade, á rua do
Rozario n. 81, apresenta a marca supra, que
consiste na representação de uma faixa, a
qual tom os extremos quebrados formando
tres planos e suas pontas roscadas. No plano
central e entro duas cruzes de Malta, Icem-se
as palavras caracteristicas «Vida Longa». Nos
dons planos lateraes 10-se em um a palavra
('Macedo» e no outro .«Porto». Sob a faixa
voem-se diversos arabescos.—Esta marca, que
póde variar em typos, céreo e dimensões,
sorve a distinguir senhos de mesa e do Porto,
vinhos tonicos, quinados e outros vinhos da
mesma natureza, do commercio do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1912.
—l'or procuração, Alfredo Carvalho Macedo
(sobre unia estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 20 mi-
nutos do dia 31 de outubro do 1912.—Isidoro
Campos, director.

Ilogistrada sob n. 8.391, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 7 de novembro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Conunercial.)

--
N. 8.402

Fernando Ilackradt & Comp., estabelecidos
nesta cidade á rua da Alfandega n. 99,
1 4 andar e em S. Paulo, á• rua Alvares Pen-
teado n. 15 A, adoptaram como marca
commereial, para adubos misturados de. seu
commercio, a marca supra que' censiste naS
letras -CAFs entre aspas, collocadas muna
antes da letra C e a outra apus a letra F,

1 ambas ao alto, podendo esta marca variar em
céreo e dimensões, sendo a marca applicada
aos saccos ou outros envoltorkos dos adubos
misturados. Rio do Janeiro, 51 de outubro de
1912.—Por procuraçao de Fernando ackradt
& Comp., Julio Issler Filho,. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Coiro-
moreia! das Capital Federal 1 horas o 50
minutos do dia 31 do outubro" de 1912—Isi-
doro Campos, director. •

Registrada sob o n. 8.102, por despacho da
Junta Commereial em SQSAO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de se-lio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava acarimbo da Junta Conimercial.)

csaTincenos
N. 117

Certifico que a marca do preparasto phar-
macoutico •Pilotas fortificantes., de Carlos
Martins da Costa Cruz, registrada na Junta
Commercial de Belo Horizonte, Estado de
Minas Geraes, , sob n. 117, foi depositada nesta
Junta em 28 do corrente, com um exemplar
do Minas Gemes em que sabiu publicada.—
lu, João llygino do Araújo, segundo oficial
desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta CoMmercial da Capital
Federal, 30 de outubro de 1912.— Assignado
sobro estampilhas no Valor do 1$100, Isidoro
Campos, director.

.(Ao ladó,estara o oaringia , .4a Junta COM-
niercial.) •	 .

N. stus
Certifico que a marca do partam «A NI--

leza do rostos, de Constancio Guimarães, res.
gistrada na Junta Commeroial do Revira,-
Estado de Pernambuco, sob n. 835, foi depo-
sitada nesta Junta em 14 do corrente, com
um exemplar do Jornal do Recife ens que
salda publicada. —Eu, João Ilyaino do Araujo,
segundo oficial desta Junta, escr)vi.

Sscretaria da Junta Commercial tia Capital-
Federal, 30 de outubro de 1912.— Assignádo
sabre 15100 do estampilhas Izidoro Campos,
director.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

—
N. 1.00:3

ESTADO Da mo GRANDE DO srf.
Certifico que a marca de sabonetos e per-

fumarias sitio Branco», 'e P. Fernandes (Cs
Comp., registrada sob o numero mil novecen-
tos e troa na Junta Comm veiai de Porto
Alegre, Estado do Rio Grind i do Sol, fui de-
positada nesta Junta em 7 do coerente, com
um exemplar da Federação. daquele Estado,
em que foi publicada.— Eu, João ilygino de
Araujo, segundo oficial desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Comin . -rcial da Capital
Federal, 11 de novembro d 1912.— Isidoro
Campos, director. (Está assignado sobre 1$190
de estampilhas federaes.)

(Ab lado estava o carimbo da Junta Cm-
marcial.)

nnnnn••n

SOCIEDADES AtiuNYMAS

Companhia In fl astrial
e Mewennt

ESCRIPTURA PRELIMINAR PARA . CONSTITUO() DA SO••• •
cIEDADE 1NoNYMA COMPANHIA INDUSTRIAL E
MERCANTIL QUE ENTRE Si FAZEM EAMILE

NI E OUTROS

(Livro n. 53(1—Fo1bas•5-t)
Saibam quantos esta NiPelll que no ,animo *ao

nascimento cio. Nosso Senhor &tosei Christo de ,
1912 aos quatro do outubrmiesta cidade de Rio
do Janeiro em meu cartotio e perante mintpor
me haver sido a presente dissribuda, compa-
receram partes justas e contractadas,como ou-
torgantes reciprocamente outor,s'ados Camilo
Lefréve, Gustavo Coatalen, Maria Rousso,
solteira, maior, J. B. Meti. r, Raoul Cabri-
que, Clément Gaza, Emito Francois; Perdi-
nand Brigidet, Eugènel CliarIat De. Alexan.-
dre Fessy-Moyse, André Gotiin„Ittlien Lati-
sse, Jean Mano ['when', René de Gesliii,Geols..'
ges Dor, francezoo; Vicente Ferreira Passa-
r" Humberto Taborda. coronel Severbuto •
Pereira de Melo, brazileiros: Georges !Amo
o W. Maior, suissos; sendo J. li. -  'e '
Clément Gazet representados respeetivamente
por seus procuradores Engem, Charlat e tItis- •
Cave Coafalomi nos termos das proeurarõeS
exhibidas, que ficam registradas' tio • Wro •
203, proprio deste candeioe' aqui archt-
vadas,as presentes conhocidoidarestemimhas
infra nomeadas e assignadas, minhas conhe-
cidas do (me dou fé e todos domiciliados nesta'
cidade E perante -  *mesmas testeiMinhas •
pelas partes conrahentes, Me foi • dito
que toem entre si juáto e éontractado orga-
nizar o constituir, com sé • nesta 'cidado'ile'
Rio do Janeiro, uma sociedade anonyma sob.
a donotnitiação de Companhia Industrial e
Mercantil, com o capital de quinhentos e cin-
coenta contos de reis (550:000$) e o objectiva
de continuar a desenvolver a exploração s in-
dustrial da fabrica de botões e outros ano-
factos, existente á rua Melo e Souza ti.' fiet;
antigo 3, nesta cidade, com esCriptorio ó de*
posito á rua de S. Pedro a. 30, perteacodat
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-	 ,CATITULU ii	 L. Coni.antmencia do coeaelho fis c tj.. peees •
• ("clireCtOria	 r,_ cel elora. e

5 :	 AL: C:',.."3'.P!"1,f.	 etio-s,"tiquirir.bentransiffií•' mas não

	

: 4.°	 evitai dasTsocietiatle . :éede	 torizaeão da • ti‘ssembléa -geral, • alienar 113 po-

	

rilientoS.6:eincoe,n',a • _contos .	 thecal:• ou. de .qualquer for na empenham os
-sentado 'por duas Mil • Seteeentas - e- cinceenta, :i.bens socioes.	 -
acções do Valor .de duzentos Mil róis cada t • § 2. A representação da sociedade em juizo
uma. Para a for i ação do Capital social os ; ou fora, delle . ou perante qualquer autoridade
subscriptores entrarão com dinheiro ou bens, publica caberá 'a qualquer dos.directores-que .• •
cousas e direitos. Nenhurn dos bens, cousas poderá constituir mandatario idoneo, -legal- •
ou direitos serão recebidos como prestações j mente investido.
de capital si . não tiverem -sidoantes ova,- § 3•'. As procurações, . contractos, saques ott.,
liados por louvados e approvado o valor pela papeis que acarretem obrigação para a com-
assemblé,a; geral. 03 OH tios Subscriptoros que panhia, serão assignados pelo director gerente
tiverem de formar o capital em dinheiro, o ou no caso de Seu impedimento por quem o:
realizarão do seguinte modo: dez por- cento, substituir nos termos do art. 10 dos estatutos.,
que serão subscriptos no acto, por occasião l 	 Art. 12.. O director gerente garantirá

assignatura dos presentes estatutos: : e 1 gestão com uma caução de vinte contos das,
restante em prestações a juizo da directoria» réis e cada um dos outros directores com dome
com intervallo nunca • menor de oito dias, •• contos (lereis em dinheiro ou em acções dá.2
precedendo omitindo. •	 •	 •-	 • •	 • • propria companhia, em tal caso intransferivois r

Art. • b.° • Contra o subscriptor ou acCionista até a. exoneração do, director .e a approvação;
ceie não effectuar as 'enti-ada.s do' Capital AIOS dos actos da directoria pela assembléa
prazos estipulados se • procederá corno pre- I	 Art. 13. O director gerente, além do. orde-.
ceituam Os artigos 33 e 34 do decreto n. 43í, nado mensal de um conto de reis, terá direito' .-
de 4 de julho de 1891 e mais . • disposições em 1 a remunerarão fixa de dez por cento eontatla:
vigor. •	 sobre a renda liquida da sociedade, conforme
• Art. 6. 0 A sociedade não poderá • augmen- o capitulo 6° art. 20 destes estatutos. •
tar o capital social abrindo nova subscripção,- 	 Art. 14. No.caso de .vaela. ou impedimento,:

prolongado de algum dos directores o conselho,
fiscal designará dentre OS accionistas uni sub-
stituto que preencherá o tempo do substituida
até á primeira reunião da asseinbléa 	 ,

CAPITULO IV •,
CONSELHO FISCAL

-	 ,
Art. 15. A aSs-mbléa geral brdinaria crn

cada reunião animal elegerá um , .conselho-dt}
tres. f.séztes e tres supplentes, com mandato
só para Mn atino, podendo, entretanto, ser. .•

• Paragrapho unico. A transferencia de acções renovado.
nominativa só poderá ser effectnada mediante 	 § 1.° A assembléa geral pederá, querendo,
termo nos livros proprios na sétle social e á remunerar 03 'fiseaes após' a- approyação
visadodeeumento 'coniprobativo da' acqui- parecer : que apresentarem sobre - a -gestão
sição, pelo respectivo titular. 	 social•dcianno anterior..	 •••
• Art. 8.° A sociedade não contrahirá 'em- 	 § 2, 0 Além das attribuições estabelecidos
prestimos por meio • de ." debentares. sem ex- nestes estatutos os fiscaes - e supplentes des-
pressa deliberação da assembléa geral, espoe empenharão as do capitulo V,arts. 119, 120 e'
cialmente convocada para esse fiui e nos ter- 121 . do' decreto ri. -434, de 4 de'julhe
Moída lei:	 , • :	 •_	 1891.	 •	 •

• ;C.A. PITULO V.
ASSEMBLÉA cEarvi, • ..

• ,
-Art. 16. A assembléa geral será constitui-

da pelos accionistas que possuirein cinco oit •
mais acções inscriptas com a antecedencia.•
não menor de oito dias antes da :reunião cai
depositadas até a vespera da reunião si fored.i
ao portador.
• Art. 17. Os accionistas que possuirem me- •
nos de cinco acções poderão assistir ás riu-•
niões da assombléa geral, não terão, porém;

tomadas pela maioria dos votos -dos dire- o direito de votar.
ctores. . .•	 - Art. 18. A assembléa geral .ordinaria para

§ 1'° OS directores se substituirão uns -aos os fins do art. 143, do decreto n. 434, de 4 •
outros pela 'ordem da designação, - de mododó julho de 1891, se reunirá no mez de outu;
que o director-gerente será subStituido pelo bro de cada anuo.------- -

director-presidente.	 •	 Paragrapho unico. O anuo social decorra,
§ 2.° As substituições á darão em caso de de •primeiro de setembro aos -trinta' e um d3

impedimento temporario, pois, no caso de agosto.
'renuncia ou abandono do cargo; proceder- . Art. 19. A 'directoria poderá convocar a
se-hana fórina.'do art. 14' destes • estatutos. asseMbléa -geral sempre que entender e, bera

§ 3.' Quando por motivo de impedimento -assim por intermedo:della, os accionistas era

a firma Lr & _Goin p s e a ssi com o i Én ed.re,
iar ;os - mesaims artigos	 especia ld7a.s.il
dito • fifana; • exPlOrar qialquot	 ntiø. negecio..
4oni1.lcrtI ,Oti ttlLIlIStt 1 il iniporta . p expores'
far'tOdos o qi3aeáqtans.Olitts53- a'stalon--
lécer agencias ou estaaÕes,• fazer negocios de
representações industrial OcConnercial e de
consignação, crear. atanaze:is de deptsSito; ar-
maneis -genes e doca,.. explorar contractos e
Concessões íh toda a sn'te 0 . pbras:. , fabricar,
Comprar, Vender eTornecer installações, ma-
Chinas,-machinismos e material de toda a es-.
pede e em geral explorar todos -e quaesquor
outros ne.gocios, sociedade esta q •le de facto
.começaram a constituir pelo presente . instru-
i-tient°, em forma legal e dever-se-ha reger
-pelos estatutos em seguida transcriptos, os
quaes ,i6 se acham assignadás por todos os
subscriptores, uns pessoalmente e outros por
S0115 procuradores 'bOstantes, da totalidade

, das acções em que se divid 3 0 capital social e
-são estes:

• •
.Estatutos da Soeiedade Anonyma Compa-

' • nhia Industrial e Mercantil .

•cm .nut.9 1	 •

SÉDE E PILAZO . DE DIÁ.V.1X0

• 'Art. 1.° Sob a denominaão. de Companhia
Industrial e Mercantil .fica constituiria • urna so-
ciedade'anonyina regida por estes estatutos .e
,pela legislação cru vigor, tendo por fim:

..
1°, a continuação e o desenvolvimento da

exploração industrial da fabrica. de botõess e
outros artefactos existente á rua Aldlime Sottza
Ti. 101 moderno, antigo 11 :;, nesta cidade,
cem escriptorio e deposito A rua d3 S. Pedro
m. ao, c qt13 -pertencia á firma 'Atara St
-Comp., assim como da exploração com-lei-ciai
poiaineio de importação dos mesmos artigos,
da especialidade da dita firma; •

2°, a exploração de qnalquer outro negocio
commercial ou industrial que, no entender. da
directoria, possa ser vantajoso ou conveniente-
mente explorado pela companhia a titulo de
ainpliação ou com annexo dessas industrias e

ommercio ou que parecer susceptivel de des-
. envolver directa ou indiretamente qualquer
ramo de negocio da companhia ou de desen-
volver e augmentar o valor do activo, bens e -
direitos da mesma;

• 5°, aimportação e a exportação de todos e
lquaesque.r outros artigos qué convenham; • -•
• 4°, o esta.'elechnente de agencias 'ou esta-
leões onde convier aciS interesses sociaes; •
• ti', o negocio de representações industriaes,
eommerciaes e de 'consignação; •
•_6°, a creação de arinazens de deposito,_ ar-
mazens geraes e • docks, 'quer 110S terrenos
Tua Aleito e Souzadoártencentes á companhia,
-quer em todos os outros togares; • 	 ,

a exploração cio contractos e concessões
de toda a sorte cle obras e fabricas, compra' ç
-venda C ó fornecimento da iestallações, ma-
chinas," machinismos 'e • material para serem
usados juntamente com qualquer' dos negocios
supra mencionados; • ,	 .
-" 8°; a' exploração - de todos e quaesquer ou-
tros negoeios .que forem itieldentes • ou 'que a

,CoMpanhia . achar conducentes á obtenção dós
-fin's Supra onde qualquer deites. ,

2.° A SÉ4,13 da soeiedade será na 'ci-
dade do Rio do Janeiro para todos os effeitos
siegaes.	 •	 .

Art. á .0 prazo de duração da' sociedade
será de vinte e cinco • anno4, contado 'do-dia
'primeiro de•Seteinbrei do Coerente • . anuo;

•	 . „	 .
dendd ser preregado. -

; . .,.:Paragra phe	-A companhia assume a
--responsabilidade dá activa e passivo 	 firma
'Lefèvre &Cohip:-;• em s̀ubstituiçãO da 'qual 'é
aormanizada..	 •	 '	 • ' '•	 •.	 .,

antes de integ.ralizado o inicial e declarado
no art. 4' destes estatutos.' 03 accionistas
existentes Sen0 em 'absoluto preferidos si
quizeram subscrever as' novas-acções, que se-
rão entra os mesmos rateadas si 03 • pedidos
excederem á emissão.

Art. 7.? As acções são nomi nativas., Podendo,
depois de integralizadas, ser - convertidas em
acções ao portador a pedido e á custa- do
accionistas. Cada acção é indivisivel em rela-
ção á sociedade. Não poderá haver Mais de
um proprietario para uma acção.

CAPITULO

• ADAINIISTIIAÇÃO •

Art. companhia Será, administrada•
por tres directores, a saber : um director-pre-
sidente, um director-secretario, - um director-
gerente. Todos serão accionistas eleitos • em
assembléa geral .com mandato por seis annos,
podendo ser reeleitos. A assembléa geral ele-
gerá cada um dos directores com a designação
do cargo a occupar na directoria. • •

Art.10. As deliberaçõas da directoria serão

ou falta. de algum dos directores, se der 'em=
pote nas deliberaçõeá da directoria, ó voto de
desempate será 'do conselho • fiscal, chamou-
do=se' os supplentes • si rieeessario fór.
•• Art. - 11. A directoria praticará,. por inter-
niedio 'dó director gerente, todos os actos de
gestão,' executará todas as operações sociaés, -sempre Motivadaa convocação. —
noMeará e deinittirá, os prepostos de qualquer	 Art.' 21.- A'assembléa e-eral só poderá vali,-
'categoria,' fixar-lhes-ha as attribttic,ões, oide- .damente.' deliberar -miado representado no
"nados -e gratificações que julCar . 'cle'direito	 .minimo.utn.quarto tfiaeapital.

' fôrma que`convier e estObelederit 'agencias 'ou 	 reunir i..

est:!ções Onde" convier aos interesses , socras j assemblea- geral não houver numero ie ai,sza:ik -

numero não menor' de sete; representando,
pelo mentia um quinto do. capital social. '
- Art. 20.- A assembléa • geral ordinaria • será.
convocada com a antecedencia de quinze dias
e Os'assenibléas geraes extraordinarias com a
•ntecedencia pelo menos de cinco dias, "sendo

loillirminpro II	 HM111111 1! 	 iit	 1111	 1	 -----''r'r	 r
	 !
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novamente convocada., podendo então deli-
berar com qualquer numero.

§ 2.° Si se tratar da reforma de estatutas,
de dissolução da sociedrolo, de valida global
LIO acervo social ou dè augmento de capital,
pra que a assembléia possa lanierionar é nes
cessado que estejam e.•presolitad,); tir-
os do capital social e It3t ca ,S.`rát) rvi PI;

segunda e terceira convi-how :e só tia ultima
podendo com qualque; . niná.e vali lain ao •
finaccionar o alé:n doa aunou , io.s. si a: a er-,a.
forem nomivativas, a COUV .)c ;1 . 'ão fores-111
por meio de carta no tosem.) ultimo caso.

§ 3.° Para seoutela e t:re. ira conv.:cae:ão
de assembléa g.-wal o pra%) d.o pubn y o,•ãe, li
resportivo	 ;hal fira voiluzi !o a irnoteo l.

As ilc1hi;rit' tIa	 s,1V.;1 goral
serão tomadas par irai mia ti

 voto Vir grtlp.) l'0111!)hio (13
aCe.ije,`S O no caso de enii .av o presidente doei-
dirá pelo vido de qualidade.

is, Il.° Depois do ao rifle:ido pia dire000rfa
havor numero legal, saloio as Et:s tifiiine da.
assembléa geral presidelas p.w um accionista
acclarnado tiaor:asião, o qual canvidará dotia
outros para serretarios : 0:eorroodo duvidas
tio roclainaeões, proceder-ao-ha á eleição do
presidente do assemblea.

§ O-A cola-ui:ao:to dá ass:-.rnibb ;a geral sus-
pende desde a prinicira Ditillieet:iie, tanto a
transferenvia tt.!ae 	 omo a coavo..s •são em
aeçoas 2n portodúr,	 (lu:: a mesma assem-
bléa tenha. t' rmniumado o 	 1 rabo 1hu,

§ 7. Só ,er:io ad eii i ii o.: vol: ,n:4 por pro-
cm •açào quando te respe:tkos instrumentoa
tonhain sido •opositad • no cwriptorio da
Aciedatie com a antorolonria mininia de saia
dias do To I re.ado wit'a

Art. 22. K assombioa rrai er!inpoe,,
4, discutir e dolily_• ror s...)bro as emitas o

relatorio da directoria e sobre os paroceres
de conselho fiscal ;2. elogiar a directoria;

eirgor o conselho fiscal; 4, rJsolvor sobro
todos tes ii • sturiptos do intorosso

CAPITULO VI

APP17.0ÇXO DOS Ltert.)5*

Art. 2.5. Dos lucros anituaoa sa do:luzirá
O valor de toda a de.speza g.oral e dos en-
cargos sociacs annitaos, asimfl como a amor-
lizai,:ão do material á razso
anuo, Sg i»'t3 o valor do ine:sino lb, inventario

para 81..,bre, o resto se contar a por-
pentagem director-ger..mte, estabelecido
no art. 13 destes estatutos.

Art.	 lio liquidó eine ficar se (1;:liizirá:
para o fundo de resOrva, que fica

Clmatio, cessando iocontribuição quando tiver
:Mungido o valor (16 tSpital sócia' para reco-
meçar, Si, por qualquer motivo, for dosfal-
cado o até ficar integralizado, tres por conto
pah a.,directdria.

§ 1. 0 (.1 roolitiiescente dos lucros liquido:
será distribui& aos accionistas o constituirá
04dialdendo.

§ 2. 0 Os dividendos não reclamados não
;gemerão juros e passados. cinco annos pre-
fkrovdrão a favor da sociedade.

Art. 25. Os casos omissos regnlar-se-bão
pelas disposições vigentes sobro as sociedades
atnonymas.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1012. -
C. ,GSPere.-6. Coatatem. - Marie Rousse.
R. Carrtque.-Entile Franoois.-F. Briguiet.-
RuMe Charlyet. - Dr. A. Fessy-Mouse. - A.

LanSfiC. •-• J. Pudim - R. de Ges•
ii4.21Geotlies Dôo. - Vicente Ferreira Passa-
rdlo.-Ibunberlo raborda.-Corouel Severiano
Pereira de 31db. - O. Larue. 	 W. Meier.
Reconheço as firmas de C. Lefévre, G. Coata-
ldb, Mario Rousse, R. Carrique, Emite Fran-
Ois, F. Brigttiet, Enema Charlat, Dr. A.
Ressy-Moyse, •A A. Gottin, J. Lansac, J.Puchou,
il. de Geslin. ileorges bóio Vicente Ferreira
Pastirollo, Humberto Taborda, Soveriano

dxs. NON S.i Iâni0 W. *ler. Rio,

1 do outubro do 1012. - Em testemunho da
verdade (estava o signal publico), Adolpho V,
de O. Coutinho. (Carimbo do tabellião Victo-
rio). E mais disseram que devendo os outor-
gaulesa recipr)cam:vitt mitorgadoa Comine
loeévro, Guatave Contatem e Mano Rousse
eatrar para constituir capital cana os bens,
coasos e direitos que cat‘ .3tiat3111 a fabrica de
b	 e (m!ros	 existonto á rua
Manao soaao	 1:1-.•rari, antioo n. 1i;
moia cidad- o o asalitiVtEi•b C 41,:paSit . ) á rua
de S. l'edra i. (;„ fin:ceimand .) nesta pra•:a
:- . 1 ;) a ra .f.'io	 & Comp., d ..! que

parLt	 LerOvra. e Mario Rousse
coo	 oie dilateis o Gustavo Coatabm
ro3k, :0‘.•4 e nata •1 tormos
das escri lituras lavradas em notas do tabellilto
Evaristo, (1:,sta. cidade, em Is de abril e 12 le
agosto de 1'.'11, nomearam de commum accór-
do, para, lia fórma da avaliarem os ditos
lwns, cousas e direitos, Ettne Charlai, Jean
Marie Puelrut o Gabriel Marmozat. logi:ott do
sella seisaontos e cinco mil réia. Assim acor-
des me 1):;tliraill este instrumento que fiz la-
vrar por Augusto Cez.tr Taxares, meu aju-

juramentado, mitorgaram, acinitaram
e assignarani, depois de the sor 'id .) e ás tes-
temunhas .1Ivaro Cunha e Raul Dias, permito
mim. Eu, J,.,s't Mario de As . untpção, tabellião
interino, o sulv;-revi. Dia th3 Janeiro, i do
outubro de 1912.-C. Lepar.-G. Conluiem.

Rwe!a. --	 Pesv-Moyse. - IL.
Francof.,È ---	 Lansac.--A.

Cli qrlift.- F.
- IV. Meier.-1. * of. Pl?che g . --

Mtei s ivue.--Curalla Sereri ,ow	 de Md-
T. 11,ord	 - Vit*.ns t.: Feerairtt PaSSU-

?MO .-G .	 1 .	-13,1 ,d	 N.--Alearo
(Estão nig:idas e devidamente inutilizadas
treze estampilhas do seno federal nu valor
total do ouStiO•o.

Esciurrrn DEFINITIVA DE CAN;TEITWX0 1)1 SarIE-
AX: b NYMA COMMNIIIA	 tf, E SIEE-

C1NTII. QUE ENTRE St FAZEM CAMILL£ LESEVRE E
OUTROS Yx Eólnit Au um.,

(Livro 5% - MI:as 7n)
Saibam quantos esta virem que no armo do

Naseimen:o (1! N. S. J. C. do 1912, as ncvo
de oloado •o, lies:a. cidade. do Ilio do Janeiro,
tio mon careorio O pettflute fflffl, p9E 1E0 lia-
VOE sido a prosonte distribuida hoje, compa-
re:coram como partos justas e contraciadas
Camille Lofévro, (instava Coatalom, Mano
Rousse, solteira. maior; J. 11. Moder, Raoul
Carrique, Chement l'iazet, Emite François, For-
dinand Griguitit, Ilugiate Charla t, Alexandre
Fesso-NI6VSO, André Geffito • Mien Lansac,
Jean Mar.ie Puelion, René ao Gøsliu, Georges
Dor, francozes: Vicente Ferreira Passarello,
Humberto Tal, 'ri I, coronel Severiano Pereira
do Mello, brazileiros; Georget tante,. W.
sui:soa, tolos residentes nesta cidade, sendo J.
B. Maior e Clement Gazot, respectiva incuto
representados por Ettgène Charlat o Gostave
Coatalem, conforme procuraçOes já registra-
das e aia:Invadas neste cartorio, os presentes
meus conhecidos e das testemunhas infra no-
meadas e assignadas, minhas conhecidas, de
xote dou fé. E perante as testemunhes polos ou-
torgantes reciprocamente outorgados me foi
.dito que, no intuito do organizar de accArdo
.com a lei a Sociedade Companhia Industrial e
.Mercantil, haviam por escriptura de quatro do
.corrente mim, lavrada nestas notas, nomeado
(vos louvados para avaliarem os bens, direi-

•tos e cousas com que contribuiram para con-
stituição do capital social os outorgantes re-
ciprocamente outorgados Comino Lefèvre,
Gustave Goatalem e Mario Rousse, e, tendo

.os referidos louvados apresentado o laudo que
adeanto se transcreve, havia o mesmo sido
apresentado, estudado o approvado por todos
os outorgantes e outorgados (excepto Camille
Lefèvre, Gustavo Coatalem o Mano Rousse

por se terem abstido do votar) pelo que orani
os ditos bens, na firma da lei, acceitos pele:
*valor de trezentos e eincoenta contos do réirt
achado pelos louvados, e incorporados ao pa-
trimonio social para parte de seu capital con.
forme se acham descriptos rio dito lauda de.
voudo oa ontorgautes raciprodimanto eutiWge.
deS Comino Lefèvro, Gusois e Con f. :11)111e 31arin
ROUS:-e, recebar culto ropr,etitativos (1, , sua
contribuicão igual valor (.1, ,	da compa-
nhia into.áradas e ao portat: ..,r.	 latido (5 do
teAr s.:gointa:

Laudo.- Os a 1.fIJX0 n	 naio 11.7.:11:"3d•Y4
pe lo4 sabscrip:ores cooied. para a Ai p i:i-
r:to da Sociedade Ationvala sd1.ailoo /dito td-
ibistrial o Moreant i l-, rára o fim do ava1iar
os bons, eaaf;a:: O tilraii,:75 t'aW	 roma
tnir adirvo 111 irava =preza. toa:col aram a
exorno nos 'mon os, torreou; o (.,:iici11:ts do es-
tabeleeimento da firma lei;:sr,.. 	 Comp.. á.
rua Mello o Souza, n. 114
n. 5, nos livras th e :scriptoraçio e (105 a i • to -
zens e dopositos da dita firma, á rua S. Podre

• 3O, coatontand.) tudo r•:in o
ventado	 em 31 do a sto Pr:.xintr,
passado e dap.is (10 haverem c.nil:nil:ado
opere cjw:s po,;terinr.s a o mue'nium o I ,: 1>a Iam o
atá a prosoito data, o que todo Se adia eu
das ida ordoin e em livros solia• Too pa:zs;nnr a
dar o gen laudo pela :;. 2;ciiiii!e i'.;rma; A pro-
priodad sua á roa 3lella e &ama um. to! ilio-
dorno, antigo n. 5, na frearnayia da Chris-
tovão, consia do uma área total ti o fomo ') da
cerca di . s-Jte mil sob.c.entos e eite t oi.: 1 tonteia
quadrados o compiia- so do toloiro	 nn
reardio modindo 142 ,3mita	 itIft!ToS
tllta ti) faanto na rua 31.•11 . ) o.z u. e da,
frente ao fundo por um ledi uovanet o ,ná;
Metros e po!o outro novant e olio metros o
trinta, alargando Julta ias	 1/Ltj.; (..w)
111 -)trOS e. noventa, laraira	 •a
(1 ..) contz:d is viuie e si m.e.ros o tantt da.
fremo para ts fundes o da tu t,n•ra 118 nublo;
medo	 a 'tile» , 	re t	 It;:!•r:
letTeno,	 •.*u	 U.i.
Etta M-II	 S:)11:::1, ta!,latIO MD C.E84.1:1 por-

) de r.	 i jan.sPas,
pare.cl- d. , 1.U . (!)	 até o a i( ur 1.
um mei e c:ecocnia ; 	 trA	 rwrd
O tijolos di; i • Fdo elo duas soraoao tooda cada
tuna vin1-: o oito metros do i'rern....;	 t ;11 ti:
IllAr0 4 ii rtlit& n O 4'.0)nrt,)", 4 ! !	 o vidree;
U018 ea .za II a pedra (, cal n . )1511;i1.,11 • tiarr::!1:4,
coberta de	 o unt barracão do maildra
to borá) de zinco.

Um oatro te-nno junto 00 priwiro
fundos o N.: t.o á avenida Matinal, Senra,
oito metros e noventa de frente o 4.1ezta aos
fundos vinte e quatro motros. os ditos r:rre-
tpag O enaStrlICOOS pe1'te1IC(.111 a firma Lefévro
& Comp., como auccessora tias firmas
ma Gostava & Comp.. Inania (..;u4ax'e
& LefOrre por os ter adquirido á firma
Clama Gustavo & Comp.. de Antonio Ais:
vos Barlçarsa e Joaquim Alvos Barbosa Coelho
nos ternies do uma escriptitra do doação it&
sauim e quitação lavrada em notas do ta-
belião) Retinir° Corrêa do Morae.a, em 8 de
Maio de 1003. Um tutano á travessa, hoje
Avenida hialina Se.nra n. 32 moderno, anti-
go 11, medindo oito metros e setenta de fronte
por vinte e um metros • e trinta de colai-.
primento, mais una metro por ambos Os MOI.
O dito terreno adquirido pela firma Lefèvre
& Comp., dá Bernardo P1re3 Venoso So-
•rinho e sua mulher, D. Clara de . Magi-
lhães Valos°, nos termos de uma escriptura
de venda, lavrada em notas do tabellião
Ibrahim Machado, em 22 de janeiro de 1912'.•
Um terreno á Avenida hialina. n. 30 uno-
demo, medindo quatorze metros do frente
por vinte o quatro do comprimento, em que
estão edificados diversos barracões, antigos, doi
pedra, madeira e zinco. O dito terreno ad-
quirido pela firma Lefèvre & Comp., em
virtudo do arrematação do juiz dos folhai
da Fazenda Municipal, no executivo fiscal

1
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'movido pala Fazenda Municipal contra Pe.-
, dro Albino Dona, conforme carta de arrema-

tação em 17 de julho de 1012. O valor de
cento e cinco contos novecentos e sete mil
rãs dos ditos terrenos o construcçõos constan-

, tos do: balanço já referido é muito abaixo
do valor real actual dos mesmos, por se ter
valorizado, os terrenos da dita zona nestes
dons ultimo aflitos e por isso podem avaliar os
-terrenos em cento o cincoenta contos de reis
e as canstrucolles em quarenta contos de
réis, perfazendo o valor total de cento e
noventa contos de réis. As Machinas e seus
pertences, os moveis e utensilios, na fabrica
e nos armazens e depositos á rua de S. Pedro

. 36, as 1115U:inaç0es electricas e outras
se acham bom conservadas e a matula

os.sos e madreperola, • encontrados na fa-
brica, estão em perfeito estado, mas.deve-se
deduzir do valor das machinas constante do
lial;ttuaa e inventario fechados em 31 de- agosto
proximo passado a importancia de•.dezoito
centos quinhentos e quarenta e sete mil qui-
nhentas e dez réis, .por deterioração, ficando
assim reduzida a conta de machinas . o • ute,n-
sinOs na fabrica em sessenta e tres centos oi-

' tocontos e cincoenta e dons mil réis. 	 .
.; As anercadorias fabiicadas e importadas

achanisse discriminadas e com valores compro-
vados nos mencionados balanço e inventario
mas tem do se fazer sobre as mesmas, cujo
valor constante do dito balanço é de trezen-
tos e trinta e sete contos novecentos e vinte o
sete mil duzentos e cincoenta reis, um abati-
monto .de dezeseis contos seiscentos e vinte e
cinco mil réis, por depreciação de alguns lotes

! de botões muito antigos, ficando assim redu-
zida, a dita. conta de mercadorias em trezen-
tosa e vinte e Um contos. trezentos e dons mil
duzentos e cincoonta réis.

As dividas activas estão bom representadas
nas deve ser reduzido para desconto, , o valor
das, mesmas em 60:180$068.

Assim modificadas pela presente avaliação
•as diversas cantas por nós compulsadas, o va-
lor .do . activo da firma. I.efévre Comp..é .o
'seguinte s.Moveis é utenSillas no armazem,
4:1555530;constrneçoeS , e terrenos da fabrica,
490:. 0005; machinas e utensilios da fabrica,
6:852$000; 'caixa, 6:648,57,20; contas—deve-
dores, 60:480$808; mercadorias, 321:302,5250;
diversas 330$:00. Total 616:769$268.. E de-
duzido o passivo 295:709$268..' . •

Fica o activo liquido U . 35 '0:00(4000. Damos
portanto por acceitavel a ditacifra de tre-
zentos e cincoenta contos de réis a que monta
a parte util do acervo para que passa á Com-
panhia Industrial e Mercantil . pela fórma em
rine está dotalhada no balanço encerrado em
31 de. agostoProximo passado nos livros da
firma incorporadora LeRivre, ..St Comp.

.	 de janeiro, .7 do ..outubro de 1912.—
Charlat—G. Marezorat.— J. M. Pacheu.

(Sobre tres estampilhas no valor de 900 réis)..
Reconheço as firmas de Eugène . Charlat,
Marmora te J. AL Pucheit. llio de.Janeiro,

9 outubro . de :1912. Em , testemunho
(signal publico), da , verdade. --s, josé . Mario
de Assampção, tabllião interino, carimbo
dg ,tabellião Victorio. E mais disseram que,
tendo., sido approvado por todos (menos Ca-
Mine Lefèvre,, Gustavo . Coatalem e Maria
Rousse) o ;dite_ latido	 faltando ainda,, a
somnia de duzentoá contos de réisspara com-

; pigmento do capital social de quinhentos
eponta„ Contos do réis, parte do capital que

t será realizado em dinheiro . p• his outorgantes
reeiProtamente outorgados . na proporção.

•abaixo detalhada, haviam os primeiros °Mor-
, gantes reciprocamenteoutorgados Calunie

Lorèvre, Alistam Coatalém e
 outorgados 

Rousse
leito „no ThesourO Nacional . o deposito • d3

• 04- Obre os referidos duzentos „contos de
conformo consta do 'conhecimento do teõr

: seguinte.: N. ,3:817„ , Thesouro Nacional-7--
' 4379, 1012: A 11s..21 do livro caixa gorai

fica -debitado O theSOUreir0 geral m ajor Fran-

cisco Fonseca por vinte contos de réis rece-
bidos dos Srs. Caulino Lefèvre, Gustavo Coa-
talem e Alaria Rousse incorporadores da So-
ciedade anonyona Companhia Industrial e
Mercantil correspondentes a 10 °/, sobre
200:000$, capital realizado afim de ter lugar
a constituição da• dita sociedade. 20:000$.'E
para constar, se dou este assignado pelo the-
soureiro geral commigo escrivão. ílio de Ja-
neiro, 9 de outubro de 1912.-0 thesonreiro
geral, Raul de Almeida. Pelo escrivão,' E. R.
Araujo.—E achando-se assim constinilda le-
galmente a companhia, declaram os .outor-
gantes reciprocamente outorgados que a
proporção com que cada um entrará para a'
constituição cio capital social, conforme, ás
chamadas que forem sendo fonas; a se-
guinte : Camille Lefèvre, GustavO Coittalem
e Marie Rousse como incoi'poradorés mil sete-
centos o, cincoenta. acções ; Camille Lefèvre,
como subscriptor vinte e 'cinco acções ; Cias-
tave Coaalem, como subscriptor centoe' 53-
tenta e cinco acções; Clement Gaza,. s'etenta
e"cinco acções; Georges Lartm cento e chico's.
emita 'acções ;-J, 13. Morim', conto e vinte e
cinco acções;' Raoul Carrique, oitenta acções;
Emile François, eincbenta c • Ferdinand
Briguiet, eincoenta acções'; .E.ugsátie Charlat,
vinte e cinco acções ; Alexandre Fessy MoySe,
vinte e cinco acções ; André •Gouin, Vinte e
cinco accAss ; Julien Lansacotrinta e • cinco
acções ;; W. Meiem, vinte e cint) acções
ções, Ilumberto-Taborda, vinte e cinco acções;
Vicente pereira Passarello, vinte e cinco ac-
ções; Jean Marie Puchou, vinte e cinco acções;
René Ceslin, vinte e cinco acções ; coro-
nel Severiano Pereira . da . Mello, -vinte e cin-
co oteçõeS e Georges Dói', dez acções: Comi-.
.cordaraM os outorgantes .rociprocamente
outorgadds que para a primeira
tração servissem Gustavo .Coatalem como
director-presidente ; Alexandre Fessy-Moy-
se comoldirector-socretallo ; Camilld Le-
févre, como director-nrente e para o conse-
lho fiscal :I W. Malar, J. 11. Marier e Ferdi-
nand Briguiet e como supplentes .1Iaoul Car-
signo, Georges Dor e Jean Maria Pucheu. O
imposto predial do 2' semestre, do corrente
exercicio 'foi- pago . pelos conhecimentos nu-
meras 37.136 e 3.788. O presente contracto
está isento de imposto do -transmissão de pro-
priedade por força dos dispositivos legaes vi-

.gentes (ordem do Mitdsterio da Fazenda de 12
; de agosto de 1890) arestos vOlume
.98, paginas 539 e SOS e paginas 263 e 273.
- Revista de Jurisprudencia, volume - 70, pagina.
.69. Não paga solto por havei-o sido feito na.
escriptura preliminar. Assitn accordes usa pe-
diram- este instrumento qué fiz laVrar 'pori
Augusto Cozam Tavares, meu adjunto jura-
'1i-tentado, Outorgaram, acceitarain e assignam"
depois de, lhes sor lido e ás testemunhas
Alvaro Cunha e Raul Dias, perante mim;
Eu, Adolpho 'Victorio de Oliveira- Continha'
tabellião interino, o subscrevi.	 C. Le-
févre. — G. Coatalenz. —• Mania Rousse.—,
FessyMoyse.	 R.: de Geslin.	 Emite Fran-
çois..— J. Lansac.	 Georges

•—• Eag. Charlat.	 Briduiet.
Meller • •— J.

— H.-Taborda.	 Vicente Ferreira .Passa-
que. -- Coronel Severiano Pereira' de

rello. —. G. Larue. — Raid aias. — Alvaro
Cunha. -

• .,	 . ,	 ..	 •	 .	 .
". 'Certifico que por -despacho da Juntastom;,
marcial de Imoutem archivaramsse nesta, re-
partição sob -o , n. 3.729 . : as sescripturas de,
constituicão da Companhia 'Industrial e Aler-

passadas cm notas do tahellião Victo- -
rio, das gimes constam os seguintes documen;
tos, a- saber: os seus estatutos, a acta da
assombléa geral de. installaçãos o laudo :da"
avaliação dos bens que passai-alie -a -fazer
parte-do capital da ,companhia, a-lista nomi-
nativa dos subscriptores com o nUITIOÉO 'de

A situação financeira da companhia,
obstante os embaraços • oppostos .até pelas.po-'
deres publicos, e qtie 111e4razena em constan-o •
tes sobresaltos, comportannia operação iden-
tica a que vem de serorealizacia; a. clirectoria'r
porém, é de parecer que 'o capital São Seja r i. •
demasiado reduzida'. ficancla limitado' 'o res.'.
gato á casos -especiaes en-i pequena - escala f-
Terminam Si. ..presidente sita exposieão apt:et
ciando o': balancete • que :fez estraidé o, quo, •

--submette ao criterio'clos Srs. aá4oniStas.:-'.-
O SroJeronymo Romano pede-a

,depois.de referir-se; ern termos'encomiastreos,-
ladministraçã.o, apresenta a 'seguinte -"pr6i.'

	

.+A a ssembléa gorai	 •Compa ni.ii'an'tïe2A-Cidt;,t1
posta:	 •	 a • •

agradavelmeitte • impressionada) coro as'infor-:!
mações prestadas pela directoria; Iciti-Va
excedivel zelo •e criterio com que; vencenclOn
serios embaraços oppostos • á administração,O.)
'tem - ella sabido patrocinar os iiiteressesso-,
eia,es, orientando-os de ' Maneira a assegurares.;
g mais,salisfactorio desempenho . 4 roíol,inçiçÃ.!

acções de cada uni, o conhecimento dodopo-..,
sito da decima parte do seu Capital em di-
nheiro feito no .Thesouro Nacional e o paga
mento do sello devido. Eu, iloracio Pestana.;
de Aguiar, 30 oficial da sepretaria, da, Junta,i
Commercial tia Capitai ;Federal, passei a -,pre-:.
sente, que dou fé na data abaixo.-

Junta Comniercial, 9 de 'novembro de 1015 .
—Isidoro Campos, directOr.	 -
Nomes, profiisõs o moradas do; administradords.

Gustavo Coatalem, director da «Compagnie
dos Chargenrs riétmis—Avdnida. Rio Branco
u. 33A ,--, director-presidente.	 -	 .

Alexandre Fossy-Mdyse, a d .'tsp',a do,—A yen 1-
da Rio Branco 11 .. 131;director-secoetarie".-

Cantina LefèVre, no rgaciante,—rua S. l'e-[
dro n, 30,s--director-gerento.,

.RN	 •
Companhia, do Acido :4'.	 .	 ...

ACTA DA REUNIÃO. DA ASSEMLUA GERAL ExTessor:;'
DINARIA EM 5 DE NOVEMBRO er 1912 • - --

Ads 5 de novembro de 1912, rounides•UO;"
escriptorio da ceinpanhia accionistas em 'nu=
mero legal, assume a presidencia,, nO bripsali-

,mento do presidente etils, étivo dá 'instila cotii:'
panhia, o Dr. Augusto 'Al.' dá Barros' e Vas-
concellos,' con N" id a O ti O para secretarias' 'os
Srs. Dr. João Baptista, de Marcos • nego ' à
Ilenri Guinde , que, com assentimento da aSsein-
bléa, ()ocupam os respectivos lagares. 

Lido o -ansitincib da convocação publicado
pela nriprensa, foi dispensada a leitura da .1
acta 'dá anterior assAmbléa 'por haver side --
apnrovada na mesma reunião.

Em seguida pasSOu o Sr. preSidentC, , a....ex-':.
por os fins da convocação da assembléa, ducha-
rando'que a directoria não apresentava reta--;
torio escripto pot ser o assumpto de facif e,i,
simples exposição; não obstante de siiii role-
vencia por se tratar de unia oporação impor-
tanto, autorizada Pelos Srs. accionistas e cujo
desempenho, parece-lhe, não poderá deixar
de ser applaudiclo.

Sem intuito de encarecer a. fOrma porquO
foi levada á effeito a operação do resgate da
acções-, chove diser aos Srs: accionistas que a .`
directoria andou cautelosamente, evitando
quanto possivel -desfazer-se dos seus titúlos
de- renda, para ,conseguir, eoMo . conseguiu, :
alienar. apenas limitado numero e indispen- -I
savel. _	 ,	 ..	 .

E assim que, sem • Sen-sivei depressão do..;
activo da companhia, seu' capital-de trezentos'
e sessenta contos de réis (300:0905) está do
facto reduzido a.219:800$ pela amortização dc!.
1.402 acções, represontamdo 140:200$000: •
' -Não aconselha, porém; a directoria -que
seja elle definitiVamente, - . fixado 'nessa irnpols-
tancia, preferindo que firme - mantida • à a utb:-S,
rização para prose.guir no resgate,..opriortitnii
e paulatinamente.	 • •	 • 3 '
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Novembro- de 19t2

da tilesms. aseinblea	 ao resgata
aeaeriee 'se:lidada	 SituãOoliian e:anele:lá

.. Companhia' , é ..:ár %Mad1uidadla.
directoria, r.so10	 t• - •

•. ...-Apprerarl tódes • Ce•betes`pratinales
..censprimentà da .autorizaçã erelativa ao rase
gatede poções.. Manter a autorização para o
resgate gradual, a criterio da sdirectoria, e
até que .saj.e definitivaniente fixado. novo ca-
011 social. • Autorizar a diatribuição de um
dividendo extraordinario, até 50 .% do valor
dá acçeo, não. compreliandidas as de propila-
.dáde da eompanhia, .podendo a directoria.
dispor para esse fim dos titules de renda que
ene ider necessaries .existente.s quer em car-
teira, quer em barcos. Pagará cada um dos
directores, a titulo de gratificação, a impor-.
tineta -de dez contos do reis (10:000$), pelos
relevantes serviços prestados á companhia, e
attendendo *á exiguidade de seus honorarios,
cujo augrnento tapo) eles mesmo impugnado,
tendo tambem em consideração ficar o accio-
nista com esta nova operação reembolsado
inteiramente do soe capital. •

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1912. -
Jeronymo Maximo Romano lunior.
•Submettida a proposta á discusseo, mani-

festaram-se alguns acionistas applaudhade a
proposta, e posta a votos foi unanimemente
approvada, abstendo-se de votar os dire-
ctores.

O Sr. presidente da companhia agradece,
em nome da directoria, a prova de conside-
ração que lho acaba de ser prestada, e que
ella tomaria como um incentivo, si nii • esti-
vent compenetrada do rigoroso cinuprimento
de seus deveres.
'Nada mais havendo a tratar é suspensa a

seinlópara ser. lavrada a presente acta que,
lIdae appreeada, assignim todos 03 aedo-
nistati.-deasisto Al. de Barros e Vaseoneellot.
--MO Baptista de Mirara Rego.-Ilenri

Aniaro Cavalcanti.- Jeronyrao Maxim°
Itotnâno junior.- Giovatti Rasino.- Antonio
Teixeira Belford Roxo.- Por prociirações de
D. Rosa Roxo Pinto 'de Magalhaes, D. Isabel
de Barros Vasconcelleit Nogueira o D. JuPa
S. T. de Barros e Valconcellos,' • Antonio Tel.
xeirtt Belford Roxo.=-João Alves Meira.

• •	 •
Companhia Xe •azileirá de

•.TraeOi,o, Luz e Força, ou-
_ • •ta-losra denominada Compa-

nhia., Machia:Iene° de Ele.
etrIeidade

	

...•	 'Estatutos•
Appinvados ..na issembléa geral de 1 de Se-

tembro de 1911 e registrados no Registro
Geralde Ilypothecas do Machado em . 2 de

. esetenibre de 1011, sob a. 1.168, pag. 52
L. 1.

CAPITULO I
Art. J.*. A sociedade anonyma organizada'

em virtude destes estatutos denominar-seeha
* ee Companhia Machadense de Electricidade,
coni sMe é %rena cidade do Machado, Estado
de Minas Germe tende por fim a exploração
da industria electrica.

krt. 2.• O prazo ., de duração imã por
Uivo indeterminado

' 
hgo 'podendo Ser

eida.si a isto *se, opperirena os anelonistas. 'que
representem um quarto do capital, salvo as
bypotheses previstas 'em lei.

No caso de dissolução, os bens
eliatentee soai% depois de solvido o passivo,

.• paffilhades'entre os accionistas proporcional-
paute- . -	 .

CAPITULOU
?4,Ir4-A.•;0 capital 'social aorg , do %taranta,

Xi9B.4.S rás (40.: 0003) : qua P000.á tat. els-.
•••••• :ffildiVeháliwas$10101s'ilactoupanh¥

reft),..keiido iiterelittps:páã'á3 ugsiás. 434ninoos
40 capital ok acteatit seecloelistas. ': 	 • 1

•
5:°"ies!	 35 ãsrão .noininatives, do,

 rifar-de-em-is rãine-(106100b. -Cada 'uma;
pédeticliisdirfrainsfeldes: ;O 'capital ser:lerem--
.1iSittrihnifelile.Chas08.-s igtlaes,"114ándtt • mni*-
nb attodaiiktescripção 'ffleaseeetras de 80 em
60 dias , incorrendo em' 'multa da 10 ri sobre
o valor dá chamada, o accionista que r pagar
dento dos 60 dias que se . seguirem ao dia
marsado para a entrada', perdendo o direito
ao valor das entradas feitas, dahl em deaute
em beneficio dos cofres da companhia, que
venderá sas acçõee em leilão. As entradas po-
derão ser feitas antecipadamente.

CAPITULO

	

.	 • DVIECTOIIII

Art. 6.* A companhia será administrada
por ume directoria composta de .deus mem-
bros: presidente e secretario.	 •

A directoria fica investida dos mais amplos
poderes do gestão; relativos aos fins da com-
panhia, representando-a em juizo e fóra deite
activa o passivamente. .

Art. .° A' directoria incumbe:
I. Resolver todos os assumptoa sociaes,•em

conselho, farindo registrar em livro especial
as suas deliberações, que serão tomadas por
termo.

R. Convocar as assembléas gemes ordina-
rias e extraordinarias, o o conselho fiscal.

Ill. Organizar o relatorici annual da di-
rectoria, para ser apresentado ás arsembléas
geraes.	 •	 '

IV. Realizar uma sessão ordinaria em cada
semana e as extraordinarlas que forem ne-
cessarias.

V. Escolher os estabelecimentos de credito
onde devem ser depositados os valores da
companhia.

Art. 8.° A directoria Garoará as suas
attribuiçOes por intormedio do presidente,que
sará o san legitimo orgão.

Art. 9.° Ao presidente incumbe
I. Executaras deliberatõn da directoria.
Il. Presidir as sesseas da directoria.
111. Apresentar á assembléa geral o rela-

torio da directoria.
IV. Convocar a directoria, o conselho fiscal

e as a.s.sambléas geraes ordinarias • e extraor-
dinarias.

V. Representar a companhia para todos os
efeitos juridicos e sociaes, assignar e receber
escripturas, lavrar contractos, procurações,
termos de abertura e eucarramento de livros,
rubrical-os, praticar todos os actos de expor
diante.

VI. Ter em boa guarda os livros, bani,
valores, dinheiro e documentos 'da compa-
nhia.

VIL Ter em leoa guarda a meiga
trazei-a em dia e conservar o árchive em
ordem.

VIII.Nomear e demittir livremente os ene;
pregados que julgar necessários, marcar-lhes
os ordenados e . fazer-lhes os pagamentos re-
spectivos.

IX. Assignar cheques e recibos para a reti-
rada de dinheiro dos bancos e valeres depo-
sitados.

X. Fazer arrecadar á renda da comp tinida
profflovende por todos os meios ao seu atcance
a prosperidade dá couipaiihia. •	 ..

.Art. 10. At S	 Mecretano olinhe .e • • • -
I. Lavrar as actas das sessões da directo-.

ria.	 •
. II. Passar ee certidões que forem requeri-.
das an"prieSidente' e Por este despaChadas. * •
* .111. Substituirei presidente em seus iinpe-
dinientai, devendo* constar de acta asubstie
tuição o causas delias.

Art. H.' O presidente perceberá a gratifi-
cação . Mensal de 3003. O secretario só:per,

*caberá „gratificação .quando assumir a . preid-'
deeelà, nos casos de • unpedifflentOs-cld

"Net: . ft. Cadi aia dos diriktoros..cautionatk-.:	 .	 .	 ,

,
30 sacções, para. garantia do. seu- Ceer0i9er
ptddimicizer reetertoreie. -* • • -see:" • :. 	 e *e e.

AN. 13 O nendató: sdnraezá qintiei ânua-

• aPiTuLó IV -	 - •
:	 .	 . :2

• •• CONSEL80	 • •	 •	 '

Art. 14. Haverá um conselho fiscal, com e * •
po.t3 de troa membros e tres suppletites,.
eleito annualmente, competindo-lhe, nos trese
meses anteriores ti assambléa geral errlinaria,.'
examinai. eidseatizar a cLecripturação da cone
panida e dar parecer por °aerifico sabre os' .
negocio soelaes, tomando . por bato o balançoe-
o inventario o contas da administracão..

Art. 15. As deliberações de e,1 is . 1'11 fiscal
deverão constar de actas livradas no livro •
especial destinado ás 8ese3es da directoria.

CAPITULO iír
• ASSEMBLPUS GUAES

Art. 16. Annualmente, no 1110Z de janeiro,
haverá u na assembléa geral ordinaria, para
apresenta:ão do relatorio, contas da iliremee
ria, o pareceres do conselho fiscal, os quaes.'
toem de ser discutidos e sujeitos. á approva-

•ção da. assembna geral, e para a eleição dos
fteass o sungentes. que (i3Vera0 servir ase ,
anuo social inmediato,

Art.. 17. Além das aeerubléas geraes ordi-..
nitrias, haverá as assembiéas geraes cetra-
dinarias que forem convocadas .pela dir

'	

e-
ctoria conselho fiscal ou socios.

Art. 18. As assembléas gemes não se po-
darão constituir nem finicriorar com menos •
do tre; .socion capazes de enutitull-as, fóra os
directores e fiscaos.

Art. 19. As deliberações ., serão tomadas.-
por maioria absoluta do votos e só poderá
votar o acciouisia que -possuir acções 40 dias& *
antes das reuniões. Cada cinco acções darão
direito a um voto, não sendo contados mais
de 20 votos de cada areie:lista, qualquer que
Seja o numero de acções que pensua.

Art. 20. A eleiçãe de presidente da. ás gem-
bléa geral será feita. por . maioria absoluta de
votos, por escrutinio seceate,. ou por acClama-
ção, campatindo-lhe a escolha do SeéretatiO.'

Art. 21. As eleições da. directoria, cemento'
fiscal e suppleetes, se farão por eakruenio

icroto, por maioria absoluta de votas ou por
acclam ação. -

Serão adMittides.rotos por procurações uma
vez cílio não sej un conferidas aos membros
da directoria' e tiscasei e que sejam iodos ou
procuradores •	 •	 .
• Art. 22. A reforma dos estatutos-só poderá
ser • derrotada, si a • lato não se oppuzerem
accionistas impresentando a quarta parte de-
capitai.. • -	 •

Art. 23. Ai asseibbléas g !nes terão. as'
attribuições cenferidas por 13i.

Art. 24. Tudo quann não estiver previste.
ou determinado pelos estientos, será regela-
do Pelo decrete 434 de 183t e nula cm
vigor.

-Art. 25. O capital será alisarrd ei elis parte •
pelo valor de uma cachoeira, onde foi prole-
ctada uma installação hydro-electrica, de
'propriedale dos subscriptoras Diogo • Cavai- •
emiti cie Albuquerque e Ernesto da Silva,.
-segundo avaliação' feita em ternas legaes
'restate,..por'inialo de prestações em 'moeda'
corrente. •'

'Art. 211'. A responsabilidade • dos .accionistas
é lindtada á impeetantia do' capital sue*
subiereverem.	 •	 •	 *	 •

Machado 22 de agosto de 1911. -José fana-
'cio Fernarodes.-Dr: Manoel Joaquim CaValeanti
de Albuquerque .-Diogo Cava/atine: de Aline-
'qui..--4odo Gelam?) -Dias..'11etaielo Ltda" , 'dit-
Ca0vallio, p. p. de 'José Gatano . de Oliveira;
-,Fernando Jacintho de Carvalho, 0. p. dá'
:Joite Morteira dee.irvalho-e-Fernando' /Minho
'Car-hallie ...-iFrancisco &rent Pééráira. BraUa
Ernüte fiares de' Silva -lidei de 'Azatedo„•..

• e	 :	 .-

:•,•:•'
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444T.A. DA . . :ASSEMBLIU -GERAL nA..- INSTA LLAÇÃO
. COMPANHIA MACHADENSE DE -ELECTRICIDADE

Ao prim&rá . dia ' •cle Áriez de setembro de
3911, nesta cidade do Machado, Estado de
Minas Geraes, em casa dá residencia do'
Sr. Diogo Cavalcanti do • Albuquerque, á rua
Quintino Bocayuva, compareceram, prévia-
meara convocados, os seguintes'Srs.: Dr. Ma-
nóel Joaquim ,Cavalcauti de Albuquerque, José.
Ignacio Fernandes,Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, Ernesto Neves da Silva, João °ata-
vio Dias, • Fernando jacintho do. Carvalho, por
si. e Como procurador. da João Moreira do
Carvalho, José. Caetano de Oliveira, Banioio
Luiz da Carvalho, Vidal de Aze.vedo .e Fran-
cisco .Elysso Ferrcirn Braga.

Estando todos de accôrdo,. foi resolvida. a
fundação da urna sociedade anonyma, sob 'a
denominaçã.o de Companhia Mac:badame de
Electricidade, para exploração da industria
electrica.

Sendo acclamado,- assumia a presidencia o
Sr. Fernando Jacintho de , Carvalho que con-
vidou o Sr.

 Fernando, 
de Azevedo paya s.:era--

tarjo.
O Sr: presidente declarou" que " se achava -

SnbScripto o • capital todo no valor de quarenta.
contos' de reis, dividido em quairocentas . ac-
leões de cem mil réis cada' . urna, da conformi-
dade com a lista -lida- pelo secretario.

Os Srs. Dingb.Cavatcanti de Albuquerque e
Ernesto Neves da Silva declararam que, na
qualidade ,dle,concessionarios do privilegio do
electricidade neste • municipio, transmittiam,
independente. de • ilidemniza.ção á nova compa-
nhia, o citado privilegio com Iodas as garan-
tias, mim, direito e obrigações della decor-
rentes, pedindo que a assembléa se manifes-
tasse a respeito. .

Sondo discutido foi resolvido unanimemente
que a nova seciedado .acceitasse o privilegio,.
assumindo cleSde •já a inteira responsabilidade
do mesmo, com todas as garantias, direitos,
tuins e Obrigações della decorrentes.	 •

•Os.inesitos Srs., 'declararam ,que cediam á
no-0„ CoMpanliia,. polo valor que.-: ,foSse- esti-
lua dorpor tios louvados; nomeados riia-férma •

cachoeira no rio Dourado e:03
competentes. estudos, ' orçamentos e projectes'
para urna installação hydro-electrica ma refe-
rida cachoeira, .e completa installa,ção de luz
na, cidade, Machadinho e .Carino, offerecendo
para . 0 . devido, estudo. o projecto resPectiVo.

Submetticlo á discussão foi resolvida á no-
meação clos.cidadã.os Christin o .371-nplionio dO's-•

Marcos do Souza Moráira. e José Bornal.-, ,
Ales Pereira Jimior . para louvados.	 .

• Convidados os referidos senhores, declarar
rain que, pelo.conhechnento pessoal que teem
dá:cachoeira, pediam o.praz,o cle..duas horas
para examinarem os papeiá e elaborarem o
seu laudo, ,

„pelo que. foi suspensa a, sessão por . duas. lio-.
ras, findas as quaes foi reaberta, sendo lide
la.s_eguinte lando: 	 • •_

.«Os abaixo, assi omadoà, nemeados lãs-Lides
pela' akseMbléa geral, no. .exercicio ,do seu
natilidato,,de.pois .examinarem os papeis.
submottidos a.sua. appreciacão, e , julgando
desnecessária a siia..ida ao local cia cachoeira,
eauirtiftle do. conhecimento pessoal que della
teem, faiem a seguinte louvação:—Cachoeira,
um _conto de réis, o.s estados,. , orçamentos . e
projecto de nina installação hydro-electrica na
cachoeira referida c c'cimpleta distribuição', de
litz ma • cidade, :110 -Mackaclinho .e -no Carmo,
4 QYA ,cotflos.:cloréis,. • 	.
_,Nv verdade passamos Apresente que assir

gnamos.; — Ciristino„. Symphronio ' dos Reis.
Marcos de Souza ;1116reira . o José Bernardas
Pereira Juhior.».	 -
„posto em discussão e subinettido,a votação,

fol,approvado o laudo..	 •	 -
Os,Srs: Igogo

Ernesto Neves	 Silva deelarúain ie.`é'eitar

louvação, pedindo pára ser :creditada a cada
Um metade da mesma-J-10 que-foi deferido . ' •

Foram lidos Os' estatutos . • qiie- ..estava:m aSSI-
gnádos Por todás o. subscfiptóreS'. - Submeta-
tios ii-discus'são e votação, -foram approvados
unanimemente.

Estando depositado 10 % do capital sub-
scripto 'em dá-Melro na Collectoria Federal;
contOrree os conhecimentos que vão transcri-
piás e cumpridas todas as formalidades exigi-
das por lei, o presidente consultou a a,ssemblea
si podia declarar definitivamente installada a
companhia, sendo deliberado de modo • affir-
inativo.

•Então o-presidente declaron definitivamente
installada e constituida a Companhia Macha-
densa do Electricidade, 'convidando os Srs.
accionistas a elegerem a. directoria, conselho
fiscal-e supplent33.

Foram acclamados:	 .
presidente, Dicy,o Cavalcanti de .Albuquer-

que; :secretario, .kTidal de Azevedo; conselho
fiscal, João Moreira. de Carvalho, Fernando
Ja,cintho de Carvalho e Francisco Elyseu Fer-
reira 13-:aga ; supplentes,. José Ignacio-Fernan-
(les' João Octavb Dias e Dr..M. J. Cavalcanti
de Albuquerque, os quaes foram, 'pelo presi-
dente, declarados•empossados.,

Pelo Sr. José Ignacio Fernandes foi pro-
Posto o seguinte:

.Fica a directoria autorizada
-
 a' contractar

com quem melhores vantagens offerecer a in-
stallação eloctrica projectada, podendo pra-
ticar todos os actos que forem precisos, inclu-
sive i hypothecar bens, cousas ou direitos.

Posto em discussão , e submettido á votação,'
foi ápprovado unanimemente.

Talão de 'deposito, 7 — exercicio de • 1011,
3:0005 • fls. ; do livro caixa fica :debitado o
collector pela quantia de tres contos 'de 'réis*
recebidos do Sr. , Diogo Cavalcanti de Albu-
querque como depositb de" 10 04 do capital
subscripto cm dinheiro para a constituição
Companhia Machadense do Eleetricidadb.

Collectoria federal do Machado; • 'de se-
tembro do 1011.-0 conecto'', FclicianoV. de
ãloraé3.

E nada mais havendo a tratar 'foi suspensa
a seSsão.- •	 • '

Eu, Vital de Azevedo, secretario; subscrevi.,
Fernando Jacintho de Carvalho, presidente.

de A:evedo, secretario:—Por -prOCura-
cão • de João Moreira de Carvalho, Fernando
iacintho de Carválho. Procuraçãci. 'de
José 'Caetano de Oliveira, Fer.itando Jaeintho' da
Carvalho.— Diogo Caálcanti de Albuquergile..

Octapio loacio Fernandes.
— pr. .1Ianàel ,fônitiin • Cavalóanti,de Albu-
queripte. — Francisco' Museu Ferreira Braga-,
—Ernesto Neves da Silva.

Certifico • que o Sr. piogoCavaleanil de Ai-
bnquerque depositou mais a 'quantia de . mit
conto de réis para conmletar o deposito foitó
para 'a construcçao da,Conmanhia Machadense
de Electricidade. • -

O referido é verdade do . que dou fé. Ma-
chado, -1 de setembro do , 1911. — Feliciano
C. da Moraes. Estava sqllado com estampilhas
de 300 réis.

Lista dos subscriptores: ,
JoãoMoroira de Carvalho, -10 acções; Diogo

Cávalcanti Albuquerquo, • :1,00 acções;,Fran-•
cisco Eliseu Ferreira Braga,. 2 acçiies; José
Ignacio: Fernamles, 30. • ac.MsMandei
Joaquhneav,alcan ti de Aliinquerque, 20 àeções;
José Caetano de Oliveira,. `,4 ,aec.ées,z Vidal de
Azevedo, çincoacções ; ;JOão , OCtaviopias,
acções ; Remeto Luiz de , Carvalho, .42 acçõos;
Fernando- Jacintho de Çarvalho, • çinco acçõe%
Ernesto Noves da Silva, lig.acções.

Foram areldvados no JlegistmGcral de ITy.
poemeas da, comarca do.igachado,, tendo tido
entrada no Frotocollo1,, .pag.
.n...1 368, , no dia	 setembro de -1.l,1
gnintes docuMentos: 11), lista dos subzeriglok-.•

. yes	 _qtattdo,s da companhia;'", • atxtrit'iLit
'Insta1144. 0	 coMpanbia • 4' eertilieadosni.

!A.. deposito -de 10 1 do capitaL.-subscriptuhi'a`i
colloctorin -federal; 15 0 ,-•talão de-pagamento (1.:1
44$ de seno federal • Sobre o .capital;
do- 'pagamento 'de 4-'r$ novos e •vellios- dia
reitoS:para archivamento; 7°-, -talão de 
novos o velhos direitos• sobre bens ,cecki.-`
dos por conta cio-acções subscriptas; 8°, pro'nilf
curações	 Conforme a seguinte.certidão:-

Certifico que inwforam apresentados a acta: -
da Companhia l'aliailense de-Electricidade;
assignada • por ;enzejSocios, assim como os
tatutos tamboril assignados ; a iista dos sulr-5
scriptores do capital de quarenta 'contos; 41
certidões dos clepositos .• de quatro contos,,'
(10 % -do 'capital subscripto); os.:tali,es dos
Feitos pagos e as procurações juntas., •• tendo':
sido tudo archivado-no archivo do Registros
.Geral do Ilypothecas da comarca,: tendo, ttidr-.)À
entrado no protocollo (livro 	 1)	 'clO2
hoje, das 12 'ás G horas da-tarde, II, -pag.
sob o mi 1.168. .0 referido é-verdade, cloViw•
dou . fé. " • .
. En, Theodoro Augusto de 'Almeida BranqS,R,,.

offlciai cio Registro Geral de Ilypotheciá da'-
comarca, o 'escrevi e assigno.

Machado, 2 de setembro :do 1011 : 	 of11-":
cial do registro, Theadoro- Augusto • de
Branitito,- , estava sellado -com nina dtaikii:Ilizin",
federal de 300 réis.	 •

-COMPANHIA MAEHADENSr .DE ELECTRICIDADE

de .1911,	 cidade-do Machado; 'Estacto • dg/

• •
Aos 30 dias dd inez • de .nevembro do • alati -.

Minas Gemes, na residencia do Sr. bieg-o.:'
Cavalcanti le Àimiqiierque á rua QUOtiin
Bocayuva; renniii-se a asSertibléa gera1:ext.-W:5
ordinaria da Cempanhia • Alachadenso:71e4
ctricidade, conforme publleai,.ãópré.Viaiff
feita,- para o fim cle deliberar' a . ' rU.SpeiVçoi,
augmento dto • capital social e -mais'assuptoss,
de interesse. • •

Compareceram ,os. seguintes accionistas
João Moreira de Carvalho, -100 acçõ,eà;
Cavalcanti. de Albuquerque,	 Fe:•
liando Jacintlio- (13 ..Carrall1Q,.:EitICO acç0é4'
Banido Luiz de Carvalho, 16 acções; Vidal:de
Azevedo, cinco acções; João °atavio Dias

,
.

cinco acções . o. o-.	 Manool.Joaquirn ,Cd-r
valcanti de Álbuquerque, .:20; adições e , - coNci .
procurador dos,Srs, José ,lguacio -Fernande,g;
76 acções o ;Eugenio Sarno1 .20.acçõesi	 ••••

,,. ..,	 „	 •Foi acclama,do presidente . da aSseinbléo. ge•i'
rol o major João Moreira, de Carvalho, qtiV,
assumindo o Int'', Convidou 'o Sr'. BenieV;
Luiz dá Carvalho para 'Secretario que''ibt,	 .	 l 
seguinte:
. A directo a' desta- companhia,' terip ' elre
vista O dispendio com as obras (rã iiisçallac;ad`l
hydro-electrica, para a conclusão das quaes1
insulliciento o • capital-actual, 'propõe o aii-j
gmento do mesmo para 60:000$, para o (rue •
devem ser •emittidas 200 aMos . de • 100$ Má
uma, realizaveis;-a 1° em 1 . de - janeiro
ximo,a - .2b. com 30 dias de prazo e aã''-entrâ.
de GO em 00 diaR.," .-Dieo Cavalcanti de Alelz. •
qudepid;"preMMS-te. — lidei de' zezkedo't V544"'

,cretario.
O conselho figcal é de parecer.qtle'cleves'ai.

•approVada.- 'a jirOpOsta cla•dirèCtoria»4 jo'.itk,
.31tireird -de CaÉbalhov ., --Ferininclb . Jileihthoirá"l
.Ccti.ralhd.—Játi ` óctavio . ,Dias,...opie0.,;,'

.Submettida rá clis, nssão-e 'em 's?riiiicla.,..i•Zi-:-.'''
tacão, foi approVacla a,iproposEa,cilt.de'detAki
de ;àccOrdó 'cora .6 :paree'el' -4 ótOisel.ho :IleMI

E como nada mais houvesse a tratar,li
.suspedára sessão,: .sefido;laniada a hrese1 1if
;ae.ta que,, eu, secretario, .o.scrElvege âssi j• .
..Seálcto „ttaz, de .,Q1 411.gdno, :t•.Jah

.d".iliiiot...1-:;)), ieá'%qiúC.aehicOp i Kit °r 'Ir LC 
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nistas, ,accusádo pelo livrõ de epresença, o ,
Sr presidente da" ! companhia declara que,
sendo do conhecimento-de todos 'os 'preeaentes,:
p`clo convite que lhes foi feito - o inserido. no
Opiador de cartas "da companhia, aos: vinte •
dias do mei de 'outubro proximo passado,
falta de imprensa local que parmittisse, a pu-
blicidade e cancebido nos seguintes termos:

<Sra. accionistas — A directoria da Compa-
nhia Machadense de Electrieidada, na forma
do art. 17 dos Estatutos da Companhia que
dirige, vos convida para uma reunião de as-
sembléa geral extraordinaria que deverá ter
logar aos quatro dias do mez de novembro de
mil novecentos e doze na actual sede da Com-
panhia, para.o fim da ser elevado o capital
social, mudada a denominação, transferida a
actual séde e consequente reforma dos esta-
tuteia nessas partes e noutras que aconsalhar
a necessidade da se dar maior desenvolvi-
mento commarcial o industrial á Companhia.
Machado, 20 de outubro de 1912. — A dire-
ctoria.» E indica para presidir os trabalhos da
assembléa o accionista Sr.-Francisco E. Fer-
reira Braga, que acceita o encargo - depois de
ouvir a approvação unanimo da assembléa
pela acc.eitação do Seu nome e convida para
secretario o accionista Sr. Amaro Cavalcanti
de Albuquerque,ficando por ede modo cousa-
tuida a mesa.

O Sr. presidente da assembléa diz que,
achando-se sobro a mesa a proposta entregue
neste acto pela directoria e que deu logar
esta reuidão, propo.sta esta já acompanhada
do parecer do conselho fiscal, faz proceder
pelo Sr. secretario as respectivas leituras.
concebidas nestes termos: «Proposta—Srs.ac-
cionistas—A directoria da Companhia Macha-
denso de Electricidade, tendo em vista am-
pliar os fins da companhia que dirige e con-
veniente aproveitamento da energia electrica
que proporcionar-lhe-á a mina Cru construc-
çã.o e outros misteres da industria a . que Se

dedica, vem solicitar o vosso concurso para
que seja eleva 10 o Se-11 primitivo capital a
500:000$ (quinhentos contos de reis), cpte julga
necessario para a conclusão das obras con-
tractadas, visto ser o actual insuficiente para
attender ás necessidades Urgentes é -encetar
novos emprehendimentos adaptaveis á imitis-.
teia de electricidade como sejam viação ele-
ctrica e outros que muito concorrerão para o
augmanto das rendas da nossa companhia. E
uma vez acquiescido, nesta parte, o desejo da
directoria, propõe ainda 'para novo titulo da
companhia a denominação de Companhia Bra-
zileira de Tracção, Luz e Força e, a medida
que se impõe da mudança de sua sécio para a
cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Estados
Unisks do Brazil, onde suas operações com-
merciaes lograrão maior expansão do credito
a que fará jás; bem assim; propõe a conse-
quente reforma dos estatutos nesses pontos' e
em outros que aconselhar a necesSidade de se
dar maior desemvokonento • industrial e com--
marcial. Esta é a proposta tine submetternos
á vossa apreciação, cuias medidas se merece-
rem a vossa approvação, significarão o faturo
e a prosperidade da companhia. Santo An-
tonio do Machado, 4 de novembro-de 1012.—
Pela directoria, Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, presidente. «Parecer». O conselho
fiscal da Companhia Machadense de Electrici-
dade, tendo estudado detidamente a pro-
posta que lhe foi presente pela directoria da
mesma companhia, é de parecer que deve a
mesma ser approvada;sendo portanto elevado
o capital social a 500:000$ (quinhentos contos
de reis), mudada a actual denominação para
Companhia Brazileira do Tracção, Luz e Força;
tratisferida a sua séde para a cidade do Hio
de 'Janeiro, Capital dos- Estados Unidos do
Brazil e a consequente reforma dos estatutos
nessas'partes e em outras que aconselhar a

-necessidade de se dar maior • desenvolvimento•
industrial e commercial. •E' este o parecer
que subsceevemos. Machado, 4 de novembro

de 1912 •.— Fernando jaciatho de CarÉalho.--
'Jóão -Moreira - de - Carvalho— Fran:cisco •
:Ferreira Braga.» :	•	 • .•

- 0,	 presi- lente da• asaembléa põe ,ern -dis- •
,cassão a proposta • dá directoria, juntamente:,
• cone o parecer do conselho fiscal, e, julgada,
por aquella, por unanimidade da assembléa, •
'objecto de deliberação, p53 em discussão. : •

Pede a palavra o accionista Sr. Diego Ca-
valcantiede Albuquerque .e indica que seja
mudada a actual denoininação da companhia
para «Companhia Brazdeira, de Tracção, Luz
e Força» e que sua sede seja transferida para
a cidade do Rio de Janeiro, onde já se achana
concentradas outras emprazas congenerese
devendo os • actuaes directores, si isto lhes
aprouver, transferir para ali suas residencias,
ficando o presidente da companhia com am-
plos poderes para tornar effectivas as delibe-
ções votadas por esta assembléa e fazer
naquella praça installação da nova seda da •
companhia, reforma dos estatutos promover
o augmento do capital social até 500:000$000,
e autorizado a despender a importancia que
Rir precisa para a mudança e nova installa-
ção naquella cidade.

Ninguem mais pedindo a palavra sobrá esta
indicação; o Sr. presidente põe a votos, sendsi
unanimemente approvada a proposta da'di-
rectoria e esta autorizada a promover a mu-
dança de sua denominação, ! conforme irdicon
o accionista ! Sr. Diogo Cavalcanti • de Atho-

•querque, bem como a transferencia de sua
sécio, reforma dos estatutos e respectivo aug-
mento do capital social até 500:000$ (qui-
nhentos contos de réis), feitas as .d3vidas an-
notações nas repartições competentes, de
accôrdo com a lei das sociedades anonymas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr, presi-
dente agradece a custincçao com que o curam-
lou esta assomblea e, certo de que procurou
dar o desempenho que merecem actos de se-
melhante natureza, encerra a sessão, man-
dando lavrar a presente acta, -que feita por
mim, Amaro Cavalcanti de Albuquerqiie, se-
cretario, é assignada pela mesa e tambem por
todo:1' os accionistas presentes,' com enume-
rarão das aceiras de que são possuidores-.

Machado, í do novembro •do-1912e	 - "-
Francisco Elysio Ferreira Braga, presidente.

(nove acções).
Amaro . Cavalcanti • de Albuquerque, secre-

tario (cinco acções).
• Dr. Manoel Joaquim Cavalcanti de Albu-

querque (vinte e cinco acções).
Por procuração de José Caetano de Oliveira

(sessenta e oito acções).
Dr. Manoel Joaquim Cavalcanti de Albu-

querque.
Diogo Cavalcanti de Albuquerque (trinca e

Chio) acções).'
'Por procuração dos seguintes accionistas: .•
Companhia Mercantil e Industrial Casa Vi-

Valdi (cento e sassenta e oito acções).
Joaquim Dias (dez aces5.$).

- Vivaldi Leite Ribeiro (dez acções).
Silverio Ignara Sobrinho (dez acções).
Luiz Dias Pereira (dez acções).-	 !
Luiz - Ribeiro Pinto (daz acções). • •
Virginio Dias Pereira (dez acções)-. •
Jose Teixeira de Carvalho Juniot (dà

alcçAõlefisào Romão Quinteiro • (cinco acçoes).
Thomaz do Azeredo Vieira (cinco acções).
Sebastião Mendes de Brito (dez acções). •-•
Auzaró Cavalcanti de Albuquerque •

•

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de hoje, archivaram-se nesta repar-
tição, sob o M. 3.728, os" seguintes. documentos .
referentes á Companhia Brazileira de Tracção.,-
Luz e Força, outrora denominada Companhia.

•Machadense de Electricidade, a saber: 'a!acta...
dá as:sambla, geral 'extrabielinaria,- realizada'

• em 4 do corrente, que deliberou sobre • a nova'
denominação. da • en tão Companhia Machadensa

COMPANHIA MACIIADENSE DE. ELECTICIDAPE . •

Aos 31 dias do maz - de- • janeiro. de .1912, na,
residancia.. 'do Si'-. Dioga Cavalcanti de Alba-
qaterque, presentes os aeciohiStas João Mo-
reira de Carvalho, Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, Vidal de Azevado e Dr. Manoel Joa-
quim Cavalcanti de Albuquarqua, por si e
repreScntando os accionistas José Caetano de
Oliveira, Eugenio Sarno, JoséIgnacio Farnan-
dos, 13cnicio Luiz da Carvalho e Fernando
Jacintho dó Carvalho. reuniu-sa a assambléa
geral da Companhia Madhadensa da Electri-
cidade, previamente convocada para tomar
conhecimento do augmmito do capital social.
Sendo acclamado presidente da assembléa,
assumiu o logar o accionista Sr. João Moreira
de Carvalho, que convidou para sorrir de se-
cretario o Sr. Benicio de Carvalho, que lau
seguintes documentos:

Lista dos subseriptorcs

Aberta a subscripaão do dia 1 de janeiro da.
1912, ao meio dia, foi dahi a 30 minutos en-
cerrada cont os seguintes subacriptores:

João Moreira de Carvalha, 5:003$000, 50
acções.
• Diogo Cavalcanti de Albuquerque 5:000$000,
tiO acções.•
• José Caetano de Oliveira 4:003$000, 40

acções.
Alfredo de Oliveira Leite 4:700$000, 40

acções.
Francisco Elysio Ferreira Bragi 1:500$000,

15 acçõas.
João Luiz Garcia 5008'000, cinco acçõas.
Talão do deposito e. 305 d, 2:000000

• Recebi • do Sr. Diogo Cavalcanti do Alba-
querque• a quantia de 2:000S, importais-
cia correspondente .a 10 O/0 sobre o au-
gmento do capital da Companhia Machadense
de Electricidade-. Para clareza firmo o pre-
sente em duplicata. niõ de Janeiro, 9 de ja-
neiro de 1912.—Banco do Brazil, thesoureiro,
Lirio. (Estava selado com urna estampilha de
300 réis.) Em virtude do despacho hoje exa-
rado pelo Sr. presidente em requerimento da
Companhia Machadensa de Electricidade, re-
querimento OSSO tamb;in hoja datado, certi-
fico que a referida companhia, pelo seu presi-
dente Sr. Diogo Cavalcanti de Albuquerque,
depositou lioja liaste banco a impor tandia de
2:000$, correspondente a 10 0/„ do anginanto
do seu capital. Banco do Brazil, 9 de janeiro
de 1912e— Pedro Luiz Corrêa e Castro, auxi-

• liar de escripta..— Visto, J.
.0 presidente declarou que estando prehen-

cbidas as formalidades legaes, considerava le-
iaalmente•augmentado o capital social, que foi
aprovadopelos accionistas presentes.
• E como • nada mais houvesse • a tratar, foi

suspensa a sessão,' sendo lavrada a presente
acta que eu, secretario, a subscrevi.— João
Moreira de Carvalho.— Benicio Luiz de Car-
valho.— João Oclavio Dias.— Diogo Carel-
canti de Albuquerque.— Dr. Manoel Joaquim
Cavalcanti de Albuquerque.— Vidal de Aze-
vedo.— Fernando Jacintho de Carvalho.
.-(Esta acta foi archivada. no registro geral
da comarca de Machado, 17 de fevereiro de
1912, sob n. 1.193, longe 53, do protocollo.)

•

•
iliCTA DA ASSEMBUA GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS

• DA COMPANHIA 151 ACHADENSE DE ELECTRICIDADE,

CONVOCA DA PARA O mu DE SEIS ELEVA DO O CA-

PITAL SOCIAL, MUDADA A DENOMINAÇÃO E TRANS-
FERIDA A SEDE ACTUAL E CONSEQUENTE REFORMA

• DOS ESTATUTOS NESSAS PARTES E NOUTR SS QUE

'ACONSELHAR A NECESSIDADE DE SE DAR MAIOR
-DESEN VOLVIMESTO INDUSTRIAL E COSI MERCIAL A

COMPANHIA •

" Aos quatro dias do ntez de novembro de
iiI nevecentos'e clOze, : reunido no escriptorio
da'actual sécia da Companhia Ma.chadense de
Electricidade numero :1401 dos Srs . aCCi0-
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de Electricidade e determinou a mudança da
Mia sede para a cidade do Rio de Janeiro, e
ainda a elevação do sou capital primitivo até
qitinhento contos de, réis e consequente re-
forma do estatutos; as cortideses do Registro
Geral da cidade e comarca de Santo Antonio
'do Machado, de 2 de satembro do 1911, dos
actoa coaatitutivoa da «iludida companhia;
do 31 de janeiro do 1912, referenta á assem-
bléa geral extraordinaria de 30 de novembro
tIo anno proximo passado, que determinou o
augmenta do primitivo capital para sessenta
eontos de réis; da 22 do satambra do 1911,
referente ao archivamento no mesmo Registro
ojeral da Ilypathecas do mimar() do jornal Mi-
nas Geracs. em que sa acham publicados 03
Seus estatutos o mais a lista geral do $eus
:icei:mistas, representantes do capital; a pro-
posta (13 directoria ce s parecer do conselho
fiscal, referidos na acta de 4 do corrente. Eu,
Morado Pestana do Aguiar, 3° (aliciai da Se-
cretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, paSS3i a presante, que dou fé, na data
abaixo. Ria do Janeiro, 7 da novembro de 1912.
—hidoro Campos, director. Estavam duas es-
tampilhas do salto arlhesivo federal, no valor
tio eincoinil e quinhentos réis, devidamente
inntilizadas. A' margem o carimbo da Junta
Commaacial, coberto por estes dizeres ; Pagou
1$000; assignatura do Dr. director.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7 .317—Afemorial descriptivo de um pedido

de pricilegio de invenção na Republica dos
Estados Unidos do Brazil; para «urna nova
applicação da tela •netallica na construcção
ths paredes dos artificio* formando um todo
homogeaeo e . reforçado». Invenção de Ma-
noel Alves da Nobrega, portuguez, reside.de
nesta Capital

Consisto a prosonta invanção em urna nova
applicação do tela tecida com fios de aço,
zinca ou outro metal, soldados uns nos outros
em todos os pontos de contacto, e estendida
horizontalmente nas paredes do qualquer as-
pava: da tijalos, successivamente de duas em
Iluas sari s do tijolos, como se vê nos desenhos
em duplicata que apresentamos, fig. E ,• po-
dendo a parede ser construido, do uni tijolo
frontal, (de 12 centrimatros) fig. D, de um e
meio tijolo, (21 cantimetros) fig. C, ou ainda
em dons corpos separados ligados apenas de
espaco a espaço pela propria tela metallica,
lig. Il.

A tela metallica recebendo em seus inter-
alicio uma camada de boa argamassa fórma
com os tijolos um corpo homogeneo reforçado
cuja rasistencia é superior a uma paredá de
duplas dimensões feita de alvenaria cominam.
A parada em dous corpos, como se vê no de-
S311110 11, além de apreseutar uma resistencia
extraordinaria tem .a inestimavel vantagem
de conter entre os dons corpos uma camara
de ar que isola o interior do edificio da hu-
midade, do calor, e dos sons e barulho, o que
sob o ponto de vista hygionico 1105 paizes tro-
picaes e nas grandes cidades é de manifesta
eonveniencia.

Como se vê, as paredes construidas pelo meu
systema são muito resistentes, hygianiciss,
elegantes e do custo barato.

Reivindicações:
ia, unia nova appplicação da tela metallica,

tecida com qualquer fio =tanja°, na constrn-
eção das parados dos edificios, e que consiste
eia interpor horizontalmente nas series do
dous em dom tijolos uma tela metallica que
recebando . era seus intersticios uma camada
de argamassa Nana com os tijolos um corpo
bomogoneo reforçado, podendo-se assim .cou-
struir paredes de um tijolo de frontral, da um
e meio tijolo, ou mais, como lambam paredes
em deus corpos separados o apenas ligados de
wp. no . 4 espaço pela tola metallioo.

2a, a applicação das paredeê asskm .constrit-
idas. a qualquer especie de daificaçõea como
casas, muros, docas, etc., é tudo o mais como
acima foi deseripto e está ropresentado no
dosanho em duplicata annexo.

Rio da Janeiro, 11 de setembro de 19l2—
Como procuradores, Moura & Wilson.

••n••n•

7.333—Memorial descriptivo de um pedido
delmitilegio na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para «unta machiem para ca-
pinar e espalhar o cisco nos cafezaes e ou-
tras culturas, denominada 4:s¡mrramadeira
Ideal». Invenção d; Antonio Giorno; brazi-
kir°, lavrador. residente em S. Simão, Es-
tado de S. Paulo

A presente invenção refere-se a uma ma-
china agricola a que denominei oEsparrama-
deira Ideal», a qual é destinada, nao sta a la-
vrar. e capinar os cafezaea e outras culturas,.
efello tambem a espalhar 03 rasidnos e cimos
resultantes dessas operações, para auxiliar a
fertilização.daterra ou solo. ..

Como se Vê do desenho o apparellio de mi-
ilha invenção é de farm triangular, constrai-
da de canos ou tubos de ferro, peçaS do Ma-
deira, de aço, parafuzos e diversos orgãos
metallicos.

Ema uma barra interna do madeira estão
aparafusadas (luas navalhas eu laminas de
corte, curvadas, destinadas a abrir no solo
outros tantos sulcos. Na dita. barra ou tra-
vessa.de madeira padetn-se addicionar enxadas
ou laminas de carta equivalentes cm numero
de traz ou mais, convertendo desta modo a.
machina cm. uma carpideira mechanica do
grande rendimento. E' intuitivo que o appa-,
relho poderá ter mais ou monos enxadas, na-
valhas ou laminas de cério, sam que por isso.
saia do espirito da invenção.

A machina como se O, do desenho é pro-
vida de dons aaraes ou tirantes para fracção
animal, podendo aliás ser adaptada para
funccionar com motores (locomotoras) emfitn
com qualquor moio geralmente uzado
agricultura o industria, para fuuccionamento
de apparelhos.

Para illnstrar a minha invenção apresento
um (135011110 em duplicata da machina.

Roivindicaaões:
1°, uma machina agricola denominada «Es-

parrainadeira ldoal» destinada' a tratar, la-
vrar, capinar lavouras e culturas de café o
semelhantes o espalhar, simultaneamente,
com essas operações, o cisco e outros residimos
resultantes, para auxiliar a .fertilizaçao do
solo ou terra.

2°, unia =Adua ou apparelho agricolS do
farma triangular fabricado de tubos ou canos
de ferro, peças de madeira e orgãos
cos, provido de enxadas ou laminas de córte,
em maior ou mentir numero para os iins
mfla especiacados.—Rio de Janeiro, 12 de se-
tembro de 1912.—Como procuradores, Mura

.&

N. 1.330—Memorial descriptivo de tem pedido
de privilegio de invenção na Republica . dos
Estados Unidos do Brazil; para um «auto
Commercial Ambulante» destinado 4 . voada
de mercadorias nas ruas e praças - publicas.
invenção de Antonio Multi, negociante, te-
sklente nesta *Capital

A presento invenção refere-se a um carro
automovel a que denominei aAnto-Commercial
Ambulante» o qual é destinado a expor á
venda, em transito palas ruas, diversas mer-
cadorias taes como livros, moedas e. artigos
referentes ao eommercio de cambio, passagens
de vapor, fuma e cigarros, como esta() indi-
cados na parte superior dos !picheis, podendo
ainda ser addicionados outros negoeios taes
como, lundu, caldo de canoa, etc. a

Em um carro autornovet de, tamanho coava-
alente estão dispostas varias •ivisões, . cada

muna provida de um gnicket e destinadas: ao
deposito e venda das mamadas mercadorias,.
A minha itivenaila apresenta a grande vanta-
gem de lavar as mercadorias a todas as partes
da cidade, da preferencia nos pontos onde se
acharam Os respectivos consumidores. faci-
lita, pais. a moptisicato do produci)s irolisperia
saveis e do uso trama:nas. Até o prende au-
tomovel é • f asta( ad oxclusiva mente a) trans-
porte de pc,zso3-noónima:vbriai e a naeett, in-
venção vem darelhssuma nova applicação tão
importante comaolasantecadantes.

As dimansaes dos autamovois podem variar,
assim como o mimara de suas divisões e o des-
tino dalla aos fitas indicados, pois alam dos
ramos da cominara° que enurnaramoe, podo.
remes incluir outros desde que a expat•iencia
nos indique sua utilidade.	 -

Aprosantamoa um desenho em duplicata
para molhou. compraheneão .do prosemo =-
modal, convindo notar que tal desenho reta-
re-ko a um especimen da invenção.

Reivindicação:
Um carro antomovel que denominei aAnto-

Commereial Ambulante» destinado a expor á,
venda mercadorias diversas Ma como,
livros, embica, fumos e cigarros etc., e que
consta de uni carro automovet de amanho
conaenionaa com separações para cada ramo
de commaraio, cada separação provida do tini
guio/mel, carro que lavará as marcadorias pelas
ruas e pracas de preferencia nos pontas .fro-
quontadas pelos consumidores.

Rio do Janeiro, 18 de setembro de 19l2.-e
Como procuradores, Moura &

ilemeeme.•

N. 7. S35—iletWiftl descriptivo de tom pedido
de privilegio de invenção na Republica dos.
Estados 1..7 ridos do Brazil,:para. «nota nova
applicação de anntUIC:OS _luminosos aos
boieis electricos, vagões de estradas elc fim-
ro, automoveis e outros rehietdos.). locen0o
de Iforacio Ortdio de Oliveira., commerciante
residente na cidade de S. Paulo, Estado do
mesmo. 110442

Refere-se a invenção a uma nova a.pplica:
ção de annuticios luminosa; aos.bonda Metia.
cos, vagões de estrada do ferro, autamoveas
e outros velticuloe. Até o presonte o emprego
dos annunclos luminosos limitava-se a . a linuts:
cios fixos nas casas commerciaes e nas pontos
frequentados pelo publico. A • nossa invenção-
consiste em adaptal-os aos bonds si outros ao.
Idenloa, de maneira que o annuncio seja: lido
em- todas as partes, o que por certo constitue
unia grande vantagem em relação ao:, annun-
cios luminosos fixos. A conformação dos an-
nuncios luminosos podem variar consaante o
tamanho do vehiculo e a conveniencia dos
annunciantes. Mos eonsist'm em uma caixa
coma frente de vidro do côr escura com lã-
tras claras e transpaaentes, , de maneira que
durante odia os caracteres, são logiveis, pela
dilferença de tolloração e á noite tom o auxi-
lio do lampadas electricas ou • outra qualquer
luz. Podem tambem ser Peitos de maneira ina
versa com caracteres escuros e o. corpo de
~lota de vairo:claro.

Reivindicação: .
Uma nova applicação de annuneios luminoa

sos aos batais electricos, vagões de estrada
de ferro, automoveis e outros vehiculos e que
consisto na adaptação tios annuncios !miam-
sos fixos e essas vehiculo.s, • sendo os referidos
annuncios confeccionados em uma -caixa cola
a frente de vidro onde estão os caracteres dos
~meios que durante o dia são visivaia, peld
differença de colloração • dos caracteres o do
corpo-do vidro da caixa, são tambem
á noite com o auxilio de lampadas elactricas
oi qualquer outra luz collocada denta( da
caixa e atrás do vidra s— Rio da Janeiro, IS,
de átembro de 191'2. Gamo procáradoreaa:
..Vottío & Wil$011.	 •
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PU bLICAÇÕES DIVERSAS

T.Aoteria da Capital Federal
Em 10 mexes, isto é, de 1 do março de 1011,

data em que recomeçaram as extracções das
loterias, até o fim do anuo passado, a Com-
pauhia de Loteeias Nacionaas do 13razil reco-
lheu ao Thesouro Naciortal titimportante som-
am de 4.499:6958a20, "Cilada a institui-
ções de caridade e ao era r16' 'publico. Se ad-
dicionar-se a esta somes a importaticia dos
sollos de consumo camprados palas apal-
eias dos Estados, calculada em 857:59R8000,
elevar-se-ha a quantia recebida á importancia
de 	  5.307:293020

1912
Janeiro a outubro

Quotas quinze-
haes (benefi-
cio) 	

Imposto de tres
e meio por
cento sobre o
capital 	

	

Imposto de 5 (ti	
sobre premias

Quota da fisca-
lização 	

Quota de rema-
nescentes 	

Selha do consu-
mo nos bilhe-
tes vendidos.

Soltos compra-
dos para as
agencias dos
Estados 	

•
9.915:7178141

EDITAES E AVISOS
~mune

bfinisterio da Justiça e' Nego dos
Interiores

Glaarda Nae:onal
CO3IAND3 Da 410 DATALUÃO DE INFANTARIA, SE-

calmam maça TIRADENTE3 N. 7, SOBRADO

(Sala da frente)•
te ordem do Sr. tenente-coronel Dr. &-

queira de Andrade, commandanto effectivo
deste batalhão, communico aos Srs. ofilciaes
elibctivos, addidos e aggregados, que deverão
comparecer nesta secretaria no dia 15 do
corrente, ao meio dia, em l o uniform e, para
objecto de serviço, sob" pena de desobedien-
cia.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912.—
Alferes J. AI. Guimarães, ajudante de ordens,
Interino.	 (•

Brigada Policial do District° Federal

Faço saber, de ordem do Sr. coronel
C,ommandante, aos que o presente edital
virem ou dello noticia tiverem, que o capitão
desta brigada Hei lerando do Andrade Cardei
tem deixado de comparecer ao quartel de re-
gimento de cavallaria, a que pertence, desde
o dia 4 do.cerrente, sem que para isso esteja
legalmente autorizado, e como ainda não se
tenha apresentado, ou dado parte justifica-
tiva do seu procedimento, está considerado
ausente tlesdo o mesmo dia 4, na conformi-
dade do artigo 325 do regulamento vigente,
devendo apresentar-se dentro do prazo impro-
rogava]. de 20 dias, sob pena de ser excluido

por . desertor, de accôrdo com o artigo 324 do
regulamento citado.

E para que chague ao Conhecimento do in-
teressado, mandou o nrstno Sr. coronel com-
mandante lavrar o presente edital.

.Secretaria da Brigada Policial do Districto
Federal, 6 de novembro de 1912.— Affont)
Pinho de Castilho, major sàéretario.

Brigada Policial do District° redsral

INTENDE:MA

•D3 ordem do Sr. coronel commandanta,
faço publico que, quinta-reira,14 do corrente,
serão distribuidas p)eeta da fardamento para
serena mannfacturadaa pelas costureiras pro-
prietarias das matriculas da tas. 51 a 150.—
Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 11 de
novembro de 1912. —Odilio Bacellar R. de
Afeito, Caliente-coronel, director.	 *)

Directoria Geral de Sande Publica

te ordem do Sr. diuctnr geral, convi lo os
proprieta rios 0:t arrendatarios dos predies
abaixo designados. ou seus lagitimes procura-
dores, a comparecerem na dia e hora infra
indicados, nos referidos pitei-lias, adm de as-
sistirem á vistoria sia:daria qita nanes vara ser
effectuada, sob as penas da lei:

Rua dos a:apeires ta. 2, dia 11 do corrente
á 1 1/2 hora da tartle;	 .

flua dos Caju a'ros ta. 4, dia 11 do corrente
á 1 3/4 hora da tarde.

' Rua dos Cajueiros n. 12, dia 11 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Haia dos Cajuairos n. 14, dia 11 do corrente
ás 2 1/4 horas da tardo;

.Rua General Caldwell n. 5, dia 13 da car-
rente á 1 12 hora da tardo;

flua General Caldwall te 7, dia 13 do cor-
rente á 1 3,4 hora da tarde:

Rua General Cablwell te 9, dia 13 do cor-
relate ás 2 horas da tarde;

Rua General Caldwell n. II, dia 13 do cor-
rente áa 2 1/4 horasela tarde

Rua General Caldwell n. 48, dia 13 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde;
. Rua General Caldwell n. 50, dia 13 do cor-

rente ás 2 3/4 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 10 de novembro de 1912. — O secre-
tario interino, M. Pragana.

blinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Comam...aio

PRIMEIRA sucçXo
Patentes de invenção

Ns. 7.337 e 7.338 da UllitOd S1190 Alachl-
nery Company of South America;

N. 7.339 de Alfred Blocia;
Ns. 7.340 e 7.311 de John Georg3 Robin-

S011:
. N. 7.312 de Franz áabranski;
. N. 7.343 de Johann Schütt;
Ns. 7.314 e 7.345 de Rualolf Goldschimidt;
N. 7.316 de Edgar(' Frankignoul; •
N. '7.317 de Janil Setbady;
N. '7.318 de Al1i3011 Dalrymple Smith;
N. 7.319 da Universal Ou Convertàr Com-

pany;
N. 7.350 de Fratalli Michalagnoli;
N. 7.351 de John Gott;
N. 7.352 de Ardam . Maternas;
N. 7.353 de Borlido Moniz & Comp.;
N. 7.351 de Luiz llermanny Filho;
N. 7.355 de Oscar Pragana;
N. 7.350 de Bento Martins Costa;

Ns. 7.357 e 7.358 de Edward C. Lane;
N. 7.359 da Farbwark verei. Meiatar

cius & Brianing;
. N. 7.380 da Arthur Pythagoras Toval Can-

rado.
Convida os concossionarios acima riam

a ~parecer nesta Directoria Garai na pro-
alma quinta-feira, 11, á 1 hora da tarde,
afim d.) assistirem á abertura dos involueroa
que canteam 03 relatorios e desenhos das suas
Mamai:Cata.

Directoria Gral da Induatria e Commw cio,
da Sacretaria do Estada d as Nnecio: da Agri-
cultura, Industria e Cammereie, 12 do no-
vembro de 1912. — O director vital, J. P.
Soares Alto.

Ministerio da Fazenda
Inréatoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. Dr. diroetor, ken publico
que, Miado Pauline) da Silva requ'arido por
aforamento o lote n. 27 d) terreno da Fazeis-
da Nacional de Santa Cruz, á rua Sota da Se-
tembro, onle tem blmteitoraa,sato eaaeatiatos
03 que porventura tenham quaesattar recta-
maçõas ou opposiçõaa a fazer á c nicoaaão do
referido afarameato ou aa dormitai° daa na mi-
ciona Ias bamfeitarias a apraaantal-as, deatro
do praz) de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, devidamenta docatnanted as, par-
quanto, findo o 11133111a, a nenhuma Se MAM-
dová

Sub-directoria Technica da Matrimonio Na-
cional, 29 do outubro de 1912.— Christino do.
Volte, sub-director.

Directoria do 13àtri ,no2to Macioaal
ba ordem d.) Dr.dirortor, faço pablico qné,

tendo José Ganealvos Fent )3 reatelaida par
aforamento as ilhas Comprida o Ma gninhoa, si-
tuadas na bahia do Rio da Janeiro, entre as
ilhas de Paquetá. Ferros e Redonda, restai-
vado, porém, o direito deste Ministerio da Fa-
zenda de rehavel-as, quando entender mana-
safio, sem indemnizar qualquer bamfeitoria
ou obra nas mesmas executadas, são convida-
dos os que tenham por ventura quaesque,r re-
clamações ou opposiçõas a fazer á concossãe
do referido aforamento a aprasantal-as, devi-
damente documentadas, dentro de prazo
30 dias, contados da data d) mamaste edital,
porquanto, findo o mamo, a nenhuma se at-
tenderá.

Sob-directoria technie,a do Patrimonio Na-
cional, 11 de novembro de 1912. No im pedi-
mento do Sr. sub-director, José Maria de Re-
aurepaire, interinamante engenheiro auxiliar.

IIIMME111,

Caixa de Amor tizado

Paço publico que, tendo-se extraviado as
&pelicas da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008 cada uma, uniformizadas,
juro manual de 5 04, papel, tas: 218.623 a
218.629, averbadas, em caução, em nome do
Banco Commereial do Rio de Janeiro, vão ser
expedidos novos titulos si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização, 8 de novembro de
1012.= O inspector, AI. C. de Leão.

ámnwar..

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspetoria, desta alfandega se faz int-
blieo, para conhecimento dos interessados,
que faltam descarrega los para esta reparti...
ção 03 volumes abaixa mencionados com
signaes de, avarias e de falta, devendo seus
don35 ou consignatarios apreamtarana-se ao

1.323:333$321

1.170:3308000

580:1003000

40:000000

30:0008000

956:9808000

497:710000 4.608:4538321
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• Armagem	 1- MMe •- GD. & C:: 1 caixa'prazo de 15 dias para providenciar' a •res-
peito:	 .	 1.00, repregada. 

Idem: 1 difa.' n'. r.;6., idem.
, DIA-A:.,1 dita ri. 5719, idéia.- 	 •I i4,3: :. 'hiena: 1 dita n ..5.749, idem,:	 • ''	 ,' ç	 •

.	 Alfandega doltio do :Janeiro, 7 de outubro •
(10 .1912,0 inspector, Antonio . Dias Soareido Lago	 •	 .. ,

Alfandega do Rio-de Jandro-

Pela inspectoria•desta alçai-1(10ga se faz pia-.
blicopara conheeimento dos interessados, .que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentarem-se no prazo de 15
dias:para providenciar a respeito.

Vapor allemão Durendart, entrado cm rio-
Vendara de -1012:

Cães- dó . POrto-Arinazem	 1
cabia n"1.032; rePregada.

Idem: 1,dita n: 951, idem.
ldenii - 1 dita n. 795, ideni.
Mee: 1 fardo n. 9.210, rOto e avariado. •
Sem marca: 1 caixa u. 15, repregada.
Idem:, :1 dita n.'•16, idem: • • 	 . •	 -
Vapor allemão Balda, entrado em' novem

-Coro de 1912:
Armazena n.	 1 caixa sem numero,

repregada..	 •
FCC: 1 dita idem idem.
G1C: 1, dita idem, ,avariada.
JCe; 1 dita idem. -re,pregada..•
idem:. 1 dita idem; avariada.

'NT: A dita idem,,repregada.
I Vapor hollandez Zaaland,' entrado Cm
iveMbro de 1912:••,

111MG-G1'C:,A dita n. 4:002, idem. •
PIII1G-SCM: 1 dita n. 41.920, idem

Vaporallemild Sauseuberg, entrado em ou-
tubro de 1912:	 - •
•Armazena ia: 6--'--GAL: 1 barril n. 39.203,

-Avariado:
I caixa n. 237, repregeda. •

WQ: ti vohimes.ns. 354/8, avariados.
Vapor naciOnal Punis, entrado em novem-

bro de•1912:.'
'Cites do Porto-Armazena ri. 18 A - F-GC:

1-caixa ia. 9:010, repregada.
Idem: [dita n. 9.007, i(lem:
Idem: I dita n..9.013, idem.
Idem; 1 dita n. 9.001, hiena.-
1 tem: 1 dita n. 9.012, idem.;
MC: 1- dita -n . 1 :002, idem. *

• GAC: 1 d n ta n..160, idem. •
•Tl&e: 1 , dita o. 1, idem.
idem: I barrica il. 1, idem.
A .050-Il&e: 1 caixa ri. 1.631, idem. •

• Idem: 1 dita a. 20, idem.
Idem:, I dita n.•14,
J. P. de Azevedo & Comp.: i

idem.	 •	 .
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 4, hiena. -
AGC: 1 dita n. 381, ichm.
Idem •1 'dita n: 380, hiena.
1 ..21: 1-dita n. 14, idem.. •
Adem: .1 dita n..23, idem..
.Idem: I dita	 13, hiena. •
Idem : lIcita n. 20, idem.
•Idem: 1 idita n. 18, idem.

n. 23, idem:,
I'dita o. 9, idem..

.1(lona : 1 dita ii. 10, idem.'
ideio: I dita ri. 24, Hem.
Idem: 1 dita	 12, hiena.
Vapor inglez TerenCe, entrada na- outubro

de 1912: 1
Cães ib Porto-- - Armazena - n.'5-GB&C

Rio: 2 caixas os. 91 e 92, reprega.das.	 '

	

.	 ,
Vapor allemão Tilly fins, entrado can no:

vendara de 1912 :
ArMazern n. .9-Ble: I 'caixa sem numero; •

repregatia..
FAC: A dita idem, -idem.	 •	 -
ELCS 2 ditas. os. 211 e 214, idem...
Idem:' 1 dita O; 200,	 •
ES-M: 2 ditas na. 3 eA, relaNgadas-e ava-

riadas.-	 •

0.183: 2 ditas na. 5.419 e 5.121 idem idem.:
NT; 1 dita sem numere, hiena idem. •
3-28-W: ^2 ditas us. 6 e 10, idem idem.
Idem 2 ditas na. 4 c 2„, idem Idem.	 •
Idem .: 1 dita n. 11, idem

2 ditas sena ninnero, /dana idem.
ROSA : 2 ditas ris. 21.115 e 21.192, idem •

idem.	 •	 •
Idem: 2 ditas na. 21.101 e 21.416, idem

idem,
Idem: 2 ditas na. 21.191 e 21.319, idem

idem.
Idem: I dita n. 21.195, idem idem .• • -
Sendas &	 2 ditas 63111 -numero, idem

idem.	 .
Vapor nacional Punis, entrado em novem-

bro de 1012:
Armazem n. 18 A-P: 1 caixa-a. .101, ava-

riada:	 -
FF: . 1 dita n. 93, repregadti, 	 •
Idem : I dita n. 81, idem.
Ge: I dita n. 6.057, hiena.. •
GAC: I dita n. -169, idem. •

Idem: , 1- dita- 11.-172, idem. •
' Idem° .1 dita ri. 168, idem.

dita a. 9.002, idem;
PM: I caixa n. 21, repregada. •
Rena: 1 dita ah- 8, idem. •
Idem: 1 dita n. 22, idem.

. Idem: -I  dita O. i&,- avariada-.' • 	 •
Cmd: . 1 dita sem•numero, repregada..:,-
D&L: 1 dita n. 61, idem.	 ••• •

.	 :
•

Alfandega do • Rio de Janeiro '''•!1C--('
- Pela bispe-ciaria desta. 'amam:lega se faz .pn-
blico, para conlaWrnto• dos •nteressados,,
que.foraiii descarados para . esta.- reparti-
ção os volumes. abaixo •.mencionados, com si-,.
gnaes de. avarias e de falta,. devendo seus •• •
donos.on consignatarios. _apresentarem-se no.
prazo do. 15 (lias para providenciar a res-
peito.. •	 .

Vapor inglez Aragon, entrado era novembro .
de 1912.

Armazena da Estiva	 ArMazem n. 11XX: 1 caixa n. 2. 969,. repregada: 	 •
C: -1 ditara. I, idem.	 •

•CCP	 Ingleza: 2 ditas- ris. 3.890 e 3.889;":
idem.

CCP - Ingleza: 1 dita ri: 3.887, idem. • -I; •
SCC: 1 dita n.••183, idem. 	 „i•
11B - De: 3 ditas na. 219, 472o 292,-Ava.

riadas.
-E: 2 ditas•ns, 3.001 'o 3-.003, repregadas.
•MD: 4 ditas na. 381, 300, 383 e 380, -idem:
Despacho sobre agua-MAIC: 3 ditas ns. 190;

201-e 203, idem.	 ..
-Armazena D. 11- Constantino Aic'noida 1,

dita, sena numero,. idem.
Bulliard: 1 dita sem numero, hiena. '•• •
El! - Moraes Rego: I dita sany 'nurnero • '•

idem.
E. lIambloccr Esq: - 2 ditas sem nublem,'

idem. •
José Costa Marques: 1 dita sem mimara'

dem.
AJVR: -4 ditas Ias'.- 6'. 3, 4 *e 2, idem.
José Oliveira: I .dita sena mund'ra, repre.

gada e . avariada.	 -
HM: • 1 dita-sem numero,- idsa. -
AGVI,: 3 ditas os. 4-, 5 e 7 HIC111..
118: 1 dita, seria ¡Mimara, hiena -=	 • --
Dr. Adolplici Timbó: .1 dita"sein ifinnero,

idem.
Gonstantino: O ditas sem numera, idem.
CDC: Icaixa n. 5, Toregada.
CC: 1 dita ia. 63, idem.' •
JTF: 2 ditas na. 17 e 49 avariadas.

• EM: 1 ditai]. 493, hiena.
1 , dita- a.. -4.038,- idem. • 	 •

•MD: 1 dita sem numero, repregada.
Idem: 1 dita n. 323, idem. ,
CMC: 3 ditas na. 37, 99 e 48, idem.
DC: O ditas ns. 231 e 196, avaliadas.
GAC-C13: 1 dita n . 45

'
 repregada.

CMC: 2 ditas ris. -48 e 09, idem.
TBC: 4 ditas lis .. 22, 58, 33 e 30 ; idem. •
Armazena de bagagem - Sem marcai'

2 caixas sem 1111 .111CrO, abertas.
idem: -2-malas idem, idem. •-	 -
J. P. Azeredo: I dita idem idem.
INL coneek:ito: I dita idem, idem.
AS: 1-dita I). 3; idem.	 •	 •
Sem marca: 1 babai sem numero, ideia; 	 •
II. Barth: 4 inala hiena, idem.
Armazena ri. 11 - AF- M&C: 2 engrada:

dos ns..-4 e 2.,•avariades. •	 • s •»••-
C&C: 1 caixa n. 1, repregada e aVai:

fiada. •: -
BC: 2 ditas os. 161 e 162, idem idew	 •
ela: , I dita n.-735, ideio idem..;•‘• •

• CD&C; 1 . dita,	 6; idem adem:
• DP&C: l•dita	 2.970.- idem idem& .•	 -• •

EB: . 1 dita n. 10, -idem hiena.
FB&C: I dita ia..2,962,.
E. Garcia : 1. barrica n.-183, repregada

avariada.	 .	 -•
• Vapor inglez Verde, entrado . em novembro	 .

de 1912,. •	 -
• Ari-nazi:na n.• 15-- •LIC: , 1 Caixa	 5.1)814,-;

repregada..	 •-	 ••• .. • .. • .
,1111AC; 1 dita-soja numero, Wein.:

•

(Continuado do il. 208) •.

, Sente Helena, entrado em ou"
.014; i•epregátubro '&1912.
Armazena n. • 15-ACe: 2 caixas ais: . 5.008 e'

• das'e avariadas.
'Idem: • 2 ditas na. 5 ..011 e -5.930, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 5.910 e 5.009, hiena

idem. •
Idem: 1 dita n. 5.907,1dem idem.

• Idem: 2 ditas • na	 5.003 e . 5.001, hiena
idem.

AA&C: 1 dita Il. 711, idem idem.
FDC: 6 ditas na 7, 2, 6, 8, 5 e 3, idem

idem.	 , •
Idem: 1 engradado sem numero, idem

idem. • •	 •	 ••
• 	Casa Standard: 2 • caixas , na. 006 e 007,

idem idem.	 .	 .	 •
CM&I: 2 ditas ns. 100 0 . 100, idem idem. •
Idem: I dita n. 91, Idem

• Idem: '2 ditásns ..' • 81 e 89; idem hiena.
Ideia: 2 ditas' ns. Si e 89,. idem idem.'

• Auler & C: A dita ii.400. idem idem':
11 0118: 4 dita ri. 4'.07í, 'ideia idem.
I •1 7.445: 1 dita ri. 5.163, idein idem.
'7,130: 1 dita sem numero,• idem idem.
11 7.118: 3 ditasns.- 5.372, 5:373 e• 5.374,•

idem idem.
• - INV: I amarrado n. 110, idem hiena.

TBC: I dito 11. 117; idem idem.
It 7.118: I caixa n. 100, idem idem. •
Idem: 1 dita n. 2, ideia hiena.
Idem: 2 ditas sem numeras. Idem idem.
SC&C; 3 ditas ns. 702, 701 e 103, idem

idem.
Idem: 1 barrica n. 700, idem-idem. • •
.T.1,&e: 2 caixas ri. 1.002 c 1,003, idem

idem.	 •	 •
Idem: 2 ditas na. 1.006 e 1.005, idem

idem.	 •
• • V&I:•1 caixa n, .1, idem idem. 	 •

UDU:, .1 dita. ,sem. numero, idem. idem...
Idem: 1 dita idem idem idem.

Primeira': Secção da .,111.andega .do  Mo de,
Janeiro, • 7 de novembro de 1912. ['cio

inspector, •*e 'ajudante, Antonio . Dias' S. do
Lago.

. 	 •
dita ri. 5,

,	 • •,

• f?-1•.•
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Inionipseld: 4 dita n. 1, repregida e ava-
fada.

CC&C-CCB: 1 dita n. 19, idem idem.
AC: 4 dita n. 21, idem idem.
Jucob Frounhog: 4 dita n. 21, idem idem.
O A Londes: 2 ditas ns. 6.479 e 6.461, idem

dom.
Idem: 2 ditas es. 6.450 e 6.489, idem

dom.
Idem: 2 ditas na. 6.472 e 6.457, idem

dem.
Idem: 2 ditas es. 6.461 64.475, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 6.457 (st).471. idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.473, Min idem.
Idem: 2 ditas S3M nunterot, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 6.490 e 6.152, idem

tdetn.
Idem: 2 ditas sem namoros, idem idatu..
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 0.487 e 6.4,W., id2m idem.
Idem: 1 dita n- 6.458. Mien ideal,
SMPey: 2 ditas 6.431 e (3..133,
Dr. Orion Augusto Sauza : 2 dias a. 0.110,

Idem Idem.	 •
Idem: 2 ditas S3M ilUM •"1`0."4, Men"!
Idem: 2 ditas as. 0.115 e 6 ..413. ideal
Idem: 1 dita n. 6.111,11cm idem.
Frederico Lago: 3 ditas sem aus»..res, idem

idem.
Laralr, Sey: 1 dita a. 6. tka2,
Rey Looadas: 2 ditas ns. 6. 1:ei e e. tt/s,

Idem idem.
Roy 8: Loudes: 1 caixa n. 6.435, repregada

e avariada.
Idem: 7 ditas sana namoros, Wien, idam.
EM: 4 ditas ns. 2, 1, 4 e 5, Hem. idem.
11A: 2 ditas ns. 191 e 109, Harta idear
EG: 1 dita a. 70e, idem, ident.
JRBering: 2 ditas as. 1 e 2, idem, idem.
JEF: 2 ditas es. 1 e 2, idem, iil
CAP-176-1;L: 1 dita sem numero, i,km,

adem.
40-02; 1 dita sem numero, idem, ident.
EM-R: Idita n. 301, ideia. idem.
11-MR-S: 1 dita n. 500, idem, idem.
P-A-K-A-C: 1 dita n. 107 idem, idem.
A: 1 dita u. 305, idem, idem.
P: 1 dita n. 400, idem, idem.
Arames & Comp.: 1 dita a. 1 idem, idem.
LIIC 1 dita n. 95, idem, idetn.
Viatma: 2 ditas as. 7 e 6, ideei, item.
Oscar Machado: 3 ditas as. 5, 3 e 2, idem,

idem.
Idem: 1 dita a. 4, repregada.
AG: 1 dita n, 11.001, idem.
BC&C: 1 dita n. 1.718, repragada e m-

ijada.
Idem: 2 ditas na. 1.780 e 1.179, reprega-

das.
SCC: 1 dita n. 905, idem.
1113: 1 dita n. 82, idem.
CFC-1.001: 1 dita ti. 2, idem.
LAC: 1 dita ». 1.900, idem.
AAC: 1 dita a. 2, idem.
P: 1 caixa a. 000, rapragada.
D. Maltes - 1111: 3 ditas as. 25, 26 • e 23,

idem.
L: 2 ditas ris. 1.450 o 1.452. idem.
IAC: 2 ditas es. 92 e 103, Usa,
SR - Catnees: 1 dita a. 7, ideia.
CPC: 1 dita n. 91.81e, idem.
Armazetu de bagagem - M. G. Landes:

1 engradado sem numero, avariado.
G. A. Lendas; 2 ditos sem numero,idem.
Dr. O. S. Moraes: 1 mala sem numero

aberta.
Vapor inglez Archimedes entrado em ~A-

bro de 1912.
Armazem n. 12- AB: 1 caixa n. 409/62,

Topregada.
DGZ: 1 dita n. 48, idem.
LA-C: 1 dita n. 3.438, idein. •
*E: 8 ditas setis numero, idem. *
Pare: I dita n.- 4.673, repragado,
SM: 7 ditas som numeres, avariadas.

&, C +dita n. 2.520, •reprega1a. *
MD: * i dita a. 2.510, idem.
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sem numero, reprogada.
Bilartin latistes: 1 dita, idem, idem.
Lletn: 1 dita, idem, idem.
CFR: 1 dita n. 1.982, idam.
Vapor inglez Vanban, entrado em novembro

do 1912.
Armazem n. 11 - Ministro da Fazenda: 1

caiya n. 3, repregada e avariada.
M. J. M. Tarrago: 1 dita sem numero,

idem, ident.
FMC: 1 dita n. , 10, ideai, idem.
11B: 4 ditas es. 42, 59, 23 e 78, idem, idem.

Novembró do AM.

F. J. S. S.: 1 mala sem numero, aberta.
F. J. S. S: 1 dita idem, idem.
Vapor ingloz Orada, entrado em novembro

do 1912.
Armazom n. 10	 AB: 1 dita n. 1.304,

repregada.
ACC: 1 dita n. 1.575, idem.
CPC: 3 ditas na. 9.479, 9.567 o 9.566,

idem.
Idem: 1 dita n. 9.586, repregada e ava-

riada.
Idem: 3 ditas ns. 9.610, 9.501 e 9.039,

idem.
Idem: 2 ditas na. 9.665 e 1.039, idem.;
CCZ: 1 dita a. 38, idem.
F. S. C.: 2 ditas na. 45;537 e 0.141,

idem.
Idem: 2 ditas na. 6.139 o 6.112 idem.
EM: 2 ditas na. 1.307 e 1.302, idem.
EMC: 1 dita n. 131, idem.
E: 1 dita d. 21, idem.
:37: 1 dita n. nos, idem.
JeR: 4 fardo n.4.700, idem.
MJSC: 4 caixa n. 812, idem.
OP&C: 1 dita n. 3.786, idem.
SNCR: 1 dita n. 990, idem.
MAC; 1 dita n. 5.808, idem.
A. Cardozo: 2 walas sem numero, abertas.
IIV: 1 caixa n. 2, avariada.
Seta marca: 10 caixas, avariadas.
MM Piguairedo: 4 engradado, idem.
ML' Lacerda; 1 caixa, idem.
Roberto: 1 dita, idem.
G Gsak: 1 mala, idem.
MG Gomes: 1 balá, idem.
Sem marca: 1 mala, aberta.
Idem: 1 caixa, idem.
MM Figueiredo: 1 engradado, idem.
Sem marca: 1 cadeira, quebrada.
11S: 1 inala, aberta.
Sem marca: 1 dita, idem.
Um:: 1 dita, idem.
MM Figueiredo: 1 mala, idem.
Armazam n. 10-MM: 1 caixa n. 1, raprO•

gada.
E Salath3 (S: Comp.: 1 pacote sem numero,

roto.
Idem: 1 caixa n. 191, roprogada.
ME: 3 ditas na. O, 7 e 8, ideia.
MC: 1 dita n. 1.330, idem.
SAC: 1 dita u. 2.159, idem.
ES: 1 dita a. 3, idem.
ACC: 1 dita n. 1.674, rapregada e ava-

riada.
AS: 1 dita n. 708, rapregada.
LH: 2 ditas na. 8)7 e 80A, idetn.
Oscar Phalippe: 1 dita sant numero, idem.
E Salatha: 1 dita u. 189, ideia.
Freitas Olivc:ra: 1 pacata sem numero,

roto.

Alfandega do Rio de Macias)
Pela Inspectoria desta Alfandaga se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volume( abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e do falta, devendo os SOUS
donos ou cansignatarios apresantarem-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a res-
peito.

Vapor allemão Arabia, entrado em novem-
bro de 1912

Caos do Porte-Armazam n. 5-SCC:
caixa n. 9, repregada.

Vapor hollandez Zaaland, entrado em no-
vembro de 1912

Armazena n. 4-AS&C: 3 caixas sem nume
ros, repregadas.

Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, Mem.
Idem: 3 ditas idem, idem:
Idem: 1 dita idem, idem.
A&C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.•
BA: 4 dita- n. 370, avariada.

CN: 1 dita n. 155, avariada.
ECA: 1 dita n. 3.518, avariada e repra-

gada.	 .
Idem: 1 dita n. 3.473, idem.
JP & C: 1 dita a. 2.481, idem.	 .
KLAL 1 dita n. 101, idem.
MCNC: 2 ditas as. 710 e 700, idem.
MACAM: 1 dita n. 1.220, idem.
11M-C: 2 ditas na. 2.062 e 2.003, idem.
Idem: 1 dita n. 2064, ideai, idem.
JFR: 4 ditas sem numero, avariadas.
L-184-13: 4 ditas na. 5, 11, 18 e 27,

idem.
Idem: 1 dita n. 30, ropregada e avariada.
L-129-S: 1 barrica n. :34, repregada.
222-C: 1 caixa n. 981. idem,
TIN: 1 dita n. 121 A, idem.
Idem: 1 dita n. 121, rapregada.
9: 1 engradado n. 315,. idem.
Atanazem da estiva-42u: 1 caixa som nu-

mero, idem.
Despacho sabre agna-CHIC: 3 ditas as.263,

252 e 266, avariada.
Idem: 3 ditas na. 216. 269 e 270, idem.
Liem: 4 dita n. 251, icica).
D&C: 1 dita n. 4, repregada.
Vapor nachmal Condo Asdrebal, entrado em

outubro de 1912.
Armazena n. 16-ACC: 7 caixas as. 21, 17,

16, 41, 57, 25 e 33, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1 o 20, ideai
Idem: 4 amarradas as. 2, 32, 16 e 31,

idem.
HM: 1 dito n. 27, idem.
Nom: 8 ditas as. 21, 22, 20, 18. 16, 25, 11

e 9, idem.
Idem: :1 ditas n. 10, 15 011, idem.
AC: 1 dita n. 4.203, repregada.
ARE: 4 ditas tis. 3, 4, 8 e 11, avariadas.
Idem: 3 ditas as. 11, 10 e 15, idsm.
Ge: 1 dita n. 4.000. repregada.
CBEE: 1 dita a. 91.309, i km.
FCT: 1 caixa n. 205, repregada .
AC.C: 1 dita it. a. 6, idem.
Vapor alienai° Bdhia, entrado em novem-

bro do 1942:
Armazem de bagagem-A. Lobo: 1 caixa,

vazia.
Vapor italiano Radio, entrada em 1912.
Arinazem n. 1-Damenitto 'fisga: 1 caisa

sem mimara, rapregada.
Vapor inglaz Santa Thereza, entrado em

1912:
Armazem n. 15-A-CC: 2 caixas as. 5.902

o 5.0(8, repregadas o avariadas.
Main: 3 ditas na. 5.906, 5.903 e 8.915,

idem, Mana.
CM1: 1 dita n. 106, idem, idem.

1

 Liem: 2 ditas as. 100 e 190, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 91, ideia, ide)].
E-C-A: 1 dita n. 4, ide:n, idem.

mI.. Dup - 73: 4 dita se numero, idem,
ident.

Mela. C:ab Brazh: 1 dita idem, idem, idem.
R-7.118: 1 dita n. 5.371, idatn, idem

idem.
11- .7.627: 1 dita sem »amaro, idem, • idem.
11-1.368: 1 dita, idem, idem, idam.
11-7.118: 1 dita n. 1, idem, idem.
SC 8 C,: 4 ditas es. 403, 401, 400 e 404,

idem, idem.	 .
Idem: 1 dita n. 402, idem. idem.	 •
PI: 2 ditas lis. 2 o 3, Mein, idem.
Vapor francas Esisvone, entrado em 1912:
Aramem n. 1-Baduine Ilethet: 1 caixa
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CD: 2 barricas as. 5.741 e 5.761, repre-
sadas.

UR: 3 caixas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem. -
JL: 2 ditas os. 10 07, idem.
Idem: 2 ditas na. 16 e 2, idem.
Idem: 2 ditas as. 13 e 11, idem.
Mate: • 1 dita n. 4.000, idem.
GPC-PA&C: 3 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem..
Vapor alternai) Arabia, enUado em no-

vembro de 1912.
Armazein n. 5-B&C: 1 ca,1;14: n. 7.074,

avariada. •	 :-
Ceres: 1 dita n. 951, repregada.
CEYLON: 1 dita sem numero, idem.
D: 1 dita n. 7.952 id'em.
Idem: 1 dita n. 8034, idem.
Idem: (Alta n. 8.035, idem.
Idem: 1 dita n. 7.951, idem. •
Idem: 1 dita n. 8.037, idem.
Vapor nacional Partis, entrado em no-

tembro do 1912.
Armazem n. 18 A - A: 1,649: 1 caixa

o. 20, repregada.•
ACC: 1 dita n. 409, idem.	 •
CCC: 1 dita n. 434, idem.
Com nander DA Marques de Azevedo:
dita n. 21, idem.
Idem: 1 mala n. 15, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n.16, avariada.
Idem: 1 caixa n..6,repregada.

m	 iIdem: 1 dita n. 8, dem. ••
DIA-A: 1 dita n. 4.420, idem.
DL: 1 dita n. 51, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 52, repregada.
DIA-A: 1 dita n. 5.487, ideni. -
/dein: 1 dita 4.419, idem.
DL: 1 dita n. 61, idem..
Idem: 1 dita n. 57, idem.
EFOM-Ilio: 1 dita n. 11, avariada.
EAE: 1 dita ii. 90.502, reprogada.
Idem: 1 dita il. 90.501, idem.
Vapor hollandez Zaalan,l, entrado em no-

vembro de 1912
Caes do porto - Armaram n. 4 - EIG&C

1 caixa sem numero, reprog,ada e avariada.
SII&C: 1 dita idem, raprega.la o vazando.
Nem: 3 ditas idem, roprogadas.
VS&C: 3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: :3 ditas idem idem.
Ideia: :3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idam
Idem: :1 ditle4 idem idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
Ido:n: 3 ditas idem idoin.
VG&C: 3 ditas idem idetu.
Vapor animai) Arabia, entrado em novem-

bro do 1912
Armazom n. 5 - AS: 1 caixa n. 315, ava-

riada.
Idem: 1 dita o. 317, ideia.
AK: 1 dita u. 1, repragada.
idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 200, idem.
AS: 1 dita n. 101, *avariada.
ARPC: 1 dita ii. 2.129, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.133, idem.
Idem: 1 dita n. 2.131, Ware.
Ideia: 1 dita n. 2.131, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.132, idem.
Idem: 1 dita u. 2.130, idem.
MC: 1 dita n. 6.051, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.05e, idem.
Vapor allemao Bahia, entrado eia novem-

bro do 1912:
Cites do Porto - Armazem n. 3 - MSAG

1 caixa n. 9.870, represada.
Idem: 1 dita n. 9.80e, idem.
MSC: 1 dita sem numero, avariada.
C 100 EB: (dita n. 15.250, repregada.
P 1 C: 1 dita 33111 numera-idem.
IIJ&C: 1 dica n. 332, idem.	 •	 •
'MC: O ditas sem numeCo, avariadas.
VILA: 1 dita setn numero), idem.

Vapor alternai) . Arabia, entrado- em novem-
bro de 1913:

Armazem n. 5 D: 1 caixa n. 7.909, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 7.901, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.033, idem. •
Idem: dita n. 8.072, idem.
MM 081: 1 dita sem numero, idem.
EM 685: 1 dita sem numers), idem.
EM 683: 1 dita sem numero, idem.'
Indo: 1 dita sem numero, avariada. •
Idem: (dita sem numero, rlir .gada:
MR111: 4 dita n. 1.200, idem.
60: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, ideia.
Nestlé: 1 dita n. 801, ideia.
PL&C: 1 dita n. 808, ideia.
Idem: 1 dita n. 289, idem.
.SP: 1 dita n. 801, idem.
Idem: 1 dita n. 802

'
 idem.

SC&C: 1 dita n. 10, idem.
Vapor allemao Durendart, entrado em no-

vembro de 1912:
Caes do Porto -Armazem n. 2: D: 1 caixa

n. 8.145, repregada.
Idem: 1 dita n. 3. 142, idem.
ELC: 1 dita n. 34, idem.
IISC: 1 dita n. 739, idem.
JRC: 1 dita n. 1.922, idem.
Idem: 1 dita n. 1.910, sclem.
klem: (dita n. 971. idem.
LF: 1 dita n. 9, idem.
OPC: 1 dita n. 13.357, idem.
Vianna: 1 dita ri. 111, repregada e avari-

ada.
TFC: (dita n. 2.477, avariada.
Vapor allemao Nassovia, entrado em outu-

bro de 1912:
Trapiche da Ilha do Cajú -

200 caixas sem numero, avariadas.
Vapor ademão Balda, entrado em novem-

bro de 1912:
Caes da Porto - Armazém n.• 3: ABC: 2

caixas os. 488;89, repregadas.
Cite: 1 dita u. 55183, idem.
C&C: 'dita sem numero, avariada.
FC&C: 2 ditas seio numero, ropregadas.
FSN: 1 dita n, 200, idem.
FCC: 1 dita sem numero, avariada.
GI&C: 3 ditas sem numero, ropregadas.
Idem: 3 ditas som numero, idem.
GAC: i dita n. 532, idem.
GN&C: 2 ditas sem numero, idem.
José Loureiro: 1 dita n. 4, idem.
JCC: 4 ditas sem numero, avariadas.
MDS&C: 1 dita n. 0.086, repregada.
Vapor nacional Puras, ontrado em novem-

bro do 1912.
Caos do Porto - Arrnazein n. 18 A-FF:

caixa n. 87, repregada.
GAC: 1 caixa n. 175, repregada.
GC: 4 barrica n. 1001, idem.
GAC: (dita n. 188, idem.
Idem: 1 caixa n. 139, idem.
Ge: 1 barrica n. 187, idem.
Idem: 1 caixa n. 7.959, idem.
Idem: 1 dita n. 8.008, idem.
II&C-1.004: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
IIC: 1 dita n. 2, idem.
Idem-1.007: 1 dita n. 1, idem.
GC-100-A: 1 dita n. 312, idem.
PS-5.898: 1 engradado n. 2, idem.
II-S-IIII&C: 3 caixas os. 42, 41 e 52, re-

vogadas e avariadas.
II-M-S: 2 ditas as. 220 se 227, idem,

idem.
JJALSiC: 1 dita n. 2.070, idem, idem. 	 •
J: 1 dita n. 0.255, idem, idem.
K: 2 ditas os. 3.006 e 3.015, idem, idem.
Idem: 2 ditas na 3.023 e 3.005, idem,

idem.	 -
Idem: 2 ditas as. .3.014 o• 3.012, Ideia,
L: dita n. 1.145. idem,' ideia.

n. 2.978, idem, idem.
dita 'a.' 894, idem	 .. •

• RII: 1 barrica n. 743, avariada. • •

Mandaria . do Rio de Unau-.
Pela inspectoria desta Alfandega 33 faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarre.gados para esta repor-
tiçrio os volumes abaixo mencionados com
signaos do .avarias e de falta, devendo
seus donos ou coasignatarios apresentar-se
no prazo do 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor inglez 'tragou, entrado cai novem-
bro de 1912.

Armazem n. 11-CC-P-Inglez: 1 Caixa
n. 3.892, repregada e avariada.

C: 1 barrica n. 181, idem idem.
II	 2 caixas n. 51 uma e sem na-

moro outra, idem idem.
Idem: 4 ditas: os. 46, 43, 50 e 49, ideia

ide m
JMSP: 1 dita n. 45, idem.idem. . •
L: 2 ditasus. 1.157 o 1.143, idem idem.
L: 2 ditas vis. 1.158, 1.103, ideai idem.
L: 2 ditas: as; 5.868 e 1.150, idem. Ide(
Ideia 1 dita n. 1.446, idem ideia.
CAC: .2 ditas na. 4 e 4 idem idem.	 -
MIS:- 4 dita n. CO, repregada.

Idem: 1 dita n. 742, repregada e

SM-HB: 1 caixa n. 725, avariada.
RSC: 1 dita n. 8. repregada e avariada.
Despacho sobre agua-HM&C-324: 4 dita

na. 2, 31, 14 e 34, reprogadas o ava- '
nadas.

Vapor franca Mura/ Conty, entrado em G
de novembro de 1912:

Armazem da estiva-C 1 caixa n. 1, repas
gada e avariada.

PS: (dita idem, idem.
Ando: 1 dita idem, idem.
RAC: (dita idem idem.
EK: (dita n. 1.198, idem, idem.
Vapor bollandez Frisia entrado em geiem*

bro de 1911:
Arnaazem da bagagem - Sem marca: 1 pa-

cote, aberto.
JUL: 1 caixa n. 4.189, repregada.
B. Manjai Prister: 1 dita sem numero,

idem.
M. Bitter n. 1: 1 dita idem, idem.
Borliner Hettich: (dita idem, idem.
AH: 1 dita n. 30.244, Idem. 	 .
Sem marca: 4 dita sem numero, idem.
D. Ernilia Orles: 1 dita idem, idem.
Idem . 2 ditas idem, idem.
B..Martin Prister: 1 dita idem, idem.
M. Bitterkn: (dita idem, idem.
M. V. Abric: 1 mala idem, aberta.
L. Chaler: 1 dita idem, idem.
Vil: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 211, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
IML: 1 dita idem, idem.
Checialle: 1 dita idem. idem.
SML: 1 engradado idem, avariado.
Vapor francos Aguitaine, entrado em ot

tubro de 1912:
Armam) n. 8 - VGC: 2 caixas sem na-

moros, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Sounbo: 1 dita idem, idem, idem.
Mourão: 1 dita idem, idem, idem.
Alvaro: (dita idem, idem, idem.

, Idem: 1 dita idem, idem, idem.
EMC: 1 pacote n. 142/47, roto.
CPC: 1 dito n. 590, idem.
.1. C. Soares: 2 caixas sem numero, retira- •

gadas.
FAC: 1 dita ar 9.590, idem.
TMC: 1 dita n. 10, idem.
MC: 1 dita n. 507, Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de novem-

bro de 1912.-0 ajudante do inspector,. An-
tonio Dias 8. do Lago.
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A: '1 dita n. 1.800, avariada.
J: 2 ditas n. 0.258 e 0.289, repregadas.
Idem: 2 ditas n. 6.250 e 0.259, avariada.-
L: 3 ditas ris. 1.141, 1.148 o 1,1:4, repre.-

Éadas.	 •
MD: 2 ditas ris. 231 e 227, idem.
PR: 1 dita n. 1, idem.
MC: 1 dita u. 4.548, idem.
Consul geral da Argentina: 1 dita sem rim-

mero, idem.	 -
KB: 3 pacotes ris. 4.300, 3.799 e 3.804,

rotos.
BM: 1 pacote ri. 7,013, roto.
AGM-C: Nasi: I dito n. 104, idem.

2 ditos tis. 3.738 e 3.805, idem.
idem: 2 caixas ris. 3.101 o 3.818, repre-

gadas.
idem: 1 dita ri. 3.806, idem.
GA: 1 dita ri. 5.551, idem.
NC-S1313 : 1 dita ti. 5.557, idem:
VC-J-AFC:• I dita ri. 2, ideai.
JMDC: I dita n. 22, idem.
GG: 1 .dita n. 5.552, idem.
Armarem da estiva-VC-11MC: 1 dita !m-

inero 203, idem.
; Anilarem do bagagem - CF: 1 mala sem
numero, aberta.

• l• JGVC Couto: 1 dita sem numero, idem.
Seni marca: 4 caixa s3m numero, idem.-

:• Idem: I babá sem numero, idem.
Vapor intim Oraria, entrado em novembro

de 1912.
Armarem n. 10-ESC: 1 caixa n. 15.117,

repregada.
ES: 1 dita ri. 05, represada e avariada.
ES: 1 dita ri. 273, idem, idem.
FA&C 4 dita n. 9.578, idem, idem.
323: 1 dita 50,.repregada.
J-C•11: 1 dita 4.735, idem.
MI 1 dita .n. 622, idem.
1111: 3 ditas mis. 2.758, 2.757 e 2.7o, idem.
Idem: I dita ri. 2.762, idem. •
SCM-EFEL: 2 ditas ris. 10 e 7. idem.
Idem 2 ditas' lis. 1 o 8, vepregadas e ava-

riadas.
ABC: I caixa n. 4.079, repregada,
CCP Inglera:	 n. 3.879, repregada e

*avariada. •
CPC: 1 dita n. 2.575, Mein idem.
Idem: 2 ditas ris. 0.509 e 9.638, repre-

sadas.
Idem': 2 ditas as. 9.530 e 9.507, idtsm.

• Idem: 1 dita ri. .637, ide.m.
• CSC----11: [dita Ti. 4.217, ideal.
• EM&C: 2 dita ii. 351, idem.
; ES&C; 2 ditas ris. 12 23; e 12.238, uva
sitiadas.

Idem: I dita n. 36.8/1, idem.
E1C-11:' .11 dita n: 2.285, repregada.
OPC: : I dita is. 9.076

'
 idem.

Idem: 2 ditas ris. 438 e 139, idem.
FO: 1 dita n. 390, idem.
PP:. 1 dita il. 39, idem.
OPC: 1 dita n. 3.787, idem.
(XC: 1 dita ii. 90, repregada o avaria la.
Rodrigues: dita n. 178, atiro.
RGC: *1 dita. ri. *509„ repregada.
28: 2'ditasi tis. 2.220 e 2.213, idem.
123: 1 dita'fi. 2), idem.
A 1111AZILE1flA: I dita ri. 4:2,
JEM: 1 dita n. 1.172, idem.
idem :'t dita 11.'136, idism.
Idem: 2 ditas ris. 112 e 155, avariadas.
ESC: *1 dita ri. 18.175, repregada.
FBC: 1 dita, idem.
MCD:1 caixa n. 26, rapinada,
PS.11:1 dita n. 3.171'2, idein.
558:2 ditas ris. 344-311; idem.
VC43:2 ditas as. 837-810, repregadas e ava-

riadas.
WPC:1 dita n: 5.801, idem, idem.
Idem:1 dita n.5803, idem., idem.
Idelin:1 dita n. 5832, idem, ident.
Vapor inglez Verdi, entrado . em Outubro

de 1812.
tintarem .n., 14-PJCC:2 caixas mis,

'wregada.a.

C-P-II:1 dita n. 1.172.017, avariada.
Idem : 1 dita n. 1158158, ideia.
Idem:1 dita ti. 1171905, idem.
Idm:1 dita n. 1173219, idem.
Ideia: 1 dita li. 1171890, idem.
P1143:2 ditas a. 5 e 7, repregadas.
ACC:1 barril u. 01915, repregado e ava-

riado.
U-S-38:36-P-A:1 caixa ri. 12107, idem,

idem.
blem:1 dita sem numero, idem, Moia.
SC:1 dita n. 285 idem ident.
Stepben Sachenas : 1 dita II. 1, idem, idem.
11-1111-80-E:1 dita ti. 983, idem, idem.
Ites: 2 ditas ris. G2-61, idem, idem.
43117:1 dita n. 12392, idem, ident.
ft-1528:1 dita sem numero, idem, idem.
R-7619:1 dita sem numero,. idern, idem.
11-7609:1 dita n. 1, idem, idem.
R- 7026:1 dita sem numera, idem, idetu.
R-7603: 1 caixa ti. 1, repregada.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
T1JCL: 1 dita n. 0.121, avariada.
1,C: 2 ditas ris. 4.211 e 4.214, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 1.214 e 4.212, idem.
LUC: 1 dita ii. 5.193, reprogada e ava-

riada.
Hem: 2 ditas ns. 4.305 e 4.861, idem,

dem.
luern: 2 ditas ng . 5.180 e 3.136, ideia,

idem.
Museu Commerdal: 1 engradado sem nu-

mero, ideia, idem.

Idem: 1 caixa ii. 1. Mem. idem.
Navio: 2 ditas ns. 5 e 6, idem, idem.
PEC: 1 engradado n. 88, idem, idem.'
1,1cm: 1 caixa n. 41, idem, Idem.
Casa Standard: 1 dita n. 1, ideia,
Idem: 1 dita ri. 909, idem, idem, idem.
Feri: 1 dita il. S01, idem, idem.
1:EFF13; 1 dita ri. 1, idem, idem.
EIS: .1 barrica 11. 421, idem, idem.
FEB: 1 caixa ii. 037, idem, idem.
ACC: 1 dita n. 4, idem, idem.
CAC: 1 dita .n. I, idem, idem.
,IP Camões: 1 dita n. 6.055, idem, ident.
JAC: t dita n. Hm, idem, idem.
IX: 1 dita n. 4.473, idem, idem.
1131: 1 dita n. 1, idem, idem.
Vianna: 1 dita n, 78, idem, idem.
Vapor nacional Cond .1sdrubal, entrado em

outubro de 1912.
Armarem 11. 10-ACC: 3 caixas mis. 275,

21 e 13, repregadas e avariadas.
Idem: 0 ditas ns. 30, 44, 37, 34, 28 e 35,

avariadas.
Idem: O ditas os. 19, 5, 22, 3, 33 e 23,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 39 e 40, idem.
11M: 4 ditas ns. 1, 2, 7 e 12, idem.
CBEF.: 2 ditas ris. 94.305 e 51.503, idem.
Idem: 1 engradado. n. 10.832, idem.
AC: 1 caixa n. :1.000, repregada.
idem: -1 dita n. 99.498, avariada.
MA F: ditas sem numero, 9 e 21, idem.
Idem: :3  ditas ris. 22, 6 e sem numero,

id.sm.
Vapor inglez Anchenades, entrado em ou-

tubro de -1912.
Armarem n. N-Sem marca: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Vapor francez Bunualla, entrado em no-

vembro do 1912.
Armarem da bagagem-Sem marca: 1 pa-

cote.
Vapor inglez Orissa, entrado eia novembro

do 1912.
Armarem da bagagem-Sem marca: I en-

gradado, avariado.
V. Lati/are; uma 'mala, aberta.
Vapor alternais ~licitardes, entrado em

outubro de 1912.
Armarem ti. 5-A% C: 1 barrica a. 033,

1-tepregada.
Avelino: 1 dita n. 132, idenh

Armarem n. 10-ELC: 1 caixa n. 87, rch,
pregada.

Vapor hollander Frida, entrado em no- •
vembro de 1912.

Armarem n. 11-EKC: 3 caixas AS. 1.084
4.1100 1.108, avariadas.

Idem: 2 ditas n. 1.109 e 1.111, ideia.'
..ICWS: 1 dita 11. 2.370, idem.	 •
Vapor inglez Orissa, entrado em* novembro.

de 1912:
Armarem loATINIC: 1 caixa n. 83, repre•

gada.
Jett: 1 dita	 repregada e ava•a

nada.
CPC: 2 ditas ris. 9.508 o OMR, reprezaai

das.
CSF: 1 dita n. 2, avariada.
CPC-Ingleza: 1 dita n. 3.880, idem:
CPC: 1 dita ti. 9.078, ri:pregada.
Idem: 1 dita n. 1.020, idem.
Idem: 1 dita n. 9.570, repregada e ava.t

riada.
EMC-B: 1 dita n. 2.330, repregada.-
Idem: 1 dita ti. 2.300, idem.
FSC: 1 dita n. 6.158, ident.
Mem: I dita n. 6.110, avariada.
Idem: 1 dita n. 30.807, rapinada.
Idem: 1 dita it. 30.809, idem.
FO: 1 dita ri. 398, idem.
Ecoar: 1 dita n. 100, idem.
AAP: 1 dita n. 505, ident.
A: 1 dita u. 2.013, idem.
ideia: 1 dita ti. 2.018, idem.'
Mem: 1 dita n. 2.010, ideia.
M: 1 dita n. 38, idem. •
JPC-SB: 1 dita n. 140, repregada o ava.•

nada,
SCM-EF 43-: 1 dita ri. 1, idem, idam.
SACR: 1 dita n. 1.010, idem.
140: 1 dita n. 225, avariada.
IS: 1 dita n. 748, repregada.
Idem: 1 dita ri. 745, idem.
WIIC: 1 caixa n. 5.842, repeagada.
A13: 2 ditas ris. 1.363 e 1.365, Man'.
ABC: 1 fardo n. 4.097, roto.
Brigada Policial: 2 ditos as. 01 e 93, roto.3

o avariados.
CPC: 2 caixas ris. 1.011 e 9.505, repte.

gadas.
Idem: 2 ditos as. 503 e 9.677, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.6400 2.577, reprega.•

das e avariadas.
Idem: 1 dita n. 9.679, idem, Wall.
Idem: 1 dita n. 2.574, repregada.
ESC: 1 dita ri. 788, idem.
ENIC:-B: 1 dita n. 2.313, repregadas

avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.311, reprogada.
EMC: 1 dita II. 1.130, idem.
El: 1 dita il. 9.470, idem.
Mem: 1 dita n. 050, reprogada e avariada.
Lobet: 2 ditas as. 4.895 e 1.895, ropre.

gadas.
OPC: 2 ditas ris. 3.700 e 3.808, idem.
123: 1 dita n. 49, icem.
ABC: 1 dita ti. 4.017, idem.
OPC: 1 dita fl. 3.819, ideai..
10: 1 dita n. :1.301, ideia.
IEM: 1 dita n. 1902, idem.
Vintor nacional Conde Asdeub, entrado MD,

1912.
Brun: 1 barricas som numero, reprega-,

das.
Idem: 1 dita idem, idem.
cx11311: 1 caixa n. 88.019, ideai.
AL&C: 1 dita ti. 2, idem..
CS: 1 caixa n. 73.138, avariada.-
C: 1 engradado ri. 32.669, avariado,
CBEE: 2-caixas as. 04.308 e 72.551, avasi

fiadas.
Idem: 2 ditas as. 72.512 e 72.548, idem.'
Idem: 2 ditas ris. 12.551 e 72.507, idem.
Idem: 2 ditas ris. 72.529 e 72.517; idem.'
blem: 2 ditas ris. 72.552 e 12.539, idem.'
Idem.: 2 ditas mis. 72.533 e 72.530, idem..
Idem: 2 ditas ris, 72.540 e 72.530, idem.; .
Idem: 2 ditas ris. 72.531 e 72.538. idem.:
Idem: 2 ditas as. 72.553 e 72.519. Mem.!



Pela 3° secção desta Alfandega intima-se a
Firmo Francisco Vilella, qua, por despacho e
sentença do 111ino. Sr. inspector, de 30 do
outubro proxiino findo, exarado no respectivo
processo, de accardo com as disposições do ti-
tulo X, da consolidação das Leis das Alfandegas
o Mesas do Rendas, foi julgada á revelia e
procedente a apprehensao feita pelo guarda
desta repartição Virgilio Andronico de Negrei-
ros, de um fardo de casomira e de um po-
guano escalar do madeira, tudo no valor de

i

219e, abjectos mos que lhe foram tomados
quando, no ancoradouro desta cidade, vinha
do vapor Ortega,. c, portanto, ficou conde-
nanado ás penas da lei, a parda de taes mer-
cadorias o mais amoita do 50 a:, do valor •ci-
tado; e tornando irrevogavel a santença para
ledos os effeitoi, serão aauelles abjectos, ao i

ava-

•

Quarta-feira 13 -	 10 OFFICIAL
	

NOT;e111.5ie). de Ir/1Z "i5178

Idem: 2 ditas ns. 72.e34 e 72.524, idem.
Idem: 2 ditas•ns. 72.555 e 72.54e, idem.
idam5 2 dit , lens. 72.532 e 72:5i0, mem.
Idem: 2 ditas na. 72.513 e 72.550, idarn.
Idem: 2 (Peai as: 72.52C o 72.538, idem.
Idem: 2 ditas CR. 72.537 e 72.512, idem.
Idem: 2 ditas na. 72.515 e 72.555, ideia.
hena: 1 dita a. 72.511, idana.
11C: 2 ditas as. 357 o 8.990, idam.
Idem: 2 ditas tis. e9.9e3 e it'9..ee2,
/dem: 2 ditas na. 80.333 e 49-.497, idem..
/dom: 2 ditas na. 89.931 e 89. 4480, idem.
idom ;. 2 ditas as. 80.988 o 80.651, idem.
elent: 2 ditaa as. 83.92 e 89.07, idem.
Idem: 1 dita n. 8).969, idem.
MAF: 7 dicas na. 18, sem numero, 13, 1,

, 19 e 12, idem.
MAF: 1 amarrailo n. 20, avariado.
AC: 3 caixas na. 42, 7 e 15, idem.
Idem: 7 ditas os. 1, 10, 18, 12, 2 4 o 8,

idem.	 .
Idem: 1 amarrada n. 14. idem.
Idem: 1 migrada io n. 402, idem.
Idem: 2 caixas as. 11 e 9, rapreeadas e

avariadas.
HM: 6 ditas ns. 2, 8, 3, 4, 5, O e 7, ava-

riadas.
Idem: 1 amarrado it. 28, idem.
Vapor inglaz Arc,aeds, eatrado em no-

tembro do 1912:
Armazena n. 12-CC: 1 caixa n. 6, rcpra-

gado .
GB: 1 dita a. 1. id
JM: 1 dita n. 082, idem.
R 13: 1 dite o. 67

'
 liem.

404: 1 pacoto	 4.222, roto e avariado..
vIC: caixa n. Si, repregada.
B razil: 1 dita n. 0.017, idem.

dom: 1 leirrica u. 9193, idem.
Dia: 1 caixa n. 2.727, idem.

elIC: 2 engradado ns. 11 e 12, avariados.
11 2: 1 caixa n. 1.783, repregada.
SD: 1 dita a. 808, avariada.
A-L-650: 1 vitime.
Vapor inglaz Welgund, entrado em outubro

413 1912:
Armazain a. 8-CE: 2 engradados es 1.091

43 1.832, reprega los e avariados.
Idem: 2 caixas as. 31 e 2.190, idem, idem.
Idem: 1 dita ti. 2.1103, idem, idem.
Vapor inel sz Welgund entrado enr outubro

do 1912.
Armazam n. 8 - CX: 3 caixas ns. 1.227,

1.830 e 2. (29, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 35 e 2.112, idem.
IIPT: 1 dica n. 1, ropree,ada.
FRCC - 3.'788: 2 ditas na. 5.711 e 5.712,

repregadas e avariadas.
FRCC	 3.7a0: 1 dita a. 5.711, idem. •
SMC	 e35'9: 3 ditas a. 1, 2 o 3, idem.
Idem: 4 ditas na. 5, 4, 0 e 7, idem.
SPC: 1 ditas a. 4, idem. -
Vapor ale:mito Gotha, entrado em outubro

ale 1012.	 •
Armazena do bagagem - Victorino: I caixa

aberta.
ASLeste I dita, idem.
AAAlvea: 1 dita, i tem.
JelS3ina: 4 dita, avariada.
AJDias: 1 dita, aberta.
3FLonelin: 1 engenho do =chinas

fiado.
Idem: 1 MO, idem.
GOliveara: 1 caixa, aberta.
A Costa, 1 dita, idem.
Sem mareta: 1 bibe, idem.
FJosé: 1 dito, hien.
TLJT: 1 dito, idem.

1 dito, idem.
A. dos Santos: 1 baliá, idem.
J. Palharas: 1 caixa, idem.
A .P.Forreira, 1 cago:eia, avariado.
J.M.Jesus :1 dito, idam.
AAR: 1 caixa, Rime
Bromar E: 1 caixa. aliaria.
Sem marca: 1 babe, idem.
Idem: 1 cesta, idem.

• 1.	 Lonelm: 1 CMER, avariada.
J. E: Lonehn: 1 dita, ideie..

Lonelm: 1 dita, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em novembro

de 1912:	 •
Armazam n. 15-3M: 2 ditas os. 2.573 e

2.574, repregadas e avariadas.
.1e1DYC : 2 ditas na. 141 e 150, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 145 o 148, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 149 e 146, idem idem.
Riem: 1 dita n. 147, idem idem.
.1. 11. Camees: 3 ditas na. 6, 3 e 2, idem

Idem. •
JM: 1 dita n. 20, idem idem.
JAC: 2 ditas os. 91 o 80, idem idem. •
Idem-RFC: 1 dita It. 90, idem idem.
1.001: 1 dita ne 1, idem idam.

(Continua):

Áliandega do Rio de Janeiro

Terceira sena°

EDITAL DE ESTIMAÇÃO DO DESPACHO E SENTENÇA DO
!LIXO. SR. INSPECTOR SOBRE A AP1'REUENSX0 DE
OBJECTOS E.M OCX.ASIÃO DE BUSCA NO VAPOR INCIAZ
SABIÁ, PELO AJUDANTE INTERINO Da GUARDA-MÓR
511. MANOEL DE CASTRO LIMA

Pela 33 secção desta Altandoga intima-se a
quem de direito possa interessar, ene, por
despacho e sentença do filmo. Sr. inspector
de 31 de outubro proximo findo, foi julgada á
revelia e procedente a apprehonsãode diversos
abjectos o•mereadorias achados em acto de
busca em uns colchões velhos no vapor inglez
Sabiá, procedente do Buenos Aires o escalas,
pelo ajudante interino do guarda-mar, Sr.
Manool de Castro Lima; e assim, verificado e
provado, ficou pela mama sentença condem-
nado, quem quer que foi o delinguente ou
dono de taes mercadorias, ás penas da lei, a
perda das mesmas mercadorias e mala a multa
de 50 °e, do respectivo valor, na (erma dos
arts. 660 e 661 da Consolidação das Leis das
Alfandegas. E passando em julgado a mesma
sentença, no prazo legal serão vendidas as
morcadorias em leilão, e o seu produeto terá o
destino indicado nas citadas disposieões.

Alfandega do Rio da Janeiro, 34 secção, 10
de novembro de 1912.-0 chefe, Antonino de
C. Aranha.

nINMENI,

Aliandega do Rio de Janeiro

Terceira senão

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO DESPACHO E SENTENÇA DO
ILLMO. SR . INSPECTOR, JULGANDO PROCEDENTE A
APPREUENSÃO DE OBJECTOS TOMADOS EM CONTRA-

BANDO A FIR1110 F. VILELLA, PELO GUARDA VIR-

GILIO ANDRONICO DE NEGREIROS

praz" !mal vendidos em hasta . •pubica, comi
determina-a referida Consolidação G na meei
ma ataixt liça se contem.

Alfattilibga do Ria de Janeiro, 34 secção, li
novembro de 1912.-0 chefe, M. At:tonina

de Carvalho Aranha.

Alfandeea do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspeetoria desta Aleandataa se faz pte.
bile° que, achando-se as mercadorias conte
das nos volumes abaixo mencionados no casa
de serem arrematadas para consumo, os sete
donos ou consienatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidos por sua conta, nos
termos do titulo 5°, capitulo VI, das constei-
daçõas das leis das Alfandegas, sena que lhes-
fique direito de allegar contra os effeitos desta
venda. •
Volumes descarregados e considerados em

abandono no armazem dos «cola postauo:
Agancia Franco-Brazillense : Um volume

a. 418, vindo pelo vapor ferina a 28 de abril
de 1909, contando amostras sem valor.

André Baadelot: Um volume a. 317, vindo.
pelo vapor Ortega a 13 de abril de 1910, core
tento amostras -de tecido Um valor.

Albertina de Souza: Um volume n. 384,
vindo pelo vapor Orcoma a 21 de junho de
1910, penteado perfumaria.

André Gihiggino: Um volume n. 183, vindo
pelo vapor Orla a 19 da janairo de 1910,con-
emito frutas secais (deterioradas).

llibliotèque Universitaire : Troa volumes
as. 335, 336 e 337, vindos pelo vapor Ortega
a 31 de agosto de 1909, contendo impressos
brochados para leitura.

B. Mostanike: Um volume n. 199, vindo
pelo vapor Orita a 31 de agosto de 1910, con-
tendo brinquedos não especificados.

Ilmsont & Irmãos: Um voliana n.103, vin lo
pelo vapor Orcoma a 23 de &membro d 1908,
contendo amostras de tecido sem valor.

Dr. Lmareiro Carlos: Um volume n. 381,
vindo polo vapor °rima a 14 de maio de 1908,
contendo amostras do liquido sem valor.

I. Lesdan: Um volume n. 216, vindo pelo
vapor Oropesa a 8 de julho da 1908, contendo
Livros impressos para leitura, com capa de pa-
pelão.

André: Seis volumes ns. 366 a 371, vindos
pelo vapor °Sana a 5 de janeiro da 1909,
contendo impressos.

Antonio Laga: Um volume ta. 528, vindo
pelo vapor Oriana a 4 de agolto de 1909, con-
tendo injecções medicinaes de qualquer qua-
lidade.

Moreira e Silva : Um volume n. 377, vindo
pelo vapor Oropesa a 27 de maio ch 1909,
contendo obras não classificadas, da cobre po-
lido, -

Moliner & Comp.: Tres volumes os. 1.168 a
1.170, vindos pelo vapor Oronsa a 16 de feve-
reiro de 1910, contendo tecido de renda pura,
renda de seda, renda de algodão e filó de al-
godão bordado.

Armazetn Amostras: Dons volumes numeres
541/2, vindos pelo vapor Oriana a 4 de
ato de 1909, contendo roupa feita de tecido
de soda enfeitada.

Le.pas Diniz: Um volume a. 383, vindo . pelo
vapor Oronsa a 14. de maio de 1908, contendo
ainoatre a de liquido sem valor,

Antonio Dias Mirandeiro: Um volume nu-
mero Sere vindo pelo vapor Ortega a 23 de •
dezembro do 1909, contendo livros impressos
encadernados com capa de papelão.

Amaral Araujo: Um volume n: 27e, vindo
pelo vapor Ortega a 27- de dezembro de
1909, contendo amostras de farinhas.

Accacio Moreira: Um valu .le n. 573, vindo
pelo vapor Ortega a 23 de ilnzambro de 19"
contendo espartilho de alsodãc.
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Joaquina Soveral: 'fres volumes na. 817 a
819, vindos TSelo-vapor Orcoma a. 30 de junho
de 1910, contendo amostras de tecido sem
valor.

Lantim': Um volume n. LOW, vindo pelo
vapor (Impem a 25 do julho de 1909, coa-
teu'lo impressos.

G. Novollo: Cinco volumes na. 478 a 482,
vindos pelo vapor Orcoma a 23 de dezembro
da PM, contendo impresess de mais de uma
cor.

Leon Colicoff: Um volume. n. 463, vindo
paio vapor Omita a 29 do setembro do 1909,
contendo discos erammophonicos.

I. Gritfund: Cin volume n: 371, vindo pelo
vapor Orconia a 17 de março de 1910, con-
tendo pós de amido.

Marços Villatem: Um volume n. 634, vindo
pelo vapor Oremo ,/ a 6 do julho de 1010, con-
teúdo apparolhos gynina4ticog.

Miehael NVitte: Dons volumes na. 449 e 150,
vindos polo vapor Orcoma a 20 do julho de
1911O, contendo aguas imaturaes.

1. Ilatlicotte: Um volume n. 983, vindo polo
Vapm- Octana a 15 do abril do 1909, contendo
productos chimieos.

Juizas	 Woyeard: Um volume n.
vindo pelo vapor Orisw a 21 de janeiro de
1909, contendo amostras do liquido som valor.

Josoph Aimee : Um volume n. 173. vindo
pelo vapor Orissa a 29 do março de 1910, coa-
temido agua natural.

La lionesee & Comp. : Um volume n. 93e,
vindo pelo vapor Arcoma a 21 de junho do
1e10, cootendo jornaes.

O Contiell : Nus volumes mas. 379180, vindos
pelo vaper Aragon a 15 do novembro de 1009,
contendo livros impressos encadernados, com
capa mie papelão.

R. do Miranda : Um volmuno 11. 620, vindo
pelo vapor )0 .0)18a a 20 do outubro do 1908,
contendo primes.

Joaquim Veiga : Um volumo 11. 701,vindo
laelo vapor Oronsa a 17 de março do 1909,
vontondo catal000e.

Gulibere : Uma volume n. 503, vindo pelo
vapor Djaca a 2 de setembro do 1909, con-
tendo obras não classificadas de madeira
filia.

Rapbael do Oliveira Chisostonie : Um vo-
lume n. 974, simulo pelo vapor ~pesa a 17
do fovereiro de 1902, contendo catalogos.

Ilenri Lmmrin : Um volume mi. 205,vindo pelo
vapor eleita a 16 de agosto de 1910, contendo
impressos de uma só core

Paul !Asem: Um volume ri. 326,vindo pelo
vapor Oreria a 24 de maio do 1910, contendo
chapas assentadas sobre zinco.

Areio de Chazzei : Um volume n. 462,vindo
pelo %impem. Oraria a 13 de setembro de 1910,
contendo perfumarias em vidros ordinarios.

Armando Rodolpho e Mocarte: Um volume
. 558, vindo pelo vapor Grita a 17 de feve-

reiro de 1909, contendo obras impressas de
uma só ter.

elme. %enfim Um volume n. 149, vindo
pelo vapor (Malta a 19 de fevereiro do 1908,
contendo eetainpas, envoloppes, papel com
letreiro e obras não classificadas do cobre
simples.

Mine. Zernier: Um volume. n. 69, vindo
pelo vapor Oronsa a 4 de fevereiro de 1908,
contendo estampas.

Freire Guimarães: Um volume n.218, vindo
pelo vapor Oronsa a 7 lie julho de 190e, con-
tendo especialidades pharmacenticas.

Leylaz George: Doas volumes na. 14/3, vin-
dos pelo vapor Oronsa a 8 de junho do 1910,
contou' io titilas preparadas para casas.

11. Aubortel: Uni volume n. 171, vindo pelo
vapor Octana a 17 de março de 1910,contendo
papel para copiar.

Sclunidt: Um volume ri. 79, vindo pelo va-
Grita a 31 do agosto de 1910, contendo amos-
tras de amyantho sem valor.

Viterbo 'de • Carvalho: Um volume n. 261,
vindo polo. vapor Crua a i3 do abril- de 1908,

contando productos chimicos não especifiea+
dos.

Rodrignes â: Comp.: Dons volumes as. 3el.e4s,
vindos pelo vapor Oronsa a 7 de julho do 1901),.
contendo chapas assentadas sobre madeira e,
metal.

Repartiçáo liydrographica tio Brazil:
volume 11. 718, vindo pelo vapor () rei) . )w a
8 de junho do 1910, conte.molo livros imoressose
e encadernadoe.

pelo vapor Orti.o',.tis' oa 8 do. junho de.1910, comi-
Honrem) eemetos: Um volume n . 889, vindo.

teloto an103tras sem valor.
fiai) Silveira: i.mmi volteiem a. 901, vindo pelo.

vapor Oronsa a 8 de junho d3 eon-
tendo amostras diversas.

Germain: Com volume n. 4 .87, vindo peto.
rapei. or ,,,me a / e de serembrosdo 1908,con-
tendo tiló de -da liso ir bordado.

Feny eloyee: Um volumo mm. e58, vindo pelo.
vapor oropeet a 11 de setembro 'do lteie,
contendo impressos.

Lino da Fautens: Um volume n. 716, vindo.
polo vapor .tragon a 15 d novembro do.
1909, contendo amostras do ladrilhos.

Mares Moreira: Um rotina n. 103, vindo.
polo vapor Orita a 29 de setembro (te 1910;
cedendo agua mineral.

11. nu volume n. e79,vindo pelo va-
por oriana a 12 do trombem) do 4907, con-
tendo productos chimic04 miem esixellicados.

J. 11. Verten: Via volume. n. 92o, virei a-
pelo vapor (h' UM a 7 de dezombro do lotei,
contendo amostras de oleo emm valor.

J. A. &num: Quatro vmlmtmn.s na. 147 a E50,
vindos pelo vapor Octana a 15 de dezembro
de 1000, contendo amostras de aidro s:Na
valor.

Leon Berthand: Um ulmo n. 003, vindo•
pelo vapor Oremo a 17 do mareo do joio;
contendo perfumaria do qitalquee

Dias da C4s1a. 1.1111 V , )lunw u. 890, voido
pelo sopor Octana a 8 de emito de 1910, cone
tendo amostras diversas.

Francisco de paido (Moera Borges: UM Ve+
lume 1). 99, vindo pelo raptr Orittna a 5 (IJ
janeiro de 190e. contendo jornamie.

Fony Maine: len volume. n. Oh'., vindo peie.
vapor °risse a PJ de julho de 10W, contando-
impressua.

Guilhermina Farat: Doas volumes mia. 531 2,
vindo pelo vapor Or0984 a 9 dn dezembro do
1908, consomem filó de seda bordado e liso.

Ileury Lovy: Ilin volume ti. 16e, vindo polo.
vapor oriana a 5 de janeiro do 41)09, con-
tendo obras não classificadas de borracha.

J. Martins: Dous volumes tua. 131/2_, vinate.
peio vapor ¡frita a 11 de março do 1910, Con-
tendo amostras do liquelos.

J. Themotheo Siamos on João Chimotheo doo
Lima: Um volume n. 12, *vindo polo vapor.
Ortega a 12 de mareo de 1910, contetolo-
amostras som valor.

Maria Luiza Simadilli: len volumo n.
vindo pelo vapor Oriana a O do julho dei
1910, contendo perfumaria eni vidro °rd:-
na rio .

Antonio Luiz Meyer: Uni volume n. e39,.
vindo pelo vapor Oropesa a '20 do abril de.
1910, contendo perfumaria.

Conte Leoa: Dons volumes uma. 52/3. vindos:
Polo vapor Orcoma a 23 do dezembre . de leeee
contendo manteiga de leite. •

Reverendo Padre Bruno: Dons volumes:
na. 73e, 5, vindos pelo vapor Ortoga a 1S da:
outubro de, 1908, contendo pródnetos mediei-
unes (pós, pomadas, globos, liquides);

Pedro Troa volumes' na. 353/e,.
vindos pelo vapor Oronsa a • 8 c16 julho deo
1910, contendo amostras de Unha e fitas eene
valor.

Carmo% tanharey: Um volume n. 000;
vindo pelo vapor (»coma 30• de mar;.) de
1909 contendo amostras sem valor.

Souza Cabral me Comp.: Dons volumes nu-
1 meros 430,40, vindos pelo vapor Orissa 'a 47 cilk

A. Pamplin Um volume n. 216, vindo pelo
vapor °mia a EM de outubro de 190e, eme
tendo impressos de mais de uma dr.

•F.nreleo Guidden: Um volume n. 264,
vindo polo vapor Oropcsa a 28 do outubro de
4908, contendo amostras de renda sem valor.

F. Guerra Dimval: Uni volimmo n. 97e,
vindo polo vapor Oronsa a 7 do agosto de
1900, contendo amostras de tecidos som valor.

Charles Luquel da Saint Germain: Tos vo-
lumes ns. 180:2, vindos pelo. vapor Orita
27d0 ago zto do 1909, consolido eatologos.

Coreis Soein: Um ration° no 900, vindo
pelo vapor Or0)18a a 8 de junho de 1910, con-
tendo amostras do tociilo som valor.

• Castro: Um volumo n. 2141, vindo pelo va-
por OtC0;?la a 21 de junho do 1910, contendo
perfumaria em vidro ordinario.

Costa Gaspar & Comp.:Um volume numero
Seu, vindo pelo vapor () Or01 IN a 1 de Março
de 1010, contondo amostras do pás medici-
nam cOmpostoe O cigarros mede:emes.

Contei! &emanto do Coaed de Franco:Dons
volumes na. NE78, vindo polo vapor Oriana
contando marmores Cmanuis( rime eem valor.

Dr. Chaves: iria volumo u. 422, vindo pola
vapor A in tIZ011 a 12 do dezembro de 1e09,con-
Vendo imprcssos eneadernadoa, com capa de
papeleo.

Carmen de Queiroz:Um volume n. 12e,vintlo
pelo vapor Or9.nsa a 13 de agosto de 11)08,
contendo impreseos.

Ch. Ebert:Um volurno n. 6e2. vindo polo
vapor Oronsa a 8 de junho de 1010 ,contendo
amostras de cimento, sem valor.

Clarimn»do Pereira:len volume n. 898,
vindo pelo vapor OrOltSa a 8 de junho de
1910, contendo amostras de fita, sem valor.

Dr. Camara:Um volume mo 692. vindo poio
vapor Oraria a 2 de março do 1909, contendo
sinete com cabo de metal pratoado.

Antunes . dos Santos & Comp.:17m volume
n. 1.650, vindo pelo vapor Orissa a 29 de
março de 1910, contendo catalogo&

Anna Eteberge:Um volume n. 080, vindo
pelo vapor Oriana a O de julho do 1910, yen-
toneo. perfumaria, em vidro ordinaree

Jose do Azeredo Silva: Um volume n. A16,
vindo pelo s apor Octana a Ode julho de 1910,
contendo objectos physieos.

Bommedieto & Carvalho: Um volume n. 801,
vindo pelo vapor Oronsta a 8 de junho de
4910, contendo amostras de linha o tecidos
sem valor.

Antonio Doba: Um volume n. 902, vindo
pelo vapor Om oasa a 8 do junho de 1910, con-
tendo amostras e tecidos: sem valor.

Antonio Medeiros: Um volume n. 533, vindo
pelo vapor Orissa a 29 de março de 1e10,
contendo filó de algodão bordado.

Sylvio Guimarães: Um volume n. 733, vindo
polo vapor Oriana a 17 mio março do 1910,
contendo easemira de lã simples e roupa feita
de brim do algodão.

Angelo Vida1: Um vitime 11. 892, vindo
pelo vapor Orcoma a 21 do junho de 1910,
contendo amostras de tecidos sem valor.

Dr. Prado: Troa volumes os. 852,4 vindos
polo vapor Aragon a 29 do maio de 110, con-
tendo catalogo&

Paulo do Queiroz: 'Tres volulhos na. 95912,
vindos pelo vapor Orcoma a 21 do junho de
1910, contendo amostras de tecido do rendas
sem valor.

J. Baleiam: Dous volumes na. 444ei, vindos
pelo vapor Orita a 31 do agosto de 1910, con-
tendo albOns e photographiae CUM capas de
papeie°.

Paul eleysello: Um volume n. 117, vindo
pelo vapor orita a 21 do julho de 1908, con-
tondo amostra da liquido sem valor.

G lianiOotte: Um volume n. 837, vindo polo
yapor e ?mona a 5 de janeiro de 1009, contendo
amostras de tocido sem valor.

Gastou Denart: Um volume n. 991, vindo
.a)go vapor Orcoma a 30 do março de 1009,
eoptendo imereeeees,„
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.;}goSiO d,e...1909; contendo - rotidós do Mals do'
unia ctir ,	 -
•-Eálógo SouinÚes: Um 'i,oluine ii. 1897,
vindo pel..] ya por Qt;on.;a_a 9 de dezembro do
4 .9ó11,^rolitend5'impre1sos,	 .	 .

Doauto Castro ou Donato Conto: Uni vo:
lume, n. 887, vindo pelo vapor ormiste a 8
de julho do 1910, contendo .amostras sem

alcr. .kou
; Walter da Veiga: Uni volume n. 197, vindo
pelo vapor brita a 10 de jahltfilio da -1010,
éontendo perfumarias em vittrds1 n. 2 e en-^
voltados do qualquet • qnalidade.	 • •	 --
• V ir g:111 Franklin: Um ; volume •n. 382,
Vindo pelo vapor Oronsit a 14 de maio de
1908, contondo licores medecinaes. •

Virginia de Aleito: . um volume n. 1.217,
viodo pelo vapor (tricota; a 4 do agosto de
4909, contendo espartilho • de tecido' deo - al-
godão; •

Mme. da Vai: Uni - Volume n. 2.990,
Nindo pelo vapor Mana a 15 de- abril de
4999, contendo espartilho de algodão.
• Vietorino Bastos: Um volume ii. 896, vindo

pelo vapor 0,-ousa a 8 de junho' do 010, eón,
tendo ame: iras de tecido Som valor. ;	 •

Thereza Moroira do (foliando : Um volumo
ti. 119, indo pelo vapor OriSSd a' 30 de . se-
tembro (131903, contendo fructos soemos.
• Fabio Moscosa: Um volume n. 562

'
 vindo

pelo vapor 0,-avia a 23 de novombro de 1908,
contendo roupa feita de patino de lã.

Ramos . & Azevedo: Um volumo n. 215,
vindo pelo vapor brita a. 4: da agosto do 1000,
contendo espartilho de tecido de algodão.
• G Schoolhammer: Uni volume n. 538,
vindo pelo vapor Oropesa a. 8 de . julho de
1908, contendo linha do linho em meadas.

Flasio Gouvéti Freira: Um volum3 ii. 688,
Vindo polo vapor Oraria a 21 de maio de
1 -010, contendo apparelhef ' de gymnastica.
• Amelia Itybra : Dons volumes lis. 892/3,

vindos pelo vapor (Missa o 29 do, maroo de
1910, contendo filó de ponto do ; malha, de
algodão liso, do, seda e tiras bordadas.

-Seigmant: Um volumo n. 318, vindo polo
yapor Oronsa a 16 de fevereiro de 1910, cem-
tendo amostras de marmoro•;
•: Joseph Dorand: Um^ volume n. 713, vindo

polo vapor Oraria a 21 de maio de 1010, con-
tendo amostras de perfumarias e de coitas.

Mina. Alaixent : Um Volume n. 923, vindo
pelo vapor brita a 29 da setembro de 1909,
contando tecido do linho' liso, filó de algodão
AiS3 e linha dalinho..

Paul Dual: Uni volumo . ii. lei, vindo polo
-yapor Orissa It 28 de abril de 1900, contendo
booccas hão especificadas. ,

, Pirassinunga : Um volumc n. 702, i nd0
pelo vapor Oraria, a 12 da outubro do 1907
contendo obras impressas de uma só côr.

;Paulino Gaivão: Um volume	 vindo
pelo vápor Oroasa, a 8 de' junho de 1010 coe-.
tendo amostras sem valor.
: P. Arignon " ou I'. Aricnon : Um volume

ti.-726, vindo pelo vapor brita, a 15 da abril
de 1908 "contendo amostras de télO de aia-

-
Phalippe Gaitgol ou Fellippe Rangel : Um

volumo ri. 628, vindo polo vapor Ortega, a 28
de dezembro de 1909, contondo camisas para
va z n candescen te .

Francisco tia ^ Silva, ou Tancredo da Silva :
Um volume ri. 1.018, vindo pelo vapor Orcem-
nza, a 30 de março de 1000, contendo appa-
relhos degymnastica . 	 . .

Octave Comteith: Uni volume n. 453, vindo
pelo vapor . Orissa, a 17- de agosto de 1909,

'contendo biscOutos de qualquer qualidade. 	 .
S. Cateyssou: Dons volumes n. 533/4, vindo

-pólo vapor Orita, a 11 de maio, de 1010, con-
tendo musicas impressas encadernadas. ; •
.; Leandro' Pitta Madeira : .Sete volumes

1.219/25, -vindo pelo vapor Oropeze,-a
-'do. agosto de 1908,-contendo obras' não classi-

ficadas de borracha euu tecido . de Seda 'em
;peças.	 •	 .

_Jaynic MortinSI ppus , voin.inos n. 180 ia
vindo Pelo v	 Inaie da 1910
contendo" biScOntos de qiiálmier qualidade.:

Ilenry Bershiger- 00 Berthigo UM volume
ii. :397, vindo polo vapor brasa, a 28 de abril
de 1009, cOntândo obras impressas de mais de
uma cõr e sabão madicinal simples.

Fraucisco Guimarães : Um n. 614,
vinclo . pelo vapor Oraria, a 2 de fevereiro do
1910, contendo amostras sem valor.

Canigne : Um VOIlIMO 11.. 236, vindo
polo. yanor 'brita, a 11 de maio de 1910; coe-
tido espartilho de tecido d3 algodão.
..Luiz Guaraná &Comp.: Uni-volume ri. 89,
vindo peio vapor Oronsa,a 8 cio julho cio 1010,
contendo livros impressos encadernados com
capa de papelão.

;Luiz Guimarães Rastos ou rates : Um vo-
lume n. 360, vindo pelo vapor Oriamma, a 21
novembro da 1909, contendo pastilhas mediei-
nacs impressas.

Levy Alvaro Comp. : Um volumes n. 10,
vindo pelo Oraria, a 25 do novembro de 1908,
contendo alhostras da café sem valor. .

London B. Bank ^Limited UM volume
n. 2.510, vindo pelo vapor Orcoma, a 11 •de
outubro de 4910, contondo roupa de' tecido de
algodão.-	 •	 •	 •	 •

Mariano Caraciolo : Um voluma ri.' 899,
vindo pelo vapor Oronsa, a 8 de junho da
1910, contendo amostras sem valor. .

Pimentel Filho : Um volumo n. 670, vindo
pelo vapor Ortega a 4 de agosto de 1910. con-
tendo roupa feita ch lã simples e gravata do
seda.

James • Magnas & Comp. : Um volume
n, 1.220, vindo pelo Orita a 9 de setembro
de 1906, contendo oleo de oliveira em gar-
rafa.	 -

Ida Paula Menezes: Uni volume n, 935,
vindo velo vapor Ou-lega, a 18' d3 março de
1908; contendo tecido de linho liso, fio de seda
e linho de algodão.

Primo Giongo ou Gymgo: Um volumoni.180,
vindo polo vapor Orita a 7 de janeiro de 1908,
contendo agua natural.

Severino da Silva: Um volume n. 931, vindo
polo vapor Oraria a 24 de maio de 1910, con-
tendo perfumaria de qualquer qualidade.'
• Emilo Uzah: Um volume; ri, ; 2.9;7, vindo
, pelo vapor (Varia 11, - 12 de outaabro de1909,
contOndo impressões e pitulas modicinaes.-

Quciroz & Companhia: Dons volumes its.461
C 465, vindos pelo vapor Orada a -13 de sa-
tembro de-1910, contendo etiquetas de uma só

Suo. de Piches Minions: Uni volume n. 817,
vindo pelo vapor Aragon a 15 de novembro
'de1909,.conteudo charutos estragados...

Stanley llooch: Uni volinno n. 29; .vindo
Pelo vapor Oceania a 5 de janeiro de 1909,,
conter do fructas seccos -m.pos medicinaes.

M. 11. Paiva	 Um volumo n. 60., vindo
pelo vapor Oronsa a 8 de junho. de 1010, con•
tendo louça n. 2. 	 .	 •.

M. Lanchadores e . Machados: , Um volume
n. 4-0, vindo pelo . vapor Orconia a 11 de ou-
tubro de 1910, contendo estampos-annuncios.

F. , ;Wilder: Um volume n. 79, • vindo pelo
vapor Oronsa a 10 do feveroiro,d3-1910, coo-.
tende discos para grammophono. • .• „

l'ort of Pará e Companhia: Um voluMe n.21,
vindo pelo vapor .Oriana á 17 de março de,
1910, contendo impressos.	 . ,	 • ,

E. I. Mello de Oliveira: Um volume n. 287,
vindo pelo vapor brita a 9 do junho do 1909,,
contendo obras de madeira °atinaria.. 	 .
.11. 5. Tety-gerad: UM volumo n. 4:10, vindo

pelo vapor Oropesa,. a 5 do janeiro de 1910,
contendo doces não classificados.,

E. Ilyngin: Um volume ri. 38, vindo pelo
vapor Oriazza, -a 26.de moio de 1908, conten,
dd amostras de .papeLpara . forro:	 .•	 , -...-

,Ethel'Fisher: .Uni volume n; 301, -vindo pelo
vapbr Oropcsa; a ;28. de outubro de 1908, coa-
tendo roupa ;feita do tecido-de -algodão. •

^ -Padeci Cavalc,à,tita de Aflomiquerqne: Um vQt it

niné . 11 -: .282, vindo - Pelo .vapor' Astzirias; ‘4„
de setetnbro de 1910 'Contendo "enveltópes a 3
l31)81 jiara ciscreVer.

1. OliVeira ,Campos:	 volumen,.92,-Vi,,un
do pelo vapor Or.ons.a, a 8 de junho ; de-•1910:
coutando louça n. 2.	 ,

José Luz Corolta: . Um, volume n. 95, vinde
.pelo vapor brama, a 8 de junho de 1910, con-
tendo louça n. 2. 	 .	 . „..
- Slveird . SiUu"eira Luz: Um Volume)]. .62,

,vindo pelo • vapor Oronsa, a 8 de junho da -
1910, c,ontendo louça o. 2. ..

Ilorminio . P. Rangel: Um volume n. 18,
vindo _pelo . vapor Opila, a 19 de janeWo
,1910, contendo chocolate comi um.

I. Oliveira Ficueirado: Um volume ri. 83,
.vindo pelo vapor Oronsa, a 8 de junho dt
1010, contendo louça n. 3..
; Rose Stattl: Um volume n. 87, vindo pela
.vapor Oronsa, a 1 da julho de 1909," contenda
estampas-annuncios.

; Henrique Roytenz & Comp: Uni volume nu.-'
mero 38, -vindo pelo vapor Anzazon, a 12'dt
junho de 1909, contendo catalogos. 	 •

W. li. CaSolo -& Comp. •: Um • volume nu-
mero 10, -vindo; pelo vapor Amarzod, • a.22 da
agosto de 1910, contendo graxa em massa •
para sapatos.

W. Clriginann: D3115 volumes numero 478.
vindos pelo vapor Astarias, a 1 ; de maio e 3
1910, contendo catologos.

P. M. Soare?: Um volnme'numero.65,
.pelo vapor OronSa, a 8-do jimlut de'1910,con- •
tendo louça numero 3. ^ •

Phyllis Sootd : Um volume mon ro 10?."
-vindo pelo' vapor Auon, a 27 de' novembro da'
1910, contendo folhinha de uma dir. ;"
. F. Reddaway & Companhia : Um voluma

.numero 9 vindo pelo e vapor Aron, a • 16 . do -
maio de 4910, contendo ainostras de" oleada
sem valor.

Acra & ComOanhia: • Um 'volume ~aro 15'G
vindo pAo vapor Ararrtaga,'a fivoreirót•
de 1910, contendo amostras da --papelão' sem,

,T:lt.White: Um volume número 418, vindo
'pelo vapor Aruguaya-, a - 3- 'de abril d'3'1910;;;'
'contendo catalocos.	 e '

Joseph Isles; Um volume' . numere) 39; vinde
'pelo vapor ()ande, a 11 de abril ml e.1910,con-e
'tendo uni quadro com photographia..

S. Williams: Doa 3 volitavas numoros 49/51N .
vindos pelo vapor Orou-se;- a 17 - de março dà _
1909, contendo catalogo g .	 •	 ••;

S. Williams: Um Volum° • numeró ;14.; vinda
Pelo vapor-O p ima, a 10 de junho' de 1908;con-
tendo papel. • •

S. E. Holberstad:. Um .vcilume numero 492,
vindo pelo vapor. Orcoma, a' 23 do dezembro'
de 4908, contendo ; cartões de visitaS ;cora'

• -	 • 	 ;	 -

W. Wuzz: Uni VOInn13 n. 15, vin lo• Pelo-
vapor Oropcsa, a lá de agosto de.1910,.conten-
do livros impre.ssos.•	 .	 ,	 .

Brisson:^Um volume á. , 39, »ViridO pelo vapor
Am'agoa, a 24 de julhb de 1910; contendo ciciou,.
estragados.	 -

Herbert-Jachson: . Uni volume ri: 47;vinda
pelo vapor Asturias, a . 1 de inalo de 1910, cota-
tendo catalogos., . .	 ,	 . -

J. Loumier: Uni volume n. 290, vindo pela,
vapor Ortcga, a 31 de .agosto de 1909,contendo.
uni par de esporas e um bridão polido... • .

Jorgo de Souza ,& Companhia: Uni volume
n."60, vindo pelo vapor (Pousa, a 8 de jualui:
cle 1910, contendo louça n, 3.	 •	 .

M. Lanchlau Machado & Companhia: Univ.
volume o. 30, vindo pelo ` vapor alega,' a.21
de dezembro de 1909, contando catalogos.	 •

M. J.• Giferin: Uni volume . o. 239, vinda:-
Pelo va .por Anzazon,a 12 de dezembro de 1909,
contendo amostras-sem	 . .

'	 C: Crocher & Coopanhia ' Um
37; viiideno vago'. Orita, • a. ..9 - - de junho

1909, contendo eatalogos." ,

•
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n.c. roclier & Conopanhia: Um volume1. lt,,Vindo pelo vapor Orcoma, a 21 de junho
de 1910, contendo amostras de oleo sem
valor.

L. A. Espent: Um volume n. 9, vindo pelo
vapor Orita, a 0.de junho de 1909, contendo
inna duzia de collarinhos Para camisas e uma
*luzia de pares de meia de aloodão e lenços de
linho liso;

Sieman Cabral: Dons volumes ns. 77:8, vin-
dos pelo vapor Ortega, a 3 de fevereiro de
1900, contendo folhinhas.

Sul America; Um volume n. 52, vindo pelo
vapor ASittPiaS, a 10 de julho de 1910, con-
tendo fitas do algodão para machina do ese
crever.

Guimarães: Um volume n. 38, vindo pelo
vapor Aragon a 23 de janeiro de 1910, con-
tendo amostras do ladrilho sem valor.

Germano Bcetheches: .Um volume n. 234,
vindo pelo vapor Oraria a 24 de maio de 1910
contendo impressos encadernados com capas
de papelão:

O. Sietsel: Um volume n. 114, vindo pelo
vapor Aragon a 20 de março de 1910, con-
tendo amostras sem . valor.

11.•Andorini: Um volume n. 400, vindo pelo
vapor • Araguaya a 6 .0 fevereiro de 1910,
contendo amostras de papel sem valor.

James Adamson: Um volume n. 13, vindo
pelo vapor Oropcsa a 5 de janeiro de 1910,
contendo estampas.

Paston: Um volume n. 451, vindo pelo va-
por Oriana a 2 ele setembro cie 1908, contendo
Jogos de madeira ordinaria.

Britanic Mag. Dubonoder: Um volume
n. 283, vindo pelo vapor Araguaya a 4 de ou-
tubro de 1909, contendo sal de cozinha puro.

J . M. de Freitas & Comp.: Um volume
z..41, vindo pelo vapor Oraria a 2 de feve-
reiro de 1910, contendo folhinhas estragadas.

J. M. de Freitas & Comp.: Um volume
31. 48; vindo pelo vapor Oraria a 12 de outu-
bros% 1909, contendo amostras sem valor.

W. Sounders: Um volume 11. 19, vindo
polo vapor Orita a 9. de junho de DOO, con-
tendo amostras sem valor.

Camela Lambroy: Um volume n. 990,
Ignora-se o vapor e a data da entrada, coo-
tendo • ornamentos para a igreja o vestes de
sacerdote. ..

R. Stallarcl ale Azeredo: Um volume n. 4s,
Ignora-se o vapor e data da entrada, con-
tendo graxa em massa para sapatos.

Quewore Moreira: Um volume n. 70, vindo
pelo vapor Oreonrn a 8 de junho de 1910, , con-*
tendo louça n. 3.

Manoel do Oliveira Ferreira: Utn volume
n. 06, vindo pelo vapor Orconaa a 8 do junho
de 1910, contendo louça n. 3.

Germano Boettecher: Um volume n. 78;
vindo •pelo.vapoe Orsoma. .a 18 do , ogosto de
1908; ~tendo ráttiloi . de .inaiá de uma da:.

'; Hirntiey: Um volume ti. 40, vitido peio
vapor Ortega a 23 do dezembro de 1909, con-
tendo espelhos pequenos com moldura do pa-
pelão..	 •

ferreira Borgeê . o/s Viu volume
si. 402, Vindo pelo Vapor Orcoma a 8 de junho
de• I'910; Contendo louça n. 3. • •
• R. Paiva: Um' volume .. á. • 318, vindo. pelo
'sal& Oriana e O' de .julho de 1910, Contendo
chovas ptifá fabriCa de estamparia e 'do
inellitinte de Metal ordinário. .* 	 • *

Coelho 4.Dias: 1rn. velteno n..36, vindo pelo 1
vapor Orania a Krde jtilhed61907, ~tendo'
Céetno-clé 'queijo. ••	 •

Aialenos Society:- Utft, volufne n. •14, vindo, I
pelo vapor Eraguaya a 4 dóbutttbro de 19091
cOntendo'arivistras do h /ata§ Sem valor. .

John Hanning: Viu v lume n. '7.; vindo pelo
Vapor Of'tieici . a. 13 de setgiliro de 1910, con-
tendo lirvoã Impressffl. 	 •
:Armando Leite: Uni Volume n. 87, vinclof

pelo vapor Oropesa ã 5 dê janeiro dtr4910,
14endit (kW Sbermagetro$ drvidrot

Feliciano Feçreira de Moraes: Uni volume
n. 34, vindo pelo vapor Orissa a 7 de dezem-
bro de 1909, contendo pillulas medicinaes e
productos

II. D. Tolcher: I.Tni volume n. 16, vindo pelo
vapor Mictem a 12 de dezembro de 4909,
contendo doces.

Virgilio Gigli: Um volume n. 415, vindo pelo
vapor (Mia a 31 de agosto do 1010, conten-
do um quadro com photographias.

Gutemborg Vapor Mill Mendes: Um volu-
me n. 455, vindo pálo vapor Araguay a 6 de
fevereiro de 1910, contendo amóstras do pa-
pelão.

José Guisatoli: Um volume n. 863, vindo
polo vapor Oravia a 2 de fevereiro de 1910,
contendo bonets de lã.

Teixeira Leite e St. Silvager: Um volume
n. 753, vinde pelo vapor ~pesa a 28 de ou-
subro de 1908, contendo amostras de borra-
cha em obras, algodão em rama sem valor.

F. Graça Leite: Um volume n. 32, vindo
pelo vapor Ortega a 23 de junho de 1908,
contendo amostras de cartões e enveloppes
sem Valor.

Fatal Miller: Um volume n. 525, vindo pelo
vapor Oropesa a 5 de outubro de 1010, • con-
tendo plantas.

Thoodoro Weidner: Doas volumes na. 692/a,
vindos pelo vapor Asturias a 1 de maio de
1910, contendo obras de ferro batido simples-
mente policia.

Freitas Lima: Um volume n. 835, vindo
pelo vapor Orita, a 11 de maio dê 1910, con-
tendo amostras de semente.

Walter fierning: Deus volumes ns. 889;90
vindos pelo vapor; Oropcsa a 21 de maio de
1909, contendo impressos.

Cantou Boyer: Um volume n. 577, .vindo
polo vapor ()roma 7 de julho de 1909, con-
tendo livros impressos.

Il. P. Ribeiro: Uni rolam si. 394, vindo
pelo vapor Adurias a 10 do julho de 1911
contendo obras do borracha não classifica-
das.

Alfredo Schill e Comp.: Viu volume n. 785,
vindo pelo vapor (Mega a 12 de maio de 1999
contendo estampas.

Soba nau Ila.rberton: Um volume n. 8f4,
vindo pelo vapor Oropeza a 1 de abril de 1908
Contendo amostras sem valor.

Ch. Meyer: Quatro volumes na. 738/41 vin-
do pelo vapor Oraria a 22 de • junho de*1909
contendo livros impressos.

Ilerm, Stolth o Comp.: Um volume n. 722,
vindo no vapor Ortega a 4 de agosto de 1910
contendo fumo em' tolha.

Bruno llannang: Um volume n. 427, vindo
pelo vapor Orissa a 49 de julho de 1910 con-
tendo catalogos.

Wilherm Lerchet: Um volume n.
pelo' vapor Orissa a 19 do julho de 1910 con-
tendo amostras do vidro sem valor.

Karl Lihunns11: Um volume n. 476, vindo'
pelo Vapor OfiMa a 28 de abril de 1909 cois-
tendo ferramentas manuaes, livros impressos
e etwellopes: • -

N. Pentagna: Um volume n. 900, vindo pelo
vapor Nilo a 22 de maio de 1911 contendo es-
tampas asmuncies• •
. E. Acquerono: Uni volume n. 173, virmo pelo
vapor OPoosa a 4 de fevereiro cin . 1008 em1-
teitdo chapas assentadas sobro Madeiras: • - •

Consagio Fabricante Italiano: Uni volume•
n..671, vindo pelo vappor Tiramos a 28 de
;Março de 1910 contendo soluções megicinaes.

Urbay Eugenio: Um volume* n. 98, -Vindo*
pelo vapor Oropeza a 16 de agosto de 1010
'contendo pastillhs medicinaes.

Gtna Satm: Viu volume n. 416, vindo pelo-
vapor Orita a 29 de setembro de 1909 contendo
fici de lã frouxa e para bordar.

Luciani Benjamin: ihn volume n.402', vindo
pelo vapor °Pousa a 14 de maio de1908 /St:a-
tendo llulas ólojecOes medicinals.
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Louis Capia: Dons volumes na. 451/2, vindà
pelo vapor Orissa a 21 de janeiro de 1009 con-
tendo doces.

José Corolla ou Pala Doce: Um volume.
n. 977, vindo pelo vapor Orita a 17 de feve-
reiro de 1900 contendo doces. 	 .	 .

Cura Banto: Um volume n. 201, vindo pele
vapor 00tega a IS de março de 1908 contendo.
trez pulverizaddrea.

G. Martinelli e Comp.: Um volume n. 108**
vindo polo vapor Ortega a 14 do outubro dee
1908 contendo amostra de vinho sem valor. .

Pablo Rachse: Deus volumes na. 463/4, vin-
do pelo vapor Ortega a 23 de dezembro de 100*
contendo amostras de liquido sem valor.

F. Marchiolatti e Comp.: Um volume n. 85tle
vindo pelo vapor OrUa a 31 de agosto da 1910'
contendo ferramentas grossas.

E. Caillat: Um volume n. 903, vindo pelo.
vapor Oreoma a 16 de setembro de 490/1.
contendo amostras de oleo e catalogas sela

valor. Bachini: Um volume n. 293, vin-
do pelo vapor (bana a 12 do maio de 1.909.
contendo xaropes medicinaes.

Corara e Comp.: Um volume. n. 177, vindo•
polo vapor °remita a 11 de outubro de 1010
contendo pés medicinaes composto.

Cerochi Enrico Zeppeti: Um volume n. :346,
vindo pelo vapor Oronsa a 9 da dezembro do
1908, conteado bijoutorias da qualquer qttílie
nade, gravatas de seda e véos de Seda bor-
dada.

Ballerini Taci: Um volume n. 413, vindo.
pelo vapor Arnazon a 17 de outubro de 009.:
contendo amostras de tranças de palha.

Bafierini Taci: Um volume n. 611, vinde
pelo vapor Orissa a 7 de dezembro de 1907;
contendo amostras de tranças de palha.

Salamioni ou Ettric,o Madomono: Dons volu-
me na. 287 18, vindos pelo vapor Orons2 a 8
de junho dá 1910, contendo carnes.

Cano de Isorio: Uai volume n. 153, vindo.
polo vapor Oronsa a 8 de junho de 1010, cone
tendo livros e impressos.

Napolesini Cimenta: Um volume, ii. 469, vine•
do pelo vapor Oriana a 4 de agosto de1900e
contendo esmeril.

Adelo Moro Bodolfi: Um volume n. 304,
vindo pelo vapor Oraria' a 22 de junho de 1909,
contendo cabello humano* em 'obras, duas es-
c was para dentes e tinturas álcoolicas
qiialquer qualidade.

Banco e.ommercial Italo-Brazileiro : Um vem.
lume u. 219, vindo pelo vapor Ortega a 23 do
dezembro de 100a, contendo estampas annann
cios , o fita. cinernatographira.-

Mario Cattaruzza: Unt volume n. 207, vindo
pelo vapor Araguaga a 3 de abril do 1910, cone
Mudo chapas assentadas sobre madeira.

Albini Sara: Dons volume na; 821/2, vindos
pelo vapor (Mana a 4 do do agosto de *1909,
contendo pululas medicinaes' vinho medicinai
o solução medicinal.

Fazio Antonino: Um volume n. 420, vindO;
pelo vapor Oraria a.24 de novembro de 1909, •
contendo harmonica portatil.

Ettore Dell'Acqua: Um volante n. 724,
vindo polo vapor Ortega a 12 de maio de
1909, contendo amostras Cie tarro para cima-
péos sem valor. 	 •

Donato Troa volumes n. 882/1,•
vindos pelo vapor Ortega contendo fitas dei
seda e algodão.

Domingos Bonaceno: Um volume n. 364
vindo polo vapor Avon a 7 de setembro c!
1909, contendo sementes para agricultura.

Irmão Klabia &Comp.: Um volume n. 131s,
vindo pelo vapor Orissa a 10 do junho dei.'
1908, contendo papelão sem valor. 	 . •

Sociedade Operaria Italiana: Um velame
n. 724, vindo pelo vapor Orissa a 7 de de
zembro de 1909, contando impressos. 	 •	 .

Scovellare Antonio: Uru volumb
vindo pele vapor Oreorna' a 1 . do :mareta . dá.
1910, etintendq i ementes.

t,
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vindo pelo vapor '.Amazarta 17 de fevereiro
de 1909, contendo amostras de licor --sem

Dominicio Martins da. Silva: Una volume valor.

• ,Suidaco o :Companhia:' Um volume 	 037, •••'''t
vinp...elo•T Vapoo	 :

	

iArizazon•.a:26 "de.': junho .: deOl' 	 •
1,910; contendo pliotog:raphia oo 2: - 	 ,•::•••••	 t

n108,:vindoo
Pelo vapor Araijaaya-a-8 de 'agosto • deo 1910, 1 • .4
'c`on tendo: objectos' religiosoà: • • 	 , • '
o Francisco Giffoni c Companhia: Um 'volume •'

avt, vindo pelo vapor: Arou a- 19 'de SCl•••
tembro de 1911, contendo ceroulas, camisa ale"
meia de lã e lenços de satineta de algodão» '•

Micholle Galho: Um volume- rr. 265, Vindo
pelo vapor Nite a 28 do: abril- de 1910, -coa-
tendo carnes em conserva. 	 •	 •

Waldrighi Domenico: Um volume n. • • 311;
vindo pelo vapor Omissa a 4 de março de 1908,
contendo fructas seccas. • • - -

heitor Higo: Quatro volumes tas. 471/10
viroló pelo vapor Orcoma a 10 de setembro •
de 1908, contendo soluções; injecções mediei-
naes e liqui los de saes granulados.	 •• •
• Holchman e Companhia: Gin Volume n. 77„
vindo pelo vapor Orcoma a 1 de março do
1910, contondo amostras do lenços. •

ManoP,1 Alves Ilenricoms: Uni volutno :28, - •
vindo pelo' vapor Orcoma, a 21 de junho do
1910, contendo quat , o camisas de algodão
sas e uma ceroula de • algodão. -	 •	 '•• --•

W.Boot: Dons volumes' ns. • 168 e 171, vin-
dos pelo vapor Omissa a 21 de janeiro de 1909,,"
contendo amostras de, rendas e tecidos' sera •
valor.	 • o	 ..,.	 .

Germano Brietticher: Um Volume. n 391, ,
vindo pelo vapor Amazon, a 22 de agosto de
1910, contendo amostras de leite som valor;
• Ilenry .Um volume n. 48, vindo-

pelo vapor °Nega a 31 de agosto de 1909, coa--
tendo amostras sem valor: -
• Josia da Silva Araujo: Um volume ta. 461„.

vindo pelo-vapor Araguaya a 6 . de fevereiro da •
1910; contendo amostras de liquido sete. valor.

Dniguase Jordiee Esq: Um • volume n.32&, -
vindo polo vapor Omissa a-20 de janeiro do
1909, contendo doces. o

Fritz Schorweijosisches 'General Consulat:
Um volume n.- 719, vindo pelo iapar . A.Mdzon
a 20 cia junho do 1910, contendo imoressos..

Lichert irmãos: -Um volume n. 461,- vinda .
pelo vapor Amam), a 17 do outubro de 1909,
contendo amostras de•papelão Sant valor.

J. P. Gomos da Oliveira: Una volume n
vindo pelo vapor ' Arayiwya. a, 6 -de-ofevereira. •
de 1910, contendo amostrai sem valor.	 •-•-

William Vicia: Dons Volumes mas. 450 e 452, •
vindos pelo vapor Orlega a. 12 de maio de
1909, contendo sementes paraojardim-

S. M. Monteiro: Um volume n..532, vinda.
pelo vapor . Omissa a-7 de dezembro de .1909,,j
contendo livros irnprossos.

Domingos Soares: Una volume • n. 3.402,,
vindo pelo . vapcir Oriana . a 5 de janeiro do
1909, contendo rotados do duas ciares e capsu---'.
las de estanho para garrafas.

Tereye: Seis volumes numeros 11116 e 19/21 •O •
vindos péla vapor Danube em 41 de abra
de 1910, Contendo * ministras. 'de tecido sena-
valor.	 ••
•• I: Oricker 'Werble e Comp. :Una Volunae nu-
mero 812,vindo pelo vapor Aragon em 29' de,"
maio de 1910, contendo catalagos. 	 • ,

Po Luigi Legule: Um volume numero 911,
vindo pelo vapor ,Amazon em 26 de junho-da-
1910, contendo-elixir medicinal. - 	• - .-

WeIlisck Irmão e Companhia: • Um volume, .
numero 690, vindo pelo vapor Araguaya em
de abril de 1910, coutendo amostras de -fitaso•
sena valor.' - 	 ..•.	 -:"-

1„ • Reyner: Um volume numero 101, vinda.; -
,pelo vapor Amazoat em 12 de dezembró deio'
1909, ,c °ritmado youpa feita de tecido
&moo gorrode. algodão:	 . "	 •••.. •

S. Mendes e -.Companhia o.Ihn volume nume-,,
ro ,635, vindo Pelo • v,apor, NUa em 25: de abra
de 190 contende- sementes,.	 '	 •

Soeinan	 volumo.nonlero	 .
imiØoÍiel vapog.. britd.i4M

1910 -cdotendo soluções medielnaos. ,••	 •,	 r•••

,	 .	 •

	

-CardoMo L'jioi 	 Uni p1uiniit	 sido
paio vapor Oicômd a 7 de jullik de. 1.009, -con-

	

tendo sementes. 	 .

no 71.9, .vindo, polo • vapor Orissa a 21 do
'janeiro de 1909, contendo moldura de madeira,
dourada.	 .	 ..	 .	 .

--Silvemo • Gercdemani: Um volume n. 582,
vindo pelo vitp-or_Oracia ' a:43 de setembro de
1010, contendo catalogos.
. Francisco 7-agazzi ou S. M. Salema: Um lidado. • . • .

volume-ir o 300, A• holo pelo vapor Oraria a 2 - - Ilenriqueta Uno do Oliveira ou Henriqueta
da fevereiro do 1910, contudo cinturão ele- do Almeida Medeiros: Uru volume ii. .169,
ctrieo.	 -.	 •

João Dale ou David João :. Um volume nu -
mero 512. vinda pelo vapor Oropeza a 27 da
malta da 4900, contendo 52i5camisas dc meia
de algodão. .	 .

Removo liermarros: DJus volumes ns. 2.335
•C 2. 339, vindos pelo, vapor Omita a 10 de no-
vembro de 1908, contendo amoitras de liqui-
do sem valor.	 .	 .
• Antonio doa Santos : Una volume n. 118,
vindos pelo vapor Oropeza a 1 r do maio de, br.-de 1910, contendo dois revolvers com dez
1909, contendo rotu10 , 'de mais de urna cor.' 

'LI•N
-S	 -

Antonio Nicolau Mondes: Um volume, n. ••3; 	
.

vindo pelo vapor. 1'1811/rias a 1 , do maio do . • Rodolpho Dohen : Um volume n. 46, vindo
1910, contendo photographias. 	 pelo vapor Orcoma a 30 de trarço da 1909,
'Director da Erdaoão- Postal : Um Volume contendo amostras sem valo'. 	 . .

11..19, vindo' pelo vapoo .Orope,:a a 27 de' maio - • Municiai e Companhia: Una volume n. 927,
-de 1900, ,cootendo doces em massas. 	 vindo paio vapor Otite a 15 de abril da 1909,

Gomamo Corra: Um volume n. 01. 'vindo contonle livros impr,3ssoso 	 ..	 .
pelo vapor Omita a 19 de janeiro de do i0,e,on- 	 Laocadio Chaves: Uni volume n. 729, vihdo
tendo sete pares de meia de 15." - • ' " " • pelo vapor A mazon a 20 de junho de 1910,

João Antonio-Paixão; Una volume D. 7, viu- contendo livros impressos. • 	 ,
-do pelo vapor Mc a 30 -de dezembro de 1910,	 1.ilyssos \inana Filho: Um volume, n. 798,
c ontendo ft-netas serras. •	 ,	 .	 viu lo pelo vapor Antazon a .26 . de junho de

"Carlos J. B. Itodrigue;: Um volume n.850, 1910. contendo, livros . impressos. .
vindo p lo vapor 0,-comr a 29 da junho de . Pereyre: Quatro volumes ns. 55 ,43, vindos
1910, contendo amostras - de 'cordões sem • pelo vapor Thames a 28 de março de 1910, coo-
valor'.tendo amostra de tecido sem valor.

.	 ••	 . Heitor da Mollo: Dons volumes ns. 308/0,
Elvira llo:fue: Uni volume n. 1..rai, -siado vindos pelo vapor • Oriana a 5 de • janeiro de

pelo vapor Omita a 10 de janeiro do 1910,con- 1909, contendo amostras de cimento sem
-tendo fructas seccas. ;	 .	 • .. -„ , • • • - , -

` Carlos B. Bodrigues: Um volume ai. 1.631, 	 .	 .,
Bachsonder: Um voltune n. 220. vindo pahi

-viudo polo.vapor Árnatort a 22 da agosto • de. vapor Omissa a 17 de agosto de 1909, cotaten
4910, .contendo amostras da galõos sena valor. do cataloo.-,os de Price e Defrie: •• • •

Costa Pereira & Comp: Dois volumes numoro Idem: Um volume it. 978, vindo pelo vapor
-05-1/2 . vindos pelo- vapor . Araguaya, a 3 de Thames a 28 de março do 1910, contendo

amostras de charutos sem valor. •
J. Blonflold: Um volume no 257; vindo pelo

vapor Oropeza a 5 do, janeiro da 1910, con-
tendo queijos Joli de Wagenaar. •

Idem: Urn volume n. 175, vindo pelo vapor
alega a 31 de agosto dá • 1909, contendo se-
Incutes.	 .	 ._	 ... .	 .	 ...

Luiz Hanetti: um volume n. 1.175, . vindo
Pelo vapor Amazon a 26 de junho de 1910,
contendo livros impressos. 	 •

F. .Britonne: Um volume n. 560, vindo pelo
vapor Omissa a • 19 do julho de 1010, contendo
vidros.ordinarios para porfumaria.

Francisco Lalemant: . Um volume n.• 273,
vindo pelo vapor Omita a 11- de maio de 1910,
contendo rottalos em lingna estrangeira,' pro-
hibido ..	 .- 	 - •	 -

F.. User.: Donsvolumes ns.. 13/4, "vindos
pelo vapor Ortega a 4 de agosto de 1910, con-
tendo s.ainentes.

pelo vapor Omita a 29 de setembro de -1909,
contendo amostras de tecido sena valor. . •

n. 306, vindo pelo vapor Oriana a 6 de julho
de 1910,contendo perfumarias em vidros.

meros 59/60, vindos pelo vapor Orita a 31 410
agosto de 1910, contendo perfumarias em en-•

Eugenio Nleyer: . Um volume. n. 379, vindo"

Angelica da 	 .Braga: Um volume

Lila Antonio Barcellos: Dons volumes nu-

voltarios. •
„ . Maria Aspas-ia: •Um Volume . ia.. • 520,- vindo
' pelo vapor Ort.it.. a -10 - de noVenibrd de:..1908

çonteodo sementeS. 	 •	 • - •

Josõ Cotam., : Um volume n.. 369, .vindo
pelos vapor 'ffi/e a 25 do abril de 1910, côa-
tendo sementes.

Xavier . de Souza: - Dons volumes n g .. 60/1,
vindo pelo vapor Oraria a 5 de agosto de
1908, contendo bijouteria de qualquer quas.

N indo pelo' vapor Araguaya a 8 de agosto de
1010, conteude) doces.	 ..	 . .

Marcos Altabort: Um volume n. 41, vindo
pato . vapor NU^ a 25 de ' abril de 1910; con-
tendo fumo em folha.	 . . . .	 • .

Franz V. llaupt .: Um volume n. 105, vindo
pelo vapor Oronsa a 7 do julho de • 1909, con-
tendo obras do borracha. 	 •

Ainorado Alves do Mattos :. Um sohnno
n. 173, vindo pelo vapor Amou a 19 de serem-

.abril de 1910, contendo amostras de .galoes
-sem valor.	 . .	 •	 •	 •	 _•	 -

Abilio Mendanha: Um volume n. 5.811,
vindo pelo vapor Oronsa, a 8 de junho •ci3
1010, contendo rotulos de mais de uma, côa..

Francisco R. Ortegas: Um vcluma n. 399,
vindo -pão Vapor' •Oropc:..a, à 27 de maio-de

• 19G9, contando oleo de oliveira. 	 • .•
M. de. Madeiros: Oito volumes r. 587/94,

. vindo pelo paquete Oraria, a 2 de' março de.•	 -
-1909, contendo estampas.
•• Antilpho . Cainara: -Una vhbfine n. '716,
-vindo pelo vapor OrPja ,, a 23 cim fevereiro de
-1909, contendo productos pharmacouticas-.

Tavares Dias da Costa ou • Galan Comp.:
Um volume n. 26, vindo pelo- vapor Oron-
-sa, a 4 de fevereiro-de 1908; contendo es-
tampas.
- Dr. Antonio Lorenzo: Dois volumes numero

4 1/2, • vindos pelo vapor' Aragnaya, a 4. de
• outubro de 1909; contendo amostras de caixas.
'ale papelão.-	 •

Cainillo Ooesta: Um • volume
'

n.•371, vin-
do pelo vapor Thames, a 28 de março de
.1910, contendo cápsulas medicinae.s. 	 • . .

C. Meyer: Um volume ii. 458, vindo pelo
vapor. Oraria, a 22 , de junho de 1909,
tendo • catalogos.	 •	 • - • •• • •

Beyrnain: Ihn volumen.. 831, .viu-
-doo pelo . vapor, Orissa, a 7 de dezembro
.1909, contendo ;amostras sem valor. -"

Kucl i [Imagina': Uni -	 578; vin.
-41O pelo • vã por Ortcurt; a ,28' *do :dezembro

	

1c 1909; cOntend3 sementes.	 •
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Jacobs Naturel: Tres volumes ns. 33/5,vin- I
dos pelo vapor Orcoma a 1 de mano de 1910, I
contendo doces.

Guilherme Mediou Cinco volumes ns, 8101
vindos pelo vapor Orissa a 17 de ft.;osto
1009, contemdo allums com capa do papolão.

Lima Graric: Um volume n . 3o, vim ido pelo
val»r Araga gyft a 8 de agosto de 1010, coo- 1
tenilo livros improssos.

Kaigull.).mtz kon-atwalt: Uma volmno o. sns
vindo pAo vapor Orcomft a 20 (1:: junho
1910, eintemb chocolate indicinal.

A. P. Silva Por,o: Um volume ri. 30.vindo I
polo va For .1, ,s14 a 21 do julho do 1010,con-
tendo txido (10 .4`,1a.

F. II. Itru...vo: Um volume o. 102, vindo
ir:10 vklop A a O da novembro ( 12 loao,
~Mudo e:loisas do lã e cintos de lã.

fl. A. Ilidamos	 Comp. : Viu volome
. 231 ,vindo pelo vapor .1k(001 q8 a 7 de outu-

bro de 1010, contendo catalocos.
All. Fineh Comp.: Cio voltune vi. 215,

vindo polo vapor nrfss,t a 10 de julho de 1010
contendo amostrfms do fitas O linhas.

Savidio Fraorizeo: Um volumo n. 723, vin-
do pelo vapor :17 . a 25 do abril do 1010, coo-
todo siou .) coai cabo de madeira e lam-
parina .

Machado : Um volume
ro too \iIu. pol . ) vapor firopeuz a 27 de

(b	 e,aitondo uma camisa do to-
eido do U o ;ipparo ilio para photographia.

Cabalti 4;	 UM volume 11.1. vindo polo
vapor (vris .:4	 10 do julho d. , 1010, contendo
soluenes medirinae-z.

Wenceshio : Vii volume o. 25,
viado polo vap,r (freonia a 20 do junho de
1000, coinewlo irarias cm calda.

Kdro Carlos Nas de Souza : tia volume
um . ta . ;;;; . vo li to pelo oador ItiP. s id. a 13 de
setPmbro	 1910, contendo eikir ordicinal.

ãlairm'A Almeida lícorispios : Viii volume.
(

•

 ;.(J'..1. vindo pi1.;) vapor .1s .fernn a 20 do
junho sio 1010, contendo Mimas e flores me:-

man„.,4	 Baptista:	 volume ri .24.
vindo pnlo i ai ir (0,...1 . t. a '1'.	 roveri s iro de
1000, contos:do limas do sl e cadareo
linho para C! kat In.

JON) (::1•1(dio) UM volume ri. VI.,
vindo polo vap(..r ifron..;,i a ilo junho de 1010,
contendo carnes em con.-zorva.

ti .mmani : Cin volume n. 085,x indo
prqb) \apor A !,1; . i	 a 21. ii agr.,:A.o do 1209,
contou, io	 consorva.

l')ermvumjuujllj: (mim volume mm..5-34. vindo pelo
vapor ih .ignu a 15 de abril de t000, contendo
roupa foita d fib; de algodão liso e deus pares
de moia.

Manoel Miguel do Oliveira: Um volt/men. 4,
vindo pelo vapor (#riona a I, do agosto de 1909,
contendo lenços do algodão, linho e seda.

João t 'lavo da Silva: tio volume o. 4.034,
vindo pelo vapor Orter/a a 23 do novembro do
1909, contendo iradas seceas.

JOSi, Pedro Alves: Um volume n. 400, vindo
pelo vapor iti .coolo a 21 de outubro de 1900,
contendo sementes.

O. Serósol: Um volume ri. 111, ignora-se o
vapor e a data, contendo tintas.

Terceira secoão da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 7 do novembro de 1912.-0 chefe, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

eirrt

; Alfandegi do Rio de Janeiro

• EDITAI: COM O PRAZO DE 30 Din

Pélà insioeEori 1eat	 lfandega
faz publico que, achando-se as merca-
rias contidas nos volumes abaixo mencio-
nados no caso de serem arrematadas para
consumo. os seus donos ou consignatarioa
deverão 0Rn:ft:ha1-as e retiral-as no pra-
z!? dg .39 ajas, AO Agni de1 fjgdo este,

serem vendidas por sua conto, nos fer-
mos do titulo 5°, capitulo 6", da C011:301i-;
dação das Leis das Alfandens. seta que:
lhes fique o direito de alegar contra os.
effeitos desta venda.

LiES DO PORTO
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:1?»!O : 1 : ftia	 sem nuin.s..0,
vind polov,T,oj itr.dcz	

• 

ou'rtmdo,
si o	 ui ‘.-sftk ema 11 de abril de 1912,.

ordi'm.

	

/1 , At33	 cUe: 1 -taa caixa,
11.;;;;;, vioda ptio vat:or isr.doz Vol.!

et i ;i ado st,. Nova Yoclz vai 11 Ib.! abril de
l0i 2, cotH ,.:!lada miors.1:1 .

ti. .183 -	 Uma caixa
o. 1ti3, \ s itia pelo vapor iumb.7.
eitirodu	 Vl.ek Viti 11 de abril tl.••
1912, coosoznada ii ortkm

44 .n t! .583 -	 :	 e!:
. 1,	 110 VaPot iui.lz 1 . ()ll o' 1.,••

d.= Yoa Vork. ent I 1. de alui]
1012, roi.Hignitsla a Leuxidg....liijtH n. .183 - Tria rgailo P -
Con n ra luteito Ctl. 170: / 1 ild (';!iNaS 11 4 . 1
e 2, vindas po!o vapor ioglo:
vidrado de Nova York ein 11 de .abril si.:
1012, mi ordt•rn de National Cai

fdanifeslo n. 483 -	 N -
C ontra marca 7.C.O0: Qitoi
TI /.1 Int,r(1,	 polO	 opor

en(rafiA sie Nova Yorlo cor I de
obra de 1912, consignadas a li maio

Manifiodo ri. 483 -	 X ..--
Conica marca 1 .703 ! 5 : t,m . to:	 s -a
numero, vindas tido va	 ill:z1V/.
leire, oidrado de Nova V: ioit 'ii do ai.
de 1912, consienada a li n:e & Como.

alanifosio ii. 488 - Lo sainon N --
ConIra inatoa 8.577:
In!nleri). vimos peio	 ti.	 i.o.000 À ,o-
ti .!;P'. I • I g pado de a0o,.. i o k •¡ k,	 11

di.' 1912, COlk l '...-11rÁa3 t iliole
Csoop.

:Manifesto n. 512 - A VC: Cem
x.as 5011,1 1111111(,r0. Vint1•14
gloz	 cair:tio), do lio;	 oro 15 stie.
Abril do 1912, consigeatios a Alves altioa-
illii,!R	 COMI).

Munires:to a. 512 -	 fsolo leiia
oson numero,	 ilidi:: polo
Wyn,-Éie, (mirado, do /lavro. o ro 1í5 tie
abril do 1912, consigo:vo
mana:idos.

alanitesto n. 512 -	 Chaves
& Corno. : Dons barris seio ii i i . 111 . r0. ir)...
dos pelo vapor inglez	

• 

(.11.tradoi
do Ilavre, em 18 do abril do 1912, con-
signação ignorada, vasin:s.

Manifesto n. 51.2 - .Alfrodo Zeendor-:.
•Cinco engradados vis. 1!5. vindos pelovatior inglez Wynrrio entrado ; do liavre.,
era 18 de abril de 101.2, consignados ta
Alfredo Zeender.

Manifesto ri. 512 i-•-• Bazar FrAncéz*?
Uma caixa n.. 5.085, vinda pelo vapor
glez unerie, entrado do Havre em 18:
de abril de 1912, consignada a Mattheis,

Comp.,
Manifesto n.- 1.; V.!	 Bazar Franc-ezi•Uma , caixa n. 5.080, vinda pelo vapoe

inglez Wimerie. entrado do Hafre cai
18 de abril de 1912, consIignada a Malat
theis d: Comp.;	 o

	

.	 .
Manifesto n. 512 --a Triangulo Cario-

ca - Contra marca RA: a4eis caixa
vis. 110' vindas pelo vapor inglez Wynerie4
entrado do Havre em 18 de abril de -
1912, consginadas a Charlos Louis Ebroto

Manifesto 11. 512 - CTC: Um barri/
sem numero, vindo pelo vapor inglez
nerio, entrado' do lavre, em 18 de abril
de 1912, consljgnapao iuozgda, YAsio -

3M84 Quarta-feirã:

Rodrigues Varid ou Augusto Roiz David
Um volume numero 980 vindo pelo vapor
Oratio em 24 de maio de 1910, contendo plu-
znas.crespas soltas.

Alhertima Costa Castro :1m volume numero
562, vindo pelo vapor (Mana Mn O do julho
ale 1010, contendo colcha do algedão bor-
dada.

Jaltina A. Ferreira Un volume nrtmr.TO
'DO, vindo pelo vapor Aartovrlya em 3 da
abril de 1010, contmdo oito (luzias do pares
de luvas do algadão.

Soares Baptista: rin volume o. s-insto
pelo vapor 1)rifq a 11 de maio do 1010, coo-
Collo amostras sie vernizns ;;ein

Antonio dos Santos Comp.: 'fres volumes
ns. 5.'7, vindo Nolo vapor Orle:p1 a 31 de
agosto do 1000, contendo cata lagos.

Francisco Senador Carbanell: Um volume
ri. 341, vindo pelo vapor or. ig:za a 10 de julho
tio 1910, contendo obras do lt do ponIo de
malha, gorro de lã, slotts pares do meia do al-
godão e bringuedos do borracha..

Joá Campos %abai: lan votam n. 4. vindo
pio vapor Ororfa a 5 do agosto do 1:108,
cortendo Amostras do vidro som valor.

Alfredo Figueiredo: Dons volumes mis. 5.813
c 5.814, vindos pelo vapor (Ireólnli a 1 do
tiara° de 1010, contendo amostras de tecidos
aám valor.

Francisco Emilio Grubos: Sois volninef; nn-
wros 43842 e 108, vindos pelo vapor (frild Z:

19 de janeiro de 1010, contendo caiada:too,
Paulo Soares Neston: Dms volumes o:. 2 1

e 215, vindos pelo vapor	 a 2') (h : Y:s trg o-
bra do 1908, contenda fitas cl tia e algodão.

Gustavo FM: Um " tummn um. 4.13, vindo
pelo vapor OrCMS:l a 5 de judio do 1010,
contendo doces.

João I\ lacieiro: Um volume sem numaro,
• vindo pelo vapor orop,,N a 27 41 .1 maio d:.

1009, contendo pós e elixires mOdirinaOg.
Gionanini Indo: Dons volumes os. o i . o s7

vindos pelo vapor Orope:a a 1 do abril do
1008, contendo livros impressos.

Liam: 410 Klavigny: Um volume namoro no,
vindo pelo vapor Asturi,IR a 10 do julho sie
1910, contendo 12 pares de chinellos de tecido
de seda.

Luigi Novi: 1 volume n. 40. vindo polo
impor Arafproya a 5 do abril do to til. con-
tendo roupa feita da tecido do algodão.
• Pollato MU: 1 volume n. 953, vindo polo
rapar Orada a 2 de março de PM, conten,bi
molduras douradas.

Mertraletti Gonova: 1 volume n. 418, vindo
polo vapor Oravia a 12 de junho de 1900,
rontendo espartilho de algodão.

Mazzini Florindo: i volume n. 468, vindo
pelo vapor °Nega a 12 de maio de 1909,
zontende papel para filtro e para escrever e
ánvalloppes de papal:

-Pedro &Md: 1 volume n. li, vindo pelo
vapor Oronsa a 21 de janeiro de 1900, vou-
;cudo livros impressos.

Caetano Bilha: 1 volume n. 270, vindo
Pelo vapor Nite a 25 do abril do 1910,contendo
pululas e cigarros medieinaes.

Melovicici ou Coloriascion: 1 volume n.311,
cindo pelo vapor Oronsa a 7 de dezembro de
1909, cOntendó amostras sem valor.

Martiniano Junqueira: 1 volume n. 4, vindo
Pelo vapor . Oriasa a 10 dejulho de. 1010, con-
tendo .peeas s para machinak.

&irmo Zeppli: 1 volume n. findo polo
',Vapor' OrOriStt a O do dezembro de 1908, con-
tendo generos, flores, folhagem o tecido.

Maria dt Irmão: 1 volume ri .. 181, vindo
pêlo vapor Orissa a 28 de abril de 1909, con-
tondo renda de algodão.

Panlino Irmão:. Um ultime s n. 191, Vin-
tio,pelo vapor Oropesa a 1 de abril de 1008,
Ilfintondo amostras sem valor.

111. Cunha: Um volume n. 227, vindo pelo
't apor Ortegira 4 de agosto de 1910 contou-

rPPN kicaÇ19 Socidi?çL 	 dat'' •
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Manifesto . n. 512 •- Iriangulo D -
;•:„Cantramarca LC:, "Vriia s,caiXa 'h. 1.110,

inda pelo vapor ingle'Z'litenerié, entrado. •'lavre, em 13 de' abril de 1912, consi-
gnada a Fonseca & Santas.

Manifestb n. 512 - Ferreira Cabral &
Comp. : Dous barris s•sélia numero, vindos
pelo vapor ingtez Innerie, entrado, do
Havre, em 18 de abril de 1912, consigna-
ção ignorada, cresinanchad•ds.

Manifesto n. 512 - J1f0: Um barril
'sem numero, vindo pelo vapôr inglez
iWynerie, entrado, do Iivre. em 18 de
abril de 1912, consignação ignorada, dos- .
me-Achado.
• Manifesto n. 512 - Triangulo KR:
Uma caixa il. 802, vinda pelo vapor in-
glez Wynerie, entrado, do Havre, em 18
de abril de 1912, consignada a ' Mattheis
;St. Comp.

Manifesto n. 512 Travessão Lrt:
Cincomita caixas sem numero, vindas pelo
vapor inglez Wynerie entrado; do Havre,
Ema 18 de abril de 1912, consignadas a.
Luiz Ribeiro & Conati„	 •

Manifesto n. 512 - Manoel Pinta
& Comp. : Um - barril sem numero,

vindo Pelo vapor in glez Wynerie, entra-
do, do Havre, em 18 de abril de 1912,
onsignação ignorada, desmanchado.
Manifesto n. 512 - Si. LOVEE: Uma

caixa n. 2.339, vinda, pelo vapor inglez
Wynerie, entrado,. do Havre. em- 18 de
abril do 1912, consignada a Pimenta Oli-
veira.

Manifesto ri.- 512 - ,Nobrega • Santos:
Quatro 'barris sem 'numera, vindos pelo
vapor inglez Wynerie,. entrado, do Havre,
3in 18 de abril do 1912, consignação,igno-
:lula, desmanchados.
• Manifesto n. 512 -• PBC: Uma: caixa-

a. 4.813, vinda pelo varrar iriglez
entrado, do lIavre em 18 de abril

lø 1912, consignada a 'Silva Araujo
Eiomp.

Manifesto n. 512 - Solto ISTaior: Deus-
ãarris sem numero,. vindos, pelo vapor
inglez , Wynerie, entrado, do Havre, em
18 de abril de .1912, consignação ignora-
ia, desmanchados .
• Manifesto n. 512- Sem "marca": .Qua-.

tro volumes dá ferro sem numero, via-,
las pelo vapor inglez Wynerie, entrado,
rio 1-lavre, em 18.de, abrit de 1912, con-
signação ignorada.

•Manifesto n. 512 - CLI:' DuaS- csaixtw
s'em mimares; vindas pelo vapor: inglei¡
Wynerie, entrado do HaVre cm 18 de
abril de 1912, consignação ignorada. ,.

,
. 5I.rntaz -ánt	 ri4!.;Ji	 .

- 'Manifesta ti. 525 Quaclfanté Roiatia
Mattos: Uma caixa n. 127, vinda pelo
vapor inglez 'Cervantes, entrado cie lá-
yerpool eni 20 de abril de 1912, consi-
gnada a j•psé Cezar Mattos:

Manifesto n. 525 - 5111S -:- Uniã•aika
;Sem numera, vinda pelo vapor inglez
.Cerv«ates, -entrado -do LiverpoOl- "0m"-20
de abril do 1912, consignada a Manbel
Vibeiro de 'Souza.	 • "
--,,Manifesto n. 525 :-;-; MMC, -e-entfanca

Um -amarrado-de caixas • n., 055; vindo
elo-vapor inglez Cervantes, entrado .de

Liverpool -em -20 1,1e- abril dg 1912, cOn•-
lsignacto; a A. Placido Marques 	 Comp,.

-Manifesto ai. • 525-Ti' iangulo
-Dito caix"tis tis: 416123, vindas pelo vapor`

Ccrúantcs,- entrado de: LiverpooL
:ein 20 'de abril de 1012, consignadas
1).razejr•& Comp. •
' • Manifesto D. 525 LoSanga,• STJ:
Uma caixa sem numero, vinda pelo vapor
Ánglez O'Pvantes, entrado de •Liverpo.ol
'em 20 dé abril do- 1012,•• consignada á

•ordelu.	 Lt •-.Vai.: 25

._ --- . - ..NóveinEr6 'de 1.9.i.`".1.'' fS'18V

Irado. de Hamburgo em 23'-de
1012, -consignado-consignado a - Dias , Almeida;	 :71
• -,Pernandes Mourão: ' Um, quinta -leni .
numero, .vindo pelo vapor • allemão
grano, entrado . de _Hamburgo. em 23 . cliS1
abril de. 1912, 3Tazio, , consignação' ignok
rada.

• FiSIC:: Trinta -e nove caixas sem .1:1301
meros, vindas pelo válida' a1lemtio/3,e14,1
grano, entrado • de Hamburgo em: 23 de"
abril de 1912, consignadaS . á ordem. • 

HWC: Duas caixas ns. 4.12617, vincpk
pelo vapor allemão Belerano, entradb- kiSÁ .
Hamburgo em 23 de abril-de 1912 ceiW
signadas a Carlos E. Uhle.	 .

KW: Uma caixa ri. 5.903 12, vinda p-eld",'
vapor allemão, Belgrano, entrada de Hani-
burgo.enr 23 .de abril de 1912, consignada'
a Nicola Genovez. ,	.

L :. Urna caixa n. 	 O'508, vinda pelvaio.H rn ''
allemão -Bateram), entrado de Iraird¡iirgo.

.•
em 23 'de abril de. '1912, , consignat
or dem.	 .	 ,:.	 •

LZGII:' Quarenta- "é cinen Caixas wasi
meros 6150; vindas pelo' vapOr allemão.
Belgrano, entrado de Hamburgo erh "2.:3'.:,
de abril de 1012, cbusiguadas • a Leciiingu,-
& Comp. • •	 -- •	 • 	 ,
• ILZOR: Dez -caixas ris. 52161 i Vinda,,

Pelo vapor rllemão Bebircirro, enlradn'clq
Hamburgo em 23 de abril de 1912 rojÀ

.•signadas.a Leuzinger & Comp. 	 - '
LZGR:• Treze caixas ris. 63175;;VindaSI

peto vapor allemão Belgrano, entrado -dg .
Hamburgo em 23 do abril de .1912 •• cont.,
signadas a Leuzingor•& Comp. , - • 	 ....

LZ011: Unia barrica- n. -51, vincla--PélN
vapor allemão Be/limito, entrado'de.1-1C4
burgo em 23: de abril .de 1912; .consr:
gnada a Leuzinger & Comp. , • •• : - - . ...

MJC: Um quinto sem numprczsi vindã'
Ipelo Vapor allemão Belgrano,- entra 	 .

de Hamburgo em 23 de abril de 1912 :
consignado a Macedo Junior & Comp.:, i

MRPS: Um quinto sem numero,
pelo vapor anelara' flelgrano; enthdo• ex
Hamburgo ein 25 do , abril de-19,12, .pn.'-:
signado a Manoel Rodrigues Pinheiro So-s
brinho ., •	 .	 ,	 - , .	 .	 . 	 ,:•	 ••••	 -	 1.• Novaes ÉreitaST Una quintoseriuur,cir-.
ro, vindo pelo vapor anca-ião 100-r..i.
.entrado de Hamburgo , enr 23 da abril c..!It •
1912, consignação 'ignorada.:- • ••••• 	 - .- "...
• Triangulo . 61 : Uma .'caikta 11:1 ' 2: 54

- vinda pelo vapor alleinão 4telgrano;•cii-„
irado de Hamburgo em . 23 de' Abril ..TC4
1912, consignada á ordem., ,	 -- - ' ' •

•Marca losango 2.035 •-•"--:- • dali tra niVê--a;
LH: -Dwas 'barricas nS.• 4. e 5„ ,7inQs".p,e1;.,
Vapor al'lé.anão pe/grana. entrado de Hari • .
bUrgo em 23 dg abril de. 1012; coaigira"-,- --.	 - -- -,(•,-,das á Ordem.-.	 -- '?

Doeis tritiaigulo 2-.07G: Difit-s- baial
na. 10-2 e 6.575, vindas -Falo virpor••all.-,;,-i:
nião'Beirjoirito. entrado , de 'Hamburgo - ela
23 . dg alSril , de 1.9.12,: -,consignadas . tk -pr:•_•:'
dem..'
- Pereira Sinal: Uni quinta -l-diri nume-,
ro, . virar) Piilo vapor. alleniãiY- e et uno .É 1 -.." '41.
entrado" de Hambnygo erá23 de - abril c1,,
1912; consignado--a ..1."ereira •. ifival - &-
ComP.,	 .
, S,BC : Dual ca arfl iii n:umii.fti;, Vinda',

pelcwvapor. Idioma° Éelgrano; euti;:kulp A,.
Hainhurgb em 23 de abril .de :490A1-
signadas a Soares' 	 Bastos- & Coriii . 	 :-.,I n•. • Yll :: -Duas caixas Jis • • 1-'m.7,54 v-
vindas' pelo vapor allernão14Orymp,'-,ent4
irado de Hainbu'rgo - em .23''4e abifil..d.<
1012, consignadas ti- ordern-p--: ., ' "-,- '._..1!
" Manifesto n. - 451 , -,,,,•.10(2, ttiaTlen

CMC: Um quinto sem nuriurro,,vligfo ,p431.pa
vapor allernão &mia Uesill 01,1Mo; 'clen
Antuerpia ciai rclé dirii. *de '.11f.t.t)," mt,Allri

•consignação ignorada_e- • :	 : ........ 

.111anif6sCo h. 4;;;I i -,,,.rig.tei.vilg; ;Ma..,-
rinho: Grin -." -(r,iinto leni attilnlro,- vinAa
pelo N'arior alleibão • Svnta Uésalet,.01-1Liid9
de Antuerpia • ern 8 de Abril

-sio çonsizimiu.lau2ur 

• Armazem fl. 3; •
Manifesto n. 549 - Urna Caixa

n. 1, vinda 'pelo vapor .inglez Titicn,,en-
trado de Liverpool 'dm:25 clP abril, con-
signada ti ordem. •

-Manifesto n. 549 - IINC: Tree caixas
ria. 113, vindas pelb vapor ingléz
entrado de Liverpool em 25 de abril, con-
signadas a II. Neukamp &,- Comp.

'Manifesta n. 519 SL, contramarca
110: Urna caixa sem numero, vindo pelo,
vapor inglez Titian, entrado' de Liver-
pool em 25 de abril . conSignada , a• SocieW
Limozln. •

Manifesto n. 519 Triangulo TLC:
quatro caixas ns. 7110, vindas pelo vapor
inglez Tilian, entrado de LiVerpool em 25
de abril, misignadas á ordem,

Armazeni ii. I -

• NL: Uma caixa n. 298, Vinda:Pelo Vapor
licite. entrado do Bremen em 22

-de março de 1912, consignada á ordem. -
IIKC: Nove caixas ris. 118, - vindas

pelo vapor inglez Braemount, entrado - de-
Liverpool- em 11 de abril de 1912, consi-
gnadas a H. Kennard & Comp.

11KG Quatro latas ns. 9[12
'
 vindas pelo

vapor inglez ,Braemount, entrado • de Li-.
verpool,- em 11, de abril de 1912; consi-
gnadas a H. Kennard & Comp.

LZOR: Quatorza caixas ias. -1, -3114, 17,
vindas pelo vapor inglez Braernortat,
entrado de Liverpool em 11 de abril de.
1912, consignadas ti ordem:

IZGR: Deus engradados ri -S. 15110, vin-
dos pelo vapor inglez Braernount, entrado
de Liverpool em 11 de abril de-1912, con-
signados .á ordem:

LZ(T/R: Um barril ri. • 2, Vindo, Pelo vapor
inglez Braemount, entrado de Liverpool
em 11 de -abril de 1912; consignado á
ordem.

Fernandes Morarão: Um barril 'sem nu-
mero, vindo pelo vapor • ing,lez Bra-e-"
MOU21 , entrado de Liverpo•ol em • 11 de
abril de 1912, vazio, consignação igno-
rada.

•Losango, SM: Troa Caixas fil. 113, vin-
das. pelo. vapor inglez Braernollirt,- en-
trado de -Liverpool . -em 11 dg abril '.de
1912, consignadas á • ordem. •

• •	 Arinazein a. 9 .
Troa caixas na. 1.90410,- vindas

pelo vapor allernão Be/grano, 'entrado de
Hárriburgo em 23 de abril de 1912, , con-
4ignadas á ordem.-

AR: Duas caixas tal. 1.90112,. ;Vindas
pelo vapor. alie-mão Belgrano, • i-tirado ,de
Hamburgo em 23 dg abril de 1912, can-
signada.s á ordem.

Uma .caixa 1.900, Vinda Pelo
vapor allemão Belgrano, entrado dei, liam-
burgo em 23 dg abril de 1912, consignada
á ordena.	 •

• H: Uma baixa ri. 207, vinda ¡Mo •.k=asper
allemão Belgrano entrado. dá ILiMburgo
em 23 de abril d 19.12,: consignada' A.
Medeiros Bittencourt.

BI: Duas caixas '31S. 5.00,..112, vindas
pelo vapor allemão Beigrano, entrada `de
Haniburgo.lem .23 de abril, de 1912; Con-
signadas á ordem.-----, • • 	 • •	 •

Casa. Auler •Tra -enixasT„ lIs. 2.083,,113,
vindas pehri•VaPor allemão Belerano,-en-
trado de 'Hamburgo em 23 de abril dp
1912, consignadas. á . ordem: • •

Casa Arder: Urna caixa D. 2.082, •Vip:cla
pela'vapor tallemão Belgrano, entrados de
Hamburgo em 23 de abril de 1012, _çbp.-
signada á ardem.	 •

•Canlara Machado": Duas caixas- nu-
meros,meros. 258.2391-10, vindas pelo vapor al,
lemão !Merano, entrado de llambur.jo
em • 23 de abril de 1012, consignada (ti
ordem.- •	 •
. Dias 'Alii-reida•-: Um quinto •ern-numero„
vi dp ,pellq Lapas allenião • Beiffrartõ.
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Novembro do' 1912

t janifeetta n, -451	 Oulinarfies:Amaro: . ganteeeine fõi pairada. provisdrianninte para
-tIne (plinto saiu' ninnerõ;. vindo pele' sias t ronísem, -sap4sos a bola loaminativa
tior' allemão"Sonta &suta, entrado ,de
akntuerpia em 8 de *abril . de . 1912,
%

va-
io, consignação ignorada.
Manifesto n. 451' — JFC: Tres quin-

tos sem numero, vindos pelo vapor alie-
nado Santa Ursula, entrado de Autuerpia
em 8 de abril de 1912, vasios, consigna-
ção ignorada.

Manifesto n. 451 — JPS: Duas caixas
sem numero, vindas pelo vapor allemd.o
Santa Ursula, entrado de Antuerpia em

de abril de 1912, consignadas á or-
dem.

Manifesto n. 451 — LC: Um quin-
to sem numero, vindo pelo vapor al-
iando Santa Ursula, entrado de Antuer-
bia em 8 de abril de 1912, consignado a
Luiz Camuyrano.

Manifesto n. 451 — Manoel Pinto da
Silva: Um quinto sem numero, vindo pelo
vapor aliena° Santa Ursula, entrado de
Antuerpia em 8 de abril de 1912, consi-
gnado a Manoel Pinto da Silva.

Manifesto n. 451 — Triangulo 61 —
Contra marca CFA: Nove fardos sem
numero, vindos pelo vapor allemão Santa
Ursula, entrado de Antuerpia, em 8 de
abril de 1912, consignadas a Yazeji
pomp.

Manifesto n. 451 — MRPS: Tres quin-
tos sem numero, vindos pelo vapor alte-
rado Santa Unida, entrado de Antuerpia
uni 8 de abril de 1912, consignados a
Manoel Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 451 — PCDS: Um
quinto sem numero, vindo pelo vapor al-
lerado Santa Ursula. entrado de Antuer-
Oh, em 8 de abril de 1912, consignaao
Pedro Carlos Dias de Souza.

Manifesto n. 451 — SBC — Contra
Marca ADRIANO: Urna caixa sem nu-
mero, vinda pelo vapor ademão Santa
Tirada, entrado de Antuerpia, em 8 de
abril de 1912, consignada a Soares Bastos
a Comp.

Manifesto n. 451 — Senador Azeredo:
Uma caixa n. 5391912, vinda pelo vapor
allemão Santa ~ela, entrado de Antuer-
pia em 8 de abril de 1912, consignação
Ignorada.

Manifesto n. 451 — Sem marca: Um
'quarto, sem numero, vindo pelo vapor al-
lemão Santa Ursuia, entrado de Antuer-
pia, em 8 de abril de 1912, consignação
ignorada.

Armazem n. 10
Bem marca: Tres engradados ns. 113,

vindos pela galera portuguesa Ferreira,
entrada de Lisboa em 17 de abril de 1912,
consignação ignorada.

Manifesto n. 1.020 — Triangulo B:
Uma caixa n. 26, vinda pelo vapor alle-
mão Habsburg, entrado de Hamburgo em
19 de julho de 1912, alhos, consignada a
'".ereira da Costa.

Terceira secção, 11 de novembro de
1912. — O chefe, N. Antanino de Carva-
lho 'Aranha.

Barra de Cabiattelo.'-nie-Eitado da Parahyna,
que se achava' apagada conforme annuncion.

-o' arikái." 40 deste-armo; .
Novo . aviso annunciarti -a' sua recollocação. -
Segunda secção da Superintendencia de

Portos e Costas, 11 da novembro do 1912.
Rodelpho Ramos Pontes, capitão de mar e
guerra graduado, chefe de sacção.	 .)

Superintendencia de Portos e Costas
Segunda &seção

AVISO AOS NANIGINTES N. 119
Extinção provisoria de luz no poste illami-

nativo da mCaiçara,,,no Estado do Rio Grande
do Norte.
De ordem do Sr. contra-almirante sapa-

rintendente de portos e costas aviso aos nave-
gantes que se apagou provisoriamente a luz
do poste illuminativo da «Caiçara», na ponta
de Santo Alberto, no Estado do Rio Grande do
Norte. Novo aviso anumiciará o seu restaba-
lecimento.

Segunda secr,R0 da Superintendencia de
Portos e Costas, 12 de novembro de 1912.—
Rodolpho liamos Fontes, capitão da mar e
guerra graduado chefe de secção. 	 (•

?dinisterio da *Guerra
Inspecção Permanente da 9' Região Mi-

litar

rsnitnmo MUNICITIO

Edital de convocado para o alistamento militar
O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar do 1•
mutilcipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite Vitimai conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no atino de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se insere-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquedes que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alistas
mento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações pr.acisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funeciOnará em todos os dias uteis
no deposito da ga Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edifica) em que funcciona esta
junta; e publicado no Diario Official.—Tenente
Raul Xavier, secretário.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.--
Coronel Benedieto de Araujo, presidente.

Inspecção Permanenta da 9' Região
Militar

SEGUNDO MUNIMPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram histallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1911 e do-
miciliados neste . municipio 'a virem insCrek*

ver-se ate o dia 14 de- novembro -do corrente
'anime e; bem assina, todos aquedes ene, tendia
21 annoSen mais. ainda não estão -.inscriptos-

s oes registros_ militares, como . determina -.os
regulamento para a execução da lei
meato Militar:

Convoca tanibem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bain de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim feito o assigmada,
rubricado pelo presidente e que será afilxado
junto ao edificio em que funceiona esta junta.
e publicado no Diarto Oficial depois de ~L-

ado pelo presidente e por .mim, Alvaro de
uza Moreira Filho, capitão secretario. *
Capital Federal, 14 de setembro de 1912. —

Alfredo Ramos Chaves, coronel, presidente.

Inspecção Permanente da tas Região Militar.
TERcEla0 DIUNICIPM

Edital de conrocaMo para o alistamento
militar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar :
• Faz saber aos que o presente edital lerem

ou dello tenham conhecimento que, nesta
'a -a, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 anatos completos no atino anterior
domiciliados neste municipio a vima se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquedes que tendo
21 amos ou mais, ainda não estão inseriptes
rios registros militaras, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
atento militar.

Convoca tambem todos as interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa hem orientada ficar da verdade e dar
as InfOrinações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

Ajunta funecionará em todos os dias na
sede da junta á rua da Carioca n. 32, r an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que foi
fixado junto ao edificio em que Mocetona esta
junta e publicado no Diario Official. A jut.ta
funecloaará todos os dias ateis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Mariath, Secretario.
• Capital Federal, 44 de Setembro de 1912.—
Jose Maria Gomes, presidente.

:•'

JUNTA DE ALISTAMENTO IMITAR De TERCEM
• MUNICIPM

Da ordem do eiadadão José Maria Gomes,
presidente do alistamento militar deste muni-
cipio faço publico a quem este interessar
possa, que, foram alistados os cidadãos abaixo
mencionados, os quaes poderão fazer as rola-
maçõ.n que julgarem do direito. dirigindo-se

. sede da junta, na rua da Carioca n. 32,
r.audar, das 12 ás 2 horas da tarde.

Sede da junta, 6 de novenbro de 1912.
1. Alfredo Beato Malhairo.
2. Agostinha R drignea dos Santos.
3. Francisco Saltes de Liam:
4. João da Silva Dias.

Antoni Gurgel Torres.
6. Con.stantlina Rodriguas Barroca.
7. Bacharel João Ballo de. Mello e Ciinhss:

• P. João Tavares DI:s Pess6a. .
9. Antonio de Saltes Cunha.1 !, Paulo Einilio de Oliveira.

Ministerio da ?darinhã
•Snporintondenola do Portos o Costas

Segunda moção

AVISO A03 NAVEGANTES . 118.
tirada provisoria da bois iltuminativa da

Barra-de Dabedello no Estado da Parahyba •
De ordem do Sr. contra-alnairante suporia-

. tffindenta de nortos e costas. aviso aos nave-
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Napoleãcr:;
6P. azado.
69. José Bodrigues da Silva;
63. Ernesto Lopes;
64. Manoel da Silva.
65.. Antonio Satit'Anna.
60. Antonio da Silva Lima.
67.:"Manoel Etigeniode'Aratijo.'
6, 8: •• José Jorge da Sibia. • • •

• 09. Moacir Malheiros Fernandes e Silva.
Annibal Pinto de Souza. • . ,

71: : `AdolPho Carvalho : Gomes Junioi...'
'72.. Lauro Enéas de . Miranda .
73. ' Victor	 "
74. Raphael de Azevedo.
73. José Antonio Peixoto Fortuna.
76. Octa.vio de Mattos Mendes. .
77 ... Alexis Benzino..	 -•
78. Fernando Viriato de Miranda.
79. Kersulitio de Steig,er 'Junior.

•.,80. Frederico de Avilta Bittencourt.,
r '81 Oswaldo.Soares .;..,	 .•
- S. Pedro Pereira da Cunhia,. .
83. Renato Brasiliense Santa flosa..,;,

•-• 84.. Carlos JoséNerissimo,
Soter Caio de Araujo.:___,
Xdga.r-louta. Garcia do Souza.- .•

87. Deodoro-Mencles da 'Rocha.- .
88... Augusto..Estacio . de Azevedo.
89. Carlos Sebastião llodriguesCaldaS.

' 90. Benjamin Constant , Botelho 151a,n•alhães
."Fraenclicl:	 '	 (--9'	 •

91. Mario Crissiuma Pará:111MS:
92. Joaquim Mondes Braga.
93. Francisco Carlos d.e Oliveira.
,94.. Edgar Schimidth:

, '95'; Euclydeg de •INIecleiro'S'Gálhiarãe:s.:
90. Antonio Vieira da. Siha' •

1 . 1 ..:Narcizo Barbosa- Rodrigues.
12. Gilberto Martino Moraes,
13. Macio de Castro Cunha.
14. Henrique Guhnarães. LasdenU
15. Lafayeto de Carvalho e Silva.
16. Il1io Lobo Pereira.

Octavio Fialho.
, 18,, Carlos Ferreira de 'Araujo.
19..Ilodrigo Heractito Ribeiro.
20. Henrique	 mPecee eiro do Amaral.
21. Sylvio-T-iberatO Roméro.

Ayres da Maya Monteiro.'
23. Luiz Avelino Gurgel -do Amaral.

Arthur Guimarães de AraUjo Jorge...
25.11odolpho Gonçalves de Siqueira Fritz. •
20. Benjamim Borges Ribeiro • da Costa:
27. Theodoro Figueira de Almeida.
28; Jayme Macario Madureira.

Annibal Drumond A. Soeiro.
30:-José Lucas• da-SilVa.	 •
31. Germano "Machado 'de 'rojado.
32. Carlos Salgado.
33. 'José Alves do Barros.
34. jdão Baptista.'
33. Henrique Marques da Fonseca.
30. Francisco de Paula Lemos.
37. Oscar José de Mello.
38. Joviniano VárgaS:
39. Oscar de Carvalho.
40. José Joaquim Quintas.
41.. Waldemar Baptista.
42:Luiz Bastos. •	 •
43. Iloracio Rodrignes Figueira.
44-:•,-Arthur Gonçalves Valença.
43:` • José'Rodrignes.' - •

.46,' Ozorio Lopes.
47• . Jayme Larenne.
48; Lucas Fraga. '-•
49, Oscar Ferreira'Sá-Mourão.
50. 'Antenor dos Santos.' =
51-: Mario Ilesa Fialho: •
5. Heitor Moreira da CUnlia.;

Daminianó dos. Santos.'
rá. : Antonio Augusto.-

Adolpho.
6o.-Manoel -Ferreira: •
i17;Joto
ne'Fráncisco Ferreira.'
591' Aliplo.. •

-97. LIciniada Rosa Ribeiro.
98. .Elisio llodrigues Lima. I.
.99. Deimostheno Rochert.

100: Lniz Maciel dó Nascimento.
101. Mauricio Joriert da Silva...
102; Joaquim Pinto de Souza Junior,:
103 João Cerqueira, Lima Netto.
104: Baymundo Brandão Cola.
105. Osvaldo Gavrão.
40é. Antonio Eugenio Latge. r!'107. Francisco Navier-Rodrigues de Souia.
408. Roberto de Lima Coelho.
109. Antonio Pereira Caldas.
110. Victor Freitas.	 .
111. Adelstano Soares de Maltes.
112. Adozindo Magalhães de Oliveira.
113. Doralio Timotheo da Costa.
114. Serzedello Eugenio Bentos Mendes..
115. José Leite Corrêa, Leal.
116. Renato Vieira Braga.
117. Agostinho °metias de.Souza.
118. Luiz da A. Portella'.
119.. Galditio Cesar da Rocha:
120. Arbal Carlos Botelho Ilnjamin.
121. Graccho Peixoto do SOljZa . li ociriguos.
122. ,Toé flodriguai Ferreira.
123. Deolindo Lima.
124., Emiti° Henrique Baungat.' .
125. Luciano.do Souza Fragosa..
126. José Alvas Borges Juni-or.
127. %atter de Macedo Soares.
128. Engeniollehne.
129. Mario Soares Pereira. -
130. Mauricio Campos Ribeiro de Souza.

Rivadavia Fonseca Macedo:
132. Francisco Paulo Bicalho.
-133. Eurico de Lamare São Paulo.
131, Arnaldo Cunha de Azevedo.
135 :::Tayme, Cunha da Gama.
436. Jayma Leal Costa.
137. Plinio cio AlmeidaMagafhães.
138. Arthur Ilenock dos liais.
139. Allyrio Hergnemey de Mattos;- •
140. Ernesto Lopes da Fonseca_ Costa.:
141. Flavio Torres Ribeiro da Costa.
142. Luiz Castão da Silva Cunha.
143. Abetarda Urna Cavalcanti.
141: Sabino Man won: , • '-
145. Raul de Caracas:
146: Franciséo da Silva.
147. Antonio'Vieira.-
148. Benedicto cio Oliveira.•
149: João' °legado.
150. Oswaldo Ribeiro.
151. Ilenrique dos Santos. -
152. Lueá g Pereira.-
163. Annibal do Lima.

Antoido Pereira.
155:, Alvaro Teixeira.
156. Vital de Souza.
157. José Silva.
158: Armando teite.t
159. Aninbal Sima'S.1 •
160. Oscar Ribeiro.
161 'José Dias:
162. João'
.163. Ailtenor.Silva,'
161. Carlds-SilVa:
165. • Eloy Antonio do Abreu'.
166. Antonio Demetrio
167. José Santõs:'.'
168.-11eitor Rodrigues.' 	 •
160. Alberto Silveira.
170. José Alves Ptodrigries.'
471 Octa:vio França.".
172. Antonio de Freitas:
1:3. Theodoro Antonio da Silva: _
171. OetaViano Silva.
175. Julio •,Gomes. • ,
176. Gilberto Martins:.
177. Orlando de Oliveira.;
478. Armando Signeira,_
170.. José Francisco.

'180.'David de Souza..
181. Alfredo Pinheir0:,
-182. 'Mario Silva:- -• •-•

Astolpha de -Andrade.! -

, 184.. IreitorTlarbosa.
185: Leopoldo Velascd: , -
180.. João Fontoura:
187. -Angusto de Oliveira.,

. 188. João de Deus.
189. Abel de Mattos Pinto.
100. Alfredo Bastos.
191 .. Juvenal de Souza:,
102. João Bittencourt,
193. João Pacheco.
194. /zaias do Nascimento.'
195. Manoel Fernandes.
196. Leandro Góes.
197. • Mario da Costa e:Silva.
198. José Antonio da Silva.
199. Juventino Rodrigues.
200. Antonio Barbosa.
201. Antonio Gonçalveá.
202. Antonio Guimarães.
203. Francisco de Azevedo. •
9,01. Francisco de Azevedo ,J;unior4
205. Francisco Cardoso.
206: João da Silva. - •
207l. Affonso Ilibeiro Costa.
208. António 13arbosa.
209..Etnygdio -Benjamin. -
210. Antonio Vieira. -
211. Francisco Silva.
212. Francisco Cardoso.
213. Admar Ferreira. -
-214: Alvaro Martins:-

.	 cia216. Antonio Joaquim t
215. Raul Pereira.	 , •.

217. Sebastião Corrêa.
218: Jcisé Augtisto de Rezende.
219. RaphadSamPaio.
220: Aughsto Pimo."-
221: Guilhenne Lyra.
222. Trajam5.Costa
-223. Arthur Costa.
221. Sebastião Ignacio.
225: limara Reis.--

• 226..Jassiano Fernand 03.,
227. Jacintho Martins,:
228. Manoel da Cunha..
.229: 'Antonio Borges. 	 •
230.. João Emilio. •
231: Sebastião' da Silva.;
. 232. Deodoro • Siqueira,.
235. Manoel Antonio :. ' ' •
234. Germano Borges.
235. Antonio Nunes.
230. flaymundo Nonato Silva.).
237-, Ricardo .Pedro.Silva.-

Galdino Ferreira'.
239. Amorico.
240 .. José da Silva Araujo,
231..Marcelirui José Mari.c.!„..

Affee.do,de
243. Antenor .Costa .Bastos.;
2-14. Maiioel Telies..'
2 .45. João Rolho.
240. Joaquim Gonçalves.
217. Paulo dos .Santos...

Irineti'de Abreti.
.249. João L'opes.:doS Saiite
•250. Jacintho Martins.. 	 '-
251. Sebastião Silva; '
252. Arthur Paes Machiado
253. AugustaManta.-_,
-25 .1:José Feniande.s.
.255: . Joinino do- Santoá.t ••

Rio de Janeiro, .7 de novefribro ct6 1312`:--F,

IJdsé Maria_ G OMCS,".presidente:'

rdspeeçã 'ó Peintlifente da Dl Réjgic.i.\
• ,1v1ilitar	 .	 ..,,,	 ' is_

:•...`,-1'...., ,, 	 ,i,	 -:.;'..”?.•,:.,, r9V.

.. , . .	 .quAr4zo Atusictrut . , ,., 	 ,.,	 . 3.5,.
.>

Edital de convocação 2?ar., a . -o atistar,w);,0 -
'Militar -

O capitã:o R aul	 ViOird, pi'ersiclen te di.ji-- , : gunta deAlistamento Militar:. Faz- saber.-'a
- • '-' 19110 o presciite OUl lcrewou tle:kle '',aáI10_

,7911,1 'P' 	 1 , 1	 mi li !Mog l i ! I	 !
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nillocimento que, nesta data, foram ine
aliados os trabalhos desta junta e, portanto,
unida todos os jovens de 20 aniso . com-
tetos no anno de 1911.e • domiciliados neste
lunicipio a virem salnserever até o dia 14 do
membro do corrant.• • anum bom assim todos
tintines que, tendo 21 annos ou mais, ainda
ao estão inscriptos nas registros milaares,
MO determina o regulamento para a execu-
ao da lei do alistamento militar.
Convoca tambem todos os interessados a

prosentarem esclarecimentos ou reclamações
bem do seus direitos, afim de que a junta

ossa bem orientada ficar da verdade o dar
s informações precisas e esclarecer o juizo
a junta do revisão que tem de apurar este
"stamento.
A junta funccionará eia todos os dias das

O horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
onhocimento do todos, manda publicar o
'regente edital, por mim feito o assignado,
oubricado pelo presidente e que será fixado
unto ao edificio em que funcciona esta junta,

becco da Batalha, 2° andar (antigo Arse-
tal de Guerra). o publicado no Diario

- H. P. Drago, vogal.
Capital Federal, 14 de setembro do 1912.-

:apita° Raul Gomes Vieira, presidoute.	 (•

ilaspecção Permanente da lfona Região
Militar

*JUNTA DE ALISTAMENTO DO 4° AIUNICIPIO,
5. JOSÈ

O capitão Raul Gomes Vieira, pra:Mente
lesta junta, faz publicar, para que, chegue
to conhecimento dos intaressados, que nesta
lata, foram alistados para o serviço obriga-
;orlo do Exercito activo e suas reservas, for-
sais do Ia linha, os cidadãos constantes da
relação infra-mencionada.

Si esses cidadãos quiserem fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciona no becco da Batalha (antigo
Arsenal de Guerra), em todos os dias uteis,-
afim de serem attendidos com justiça.

E eu, tenente José Belisario de Lemos Cat.-
deiro, secretario, lavrei o presente edital
que assigno e vao pdo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 4912.-
Tenente José D. de Lemos CO3110frO, secre-
tario.

•
Relação dos cidadãos alistados hoje na junta

dc alistamento c sorteio militar do 4° muni-
cipio, S. José

1. Agostinho dos Reis.
2. Alcides Gonçalves.
3. Alcino de Medeiros Machado.-
4. Amaria° Vasques.
5. Antonio Amimo de Mattos.
6. Antonio Augusto Ferreira.
7. Antonio Bernardo.
8. Antonio Carlos Barreto.
9. Antonio da Graça.

10. Antonio Gracia.
11. Antonio do Nascimento.
12. Antonio Rodrigues.

•43. Archias Antonio de Souza Cordeiro
14. Arlindo Ferreira.
15. Arlindo Francisco dos Santos.
16. Arthur Eloy da Fonseca.
17. Arthur Joaquim de Almeida.
18. Aatrogildo Neu mau.
19. Augusto Caldeira da Fonseca..
20. Bernardo Francisco Dinekal.
21. Boaventura José Ferreira.
2. Braulio Soares de Abreu.

23. Candido dos Santos Carvalls94
.24. Crina Joaquim de Souza.'
. 25. Djalina Cordeiro Mendes.
28: . ElPitilo LOpes.

27. Epaminondas Francisco de Jesus.
28. Eugenio Aives Pires.
29. Everaldo Porphirio Pedrosa.
30. Mim* Marcos da Silva Endson.
31. FrallCiR6 José Caldas.
32. Gastão Teixeira.
33. Genesi° P. de Assumpção.
34. Gualdo Antonio Napoleão.
35. Goilorredo Cheidos.
36. Gregorio Anastacio da Silva.'
37, Heitor Leito Sodré.

Hyppolito Falis dos Santos.
39. Ismael do Autoria' Bezerra.
40. Izidoro Ignacio da Silva.
41. João Antonio dos Santos.
42. João Baptista Bollomberg.
43. João Benedicto de Castro.
44. João de Deus Carvalho.
45. João Monteiro Gondinho.
46. João Tavares da Silva.
47. João Teixeira Alves.
48. Joaquim Borges do Andrade.
49. Joaquim Francisco da Silva..
50. Jorge Kelner.
Si. José Duarte de Oliveira.
52. José Monteiro Guedes.
53. José do Moura Cam ara.
54. José Pereira Diogo.
55. José dos Santos.
56. José Virginio da Silva.
57. Jovino Guimarães.
58. Lauro Moncorvo de Sonza.i
59. I.eocadio Luiz Stallania.
60. Lindolpho Cardoso.
64. Luiz Ferreira.
62. Manoel Fernandos.
63. Manoel Maria de Mano.
61. Mario Ferrelea da Carvalho.
65. Mathias Targino Nogueira Barbosa.
66. Maxim° Augusto da Silva.
67. Napoleão Gonçalves.
68. Nero de Oliveira Bastos.
69. Nilo José Alves da Fonseca.
'70. Olegario Cavalcanti de MsgaUdes..
71. Orthoganizo de Magalhães.
72. Oscar de Mattos Vaal.
*73. Oscar do Souza Pinto.
'71. Pedro da Silva.
'75. Pedro de Souza Pinheiro.
70. Perkles Moreira da Cruz.
77. Reginaldo Affonso Ribeiro.
78. Sizanando Sorros de Jesus.
'79. Theodomiro Pinheiro da Silva.
80. Theophilo Corrêa.

t. Tiburcio de Andrade.
82. Tubalcaini Vieira de Almeida.
83. Valdemiro de Aleueastro.
84. Vicente Pereira da. Carvalho.
85. Absalão da Silva Gomes.
80. Alberto Baptista de Maura.
87. Alfredo Miguel Corrêa.
88. Alfredo Torres.
89. Attilio da Silva Reis.
93. Augusto da Costa Guimarães.
91. Joaquim da Cunha Baptista.
92. José Alves.
93. José Borsoi.
94. Nelson de Souza,
95. Oscar Martins Adrian'.
Raul Gomes Vieira, capitão, presidente.-

José B. de Lemos Cordeiro, tenente, secre-
tario.

Nona região militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° MUNICIPIO

(SANTO AXTONIO)

O tenente José Albino de Souza Pimenta',
presidente da junta de alistamento militar'do
h° municipio (freguezia de Santo Antonio):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tiverem conhecimento qUe nesta
data foram installadol os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
do 20 anuos completos no aúno anterior o

domiciliados neste munieipio ((reveza do
Santo AMIMA:1) a viram 'se inscrever até . .)
dia 14 de novemaro do corrente aena e, bani
assim, todos aqualles que, tendo 21 arma s 'ou
mas, ainda não e são inseriptos nos registras
militares, como determina. o regulamento
para execução da lei do alistamento militar.

Convoca sambem to los os intereea los a
apresentarem esclarecimentos ou reei m 1035
a bom de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar esto
alistam In to.

Aos sabbados serão anisadas na porta prin
cipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
beiros, onde funcciona esta junta, as relações
dos alistados durante a semana.

A junta funecionará todos os dias uteis das
12 ás 2 horas da tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombeiros.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente e fitai, que será ataxado na
porta do edificio onde funcciona a junta e em
ourtos Jogares do muuicipio e publicado no
Dior° (Viciai, por mim feito o assignado, e
rubricado pelo presidente.

Mo de Janeiro, 14 de setembro de 1912.-
Capitão Alvaro Amaranto Vieira da eunha,
secreta rio.-- J. A. Souza Pimento!, presi-
dente.

Inspecção Permanente da Nona Reelat
Militar

msamero MeNICIPAL (SANTA TREREZA)

Edital de convocação para o alistamento

O major Coriolano de Aleneastra, presiden-
te da Junta do Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, furam installadas 63 trabalhos dosta
junta e, portanto, convida todos os jovens
da 20 cimos coripletos no armo de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim,todos aqu alies que tendo 21 a nnos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execução da lai do alistamento mi-
litar.

Convoca tambern todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de 5.3US direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
.as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem da apurar esta
alistamento.

A junta inflacionar:1 todos os dias uteis,
Ladeira Vianna n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
ganido, rubricado paio presidente e que será
fixado junto ao editicio em que funcciona esta.
junta e publicado no Diario Official.-0 secre-
tario, /andino Yen ErVen.

Capital Federal, 16 de setembro do 1912.-
Coriolano de Alencastro, presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

7° sumam (Gloria)

Edital de convocação para o alistamento
militar	 •

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da Junta de. Alistamento Militar

• Faz saber aos que.° Presente edital lerem
ou • delle tenham conhecimento que, uestL
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data, foram iestallados os ,trabalhos desta
juntas c, portanto: Convida, a todos os jovens
de 20 anilas completos no anuo de 1911 e
domiciliados neste municipie ''a virem . se . in-
scr ever até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, ,bem assim,- todos aquelles que tendo
21 aniles -ou Mais, aieda 'não estão InscripteS
nos 'registroS • militaras, como' determina • o
regulamento para s a 'execução da lei c16 aliss
taniente Militar:' •	 "	 •	 -	 •	 •

CenVoca. tambere . iodai 'os . interessados á
apresentarem eselarecimentoá ou reclamações
a bani . de sená 'direitos, afim de que a junta
poisa bem orientada ficar da verdade e dar
as :eforimições precisas . a esclarecer 6 juizo
da ,J (11i ta - de . 11 o qüe tem de apurar este
alista mento.' -

A junta funecionará em todos os dias, das
12 ás 2 horas da tarde, na sede da Agencia
da Prefeitura':do' District° da Glória, á rua
Cattete	 102.•	 '

E para . .conhecimento cio • todos Manda la-
vrar o presente...edital, por-num leito e . assi-
gnado, rubricado pelo presidente . e que será
fixado junto, ao odiado cru .que funcciona esta
junta,.e publicado no . Diario Official.=-0 se-
cretario, 'Carlos Balliester.

Capital Federal; -23 de outubro' de 1012.-.1-2:
Capitão 'João • Pereira '3Iarans Ribeiro, pre
sidente.

;Inspecção permanente da Nona Região
• •-	 •	 • • -Militar

.	 •
JUNTA DE ALISTAMENTO DO SETIMO MLINICIPIO DA

,GLORIA

• O capitão João Pereira Martins
presidente desta . junta; faz publicar, para
que chegue, ao conhecimento dos interessados,
que, nesta data, .foram alistados para o ser-
viço militar obrigatorio do Exercito activo e
suas reservas, forças de ia linha, os cidadãos
conStantes da relação infra mencionada. -

Si esses Cidadãos quizerem faiar ',qualquer
rechnnaçãe aSresPeito de suas inelusões neso
aliábniento podem dirigir-se a'esta junta que
funCeiona á rua do Cattete n. 192, sobrado;
Agenda' da Prefeitura dá Gloria; das 12 ás .2
horas cia tarde, em todos os dias uteis,.afim
de serem' attendidos com justiça. E eu, Carlos
Balliésters secretario, lavrei o presente edital
que assigno e váo pelo presidente rubricado.

Ilio de Janeiro, 5 de novembro de -1912.-
Ccirlos Balliester, secretario. •	 .

•

Relação dos cidadão.s,alistados.hoje na junta
de-alistamento e• sorteio militar no setimo
municipio -
4; 'Autonib José Martins.
. 'Luiz flodrigues CardosO.;

:3. 'Thiago de Souza.
4: José' Celestino Moreira.
5.. Manoel Ferreira:
6. Manoel Pereira, da Cunha.'.

'7. Manoel Mendes Costa, .
8. Manoel dos Santos.
9. . João Alexandre. •

10. Dsmin m
''

os Ferreira da
11. José Esteves.
12. José Lopes:
13. Francisco Cardoso.'
1'. Gaudencio José.
15. Antonio Teixeira. -
46. Alexandre Ferreira.'
17. Antonio Pinto Gardoso:
48. Carlos Gandulpho. •
19. Fulgencio do Nascimentr
20..Francisco Amorim.
21:'.11aid Seraphim. "
22 •.'' Adindo Gendolpho,
23„-A1varo Rodrigues-.

24. Atallba da Silva.I.Ondori.
25. Socrates Ario3to_Canclo Pinheiro. '.•

_20. Mario Iledri ,gnes de Souza : (Dr.) •
-27. Luiz flodrigues.
23. Arnaldo Sá.
29. Castão Menteiro de Carvalho: ' •
30. Joaquim de Souza Maciel.
31. Djalma- Duarte de figueiredo.

Ilernani 13ezerra:
33. Alexandre ,Valentim cio MagalhãeS.,s . •
31. João Canelo Soares de Assumpção.W
35. Ilerminio Malheiros •Fernandes da "$il•O.

• (Dr.)
36. Arthur de Castro Almeida.' 	 •
37. Joaquim de, Sampaio Ferraz. (Dr':)' 	 •
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1012.-

Capitão João Nreira 11.1ciptiás -Ribeiro, presi-
dente. -Carlos. Dalliester,,' secretariô

Inspecção Permanente da 9 4 Rega°
Militar

OITAVO MUNICIPIO (LAGÓA)

Edital de convocação para O alistamenU,

	

.	 •.	 .
O Dr. Ilermenegildo Militão de Almeida,

presidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem ou

deite tiverem conhecimento que foram instai,'
lados os trabalhos desta junta e, portanto-
convida todos os jovens -de 20 .annos. com-
pletos no anuo passado e domiciliados ,no,mu-;
hicipio da Las,,õa, a virem,se inscrever até o
dia-14 de novembro do 'corrente .anuo e, bem
assim todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais ainda não estão inscriptas nos registros
militares como determina o regulamnto para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida tambem todos .0s . interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a .junta
'possa bem orientada ficar da verda.dae dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis de
I hora ás 3 horas da tarde á-rua. Voluetarios
da Patria n. 20 (moderno)., R,para conheci-
mento de todos mandeu lavrar, o presente edi-
tal que será affisado no edificio em que, fun-
cciona esta junta, nos lugares publicos,e Pu-
blicado no Diario (Viciai. E,. eu,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sub-
screvo.	 •

Capital Federal, 15 de. setembro de 1012.-
O presidente da junta, Dr. flerMenegildo
litão de Almeida..

Inspecção Permanente da 92 Região •
-

.NONO MUNICIPIO ,(GAVEA) •

Edital de convocaçãolitPaarra ra. listcpne)Go Mi-

() 1° tenente Norberto Augusta Borges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:
- Faz saber aos que o presente .edital lerem
ou delle tenham conhecimento 'que, nesta
data, foram . installados os. trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos- os jovens
de 20 annos 'completes no• armo de 1011 ,e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 1-1 de novembro do cor-.
rente anno e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda sisão estão in-
Scsiptos 'ims registros militares, como deter-
mina O regulamento p:ara	 execução da lei
-do alistamento militar. 	 "`•

Convoca . lambem todos -os ,interessados • a
apresentarem esclarecimentos ou reclama
sões a bem de seus" direitos, 'afim' de • que a
junta possa . bem orientada-ficar da verdade e
dar as informações . precisas ea • esclarecer o
.juizada, juntado revisão que' tem de apurar
este alistamento'.	 .

	

.	 ,

,
• A. junta funccionará em todos os dias atte141

ria..agencia. cia Prefeitura - de 1 ás '3 horas t1ti
tarde. E para conhecimento de todos 'manda lá
vrar o presente edital, por mim_feito 'a asSig4:
nado, rubricado pelo presidente e que . 'será'
fixado junto ao edificio em que fttneciona esta:.
junta, á rua • Marquez 'cla • S. 'Vicente . ri; 321:'
Gayea, e publicado no Dzario °fileira. • E, eu
Carlos Frederico Oldemburs secretario: da:
junta, .o subscrevo.	 '	 •

.	 .

-'Capital Federal, 10 de setétabro -'del912.`

	

orberto Borges, presidente.	 • .

•
Inspecção permanente das9 i Izegiáo

	

Militar	 - •-

MUNICIPIO-SbE DO COMMANDO surErnort
DA GUARDA NACIONAL

Edital de convocação para o alistamento
militar -

O coronM ,11frec/o Fausto 'de_ • Sãs p aio Dl-.
beiro, presidente . da Junta de Alistamento Mis
litar:

Faz saber aos que o presente edital leremou dello tenham conhecimento eine, nesta da-,
ta , foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, ' convida todos' os 'jeVelis (1020
annos completoS no anuo de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até"
o dia-11 de ,novembro cio corrente anuo
betn,essim, todos aquelles que tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistar-mente militar:

Convoca -Lambem todos os interessados a.'
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a • junta .
possa bem orientada ficar da verdade &dar.
as informações precisas a eclareeer .o juizo da'
junta de revisão, que tem de -.apurar, esta.
alistamento....

A junta fuccionará ás segundas, quartas,6,'
sextas-feiras, das 10 horas-da manhã ás 3 da
tarde. .E para conhecimento de todos manda.
lavrar o presente edital, por. mim feito was-
signado, rubricado pelo presidente e que será.
fixado junto ao edificio em que funceiona esta.,
junta, que é no quartel general do Cominais;
do Superior .cia Guarda Nacional.-

Capital Federal, .14 de setembro; de 1012.-- ;; •
O presciente, coronel Al fredo-Fausto• de Sam-
paio 1Libeiro.-,0 secretario, capitão Alfredã,

ccioli Goston..	 T,I ,•'

F•-n

•
J-aspecção s perma,nente da Da IR.ogião

Militar

DECIMO PRIMEIRO MUNICIPIO - GAMBOA'

Edital de convocação,,, para o alistamentO
•

	

militar-', ,	 •

O capitão Alvaro' Antonio "Ferreira Franaci
presidente da Junta de -Alistaiiienta

Faz saber aos que o presente edital lerem
deite tiverem conhecimento que foram' instais-
lados os trabalhos desta , junta, e, Portanto;
convida todos os jovens' cio 20 -aniles com-
pletos no anno passado e domiciliados no mu-
picipio da Gambõa a virem se inscrever até' . o
dia 14 de novembro do corrente anuo e, bent
assim, todos aquelles que, tendo 21- annos 'ou.
Mais, ainda não estão inseriptos nos registros
Militares como determina o . regulamento'
Para a execução da lei de alistamento mi,-;
-fitar.

Convida -Lambem todos os interessados a:
'apresentarem esclarechnentos ou reclamações
a bem de seus- direitos, afim de que a junta.
possa 1)3111 orimtada ficar da verdade e dais

. as informações precisas a esclarecer o juizo•da
;junta de revisão que- tem de apurar esto_
-alistamentos- ".

.A junta funcciona em todos os dias deis das
11 horas da manlulás: 2 horas • da- tardes,lia.

lii I I liii	 1	 pi	 I	 , 1 , "	 I'" I
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f.staçao do Norte do Corpo. d3 Bombeiros,
avenida do Mangue, Cá% do Porto.

E para conhecimento de todos,. mandou
lavrar o presente edital, que será afixado no
.edificio em que funeciona esta junta, nos lo-
tares publicoa e publicado no Mario Oficial.
E eu, alferes Manaal Cleuditio da Oliveira e
Cruz, secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal. 15 da seten:bro de 1912.-
O presidardo da junta, capitão Alvaro Anto-
nio Ferreira Franco. .	 (•

Inspecção Permanente da 9a Região
Militar

* 1U5TA DE ALISTAMENTO DO I I.° MUNICIPIO

Gambôa •

O capino Alvaro Antonio Ferreira Franco,
presidente desta junta faz publicar, para que.
chegue ao coebeethento dos interessados, que
nesta data foram alistados para o serviço mi-
litar obrigai trio do Exercito activo e suas
reservas - forças de ia linha - os cidadãos
constantss da relação infra mencionada.

Caso toses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciona na estacão de Bombeiros do
Norte do Corpo de Bombeiro, avenida do
Mangue, Caos do Porto, dita 11 ás 2 horas
da tarde, em to:tos os dias tiçeis, afim de
serem attendidos, com justiça.
: E eu, alferes Manoel Clattdino do Oliveira
çruz s:cratario, lavrei o presente edital, que
assigno.

Rio de Janeiro, 6 do novembro de 1912.-
Capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco, pre•
áidente.- Alferes Manoel Claudino de Oliveira
Cruz, secretario.

--
Alistamento de 1912

1. Armando Barreto de Albuquerque Ma-
ranhão. • •

2. Aristides Pasehoa.
3. Jorge Torreão da Cunha.

.4, Arnaldo José da Silva.
5 • Frederico Dalin de Azevedo.
6. Peryllo Esteres.
7. TIMM RZ Henrique Pinto de Moera.
8. &medida Augusto da Silva.
9. Martiniano Augusto Loureiro.

10. Joaquim Corratt Pinto.	 •
11. José Ramos de Carvalho.
12. Orlando de Mediria Coalt:
13. Zenobio Barroso Nunes.
14: Carlos Luiz da Costa.

EMmons Guilherme Urbano de Arruda.
16. Alberto Ferreira Passos.
17. Durval Alves Lemos.

48. Victor Alves Peraira.
Aristeu da Silva.

20. Alfonso Maria Meiga.
21. José de Araujo.
22. Leonidas Lopes Ribeiro.
23. Daniel Fernandes da Rocha.
24. Guilherme de Azovedo.

• 25. Henrique Fernandes Ribeiro.
26. José Nunes Pinto.
27. Bernardtno Rodrigues.
28. Antonio Raymundo Teixeira.
29. Alfredo Candido ,,41 Silva.
30. Luiz Antonio da Cunha.
31. * Deodoro Albino dç Souza.

, 32. José Pereira Macedo.
33. Antonio Assumpeão.
34. Elviro Cabral Teixeira.

João Paschoal Palma.
. 36. Manoel Cávakante de Oliveira.

37. Armando da Silva Barros.
• 38. João Ignacio dó Souza.

39. Francisco Fendra Pitança.
40. Arthur Alves dos Santos.'
41. Antonio Rodeigues Teixeira.
4. Arlindo Mandaimi.

• 43. Sebastião Cardozo Batalho.
.44. Alberto Luiz de Moraes.

46. Armando da Cunha Carvalho.
45. Benjamin Venraut.
47. 'tudo Aracatv da Lima.
48. José Borges titaves.
49. Pedro Honibio da Silva.
50. laaac Ferreira Gonaalves.
51. João Caetano Alvos.
52. Benigno Estavas do Souza.
53. Joaquim Dias Prado.
51. José eludido Cardoao.
55. Augusto Teixeira.

' .40. °atavio Benedieto da Silva.
57. Pedro Alses da Silva.
58. Francisco de Araujo Pereira.
59. Alfredo Teixeira.
60. Diomedes de Figueiredo Moraes.
61. João Climaco ca Silva.
62. João Rodrigues Caristello.
83. Casimiro Matihrtas Barreto.
64. Oscar Franklin da Silva.
65. Oscar Ferraira da Costa.
613. Manoel dó Moura Pereira.
67. Antonia Afro dó Oliveira.
68. Mario Domingos da Silva.
69. Antonio de Oliveira.
70. Juveaal Morava:tu.
11. Julia Tanajura Guimarães Vieira.
12. Luiz de Souza Freitas.
13. Jovino Monteiro da Silva.
74. Juvenal Sant'Anna do Nascimento.
'75. Antohio Lour3S.
76. Cortudio de Freitas Brito.
77. Miguel Archanjo de Altuaida.
78. Sebastião José Ramilho.
19. Manoel Graciliano Cruz.
80., Alvaro Junuario Barreto.
81. Adolpho de Castro.
82. Alberto Freitas dos Sintas.
83. Francisco Abadie.
84. Acacio Gonçalves da Costa.
83. José Luiz Duarte.
80. Raul Correia Peraira.
87. Adelino Correia dos Santos.
88. Jeaçuitn da Moita.
89. Tiburcio da Silva.
90. Romeu Disiz Augusto.
91. Francisco da Cruz Machado.
92. Odaviatto de Barros.
93. Matioal Caetano.
94. Raul Rodrigues Vieira.
95. Onofre Jeovasitio.
96. João S'eixas.
97. Vicente Paulo dos Santos.
98. Antonio de Almeida Araujo.
99. José Porphirio dos Reis.

100. Deoeleciano Ferraira dos Santos.
101. Benedicto José Felix.
102. Augusto Joaquim de Sant'Anna. •
Capital Federal, 11 de novembro • le 1912.

- Capitão, Alvaro Antonio Ferreira Franco,
presidente.- Alferes, Manoel aaudino de Oli-
veira e Cruz, secretario.

gmeeoaleil

Inspecção Permanente da 9° Região Militar

DECIMO SEGUNDO MUNICulo

Edital de convocactio para o alistamento
militar

O capitão Mamar Maria de Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento	 :

Faz sabar aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 amos
completos no anuo passado e domiciliados no
municipio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos ao:maltes que, tendo
21 amos ou insia, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convida Multem todos os interessados a
. 0ra.aes4ar em esclarecimentos ou reclama-

çbas a bana de seus direitos, afim de que a
junta possa bane orientada ficar da verdade 0
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos 03 dias ateie
das 11 ao meio dia no largo da Estada de Sá.
(agencia da Prefeitura). E para coeheci-
mento de todos, mandou lavrar o presente
edital, que será allixado no edificio eia qtax
funcciona esta janta, noa lugares publicos e
publicado no Diario 0llici..1. E, eu, major

Caticlide Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, o subscrevo. •

Capital Federal, 14 da setembro de 1912.-
O presidente, capitão Oldemar Maria (ia La-
cerda.

--
Inspsaçlo Perannenta da 9' Região

Multar

JUNTA DE ALISTAMEXTO DO 120 MUNICIPM,

ESPIRITO SANTO

O capitão Oldemar Maria de Lacarda, pre-
sidente desta junta, faz o:silicar, para que
chegue ao conhecimento dos intarossadas,
que, nesta data, foram Abatido.; para o ser-
viço militar' obrigatat•ia do Exercito activo o
Suas reservas forcas da la linha os cidadãos
constantes da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizarem fazer qualquer
reclamação a respeite da soas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
arte funcciona . no largo do Estado de Sã,
na agencia da Prefeitura do Espirito Santo,
das 11 ao meio dia, t)dos os dias 'sois,
afim de serem attettlidoa com justiça. E eus
major Candido Monteiro aluniz Barreto, se-
cretario, lavrei o prasenta edital, que assigno
o vae, pelo presidente, rubricado.

Rio de Janeiro, 26 da ottabre de 1912. -
Candido Muniz Barreio, s2er01,1K0.

&laça° dos cidadãos alistados hoj, na Janta
de Alistamento Mil:tar no 1.24 municipio

1. Valdamar Alves de Malte.
2. °atavia Manoel
3. Manoel Antonio das Santos.

Laurindo Neves.
5. José Amorico Brazilairo.
0. Abdias de Araujo Cavaleauti.
7. Luiz Vieira da Siva.
8. Sebastião Leal Pinhairo.
9. Victor dos Santos.
10. Anizio Ribeiro.
Rio de Janeiro, 26 da outubro de 1912. -

Capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente. - Major Condido Muniz Barreto, se-
cretario.

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

13° mimado-s. annerovIo 	 •
Edital de convocação para o alistamento

militar
O major Antonio Augusto Santiago, presi-

dente da Junta de Mistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou &lie tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 amos completos no anuo do 1908 e do-
miciliados neste municiplo a virem se insere-
ver até o dia 14 de. novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 atmos ou mais, ainda não estão inseri-
ptoa nos registros militares, como determina o
regulamento para a sexecução da lei do alis-
tamento militar.	 •

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

•



Quarta-feira 13 DLkRIO OFFIdIAL
;

Novembro 191g 01W

45. Eleuthorio Gomes Machado,
46. Ernesto Moreira.
47. Francisco Ferreira.
48. Francisco Fernandes do Souza,
49. Francisco Luiz Coutinho Bragal
50. Gabriel Gomes do Nascimento.
51. Hernani Alves..
52. Mario Tenorio de Oliveira.

' 53. Herbert Caroll.
54. Irtebranto Francisco da Silvais
55. Isaac Pereira Augusto.'
56. Joaquim Augustinho Martina:
57. Joaquim da Silva.
58. Joaquim Emygdio,
59. José Pires.
60. José Mendes Pacheco.
61. José Alves.
62. José Barbosa da Silva Oliveira!).
63. José de Arruda Corgo.
04. Josdnurim.	 •
65. José GOulart da Costa.
60, José Filha.
67. José Tosta de Mello Filho.'
68. João Bento.
69. João Valioso da Silva Junior.
70. João Cardoso Pereira. •
71. João de Deus de Souza.
72. João Corrila do Moio MIN
7. João Carvalho Mendes.
14. Luiz Pimento'.	 •
75. Luiz Masson.
76. Manoel da Silva Moreira Junior,
77. Manoel Louzada.
78. Manoel Pires Junior.
79. Manoel Augusto Vieira.
80. Manoel Ferreira de
81. Manoel Mesto Meadas de Oliva:rad;
82. Mario Pereira Gálio.	 •
83. Mauricio Pinto.
84. Mario de 'Carvalho.
85. Oscar Augusto Vonzella.
86. Octavio de Siqueira Mello.
87. Oscar Ferreira de Arnoriin.
88. ()atavio Ferreira da Cunha.
89. Octavio Cainillo de Moraes.
90. Octavio Cunha. .
91. Oscar do &mu Pinto.
92. Pedro de Souza Martins.
93. Paulo Monteiro. 	 •
94. Quinino Inumando.
95. Raul Nunca.
96. Raul Virares.
97. Sezalpino Cardoso da costa,
98. Thiago Borges Monteiro.
99. Victormo Nogueira. Coelho..

'100. Waldemar Luiz Pereira.
Rio de Janeiro, 29 do outtibro de 104.M.

Henrique Moreira Ventura, alferel-sacreea
• teria.

a bem de seus direitos, afim dé que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem do apurar esto
alistamento.

.A junta funceionará em todos 03 dias no
quartel do 1° regimeuto do artilharia . mon-
tada. E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado polo presidente e que será
fixado junto ao edificai em que funceiona esta
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tardo, o publicado no Diario

Capital Federal, 14 ds setembro de 1912.-
0 presidente, major Antonio Angusto San-
!ago.-0 secretario, capitão Edylio JOBd da
Rosa.

Inspecção Permanente da 9° Região,
Militsr

mento QUARTO mimam (exaram vamo)
Edital de convocação para o alistamento

militar .

! O genwal José Ferreira Ramos; presidente
la Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou deite
ienham conhecimento' que, nesta data, foram
nstallados os trabalhos desta junta e, por-
auto, convoca todos os jovens da idade de
?.0 anuas completos no anuo proximo passado
s domiciliados neste niunicipio, nos togares
kifra indicados, a virem inscrever-se ate o
lia 14 de novembro do corrente anuo, e bem
isslin todos aquelles que, tendo de 21 a 30
maios, ainda não . estão .inscriptos nos regis-
ros militares, como determina o regulamento
sara a execução da lei do alistamento mi-
itar.

O 14° municipio ó constituido pelos liabie
santa dos predica situados nos logares se-
guintes:

Boulevard de S. Christovão de na. 21 a 33
¡numerai:ao antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda). •

Ruas :
S. Christovão, d 3'ns. 1 a 255, .antigos.
Haddock Lobo, de na. 49 a 227, idem.
Matas" de na. 26 a 170, idem.
Hippodrotna Nacional il. 12, idem.
Josi: Eug.ndo-n. 3, Man.
Qui, ita (toda). ideai.	 •	 •
Saldanha da Gama n. 29,• idom.
Visconde de Nitheroy (toda), idem.
Sattamini n. 2, idem.
-Primeira (toda), idem.
General Tilemos (toda), idem.
Campos Sallo ii. 1 A, idem.
Dr. álaciel do ns. 1 A a 23, idem.
Sexta n. 26, idem.
Gonçalves Crespo n. 42, idem.
Santa Amelia do ra...2- a O, idem.
S. Francises Xavier de ns. 1 A a 92, idem.
Senador Furtado de ris. 4 a 34; idem.

Travessas:
S. Salvador de na. 1 *até 40-Piaulay, toda
S. Vicente do Paula, toda.
Convoca, pais, todos os jovens de ZO a 30

Damos do idade não inscriptos nos registros
militares o domiciliados nesse 14° municipio
a virem inseeever-S3 nesta junta, na férma
acima prescript a .

Convoca sambem todos • os' interessadés a
apresentarem, a bom de sena •diroitos, cada-
reclinados ou reclamações, afim 'de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da• junta de revisão que toai de aparar
esto alistamento.

• A commissao medica, que tem de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que allegarein inca-
pacidade physica, terá logar. na Direcção de

•Saude do Exercito, á praça da Republica, nos

••
dias 30 do corrente, 14 o 2.8 • de outubro e 11
de novembro.

Esta junta de alistamento funecionará
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tardo
na casa á rua General Canabarro n. 77.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o proserte edital, por mim feito é assi-
gabado, rubricado pela presidente.- Henrique
Moreira Ventura, tenente secretario. - Jose
Ferreira Ramos, general presidente.

ila
Inspecção Permanente da 9° Rogaão

Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 14° MENICIPIO

Engenho Velho
O general José Ferreira Ramos, presidente

desta junta faz publicar, para rata clague ao
conhecimento dos interossados, que nesta data
foram alistados para o serviço militar obriga-
torto do Exercito activo o suas reservas-for-
ças de 1° linha-Os cidadãos constantes da
relação infra mourionada.

Caso ases cidadãos queiram fazer qualquer
reclamar:10 a respeito de suas inclusões; ~Se
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que fnucciotta á rua General emalham.° mi. 77,
das 11 á 1 liara da tarde, ain todos os dias
incl.% afim do serem attendidos, com justiça.
E eu, alferes Henrique Moreira Ventura, secre-
tario, lavrei o presente alta!, que assigno. .

Rio de Janeiro, 29 da outubro de 1912.-
General Jose Ferreira Ramos, presidente. -
Alferes Henrique Moreira renhira, secre-
tario.

Alistamento de 1012

Relação dos cidadãos alistados do 22 de
outubro ultima até hoje, na Junta de Alista-
mento e Sorteio Militar do 11° Municipio-En-
ganho Velho:

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio do Freitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva Netto.
6. Antonio de Faria Mascarenhas.
7. Antonio Martins Coelho.
8. Antonio José Maximino. •
9. Antonio ficada Silveira.

10. Antonio Pinto Ferreira.
11. Antonio da Roza.
12. Antonio Alves dos •Santoe. *
13. Armindo da Silva Gonçalves.
14. Alvaro da Rocha Carmo.
15. Arnaldo Sobral de Milhões.
16. Agricola Lobo Bethlem.
17. Alvaro Moreira.
18. Ambulo Rocha Flores da Rochas
19. Aloires Costa. •	 • •
20. Arthur Lopes Barcellos.
21. America Sabiuo Costa.
22. Adão Ferroira.
23. Alvaro Antonio da Cruz,
24. Alberto Cordeiro Dias.
25. Almansor Dayla Silva.
26. Agnelfo Baseellas Coita. •
27. Alfredo Tavares Formara.
28. Adriano dos Reis.
29. Alfr d Moreira da Luz.
e0. Alberto Teixeira Gonçalves.
3!. Armaolo do Nascimento.
32. Arthur Ferreira da Rocha.
33. Antensr Ferreira.
31. André Cordeiro do Negreiros Junior:
35. Bertlsol Alexandre.
36. Boavéntura de Alcantara
37. Bornanlino Dias.
38. Benjamin Candido dá Carvalho.
39. Carlos Affonso Pereira.
40. Carmeihe Vietorino.
41. Datada da Veiga Pacheco.
42. Deodoro de Carvalho. •
43. &landes Gomes de Oliveira.
44. Eduardo Affonso Ilearique 'adora

'11	 •
Inspecção Permanente da. 9° Região

MUNICIPIO-ENGEN110 SOVO

Edital de convocação para a• alistameat0
militar !•

O major José Gaspar da Cumba Flríto, 0.0
'sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerent
ou della tenham conhecimento, que iieste,
data foram installados os trabalhos desta
ta ; portanto, convida todos os cidadãos ti •
vinte annos completok 'na atino do 1911
domiciliados neste municiplo a virem se ia,
screver até o dia 14 dó novembro do corrent
anno, e bom' assim, todos aqueles qae tend
21 amos ou mais,ainda não estejam inserip
nos registros militares; como determina
regulamento para execução da lei do alistê,
mento militar,
• Convoca tamban os interessados a aprcajefizf,

tarem esclarecimentos ou reclamações a bo.d.
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das seus direitos, Mini de que a junta possa
boita orientada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da juris ta de
revisão tem de apurar este alistamento.

A junta funecionara todos os dias meie, dasli ás 2 horas da tarde, no predita da agencia
da Prefeitura Municipal, sito a rua 24 de
Maio n. 146.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo prceblente o que será
anixado na porta do predio em que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de satembro de
1912.— O presidente, major .logé ca,war da
Cunha Brito .--0 secretario, José Pinto Sia-
chedo.— Vogal, capitão João Lu;„: da -Costa
Oliveira Junior.

1•n•••••¡

Inspecçao Permanente da 9* Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 180 MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
?aditar

O 1° tenente Leopoldo Viriato da Fraitaa,
presidente da Junta de Alistament)

Faz saber aoi que o pres ama edital lerem
ou dello tenham coldiecimenta que, neAta
data, foram ha:titiladas os trabalhos (Meta
junta e, portanto, convida tateia os jovens
de 20 annos completas n*, anuo da 1011 e do-
miciliados neste maleita° a. virem so ins-
crever até o dia 14 de novembro da corrente
anno e, bem assim, babe maleitas que,
tendo 21 annos 611 mais, ainda não estão in-
scriptos nos 'registros militara, cama deter-
mina o regulamente para a execução da
lei do alistamento sniLi a e.

Convoca tambran todos os interessados a
apresentarem esclaracimenkS ou reclama-
soes a bem de SOUS direitos. afita de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informaçae.; precisas a esclarecer o
juizo da junta de res leão que teia de apurar
este alistamento.

A junta funceionará em todos os dias na
agencia da Prefeitura do 16° districto (Mayer)
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mios feito e asse.
¡nado, rubricado pelo presidente e que será aí-
fixado junto ao edificio em que funcriona esta
junta, e publicado no Diario official.—Jose
'Feliciano da Silva Monteiro, saaretario.

Capital Federal, il de setembro de, 1912.-
40 tenente Leopoldo Viriato de Freitas, presi-

•dente.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
24° 31UNIC11 .10 (SANTA cata)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão Francieco de Quairoz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
della tenham conhecimento que, nesta data jo-
ram installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no -anuo do 1911 e doiniciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente anuo e, bom as-
sim, todos &lucila,: que. tando 21 atinas ou
mais, ainda 11A0 estão inscriptes nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambain todos os interessados a
apresentarem asclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar

• as informações precieas a esclarecer o juizo
•da junta da revisão que tem de apurar este

...jaigtainepte. A junta funecionard nas terças

essextas-feiras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente, e que será afixado junto ao
alindo em que funceiona esta junta, quartel
do destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Diario Oficiai .—O secretario, capitão Ar-
ame Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.
—Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidaaste.

teittpecção Permanente da Nona Região
Militar

25 0 DISTRICT° 511.TNICIPAI;

Edital de convocação para o alistamento
militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento que,
nesta data foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto, convoca
todas os jovens da idade de 20 aflitos
completos no anno proximo passado e
domiciliados nas seguintas° ilhas deste
municipio Agua, Ambrosia Baiacti,
Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocobe. Casa da Pedra,
Cabras, Cambambd. Cambabis Grande,
Cambabis Pequeno. *Cticos, Catalão, Com-
prida. Folhas. Funda, Governador. Gran-
de, Jurubahybas, Lage, Lobos, Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues, Maria. Milho,
Nhanquetti, Palmas, Panacarahyba, Pa-
quota, Pequena, Pindahys Grande, Pin-
dahys Pequeno. Pinheiro, Pita ou das
Pitangas. Rayinundo, Rosa. Redonda,
Rijo, Salte Velhaco, Santa Roca, Sapu-
caia, Saravatá, SecCa. Tapoamas e Vi-
raponga, a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aqueles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estejam
incriptos nos registros militares, como
determina o regulamento, para a ex-
ecução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos.

Convoca. tamboris, todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem de apurar este alistamento.

A junta fuecciónará, de ordem do
Exino. Sr. general inspector permanen-
te da 9° Região Militar, ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana, no estado-
maior do Asylo de Invalides da Pátria,
das 12 ás 3 horas da tarde, sendo os ou-
tros dias uteis destinados ao saia:iço
portelicente ás ihlas do Districto • Fe-
deral.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado é rubricado pelo presidente.
— Secretario. tenente Guilherme Perei-
ra de Brieo Capote.

Ilha do Boni Justes, 14 de setembro de
1912. — Capitão José Joaquim Franco
de Sá, presidente.

Inspecção Permanente da 91 Região Militar
Edital de convocação para o a/latamente

militar

O capitão Innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que O presente edital lerem
ou della; tenham conhecimento que, nesta
data, foram instanados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1.908 e
domiciliados, neste munieipio a virem Macre-

ver-se até o dia 14 de novembra do corrente..
anno e, bem assim, todos aeuellés que, tendo
21 annos ou mais, ainda N.O estão inscriptos
nos registros militaras, corno determina o re-
gulamento para a exectOo da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclama:e
cões a bem de seus direitos, afim de quõ . á
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará ás segundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e asar-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
afixado junto ao Milhe° em que funceiona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo ti. 12, e pu-
blicado no Diario Official pelo espaço de um
.mez, duas vezes por semana, as sagitadas e
sextas-feiras.-0 capitão secretario, 11/. Lavra-
dor Filho.

Capital Federal, IS de setembro de 1912.—
Capitão Innocencio Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente.

•

Inspecção permanente da 9' região militar

De convocação para o alistamento militar

O tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadoe os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos Os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 e
domiciliados neste municiai° a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelloe 9113 tendo

annos ou mais ainda não estão mscriptos
nos registros 'nadares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
monto militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresnitarem esclarecimentos ou raclamaçõos
a banida seus direitos, afim do atm a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juiza
da junta do revisão que tem de apurar este
alistamento.

A unta ftmccionará em todos os dias Meia
no edificio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento Modos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubicado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edifica) mu que funcciona esta junta, do 22°
mtmicipio, Campo Grande, o publicado no
Diario

Capital Federal, 14 dt setembro de 1912.-..
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. — Capitão Matiteus Guimarães,
secretario.

Inspecção permanente da 9' regia° militar
Edital de convocação para o alistamento mi-

litar

O tenente-coronel João 'Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aos que o presente edital leram on
dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados 03 trabalhos desta junta e,
portanto, convida todos os jovens de 20 an-
nos completos no anuo anterior e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente animo e, bem as-
sim, todos agalanes 9IIA taneln • 21 animo
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u: mis,ainda no ettão inseriptos nos
registros militares, como determinasa regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

, Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

-à bem de seus direitos, afim de que a junta
-possa bem orientada ficar da verdade e dar
-as informações precisas a esclarecer o juizo da
-junta de remangue tem de apurar este Mis-
-Umente.
4. A junta funecionará em todos os dias no
.Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
:tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-

Signado. rubricado pelo presidente e que será
afixado. junto ao edifiicio em que funcciona
'esta junta e publicado no Diario Official.-
R. Teixeira, ssecretario.

Capital Federal, 14 . de setembro de 1912.-

:João Baptista Carrilho, presidente..
~reme

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

• -
Edital de convocação para o alistamento militar

• O capitão Emiliano Maninho de.
'presidente da junta de alistamento militar:
, Faz saber aokque o. presente edital lerem
ou deitetenha. m conhecimento qne,nesta data,
foram Mudados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 an-

•nos completos no anho de 1911 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o

7dia 14 de novembro do corrente anuo e, bem
•ASAM todos aquell:s. que, tendo 21 annos ou

'
mais, ainda não estão itiscriptos nos registros
Militares, como determina o regulamento para
á execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
ajo-escutarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de seus direitos, afiin de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar

.. as informacões precisas a esclarecer o juizo da
•Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.
• A junta funceionará em todos os dias ateis
na estrada da Freguesia n. 4, do meio-dia ás
3 horas.E para conhecimento do todos manda

:lavrar o presente edital, por mim feito e as-
.'signado, rubricado pelo presidente e que será
" xado junto ao edificio em que funcciona esta
-junta e publicado no Diario Officio'.
• Capital Federal, 31 de outubro de 1912.

*• -Capitão Emiliano Morlinho de Oliveira, pra-
aidente.- Tenente João Ribeiro Catalão, se.

•crotario.
'

MIM

Alistados na semana finda

1. Antenor Gonçalves da Costa.
2. Antonio 'pateada Casta.
3. Architnedes Joaquim da Silva.

• 4. Alcides Francisco de Sampaio.
5. Aristeu Rosa Modesto.
6. Alberto Maria Ovidio.
7. Anselmo Juvenal do Naschnentd.
8. Antonio Gonçalves da Costa.
9. Brigido de Freitas Telles.

10. Bonifacio José da Silva.
11. Celestino José dos Passos.
12. Domingos JOgé Ricardo.
13. Daniel Nunes de Oliveira. •
14. Eremito Leira Lapa.
15. Ernesto Tavares Guerra.
(6: Edgard Werneck.
17. Francisco Coelho Portella.
.18. Francisco Roxolino.
j.9. Francisco José dos Santos,
20. Francisco de Assis. 	 •
21. Fausto 'Werneck.

22. Georgirio .Ninies.	 .
23. Guilherme Joaquim de Azevedo.
24. Jovelino Freire Barbosa.
25. João José de Lacerda.
26. Genezio Casario Vianna.
27. Julito• Antonio de Oliveira.
28. José Duarte.
29. João da Silva Montella.
30. José Maram.
31. Joaquim Marques Penna.
32. José Pinto da Fonseca Marques.
33. Jorge Maram.
34. João Cypriano Alves.
35. Jacinthe José dos Santos.
34. João Fernandes Rosa.
37. Joaquim lanado de Jesus.
38. Joaquim Francisco Garcia.
39. Luiz Saltes Vanique.
40. Luiz Alves.
41. Leonel Alvos da Silva.
42. Leonardo Henrique Esquierdo.
43. Mario Corrêa de S.José.
44. Manoel Foliem da Silva.
45. Manoel do Espirito Santo.
40. Manoel [siar° de Campos.
47. Marco de :Vous.
48. Manoel da Penna Bastos.
49. Manoel Vicente Alves.
50. Manoel Sampaio.
51.. Napoleão José Martins.
52. Manoel de Souza Borges.
53. Octacilio Medeiros.
54. Olympio Lapa do Nascimento.
55. Oscar de Sá Coalho.
56. Olyinpio Horacio de Jesus.
57. Rogerio Mendes da Fonseca.
58. Raul Augusto da Silva.
59. Roberto Pereira da Campos.

Theophilo Ferreira Pimenta.
61. Ursulino Rosa.
62. Victorio Barbosa da Silva.
63. Aarão Trindade.
64. Francisco Costa.
65. João Thomai.
06. Jacintlio José.
67. Mariatinn Felippe Ribeiro.
68. Osorio de Moura.
69. Paulo Santos.
70. Pauline Dias.
71, Sylvio Manoel da Silva.
72. Theodorniro de Araujo.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr.general de brigada gradua-
do chefe da 6 Divisão do Departamento da Guer
ra, em virtude das instrucções publicadas na
ordem do dia n.44,de 5 de abril de 1910, faço
publico que,90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
ditos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
anno e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada e possue aptidão,
saude e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requisito sara comprovado em inspe-
cção de saude nesta Capital.

Os interessadcs, para mais informações, po-
deeao dirigir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço de saude do Exercito nos Estados.

Primeira secção da 64 Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
II de setembro de 1912.-Dr. Pedro Gouvéa,
Coronel chefe dai' secção.	 •

rilinistorio da Viação e Obras Publicas
Repartição de Aguas e Obras Públicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios dos predios ns. 80 e 84 da
rua do Machado, n. 20 da rua União, n. 813
da rua N. S. de Copacabana, n. 217 da rua
do Hospicio, n. 161 da rua General Camara,
ri. 134 da rua Goyaz, n. 69 da rua Lavradio,
os. 15 e 17 da rua Luiz Gama, n. 107 da rua
do Riachuelo, n. 18 da Avenida Gomes Freire,
ns. 164 e 166 da rua Senhor dos Passos,
os. 129 e 131 da rua Conde de Bomfim,'n. 2
da rua Marques de Abrantes, n. 97 da rua Dr.
Silva Pinto, n. 91 da rua Dr. Dias Ferreira,
n. 334 da rua Senador Euzebio, n. 127 da
rua de Sant'Anna, n. 80 da rua do Rezende,
n, 162 da rua do Rezende, n. 59 A da rua dos
Coqueiros, n, 74 da rua Augusto Severo, n. 39
da rua Cardoso Marinho, n. 13 do boato do
Mendonça, n. 7 da rua Municipal, as. 87 e-81
da rua Mauá, sem numero da Villa Ruy Bar-
bosa, n. 81 da rua S. José, n. 93 da rua do
Lavradio, ns. 523, 539, 519 e 551 da Praia
Pequena, os. 10 e 12 da travessa Turf-Club,
n. 56 da rua Dezenove de Fevereiro, entre os
as. 160 e 170 da rua Voluntarlos da Patila,
n. 33 da ladeira do Livramento, n..81 da rua
S. José, n. 42 da rua Marquesa dos Santos,
n. 207 da rua Senador Vergueiro, n. 90 da
Avenida da Ligação, os. 295 e 297 da rua frei
Caneca, fundas do ri. 44 da rua Scnoca.ba,
.n. 44 da rua Sorocaba, rua S. João Baptiets
(em construcção), n. 94 da rua S. João Bapti-
ta, ns. 271 o 273 da rua Conde de Bomfitn,
n. 63 da rua S. Salvador, n. 397 da rua
Haddock Lobo, o. 10 da rua Senador Nabueo
n. 11 da Praça Tiradentes, n. 204 da rua Dr.
Bulhões, n. 405 da rua do Riachuelo bem,
como os bombeiros Benedicto Graciano e Fran-
cisco Roque, a comparecerem no edificio desta
Repartição, á rua do Riachuelo n. 287, afins
de effectuarem o pagamento das multas que
lh s foram impostas, no 10 semestre do cor-
rente anuo, por infracção do Regulamento;
outrosim, serão as mesmas cobradas judicial-
mente caso não seja attendido o presente
edital.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 6 de novembro de 1912.- F. .1.
da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral ficam
intimados os proprietarios dos predios abaiid
declarados a requereram a esta repartição,
dentro do prazo de 15 dias, o abastecimento,
effectivo dos mesmos predios

'
 nas testadas dila

quaes já foram assentes os respectivds regis-
tros de penna d'agua:

Rua Mitra Valdetaro D. 60, Maria 'Maquina
Campinas.

DIÁRIO OFFIGIAL	 Novembro da 1912" ¡Me
• .13exta Divisão do Departamento da, Guerr1	 ,t

concas° PARA PEARMACEETICOS, DENTISTAS a zerei
RIRMOS

.	 .	 :!	 4
De ordem do Sr. general de brigada gra.

duado Dr. Antônio Affonso Faustino, cheN da!
0' divisão do Departamento da Guerra,. faço
publico que se acha aberta nesta divisão a
rnscripção para os concursos de admissão: cie
pharmaceuticos, dentistas e veterinarios no

, Corpo de Saude do Exercito, nos termos de
edital já publicado no Diario Oficiai.

A referida inscripção encerrar-se-ha no dia
28 do corrente.

6" divisão do Departamento da Guerra, rda
Secretaria da Guerra, 9 de novembro de 1912.
- Major Dr. Virgilio Tourinho de Bittencimrt,

interinonterino da Ia secção.	 .
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~11~	
Rua Americana ri. 55, Possidonio de Mat-

t. _
Bua Angelino n. 8, João Reynaldo de Paria.
Rua Angelina n. 14, espolio de Antonio Dar-

to* Catharino.
Rua Angelina n. 77, Arnaldo Maria da Ro-

cha.
Rua Angelina n. 82, Joaquim Caldeira da

Fonseca.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras

Publicas, 9 de novembro de 1912.— F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

- -
11,epartiaão Fiscal do Governo junto a The

Rio de Ja, eiro City Improvements Com-
pany, Limited

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE
AMANUENSE

De ordem do Sr. engenheiro fiscal, faço pu•
blkso que no dia 18 do corrente, á I hora da
tarde, serão chamados á prova de portuguez
todos os candidatos inscriptos. Esta prova se
realizará em uma das salas do Lyceu de Artes
e °Meios, de accôrdo com as lastram/3es feitas
pela mesa examinadora.

Repartição Fiscal do Governo junto a The
Rio de Janeiro City Improvemeuts Company,
United, II de novembro de 1912. —Dario
Cosario da Costa.

Inspect,orla Federal de Portos, Rios
e Canaes

•FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

CONDURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DEZ MIL
sumos CUBICOS DE PEDRA DE ALVENARIA

* De ordem do Sr. chefe interino da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro, recebem-se
propostas, na secretaria desta Fiscalização,
rua Conselheiro Zacharias n. 2, até o dia 20
á 1 hora da tarde, para a venda de dez mil
metros cubicos (10.000m3) do pedra de alve-
naria, existentes nos terrenos do porto, junto
ao escriptodo da Fiscalização, niediaide as
condições que se encontram nesta secretaria
á disposição dos Srs. pretendentes.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1912.—
A. Marques da Silva, escripturario encarre-
gado da secretaria.	 (•

Inspectoria Geral de Navegação

CoNCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO ENTRE AMARRAÇÃO E FLORIANO, NO
RIO PARNAHYBA, E ENTRE FLOR/ANO E JE-
RUMENHA, No RIO GUROUE1A, TODOS No
ESTADO DO plAUHY

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas e em observancia ao dis-
posto no art. 51, n. I, da lei n. 2.544,
de 4 de janeiro de 1912, a Inspectoria
Geral de Navegação faz publico que re-
ceberá propostas para o contracto do ser-
viço de navegação entoe Amarração e
Floriano, no rio Parnahyba, e entre Fio-
riano e Jerumenha, no rio Gurgueia, no
dia 7 de dezembro do corrente anno, á
I hora da tarde, sob as seguintes condi-
ções: .

séde da empraza será no Estado do

II
rig eontractante obriga-se a fazer:
a) uma viagem mensal, de ida e volta,

o 00, Parnahyba, entre Amarração e
°ri no, com as escalas seguintes: Par-

Santa Quitaria,. Repartição, blarrugs. Bo-
queirão, itiffol'Alves, Co:redimo, ariano,
Therezina, Castelhanos, Belém, Amaran-
te, Marrocos, S. Francisco, Grajaha e
Floriano;

b) doze viagens filleuaes, de ida e vol-
ta, no rio Gurgueia, entre Ftoriauo e Je-
rumenha, com escala por Manga.

III

Fica entendido que, além das viagens
aqui determinadas, para cada uma das
linhas a e b, da clausula anterior, poderá
a contractaute fazer outras viagens ex-
traordinarias, segundo os interesses do
commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha, poderá, outrosim, o Governo,
de accèrdo com a contractante, estabele-
cer outras escalas, supprimir ou substi-
tuir as que ficam imencionadas,

os
 por ou-

tras, que mais convenham anteresses
geraes, coentanto que, no primeiro caso,
não haja auginento de despeza para os
cofres publicos, e, no segundó, se a ex-
tensão da linha fôr diminuida, haja urna
reducção proporcional na respectiva sub-
venção.

IV
De conformidade com os dados actunes,

fica officialmente fixada a extensão das
linhas, para uma viagem de ida e volta,
em cada uma das linhas e para o total
das viagens por anuo, a saber: 	 •

Milhas

11.040

1.200

Total geral.....	 12.240

V
Os vapores empregados suas mencio-

nadas finitas deverão ser em numere
sufficiente para o serviço obrigatorio e
os que tiverem de ser posteriormente
emperuidos. tkverão satisfazer ás se-
guintes condições: linha a — capacidade
para transportar, no minimo, 50 tonela-
das de carga, além do combustivel no-
cessado; accommodações para 40 pas-
sageiros de I° classe e para 20 passagei-
ros de 2" classe; marcha minirna de oito
milhas por hora, contra a corrente; linha
b — capacidade para transportar, no
ininitno, 30 toneladas de carga, além do
combustivel necessario; accommodações
para 10 passageiros de 1' classe e aloja-
mento para 20 passageiros de 2' classe;
marcha rninima de seis milhas por hora,
contra a corrente.

Para ambas as linhas, terão os navios
casco de aço, com revestimento apro-
priado para a navegação que vão exe-
cutar. Serão providos de apparelhos
para filtração de agua, de illuminação
eleetrica ou a gaz acetyleno, de banhei-
ras e sanitarias para passageiros de e
2" classe, separadamente.

VI
A contractante obrigar-se-ha a ini-

ciar o serviço contractado dentro do pra-
zo de troa mezes, contado da data da as-

• aignatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem de-
pendencia de interpellação ou acção ju-
dicial, e a caução de que trata a clausula
XXI não lhe será restituida.

A contractante si iniciar desde já

que dispõe, desde que seja acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação..

VII
Para a acquisição de novos navios

quaesquer embarcações, a contractante
apresentará á Inspectoria Geral de Na-
vegação os necessarios planos e respecti-
vas descripções, com a devida antece.
deneia, afim de serem submettidos á ap..
provação do Governo e marcados os pra-
zos para a sua construeção. Na oceasião
de serem os mesmos entregues ao tra-
fego, examinados e acceitos pela mesma
inspecforia, a contraetante apresentará
os documentos de custo e os certificadas
de construcção dos mesmos navios.

VIII
Os vapores deverão ter a bordo os sOs

bresalentes, aprestos e material neces-
sarios para os serviços de atracação, car-
ga e descarga, para acidentes de nave
gação o incendi°, objectes de serviço dos
passageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado pelos vigentes regulaa
mentos de Marinha.

IX
A contradante obriga-se a não esta-

belecer nas suas embarcações preferen-
cia em proveito das suas care:as, coro
preterição das dos outros carri•gadores..

X
Os vapores que se inutilizarem no ser.

vice 011 se ,•(• 110Pe111 I e)l • are itiellt e, se-
rão substituidos por outros que satisfa-
çam as condições acima, dentro do prazo
inaximo de 12 mezes. Da época do acel-,
dente até a substituição do navio inutili-
zado ou perdido, poderá ser o serviço
feito por navio tornado a frete e at.ceito
pela Inspectoria Geral de Navegação.,

XI
Os vapores gosarão dos privilegies tS.

isenções de paquete, ficando, poeikn, su-
jeitos aos regulamentos de *Policia, Sande
e Capitanias de Portos

XII
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomar á frete, compulso-
riamente, os vapores da contractante, fi-
cando esta obrii:49C1. a substituil-os por
outros, nas condições exigidas neste con-
tracto, no prazo de 18 inezes, os que fe-
rem comprados, e, desde logo, na linha
do navegação e de modo a não prejudi-
car o serviço, os que forem fretados. A
compra ou fretamento, nos casos acima
previstos, serão effectuados mediante
prévio acelkdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de*. força maior, o Governo
poderá lançar mão dos vapores indepen-
dentemente de accórdo prévio, sendo
posteriormente regulada a indemniza-,
çao.

XIII
As viagens da cada unia das linhas sé-

rão feitas com partidas fixas; os dias de
sabida dos vapores, em cada uma das li-
nhas da clausula II, a demora nos por-
tos de escala e o prazo da viagem de idd
e volta, serão affixados em tabella, orga-
nizada pela tsontractante, de accdrdo com
o fiscal junto á eu-rareza, e sujeita á ap-
provação do Ministerio da Viação
Obras Publicas,, dentro de 30 dias, cola,
tados da data da assignatura do contin
cto. Os prazos de demora nos portés
contar-se-hão do momento em que Q.vapores fundearem, quer seja em 'dlquer em dia feriado, entendendss-".

a) linha do rio Parnahyba, de
Amarração a Floriano, a 12
viagens por anno 	

b l linha do rio Gurgueia,de Fio-
ritmo a Jerutnenha, a 12 via-
gens por anuo 	

bYbA1
	 oAtuo do Megil). Pelo !Mear% • servnto, poderá empregar o material de
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ktlue o maximo tempo de demora nos por.
¡tos não é obé.igatorio; devendo as.,autori,-
.dades locaes despachar os vapores antes

Hda terminação desse prazo, sempre que
seja possivel, logo que esteja concluido
x) serviço de carga e descarga..

'	 •	 XIV •
' , .A .,contractante obriga-se a transportar
:gratuitamente, • nos • seus vapores: . 	 •

• a) .o inspector geral,- o -.sub-inspector
os ;demais fiscaes da Inspectoria Geral

• :de Navegação, quando viajarem em ser-
•yiço;
i.. -1)) o empregado encarregado - do ser-

:yiço postal; ..	 •
, c) , as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente,' , fazendo-as conduzir
de terra para bordo e vice-versa; .

d) os objectos reinettidos á Secretaria
.4.1a Viação .e Obras Publicas ou a quaes-
'muer , repartições a ella annexas, e os das-

-, !lidados' ás . exposições officiaes ou auto-
kizadas • pelo Governo;	 •	 • •	 -"

e)' os dinheiros publicos, Tia • -fôrnia .das •

	

•. leis em vigor;	 •••	 •	 • •	 •' • "
f) as sementes e mudas' de plantas,

^ 'destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicos;

n ,i g) seme.nteS e mudas de plantas e ins-
..trumentos agricolas, destinados á agri-

• :cultores e rernettidos pelas sociedades á'
-0-ndicalos • agricolas.: • .

Xv
_

,	 .
;• 'As tarifas de fretes e de passagens •se-•

"rã° ,apresentadas á approvação do Go-
verno dentro do prazo .finprorogav ,e1 de.
)60 dias, contados da data da assignatura:
'do contracto.	 .
-' • Para as passagens; os fretes de merca-
dorias ou 'outros quaesquer transportes
por conta do Governo Federal ou esta-.
'doai, serão feitas nas tarifas os abati-:
mentos de 30 o¡o, e,' quando se tratar de:
força publica ou escolta conduzindo pre-
sos, o abatimento será de 50 colo.. As no-
',vos tarifas serão postas em vigor desde
Rue sejam approvadas; ' só • podendo ser'
alteradas de dous em deus annos, pela:
revisão' das mesmas , de •mutuo accôrdo.

- Enviará tombem a contractante a. ta-
baila de . generos : e. artigos cobrados a:
bordo, afim de ser . approvada .pela
pectoria Geral de Navegação.: • •

XVI-
2 'A Contractante apresentará ao seu fis-.
.Cal, segundo os . modelos que lhe forem.
apresentados, : a estatística do movimento.

.'de passageiros e . cargas, • receita e des-
*. peza dos navios, , quer nas linhas subven-
cionadas,, quer nas linhas extra-contra-

discriininadamente -e por trimestre,1
•. -obrigando-sei nesse particular, : a minis-,

trar, com brevidade,' á • Inspectdria Geral
de Navegação as informações, e dados que
lhe. forem requisitadds, -afim de: servir-

„ 'de base ao certificado que, :na forrna dos•
regulamentos da Fazenda Nacional, liou-
xer de ser expedido, para o gozo de
quaesquer favores - aduaneiros; apresen-
tará, .igualmente a ,contractante, com à-

•. necessaria antecedoncia, uma relação
,minuciosa de generos e artigos. destina-'
-dos ao uso e consumo dos -navios, passa-
seiros e -pessoal de bordo, - que t iver de
•Jmportar em cada •semestre, com direito
:fiquelles favores, devendo ,a relação ,ser
. brganizacia do accôrdo com o consumo
Médio, verificado nos semestres anterio-

• .res, e visada pelo-fiscal,, junto : á Contra-
• ,Itante.

' XVII ,	 .	 .•
Abíni das'. V;isEprias ..exigidas pela

isIação éln. .vigor, ficamos Vapores. da— - .

contraetante sujeitos: ás que :forem jul-
gadas. necessarias, a juizo do-'fiscal de
naVegaeão.'”

••	 •	 XVIII
Para :as .despezas de fiscalização,- en"..

Irará a contractante para a Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Piaully,
por semestres adeantados, com a 'quantia
de 2:400$ annuaes.	 "	 - •

-.. XIX
. Pela inobservancia das clausulas do

contracto -, se não ficar provado caso de•
força maior, a contradante , ficará su-
jeita ásseguintes multas:

de 'quantia igual á importancia que
tenha de receber, si deixar de fazer. al".
guma das 'viagens deste contrado, que
iserá • rescindido . si a: interrupção das
viagens exceder - ao prazo," de • 90 . dias,
em qualquer das linhas;	 •

'2',- de 2o0$- a '300$; si a viagem "come-
Cada não fôr aoncluida, não tendo-direi
to, além' disso, : á - respectiva subvenção;
si a viagem fôr,:porém, interompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a Multo, nem deixará de receber
a subvenção devida ao numero das milhas
navegadas,' que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem, e
o logan em nue . se . tiver dado o impedr-
mento; '	 • .

,• 30 'de • 500$ a 200$ per prazo - de 12
horas que .exceder da hora fixada para
a - sabida do vapor dos; portos •niciaes e
das respectivas escalas. 'Esse prazo, será
contado somente quando a demora for
maior de ires horas. Igual multa será
imposta por dia de demora na chegada
dos vapores; .	 ".

4°, de 100$ a 200S,' pela demora na en-
•traga das _malas. postaes ou pelo máo
acondicionamento delias; de 300$, no

..caso de extravio; .
50 de 100$ a 300$, pela infracção ou

inohservancias de qualquer das clau-
sulas deste contracto, para a qual não,
haja multa especial.

As multas serão impostas pela Jaspe-
•ctoria Geral de Navegação, por proposta
_ do fiscal junto á empreza, com recurso.
ao Ministerio da Viação e Obras Publi-.
cas,. e -deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado'
do Piauhy, dentro do prazo cie 10 , dias, a•
contar do ,dia da imposição, ou descon-

•tadas da quota cie subvenção que a con-
tratante tenha de receber._ •

. XX
' • .A contractante poderá receber sub-
venções e favores dos governos dós Es-
tados do PiaullY e cio Maranhão; sem pra-
juizo . da subvenção e, favores que receba:

-do .Gcivernb 'Federal.

• .	 XXI-
contractante, para • garantia da ex:-

caução do contracto, depositará no The-
souro Nacional, cai moeda corrente ou
em 'titules da União, a quantia de
6:000$, apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do pre-,
sente contracto.• :,	 .

XXII.
-

Em retribuição dos serviçoá acima

-• Novembro . 'cle: j942,-;

-. Os. pagamentos da subvenção .serãO
feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro -
Nacional no -Estado do Piauhy, mensab . •
mente, segundo o numero de milhas
fectivamente navegadas, multiplicado
pelo valor da milha, medinate requerif"J'
mento, acompanhado dos attestados co.m
probatorios do serviço, passados pelo ti13-:
cal junto á contractante, no qual 'ae
terminará o numero de milhas navega-,
das.	 . •"	 •	 •

XXIII , „-.
De conformidade com a sUbvenção eg,4

tipulada na clausula enterior, para cad4
linha e segundo a sua extensão mareada
na . clausula IV, o preço da milha nave,
gada fica assim determinado:
á) linha de Amarração

Floriono 	
b) linha de Floriano a Je--

rumenha	 ......
• XXIV	 •,

A contractante" obriga-se a estabelecer
trafego mutuo com os estradas de ferro
que venham ter aos portos servidos
pelas suas linhas de navegação. •.

Os accôrdos promovidos pela: contra

"ctante serão •submettidos. á, approvaçÃo
do Ministro da Viação e Obras Publicas. •

A contractante fica obrigada a • des -

obstruir o rio Gurgueia até Jerumenhasi
a sua custa, em condições , de garantir!
a 'sua franca navegabilidde.	 '

XXVI
'A • contratante obriga-se á cumprir

fielmente todos os regulamentos que -
existem ou vierem a existir, 'referentes
e applicaveis ao' Serviço- de naveRação
que lhe é concedido,, e que .não contra-, -
riem . as presentes clausulas...

XXVII
-•*

, Em - caso- de deáintelligencia -sobre in-
lerpretação "de. clausulas do contrado
entre o Governo e a contractante, será a

.questão subméttida ao Ministerio da•Via,-,
•ção e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformr corri •
a resolução deste, será, a questão resol-
vida -por arbitramento, segundo as for-
mulas legaes. Fica entendido -. que . as
questões previstas em clausula do con-
tracto, como as de multa, rescisão o
outras, não estão comprehendidas zu-4
presente clauSula:.	 .	 . ,

XXVIII
O contracto durará luto prazo de 10

annos, contado da *data da assignaturÀ,
do 'mesmo.	 •

XXIX. •
- 'A -contractante • não poderá transferir

o seu contracto,. nem arrendal-o — áeni
prévia autorização do Governo. • • 	 -

- * XXX.	 •	 .
'A concurrencia para -esse • serviço do

navegação,' na qual • não poderão tornar
parte as emprazas que já gosarem ,"de
subvençãn, versará sobre o valor da auh-.
venção por milha navegada, respeitados
os limites fixados para o numero.. de
viagens e a importando da subvenção,
ficando ao Governo o direito de a ullar
a concurrencia, st não forem _resp itadj.
as condições do edital, sem quo * . fi • toit
aos proponentes o direito de recla RI
ualquer indemnização, 'sob qualciu.ex j.5

	

-	 •	 •

541000

4$000

especificados, a contract ante . recebera
uma subvenção .annual até , 60:000$,-
assim dividida:

	

.	 .
a) , linha de Amarração-. a .	.	 •

Floriano . • 	  55:200$000
b). linha de , Floriano a Je• •

rinnenha . 	 _	 :800$000	 •
• 1 . ' A. preferencia „morá dada ao. uonouC,

60 :000$000 . rente que . pedir. menor ..s..ubyenção,--..PQ.."
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• . XXXII•
-Os Proponentes apresentarão provas

de^ idoneidacie, de sua caPacidade em ser-
viços da mesma . na."cureza, dos recursos.

•--‘' Para ^ á execução da serviço constante do'
aprea4inte, editai, e de que os seus navios
'satisfazem- 'as exigencias da -clausula

• ' , V; tia fine':
• -Apres'erdarfío lambem o documento da

^ caução de que *trata à clausula seguinte.
XXXIII
• •	 •• ' Cerne garantia^ da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional urna caução de 1 :000:$, em
moeda corrente, caução esta que rever-,
terá para os cofres da União, caso o pro-,

a.ponente-.deixeade assignar o respectivo
coutractco, no prazo de 20 -dias, contado
da data ,em .que no Mario Officíal for
feitaaa -publicação do, decreto de conces-
•não, com as respectivas clausulas.

XXXIV
. As -propostas serão escriptas por ex-

tenso, sem a-asuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma ^ fora deste
edital, declarando os proponentes a sub-
venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de confor-

. midade com este edital e Los termos da
•clausula XXXI, fechando-as em envelop-

a' pe lacrado, sobre o qual esreverão:
• Proposta de 	  (nome do
proponente).

Reunirão a este enveloppe as provas
de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a clausula XXXIII.

Todos esses documentos serão fecha-
- dos em segundo enveloppe, igualmente

lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para nrecebimento das propostas.
• Nesse dia, com . as formalidades do cos-

tume, serão abertos todos os enveloppes,
• ' -deséntranbande-se . 'delles os documentos

de ^ Provas de idoneidade e reunindo-se
os erive/oppes corri as propostas de rire-

- eos; fechados como se acharem, em um
.• mesmo envolucio, que, depois de lacrado
•• e, •rubriciado pelos -proponentes que o

queiram fazer, ficará depositado na
Inspectoria Geral de ^Navegação, sob a

a' guarda do inspector geral.
Dentro de tres dias serão publicados

pelo Diario Official os nomes dos pro-
ponentes julgadas idoneos para b centra-
do e annunciado o dia para a abertura

^ • dás propostas de preços, sendo nesse dia
- • - restituirias aos 'demais proponentes as

• respectivas propostas, fechadas como
•• foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 6 do
novembro de 1912. -- Francisco José
Marques da Rocha, inspector geral.

•Inspectoria de Obras Contra as Seecas
(Secretaria Geral)

. CONCUPRENCIA 1 ,A ,cA A REGOIn STRUCÇÃO DO
AÇUDE ‘cala PRADO», NO MUNICIPIO DE

.. 'SANTA QUITERIA, ESTADO DO CEARÁ

.De' ordem do Exmo. Sr. ministro da
iViação e Obras Publicas faço publico

• que, de 31 de outubro a 29 de novembro,
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,

a Secretaria Czo-al deeta inJpectoria,ronde
terão abertas, .1:1 -na - sécio da 1° secção,

•

m 

Fortaleza, Estada 'Ao Ceará, ^propcistas ,
. aaRga .R . meuatÉacção (19...P.Ç.xido ac-iilla'

11 me,

•W'
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.111i1ha pivegadVo, no Vago de PfoPoStas
iguaes; ao que, além disso, der provas de
estar melhor , preparado para iniciar no
Menor tempo oa Serviços "de navegação,
antes do prazo'determinadona dausula

rnencieniciO,' CUje 1•3- rojectei„' orçairiento,
Caderno adé 'encargos . e demais - peças po-
dem ser examinados nos referidos locaes.
As 'condições basicas desta conciirrencia,
são as seguintes:.	 ••••	 .	 .

••I
As obras.constarão:
1°, da construcção de urna,, barragem

de.terra argillosaahumedecida e apiloacia
em. camadas, .rie 0m,20 (vinte• centime-
tros). a Orn,n (vinte e cinco centirrietroa)
de espessuraarmaiado 7m,3a (sete metros

- e trinta centimetros) de altura maxima,
223r-14,00 (duzentos^ e vinte e, tres• me,-
tros) - .de.cemprimento, 22rn,72. (vinte e
dons metros e. setenta e' deus centime-
tros) de largura maxima na base, 3m,00
tres metros) no rcoroamente, com os ta-
ludes a montante e^ a jusante dei
para 1,5 (um e meie), consistindo-as suas
fundações na excayação de, unia-camada
de terra até a piçarra ^ ou a' podia, 'nas
quaes • deverá ser feito um dente central
em todo comprimento da barragem;

2°, da constr-c ão ée ui muro de re-
vestimento na crista da barragem, do
lado do sangradouro, com alas a 45°
.(quarenta- e cinco grãos); -de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa- de um
de cimento para tr.-és' de •areiaa

3", da construcção de-um sangradouro
de 30m,00 (trinta metroS) de , largura,
cárte aberto em rocha, com .u.rea altura
maxima de 2m,10 (dous metros e dez
cent imetros) ., 	 •

Os laabalhos, materiaes a empregar-se
e o modo de execução das daras. deverão

^ obedecer ás preacripções technicaS Cons-
tantes de projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças, entregues ao
arrematante .

As obras estão orçadas em 4,1:900086
(quarenta o quatro contos, novecentos e
sessenta e seis mil e oitenta e scis.réis),.
não incluindo as desapropr:eções e fisca-
lização, que serão feitas pelo Governo.
As obras accresc idas, devidamente. au-
torizadas e acc-eitas, resultantes de mo--
dificações supervenientes ou de augmen-
to na abertura ri, s ervas das fundações,
bem assim o accreschno de distancia nos
transportes dos materiaes, sobre a estie;
pulada no orçamento, serão pagais pelos
preços imitados do orçamento, diminui-
cios conforme taxa de percentagem do
abatimento feito pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.•

IV
O tempo da execução da', obras, inclu-.

sive o de installações do arrematante,
não excederá da 2-1 ( uinte e quatro) ane-;
zes, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas. O prazo
para o inicio das obras não deverá ex-.
ceder de 60 (sessenta) . dias, a contar ,da
mesma data.

V
Para, -serem admittidos á adjudicação,'

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução- das obras. -Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os da-tificados (=provarão a
competencia technica e exacção moral do
proponente para com a administração
publica, -terceiros -ou- opere,rios. -As ga-
rantias pecuniarias.,. constarão de cauda- ,
.nwunto, :pspviseirid,' . feito p---f/tesouro

govembro de 1912.

-Nacional,`ou na Delegae'a Fiscal deito no
.Ceara, no Valor de 1:34 $P82 (um conto,
tresentos e quarenta e oito mil, novecen-u
tos e oitenta e -,:ous réis), 3 % (tres por,
cento) da quantia total-a que se refere á
clausula terceira. ,

XI
Havendo igua;dade abscluta na' por-

centagem de a:.aa.amento, dt-yerã ser pre-.
-ferido proiaoriente que, a juize da ins-
pecteria, p y3suir mais 'ickneidade-•ou
que residir nas proximid4des -do locai
das obras.	 —

XII
O arrematante terá direto á,•Ç mesmas-

servidões • garantidas' . ao Governo da
União, na ascriptura de easapropriação
da bacia de . recepção do -açude
Prado»

-•	 XIII	 ••	 •
Os pagamantos serão feitas,- dentro.. dog.

limites das verbas orçamemarias,-è -sem-.
pre em prestaroes manares, mediante
exame e medição, por eagerheiro da
inspectoria, das obras executadas e ac-
cenas. O valor cie taes eiras será cal-
culado de confcaMidade cm -^os Preços
unitarios, constantes do orçamento, • dl,
minuidos, de accórdo com a taxa de por,
centagem do abatimento frito ,pelo araa
rem -atante ao orçamento a que se:refere
-a clausula terceira.

-	 XIV-	 •
Para garantir a execuelm e-ontraa

cto e solução de -multas, fica o-arrema.-_,:.
tanta obrig-.do,antes de , assignal,O, aelevar -45 Caucionhinelite,' a qUe sê -refere •

-a .dausulá ,Aujnta• ,'	 -;(dou.0

" VI " =
•• A- i nspec ft:là a • proceder prea iamentea

ao julgamento da idoneidaCeae não abri-
rã as propostas dos concuarentes-quenão •
se apresentarem habilitad as; de accerdo.

-corri oa que exige a -clauaela quinta..	 •
•"VII .

A concurrenda versará eaclusivamentel
sobre a porcentagem de aba f imento, feito
sobre a importancia teta. do 'orçamento
a que -se refere a clausula terceira.

. VIII
As propostas a F:o v-del - ãe conter "sia°

uni lúrroula de. completa submissão á
todas as clausulas 'des. ceital e..tondi-

•Cões geraes-elas obras por -centrado,' em
. vigor na inspectoria, 'onde os. interessa-
dos encontrarão os raspar-tive& -impres,
aos.- As ^propostas poderão, geia; sor : re-.-
digidas do se!' umle mod . ,' sem .emen-
das, rasuras,- entrelinhas od resalvas, sob,
pena de não seram tornadas, em conside,
ração: F. . . ^ .... , residente em•-;
submettendo-se a --todas as clausulas do
respectivo edital de coinurreneitt . e ás,
condieões ge.raes das o}-Tas por cOntracto,
em vigor na InspeCtoria (1- Obras Contra"

-ág Seceas, prene.ease a- reeor stroir o açu-
-de «Caio Prado, no 'municipio de Santa,
• Quiteria, Eatado'-do Cearáa coma n-aba-
timento de	 ;a. (ripetir pot exten-

• so), ' , sobre o orçamento a gale -se refere'
^ a clausula terceua do referido edital.,

- IX
Não, se tornarão em consideração

quaesqner -effeitas de vantagens,-'
previstas neste eirtal, nem propostas- que-
contiverem offerecimento ,de rediacção,,,
cobre -a proposta mais barata...

X
A . preferencia 'cabeá de dre ite: ao-, at-

•tor da proposta mais bara.a,..por.ininima,
que seja a 'Iiffeaença, enac, el.la:e
quer' outra.	 ,
• -	 •	 . _
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Inspectoria de Obras Contra as Seccas
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE

((POÇO DE FÓRAN NO UNION° DE CURAÇA, ES-
TADO DA BARU ( *)
De ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas, faço publico que, de 23 de
outubro a 22 de novembro, proximo futuros,
ao meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta Inspectoria, onde serão abertas, ou na
séde da 3* secção, na Bahia, propostas para
* construcçâo do açude acima mencionado,
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças podem ser examinados nos
referidos locaes. As condições basicas deste
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão das construce,Zés de uma
barragem vertedora e de duas galerias de to-

.
(*) Esto edital foi publicado com 09 seguintes er-

ros do revisão:
Na terceira linha, pag. 14.198, da edição de 23 do

Outubro: 26 de noveml-ro; 	 •
Na terceira linha, pag. 14.262, da edição de 24 de

Outubro: 23 do novembro.
Na terceira linha, pag. 23 do suplemento da dei-

çao de 25 do outubro : 23 do novembro.
Na terceis linha, pag. 21 do stmplemento da edi-

tioda 27 de outubro : 23 da novembro,
.guoin csiginaL, devo Itriff 42? éla.9n93~2

mada e descarga d'agua com assentamento de
duas comportas. A barragem, construida de al-
venaria ordinaria de pedra com argamassa da
cimento e arreia,traço 1:3 (um para tres),mede
um comprimento de 71 a,0(setenta e u ra metros)
altura maxiina acima das fundações de 11°,00
(onze metros), lagura no coroatrento de 2%20
(dois metros o vinte centimetres). e na base
de 8%40 (oito me:ros e quarenta centimetros);
as suas fundações consistem na abertura de
cavas até á rocha e seu enchimento com a al-
venaria acima referida. As galerias serão coa-
atruidas de concreto composto de 5 (cinco)
partes de pedra britada, 2,5 (duas e meia)
de areia e 1 (uma) de cimento, tendo 02',50
(eineoenta centimetros) d3 diametro, 00%20
(vinte coutimetros) de espessura e 4%00 (qua-
tro metros) e 6°,40 (seis metros e quarenta
centimetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão de bronze, de 0 91,40 (quarene
ta centimetros) de altura por 01*,40 (quarenta
ceutimetros) de largura, ligadas ao apparelho
de manobra no alto da barragem conforme
disposição que se encontra . no projecto de.
obra.

I/
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o

modo de execução das obras deverão obede-
cer ás prescrtintSea tcchnicas constantes do
projecto, orçamento, • caderno do encargos e
demais 'peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em N;:. • .. .	 (oi-

tenta e oito contos„ duzentos e ,es-f *luta e um

mil novecentos e cincoenta o quatro reis) não
incluindo as desaprnriações e fiscalização
quo serão feitas pelo Governo. As olwas
accreseidas, devidamente autorizadas e amei-
tas, resultantes de modificações supervenien-
tes ou de augineuto • na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescimo de
distancia nos transportes dos materiaes.so-
bre a estipulada no orçamento, serão pagas
pelos preços unitarios do orçamento dilui-
fluidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orça-
mento desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) 111390.9, a contar da data
do registro do contracto• pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deo

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a Um,
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificades de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificado-
comprovarão a competencia technica e exação
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As gas
nadas pecuniarias constarão de um canelo-
namentq provisorio, feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, na Balda,
no valor de 2:000$ (deus contos de réis).

VI
A inspectoria procederá previamente ao jul-

gamento da idoneidade, e não abrirá as pro-
postas dos coucurrentes que' não se apresen-
tarem habilitados de accórdo com o que exige

•a clausula quinta.
VII

A concurrencia versará eXcluSivamOute se-
; bre a porcentagem do abatimento feito sobre
a importanda total do orçamento a que se

Sim* 	  -

NoveMbro 012 1.¡Út, •
• _

vir, • -	 .	 .	 • - 1 .	.. 	 ..	 .	 .
As propostas não poderão conter 'slintoeuria, .

formula de completa submissão a teclas as
clausulas deste edital e condiçõ ia geraea da.,
obras por contracto, em vigor nesta bispes
dom, onde os interessados encontrarão on
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas, do seguinte modo, sem
emendas, raSuras,entrelhinhaa ou resalvas,sop
pena de não serem tomadas em consideração:
«F 	 , residente em 	 , subinettendo-se
a todas as clausulas do respectivo .edital de
conctirrencia e ás condições geraes das obras
por contracto em vigor na Inspeetoria de
Obras contra as Seccas, propõe-se a construir
o açude «Poço de Fórae, no municipio de
Curuçá, Estado da Bahia, com o abatimento
de ....% (repetir por extenso) sobre o orça-
mento a que 53 refere a clausula terceira dg
referido edital». 	 .

- •	 IX	 .
Não se tomarão em.consideração.quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste
edital, nein propostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.	 .

• X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata por mitilma que seja a
•differença entre ella e qualquer outra..	 .

XI
Havendo igualdade absoluta da percute

tagem de abatimento, deverá ser preferido d,
proponente que, a juizo da inspecturia„ pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas piei%
umidades das obras.	 •

XII •
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União içá;
escriptura da de.sapropriacão da bacia de re•
cerne° do açude «Poço de' Fóra».

•
XIII

O pagamentos serão feitos dentro dos limie:
tes das verbas orçamentarios, e sempre anal
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, por. engenheiro da inspectoria, dae.
obras executadas o acceitas. O valor de Lacei
obras será calculado de conformidade com os
preços unitarios coutantes do orçamento,
munidos de. accórdo com a taxa .de porcene
tagein do abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que 20 refere a clausula ter-
ceira.	 •	 •

*XIV
Para garantir a execução. do contracto $11.

solução* de multa9, fica o arrematatite - obrie
gado, algas de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula quinta a
4:4135097 (quatro exatos quatrocentos e treze
mil noventa e sete réis) 5 % (cinco por centol
da importanda total do orçamento referidn
na clausula terceira e, de cada prestação que
lhe fôr paga far-se-ha a dedução de 5 *fe
(cinco por cento) da importancia respectiva.
Esses depositas ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo do

multa ou por outra
será	

carcumstancial
o arrematante sera obrigado a integral-a.
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer..

XVI
São causas do caducidade do contracto

perda das cauções e respectivos reforços:
inicio ou conclusão das obras eira dos peastes'
estipulados, a suspensão seta motivo justiC
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias
..441,9149, mas ~dm ta

Contos, duzentoi e murou, e oito mil,
tresentos e 'marro re is), 5 % (cinco por
cento) da importancia total do orçamen-
to referidg na clausula terceira, e, de
cada prestaeão cruo he ter paga i far-
se-ha a ded iceão de 5 % te lrice por cen-
to) da impo eancia respecia • a. Esses de-
hesites ficarão eidos res cofres da
União, até o recebimento definitivo das•
obras.

. XV
Uma vez leslalcada a canção. por mo-

tivo de mul t a ou tJur outrs qualquer cir-
cumstancia, o arrematante será obrigado

. a miegral-a dentro do prazo de 30
(trinta) dias, ia data co. que receber
notificação oara o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contra-

cto e perda nas cauções e ee spo lisos re- •
forços: o inicio ou concite. ' o das obras,
fóra dos prazo; estipuladas, a suspen-
são, rem inativo itishificado, per espaço
de mais de 30 (trinta) dias e, finalmen-
te, vicies e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobset vancie da s prescri-
pções techn cas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os

Eerviecs ficam a cargo lis inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
enterder-se directamente se.bre todos os
assumptos e-incei:untes ae. mesinos ser-
ViÇOS

XVIII
Com a fiema • os aropoeentes couve-

tenteeeente receainicida, as propostas,
deviciantentg seltodus. será enviadas em
involuero fichado e lacrado, o qual ne-.
nhum outro papN poderá conter. Em
uma das faces extetnas sie imolou° é
necessario escrever o non. ei do autor da
droeosta e i. do açude a to.e este edital
se redere. Todos os docun.ente s referi-
dos na clausula quinta, dev•aaprente sei-
Iddes deveeão %ir, Lambe ii. ein involu-
cru fechado, eseripto em uma das faces
O nome do proponente e de açude.

XIX
O contracto tn.e o atren•ataufe firmar

Com a iuspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio cie Janeiro ti de outebro de 1912.
• J. Atires de Sonsa, sub-inspector, em
exercido.
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Ptovenientes da inobservancia das prescri-
nãos techuicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobra todos os assumptos concer-
lentes aos mesmos serviços.

XV/1/
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
saladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente soltados, deverão
vir tambem em envolucro fechado, escripto
em uma das faces o nome do. proponente e do
açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar colo

a inspectoria, para a construcea.o do açude;
só entrará em e depois de registrado pelo
Tribunal do Contas.

Rio do Janeiro, 1% de outubro do 4912.-
1. 4yres de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.

••n•'~.

Inspectorla de Obras contra as Secou

.(Secretaria geral)•-
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÁO DO

MUDE ‘BANCITARIA), SOBRE O RIACHO DO
MEL, MUNICIPAO DE JOAZEIRO, ESTADO DA

• DARIA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
de 24 de outubro a 23 de novembro pro-
ximo futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na séde da 38 secção, na
Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,

•orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos
locaes. As condições basicas desta conear-
renda são as seguintes:

IA:a obras constarão da construcção de
Uma barragem de terra e de um sangra-
douro. A barragem, construida por cama-
das de terra argillosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 165°,00
(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29°,80 (vinte e nove
metros e oitenta centimetros), no coroa-
mento de 3",00 (tres metros), altura ma-
xima sem as fundações de 7°,80 (sete me-
tros e oitenta centimetros), tendo os ta-
ludes a montante e a jusante as relações
de 2X1 (deus para um) e 1,5X1 (um e
meio para um), respectivamente; as fun-
dações consistem em uma cava geral
em toda extensão da base até o terreno
iinpermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, na abertura de um córte em
terra e piçarra com uma largura de 45°,00
((quarenta ,e cinco metros), em outra, na
construcção de deus muros, o primeiro
vertedouro com um comprimento de
32%70 (trinta e dous metros e setenta
Ceritimetros), e altura maxima de 01'1,90
i(novénta centirnetros), o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-

!

em com um desenvolvimento de 15°,00
quinze metros), e altura maxima de
91,60 (dons metros e sessenta centime-

troa) ; as cavas de fundação destes deus
muros devem attingir a terreno rochoso
p.rowio par4 tua fuildfiROIA

Os trabalhos, materiaes a empregar-se
e o modo de execução das ob:as deverão
obedecer ás prescripções technicas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças entregues ao ar-
rematante.

As obras estão orçadas em 18:6208918
(dezoito contos seiscentos e vinte mil no-
vecentos e dezoito réis), não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Governo. As obras accrescidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resul-
tantes de modificações supervenientes ou
de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia no transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento. serão pagos
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
nuidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de installações do arrematante; não
excederá de 24 (vinte e quatro) mezes, a
contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. O prazo para o
inicio das obras não deverá exceder de 60
(sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fim, deverão fornecer á inspectoria cer-
tificados do capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os certificados comprovarão a
competencia technica e exacção moral dos
proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operados. As garan-
tias pecuniarias constarão de um caucio-
namento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na
Bahia, no valor de 5588627 (quinhentos
o cincoenta e oito mil seiscentos e vinte
e sete réis), 3 % (tres por cento) da im-
pertencia referida na clausula terceira.

VI
A inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurcentes que não se
apresentarem habilitados de aceôrdo com
o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem do abatimento feito
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e condições
geraes das obras por contracto, em vigor
nesta inspectoria, onde os interessados en-
contrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão, pois, ser redigidas do
seguinte modo, sem emendas, rasuras, en-
trelinhas ou resalvas, sob pena de não se-
rem tornadas em considerarão: c}". .., re-
sidente em 	 , submettendo-se a todas
as clausulas do respectivo edital de con-
currencia e ás condições geraes das obras
por contracto em vigor na Inspectoria de
Obras contra as Seccas, propõe-se a cons-
truir o açude eltancharias. sobre o riacho
do Mel, no municipio de Joazeiro, Estado
da Bahia, com o abatimento de % (re-
petir P.ot -txt!».140)e. 89.br/Q mamata a

que se refere a clausula terceira do refasi
rido edital P.

Ix
Não se tomarão em consideração quat-ti.,

quer offertas de vantagem não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem offerecimento de reducção sobre g
proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por rninima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

jfr.	 • XI	 •
Havendo igualdade absoluta na por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inspe-.
°toda, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Gov2rno da União#
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude (Rancharia".

XIII -
Os pagamentos serão feitos, dentro dosi

limites das verbas orçamentarias, no
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste na Bahia, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição,
por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com
os preços imitados constantes do orça-
mento, diminuidos de accôrdo com a taxa
de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracte

e solução de multas, fica o arrematante
obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionarnento a que se refere a clasula
quinta a 9318015 (novecentos e trinta e
um mil e quarenta e cinco réis) 5 % (cinco
por cento) da importancia total do orça-
mento referido na clausula terceira, e, de
cada prestação que lhe fôr paga, far-se-
ha a deducção de 5 % (cinco por cento) da
importancia respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofres da União, até a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer eircum-
stancia, o arrematante será obrigado a In.:
tegral-a dentro do prazo de 30 (trinta):
dias da data em que receber notificaçãO.
para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracta

e perda das cauções e respectivos refor.d
ços: o inicio ou conclusão das obras fdra
dos prazos estipulados, a suspensão sem
motivo justificado, por espaço maior da
30 (trinta) dias, e finalmente, vicies e de-
feitos na construcção, provenientes da,
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser..

viços ficam a cargo da inepectoria, cora
cujo fiscal o arrematante deverá entender-4
se directamente sobre todos os assumptoa
concernentes aos mesmos serviços.

xvin
•

-
Com a firma dos proponentes comply...

tentemente reconhecida, as propostas, de-yidgmenta •Duadoi, cerãa. èinxildla ta%
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Inspectorla de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral,

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE 4SERRINHA,, NO MUNICIPN) DE
BEZERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico
que, de. 29 de outubro a 27 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral da inspectoria, onde
serão abertas, ou no escriptorio da 1' di-
visão da 3* secção, em Caruard, Pernam-
buco, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peeas pódem ser examinados nos referi-
dos locaes. M condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de
uma barragem de terra argillosa e de

. um sangradouro. A barragem, construi-
da por camadas de terra argillosa, hu-
medecida e aplicada, terá o comprimen-
to de 143m50 (ceato e quarenta e .tres
metros e oinecienta centimetros), altura
maxima, exclusive as fundações, de
15m,Ge3 (quinze metros), largura ma-
uma, .na base, de 55m,00 (cincoenta e
cinco metros) e, no ()amamento; de
3m,J0 (tres metros), tendo os taludes de
montante, em dous lances e um pata-
mar de lm,00 (uni metro), e os de ju-
sante as relações de 2 : 1. (dons para
um) e 1,5 : 1 (um e meio para um),
respectivamente. As fundações constam
de uma cava geral em toda extensão da
base, com uma profundidade média, a
montante, de im,20 (um metro e vinte
centimetros) e, a jusante, de 0m,80 (oi-
tenta centimetros), e de outra no centro,
em fôrma de dente, com 2m,00 (dons
metros do largura na base e uma al-
tura que varia de 3m,00 (tres metros)
no ponto mais baixo a lan,50 (um me-
tro e eincoenta centimetros) no ponto
mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de
um córte em terra argillosa, com a lar-
gura de 30m,00 (trinta metros), com-
primento, segundo o eixo longitudinal,
de 137m,80 (cento e trinta e sete me-
tros e oitenta centimetros) e altura ma-
xima no eixo de 3m,50 (tres metros e
cincoenta centimetros); e da construcção
de um muro ou cordão de alvenaria or-
dinaria de pedra com argamassa de 1

• (um) de cimento e 1,5 (um e meio) de
areia, destinado a fixar a soleira do san-
gradouro, e de um outro muro de arri-
mo ou de protecção ás terras da barra-
gem, da mesma alvenaria e em curva:

•este com o complemento de 22m,54 (vin-
te e dons metros e alimenta e quatro

•

centimetros) e o outro com o de 36m,25
(trinta e seis metros e vinte e cinco
centimetros). As demais dimensões de
taes muros são variaveis conforme a al-
tura, o, qüe tudo consta do projecto da
obra.

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-

se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecer ás precripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entre-
gues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 82 :062$318

(oitenta e dons contos, sessenta e dous
mil, trezentos e dezoito reis), não in-
cluindo as desapropriações e fiscaliza-
ção, que serão feitas peto Governo. As
obras acerescidas, devidamente autori-
zadas e acceitass, resultantes de modifi-
cações supervenientes ou de augmento
na abertura das cavas de fundações, bem
assini o accreseimo de distancia nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do referido orçamento,
diminuidos conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
clausula.

IV
O tempo de execução das obras, in-

clusive o de installações do arrematan-
te, não excederá de 24 (vinte e quatro)
mezeo, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a
coutar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
Mein a idoneidade requerida para ga-
rantir a bôa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecsr á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniaries. Os certificados comprova-
rão a cornpetencia technica e xacção
moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias consta-
rão de um cauoionamento provisorio,
feito no Thesouro Nacional, ou na De-
legacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:0005 (deus contos de réis).

VI
A inspectoria procederá previamente

ao julgamento da idoneidade e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de ao--
cerdo com o que exige a clausula quinta.

VII

A cotim rrenc ia versará exclusiva-
mente sobre a porcentagem de abati-
mento feito sobre a importancia total do
orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VIII
As propostas não poderão conter se-

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condições genes das obras por contra-
cto, em vigor na• inspectoria, onde os
interessados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasura, entrelinhas ou resal-
vas, sob pena de não serem tomadas em
consideração:, residente em. .,
aubmettendo-se a Urdas as clausulas ' do

Não se tomarão em consideraçãd
quaesquer offertae de vantagens • não
previstas neste edital, nem propostas
que contiverem offerechnento de redsee
cção sobre a proposta mais barata.

X
Havendo igualdade absoluta na por-,

contagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da
inspectoria, possuir mais idoneidade ou
o que residir nas proximidades do locai
das obras.

XI

XII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias e sem-.
pre em prestações .mensaes, mediante,
exame e medição por engenheire da
inspectoria das obras executadas e ace
ceitas. O valor de taes obras será cale
culado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento,. die
minuidos de aceórdo com a taxa de por-;
centagem do abatiniento feito pelo are
remetente, ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

xm
O arrematante terá direito ás mes-

mas servidões garantidas ao. Governo de;
União na escriptura de desapropriaçãd
da bacia de recepção do açude (Serie.-
nhas.

XIV	 .
Para garantir a execução do contra-,

eto e solução de multas, fica o -arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta a 4:103$115 (quatro
contos, cento e tres mil, cento e quinze
reis), 5 % (cinco por cento) do orça-
mento referido na clausula terceira e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-
se-ha a deducção de 5 % (cinco por
cento) da importancia respectiva. Es-
ses deposites ficarão retidos nos cofres
da União até á recepção definitiva das
obras.	

XV
Uma vez desfalcada a eaução por moe

tive de multa ou por outra qualquer
circumstancia, o arrematante será obri-
gado a integral-a, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, da data em que receber,
lotifieação para o fazer.

XV/ -
São causas de caducidade do .contra-;

cto, perda das cauções e respectivos ree
fomos: o inicio ou conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspeese
são sem motivo justificado, por espaçet
maior de 30 (trinta) dias, e, finalmenteis
vicies é defeitos na construcção, *preie
venientes da iuobeervarIcia das Drenei:*
pções technicae. 	 es

XVII, .
A direcção e fisealização de todos na,

services ficam a cargo de: Inspectora*

envoluoro fechado e lacrado, o meai
nenhum outro papei poderá conter. Em
uma das fuce externas do en-voluero 4
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos roferi•os
na clausula quinta, devidamente $..thot.,,,
deverão vir tambem em envoluaro fecha-
do, escripto em uma das faces o nome do
proponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a inspectoria, para a conetrucção do
açude, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
J. ityres de Souza, sub-inspector, em exer-
cido.	 t•

respectivo edital de concurrencia e iiii/
condições geraes das obras por contrao
eto, em vigor na Inspectoria de ObraS
Contra as Seecas, propõe-se a construia
o açude eSerrinha.s, no municipie dke
Bezerros, Estado de Pernambuco, •coma
o abatimento de 	  % (repetir pog
extenso), sobre o orçamento a que ed
refere -a clausula terceira do referido
edital».

IX



VIII
As propostas não poderão conter se...,

não urna formula, de completa submissão
á todas as clausulas deste . edital e Con-
dições geraes das obras por contracto;
em vigor nesta inspectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois;
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resal-:
Das, sob pena de não serem tomadas em
consideração: residente em. ...;
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de concurrencia e ás •
condições gemes das obras por contra-
cto em vigor na Inspectoria de Obras
Contra as Seccas, propõe-se -a construir,
o açude «Poço dos Páos», no municipio •
de_S. Matheus, Estado do Ceará, com O.
abatimento de .... % "(repetir por
tenso) :sobre o orçamento a que se refere
a clausula terceira do' referido editalt nÁj
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Com 'cujo fiscal o arrematante deverá
èntender-se directamente sobre todos os
assumplos concernentes aos mesmos ser-

. viços.
XVIII

''Com a firma dás proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, serão enviadas em
involucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do involucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todo os documentos referi-
dos na clau•sula quinta, deridament6 sei-
lados, deverão vir lambem em involucro
fechado, eseripto em uma das faces o
_nome do proponente e o do açude._

XIX
O contracto que o arrematante firm[k

tom a inspectoria, para a construcção cio
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal cio Contas.

Rio de Janeiro., 14 de outubro de 1912.
— J. Ayres de Souza, sub-inspector, em

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral);

" CONCURRENCIA PADA A GONSTRUCÇÃO DO
-. AÇUDE <<POÇO DOS DOS», NO muNtenno
jim S. MATEIEUS, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Niação e Obras Public,s, faço publico
que, de 30 de outubro a 28 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral desta linspectoria,
:ponde serão abertas, ou na sécle da 1' se-
cção, em Fortaleza, Estado do Ceará,. pro-
postas para a eonstrucção do açude aci-
ma mencionado, cujo projecto, orçamen-
to, caderno de encargos e demais peças
pódem ser examinados nos referidos lo-
Ines. As condições basicas desta con-
eurrencia são tas seguintes:,

As obras constarão:
'• 1 0, da construcção de uma barragem
de retensão, de alvenaria cyclopiea, com-
posta de partes iguaes de concreto e pe-

. dras grandes, sendo o concreto por sua
• Noz composto de 1 (uma) parle de ci-
mento; 2,5 (duas e meia) de areia e 5
(cinco) de pedras britadas, revestida nos
•,,,• aramentos de blócos moldados de con-

.• ereto da mesma composição, GS quaes se-
rão rejuntados rio paramento de mon-
Unte; cornijas ou molduras de blócos
concreto a montante e jusante, sendo es-
tes ultimos supportados por arcadas
.tambem de blóeos, dous gradis de ferro
fundida com pilastras nas encostas do
valle, a montante e jusante, como se vê
fletalhadamente nos desenhos da obra,
Completam o coroamento da barragem,
-que mede - •um desenvolvimento de
•363m,40 tresentos e sessenta e- tres me-
tros e quarenta centimetros,) uma lar-
gura no coroaménto, sem as molduras,
de 4m,40 (quatro metros e quarenta cen-
tirnetros), uma largura maxima na base,
sem as fundações, de 3'1'1,00 (trinta e
quatro metros .); uma altura maxima aci-
ma das fundações de •10m,00 (quarenta
metrôs) e tem em planta a fórma de um

- .Irco do-circulo contido em um angulo
ie 67°43" (sessenta e sete grãos e treze
minutos), cuja raio . é de 309m,76 are-.

. s;entos, e -nove metros é setenta e seis
• pentifnetrosl; -as suas fundações abertas
tan rocha yiva, teein uma altura • ma,

xima de 4m,50 (quatro .metros e ein-
coenta centimetros) é são, como.° corpo
da barragem, de alvenaria cyclopica da
composição acima referida;

2°, da construcção de uma torre e duas
galerias, sendo a primeira, a - torre, que
faz systema com a barragem, da mesma
alvenaria cyclopica e blcicos moldados
de concreto, guardando no alto a mesma
disposição - das cornijas e ornamentos do
coroamento da barragem, tendo uma al-
utra no eixo, inclusive as fundações, de
1.6m,00 (dezeseis metros) e em planta a
forma rectangular de 15m,43 (quinze
metros e quarenta Ires centimetros)
por 8m,30 (oito metros e trinta centime-
tros), incluindo as cornijas, com 4 (qua-
tro) aberturas, lambem rectangulares,
que se correspondem com 4 (quatro) po-
ços abertos na rocha até •o encontro das
galerias, onde serão assentadas as com-
portas; as duas galerias serão abertas em
tunnel, independentemente da barragem,
por baixo das fundações desta, uma que
funecionarácomo desarenador, tem
16m2,00 - (dezéseis metros quadrados) de
secção e 122m,00 (cento e vinte e dous
metros) de desenvolvimento, com a so-
leira em declive de 0,m020- (vinte milli-
metros) por metro e com duas alas e
Lestas, á entrada e sabida, de alvenaria
°atinaria de pedra cbm argamassa de
1 (uma) parte de cimento para 2,5 (duas
e meia) de areia, a outra, que funccio-
nará propriamente como galeria de des-
earga, tem uma secção de 7m2,00 (sete
metros quadrados) e um desenvolvimen-
to de 74m,KI (setenta e quatro metros),
com a soleira com o mesmo declive e
com duas alas e testas á entrada e á
sabida, construida da mesma alvenaria
ordinaria; partes da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento ar-
mado, conforme a disposição dos dese-
nhos da obra, os quaes mostram tambem
a cercadura da torre por meio de gradis,
a protecção á montante e jusante, por
meio de grades, da entrada e sabida das
aguas, assim como os demais detalhes a
respeito; duas comportas do systema
Stoney», de 3m,50 (tres 'metros e cin-

coenta centimetros) por 3m,50 (tres me-
tros e cincoenta centimetros), sendo uma
de segurança e outra para manobras re-
gulares, fecharão a primeira galeria ou
tunnel, duas outras do mesmo systema,
de 2m,50 (dous metros e cincoenta cen-
limetros) por 2m,50 (dous metros e cin-
coenta centimetros), urna .destinada a
regularizar as descargas ordinarias e ou-
tra para casos de acidentes, fecharão a
segunda galeria de descarga;

3", da construcção de um sangradouro
que consiste em um córte em terra e ro-
cha, com a soleira de 3m,00 (Ires me-
tros) abaixo do coroamento da barras-
gem, em uma garganta a• 150m,00 (cento
e cincoenta metros) desta, com uma lar-
gura de 260m,G0 (duzentos e sessenta
metros), sendo no seu ponto mais baixo
constru ida urna pequena barragem-ver-
tedouro de alvenaria cyclopica, revestida
em blócos de concreto moldados, a qual
tem 60m,00 (sessenta metros) de com-
primento, 4m,25 (quatro metros e vinte
e cinco centimetras) de altura maxima
e 6m,45 (seis metros e quarenta e cinco
centimetros) de base • maior, incluindo
as fundações; certos taludes, como se vê
nos desenhos, são protegidos com enro-
camentos de pedras jogadas..

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-

se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecer áà prer_scripções technicas
constantes' do projeCto, - orçamento, ca-
derno de encargos' e demais peças entre-.	 .gues ao arrematante.."_. •

As obras estão orçadas em 	
4.558:8638123 (quatro mil quinhentos oj *
cincoenta e oito contos, oitocentos e sPs :- •
senta e Ires mil, cento e vinte • e tres
réis), não incluindo as desapropriações,•
fiscalização, que serão 'feitas pele • Go-
verno, assim como o cimento a empre -
gar na obra que será fornecido pelo Go-
verno, na estação de Iguatú. As obras
accresc!das, devidamente autorizadas. e'.
acceitas, resultantes da modificações su-
pervenientes ou de augmento na abei', .
tura das cavas das fundações, bem assira
o acrcescimo de distancia nos transpor-
tes dos materiaes sobre a estipulada no
orçamento, serão pagos pelos preços uni,
tarios do orçamento, diminuidos confor-...
me a taxa de porcentagem do abatimento -
feito, pelo arrematante, no orçamentO.
desta clausula.

IV
O tempo de execução das: obras,

clusive o de intallações do arrematante,
não excederá de 48 (quarenta e oito);
mezes, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 90 (noventa) dias, a coa,'
tar da mesma data.,

:V
Para serem admittidos 4 adjudicação;

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer 'á inspecto.
ria, certificados de capacidade e garan-
tias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competencia technica
exacção moral das proponentes para corá'
a administração publica, terceiros ou
operarios. As garantias pecuniarias
constarão do um caueionamento previ-.
sono, feito no Thesouro Nacional, cni na
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no va-
lor cle 50:0008 ,.(cincoenta contos de

VI
A inspectoria procederá, • previamente;

ao julgamento da idoneidade, e não
abrirá as propostas dos concurrentes que,
não se apresentarem habilitados, de ac,
cordo com o que exige a clausula quint-

yII
A concurrencia versará exclusivameri

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ters.,,
ceira.

r",71"11,1
,n••
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1
 ctivo fornecedor quaesquer despezas
prejuizos causados pela inobservancia
destas condições.

IX .
• Não se tomarão em consideração

--quaes quer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que
-contiver offerecimento de reducção so-
-'ore a proposta mais barata..

X.
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por rninima
que seja a differença, entre ella 'e qual-
quer outra.

XI •

• Havendo igualdade absoluta na por-
-tentagem de abatimento, ser pre-
ferido o proponente que-, á juizo da ins-
pectoria, possuir mais • idoneidade ou o
nue. ,residir nas proximidades das obras.,

	

• ¡• - ,-ç •	 -• XII
O arrematante terá direito ás mesmas

Servidões garantidas ao .Governo da
-União, na escriptura de -desapropriação
da bacia' de recepção do açude . Poço dos
Pãos».

XIII
•-• Os-pagamentos serão feitos, 'dentro dos
limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
?exame- e medição, por engenheiro da
ánspectoria, das obras exeeutadas e ao-
cenas. O valor de, taes obras será cal-
pulado de conformidade com os preços
noitarios constantes do orçamento, di-
ininuidos, de accordo com a taxa de por-
tentagem do abatimento feito pelo arre-
matante ao orçamento a que- se refere

clausula terceira.

XIV	 . • •

Para • garantir a execução do -contra-
tto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o,
'elevar o caucionamento 'a que se refere
a clausula quinta a 227943$156 (duzen
tos e vinte e sete contos, novecentos e
quarenta e tres mil, cento e eincoenta, e
seis reis); 5 % (cinco por cento) da im-
portancia total do orçamento . referido,
na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fõr paga, far-se-ha a deducção.
de 5 % (cinco por cento). da importan-:
éia respectiva . Esses deposites ficarão
-retidos nos cofres da União até a re-

. •qeprão definitiva das obras.

-.••	 XV

• Uma. - vez desfalcada a caução, por mo-
tivo de multa ou por outra qualquer . cir-
eumstancia, o arrematante será 'obrigado

•-a integral-a dentro do prazo de 30 (Cin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
nação para' o fazer.

• XVI
São causas de caducidade do contracto

:.e• Perda das cauções e respectiVos refor-
ces •• o inicio ou conclusão das obras fóra•,..• 
-dos: prazos estipulados, a. suspensão, sem

:. .motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, *vidos - e

_defeitos' na construcção, provenientes da
:inobservancia das prescripções techni-
,Ças

• •	 •	 -	 XVII

'• A direcção e fiscalização de todos- os
, Serv•iços, ficam a cargo da inspectoria,
'com mijo- fiscal o arrematante deverá
pntendèr,se, directamerite; - sobre, :todos

•assumptos • Concernentes..	 mesinos

	

serviços,	 • "

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, serão enviadas cai
involucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do involucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere: Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lados, deverão vir -Lambem em involucro
fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente e do açude.. 	 .

XIX:
O contracto que o arrematante firmar

com a inspectoria, para a construcção
do açude,•só entrará em vigor, depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
— J. Ayres de Souza, sub-inspector, em
exercido.	 ,(.

—
Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE

120.000 TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF
DURANTE 10 PRIMEIRO SEMESTRE DE 1913

De o rdem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do' dia 28 do corrente
mez, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornechnento de 120.000
toneladas inglezas de 1.015 kilos de car-
vão Cardiff, durante o primeiro semestre
do anno de 1913, em tres fornecimentos.
parcellados de 40.000 toneladas cada um.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, e
com indicação das respectivas residen-
ciaS, serão entregues em envoluero fe-
chado, contendo por fóra o assumpto e o
nome dos proponentes, e bem assim o
recibo da caução de 10:000$ previamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a execução do fornecimento,
caução - que reverterá *para os . cofres
desta estrada, si o proponente preferido
recusar -se a effectuar o fornecimento.

Cada proponente deverá na sug. pro-
posta Ándicar- • o preço cm libras ester-
linas para a tonelada ingleza de carvão
fornecido dentro -dos vagões cia estrada,
nas - condições indicadas na clausula IV.
As propostas não poderão conter siiião
uma formula de completa submissão a
todas ás clausulas deste edital e o.preço
que o proponente •offerecer. Não se to-
marão em consideração quaesquer offer
tas de vantagem não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem
apenas "o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata. As bases
para a concurrencia . e fornecimentos são
as seguintes: •,,	 . .

I	 -

• Obriga-se o fornecedor a entregar du-
rante o Primeiro semestre de 1913 car-
vão de primeira qualidade, • procedente
das minas de Cardif, e, deltas extrahido re-
centemente, minas approvadas pelo Al-
mirantado Inglez, como de primeira
classe, tres vezes peneirado, que nao•pro-
duza mais de 4 °I°. de cinzas, não conte-
nha mais de 0,9 °I? de - enxofre e seu
poder calorifico não seja . inferior . a
8.100 calorias por gramma, pelo calori-
metro de Thompson, • o que tudo será ve-
rificado por analyses e experiencias fei-
tas previamente no gabinete de ensaios
da' estrada. O carvão de cada carrega-
mento só será despachado na Alfandega
si o fornecedor entregar com o, cone-
Mn-lento. e factura consular, - o • attéstado
de que•o párvão é de.iuma das. minas sia,-
multadas, correndo por. conta - dá respe-.

IV

Todo o carvão será entregue em terra
dentro dos vagões no Cães do Porto, -por
quantidades correspondentes á média do
10.000 toneladas por moi, não se obri-
gando a estrada a fornecer vagões para
mais de 500 toneladas diarias. Todas as
despezas com a decarga até aos vagões
inclusive as taxas do Cães do Porto Cor-
rerão por conta dos fornecedores, e por,
conta da estrada sómente os: direitos,
aduaneiros.

_

Por tonelada ingleza de 1.015 kilogram-,.
mas de carvão Cardiff, entregue no case
da clausula IV e feita a verificação da
clausula III, pagará a Estrada de Ferro
Central do Brazil o preço de £...

A' • administração da estrada, porém,
será licito, sempre que entender, dispen-.
sar a verificação da dita clausula III, ,re-
ceber o carvão dentro dos seus -vagões nas
condições apenas da clausula I, isto é);
apresentados pelo fornecedor,.

As contas dos

NI

 fornecimentos serão:,
apresentadas, por carregamento .de' .cada
vapor, em libras 'esterlinas, é os paga-
mentos effectuados no Thesouro Nacio-
nal em moeda corrente nacional servindo
de base para a conversão • á taxa cambial .
de 16 dinheiros.,	 ."

NUL

Os fornecimentos deverão começar .na;
primeira semana de janeiro e•ficar C0n.
cluidos em 30 de junho de 1913..

. :VIII
.,

Os proponentes preferidos para garari--.1
tia da execução do fornecimento, cau-
cionarão, cada um, no Thesouro
nal, a .quantia de 40:0003; em dinheirof,
ou -em apol ices da divida publica, confoi•-.
me o recib,o que, exhibir, para effectivi-t
dáde das' Multas em' que in•correr,"sende•
obrigados -a integralizal-a todas as' vez,
que fôr desfalcado, : por. tal motivo,à já.

,	 II
ffit

O carvão Cardiff, que submettido fi ana"- -
lyse o experiencia não revelar as quali,t
dados especificadas nas clausulas ante-,
dores, será rejeitado e immediatamente
substituido pelo fornecedor por outro de.
qualidade exigida de modo que a estrada
não fique desprovida, hypothese em
que se supprirá no mercado correndo por,
conta do fornecedor a differença de preço.
além da multa em que incorrer.,

O carvão deverá ser entregue em grai-i-
des pedaços, não sendo admittidos mais
de 5 % de um volume inferior a 30 pol-k
legadas cubicas e 20 a 25 % de moinha.,
Entende-se por moinha a parte 'terrosa
que passa atravez de peneiras de 0m,01
de. abertura inclinadas a 60° em relação .
ao solo. A verificação desta clausula será •
feita pelo modo que a administração da
estrada entender conveniente. Si as quan-
tidades de carvão miudo e moinha veri-,
ficadas em cada expedição forem supe-
riores ás estabelecidas será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de
modo que os volumes dos . pedaços infe,
riores a 30 pollegadas cubicas e o de moi-;
nha sejam na proporção estabelecida.
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vantagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta mais
barata. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de novembro do 1912.- O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

.REPARTIÇÃO DE AGUAS E OBRAS PUBLICAS

Concurrencia para o fornecimento de 2.200
toneladas de carvão Cardilf, durante o anuo
de 191$

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 2 do dezembro proximo fu-
turo, ao meio dia, na sede da Repartição de
Aguas -e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, serão recebidas propostas para o for-
pedimento de duas mil e duzentas toneladas
inglezas (de 1,015 kilogranunas) de carvão
Cardiff, para a Estrada do Ferro do Rio do
Ouro, durante o anuo de 1913, mediante as
condições seguintes

Primeira .-As propostas deverão ser entre-
gues, em envolucros fechados e lacrados, em
duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, as.signadas e rubricadas a
cada pagina pelo concurrente, indicando o
preço para tonelada inglesa de carvão a for-
necer, sendo a entrega feita na ponte de des-
embarque da Ponta do Gajé, dentro dos va-
gões da Estrada por quantidades, variando
de 200 a 300 toneladas por mez e no prazo de
(48) quarenta e oito horas, a contar do roce,.
bimento da respectiva guia de compra emit-
tida pela 44 diiisão.

Segunda-0 envolucro, contendo a proposta
de Cada concorrente, deverá sor acompa-
nhado dc um outro em separado, ~bem
fechado e lacrado, contendo os seus documen-
tos de idoneidade, provando estar quite com
a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de
industria o prothsões o nelle incluindo o co-
nhecimento do deposito de um conto de reis
(1:0005), em moeda corrente, feito no Tini-
couro Nacional, mediante guia emittida pela
secretaria. Essa quantia servirá de caução
para garantir a assignatura do contracto que,
pelo concurrente preferido, terá de ser assie
gelado.

Terceira-Todos os envolucroa, os que con-
tiverem as propostas e os que contiverem os
documentos de idoneidade com o conheci-
mento da caução, deverão ser entregues até
o dia 2 do dezembro proximo, ao meio dia,
quando serão abertos na presença das con-
~rentes ou seus prepostos os envolucros
contendo os documentos de idoneidade, sendo
esta immediatamente proclamada pela com-
missão de funcciouarios da repartição que o
respectivo director geral tiver nomeado, e,
neste caso, abertas as propostas dos concur-
rentes julgados idoneos. Dado o caso de sur-
gir alguma dificuldade no julgamento imme-
diato da idoneidade, a commissão fará annun-
ciar por edital o dia e hora para a abertura
das propostas dos concurrentes que opportu-
namente forem julgados idoneos, deixando de
abrir as propostas dos outros.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou de todas, ao acto de
abertura das propostas, não invalidará a con-
currencia, devendo, neste ultimo caso, ser
cada uma das ditas propostas rubricadas a
cada pagina por todos os membros da com-
missão Julgadora. - Abertas as propostas,
cada 'um dos coneurrentes presentes rubricara •
a dos outro:Laca& as serundas vias enviadas,

ao Digno Oficial, para a sua publicação na
integra e semente dapois deste acto, será feito
o respectivo julgamento.

Quarta-A concurrencia versará exclusiva-
mente sobre o preço mais barato da tonelada
de carvão, reservando-se á repairticalo o di-
reito de ~lar. caso os preços oferecidos
sejam todos mais elevados que os cencurren-

• tes no mercado do Rio de Janeiro.
Quinta-Dentro de cinco dias, após o julga-

mento das propostas, que será publicado no
Digno Official, deverá o concurrente prefe-
rido assignar o respectivo contracto, apresen-
tando para tanto o conhecimento da caução
de 10 iy„ do valor total do conhecimento, feita
nó Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida pela secretaria, a qual servirá para ga-
rantir a fiel execução do contraJto, respon-
dendo pelas multas, que advierem.

• Sexta.-No caso de não se apresentar o
concurrente preferido, para as.signar o con-
tracto, na conformidade da condição ante-
rior (quinta), perderá a canção de um conto
de réis (1:0005), de que trata a condição se-
gunda, em favor dos cote s publicos.-As cau-
ções dos concurrentes, que não tiverem eido
preferidos, ser-lhes-hão restitnidas.

Setima-O carvão rodo deve provir e ser
recentemente extrah ido das minas de Cardiff

• approvadas pelo almirantado inglez, ser usa
vezes peneirado, não produzir mais de 4 °,/„ de
cinza, nem conter mais da 0,9 0/., de enxofre
e não sendo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por gramma, pelo calorirnetro
de Tompson, o que tudo fiará verificado pela
repartição ou por quem a mesma deter-
minar.

Oitava-O carvão cardiff que, subrnettido á
experiencia e aealyse, não revelar as gila&
dadea especificaflaa na clausula anterior, será
regaitado immediatamente é salistitnido pelo
contractante, por outro da qualidade exigida,
de modo que a es f rada não fique despreVe-

; nida, hypothese esta em inc supprir-se-ha no
• mercado, correndo por conta do contractante
a ditferença de preço, alem da multa em que
o mesmo incorrer, que paderá ser até de
30 04, sobre a importancia da quantia regei-
tada

Nona-O carvão deverá ser entregue em
grandes pedaços, não sendo admittido mais
de 50 0/c, de um volume inferior a 30 peite-
gadas cubicas e vinte a vinte e cinco por cento
(20 a 25 °to), d moinha. Entende-se por
moinha a parte terresa que passe atrairá de
peneiras de uni cintimetro de abertura incli-

•nada a (10 cai relação ao solo. A verificação
desta condição será Pita pelo modo que a re-
partição entender convenieate Si as quanti-
dades do carvão mundo e moinha, verificadas
em cada remessa, forem superiores as 'estabe-
lecidas, será todo o carvão peneirado, por
conta do contractante, de modo que os vo-
lumes dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e o da moinha, sejam nas proporções
estabelecidas.

Decima-A repartição poderá, sempre que
entender conveniente, dispensar a verificação
a que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clausula se-
tima, dentro dos wagons da estrada, desde
que o contractante apresente documentos
que mereçam fé e provem ter sido o mesmo
carvão peneirado trea vezes, em Inglaterra.

Undecima-O fornecimento deverá começar
na primeira quinzena de janeiro e ficar cone
cluido eia 31 de dezembro de 1913.

Duodecima-As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submissão a.
todas as condições do presente edital .. Não
serão tomadas em consideração quaesquee
ofertas e vantagens não previstas no edital,
nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Secretaria, 5 de novembro de.1912.-1. 4
da Fonseca Braga, secretario,,

1X
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas estipuladas, poderá a di-
reotoria da estrada, multar os fornece-
dores em 2:000$ a 20:000$, conforme a
gravidade da falta..

X
• suspensão do fornecimento por mais

de um mez, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará direito
a directoria da Estrada, a annullar o for-
necimento com perda da caução de que
trata a clausula VIII, em favor dos co-
fres da estrada.

• despoza deverá correr por conta da
sub-consignação autorizada no orçamen-
to da despeza para o exercicio de 1913,
Material 44 Divisão, Locomoção, combus-
lavei, lubrificantes, estopa e diversos.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai
do I3razil, em 8 de novembro de 1912.
— O secretario, José Ricardo Albuquer-
que,

Estrada de Perro Central do Brazil

CONCURRENCià PARA O FORNECIMENTO DE 1.000.000
DE TIREFONDS

De ordem da directoria, faço publico que ás*
12 horas do dia 26 do corrente mez, nesta

. secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 1.000.000 de tirefowls typo C,
de accôrdo com o caderno de encargos para
a respectiva fabricação e desenho que se
acham nesta secretaria á disposição dos con-
currentes para serem examinados. A concur-
renda versará apenas sobre o preço, em li-
bras esterlinas, cabendo a preferencia do di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entro olla e
qualquer outra. O preço deve ser estabele-
rido para o material entregue na Intendem:ia
desta estrada, correndo unicamente por con-
ta da estrada as despezas aduaneiras. As
propostas que devem estar devidamente seita-
dos, datadas, assignadas, com indicação das
respectivas residencias, serão entregues em
envolucro fechado, contendo por fera o as-
sumpto e o nome do proponente. Esse envo-

• lacro deve ser acompanhado de um outro, em
• separado, contendo todos os documentos que
' possam provar a idoneidade do proponente ;

o recibo da caução de 500$, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
tera para os cofres da mesma estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assiguar o
contracto, e bem assim a declaração da fabri-
:a incumbida da respectiva fabricação. A
luostão de idoneidade dos proponentes e a da
acceitação da fabrica incumbida de fazer a
fabricação, será julgada e examinada pré-

: viamente, antes de abertas as propostas.
•As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condição de ser
acceita, não serão abertas. Depois de julgada
a idoneidade dos proponentes e a acceitação
da fabrica indicada, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
qué, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas. A estrada reserva-se o direito de an-

_ Rufar a concurrencia caso os preços pedidos
• Sejam muito altos, declarando antes de abar-
:. tas as Propostas quaes os preços maximos

acima di; quase não ~mita nenhuma. As
• não poderão conter senao'uma for-
. rar2rdts completa submissão a todas as clau-
• gulas deste edital e o preço em libras ester-

linas que o proponente offer~, Não se to-
marão eia consideração quaesquer ofertas de
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• Esses - trabalhos serão 'executados Se-
-,-Xiindo - às' especificaçães annexas e não
t-deverão exceder a quantia de 1.585;920$
"((mil quinhentos Oitenta e cinco , contos
'). 'novecentos e vinte mil réis), por que es-
''''Ã,ão avaliados, não se tomando em consi-

-deração as propostas de -preços suporia-
. :_res a esse.

.15,1eSse dia, conïaS formalidades do 'as,
Lume, serão abertos•todos os enveloppesi
desentranhando-se deites os documentos	 '
de . prova de idonéidade e reunindo-se

, os enveloppes com -.as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha- •
rem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado e, rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficará
depositado no • Ministerio da Viação e •
Obras Publicas, sob a guarda do directog
geral de Obras. -	 • -

Dentro de oito dias serão publicada"
pelo Diario Official os nomes da pro,
ponentés julgada idoneos para o con-
tracto e annunciados o dia' e hora para
a abertura das propostas de preços, seri,
do neste dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fecha,
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito dà
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos pro-
ponentes, poderá igualmente annullar á
presente concurrencia se achar inaccei-
taveis os preços pedidos .nas proPestas,
não. ficando aos proponentes direito de,
reclamarem qualquer indemnização•sob
qualquer titule.	 • •

Será previamente nomeada pelo Go-
verno uma commissão de tres membros
para o exame e julgamento das provas .
de idoneidade exhibidas pelos propo,
nentes.

. 114
O deposito constante da clausula 12"

será elevado a 50:000$ (cincoenta con-
tos de réis) em 'apolices da divida pu-
blica federal ou em 'dinheiro, sem ju,
ros, para garantia da fiel observancia
de toda e qualquer das clausulas -do con-
tracto 'que fôr lavrado' de accôrdo com.
as presentes condições,' o qual só poderá
ser assignado á vista do competente re,
cibo, apresentado nessa conformidade..

No caso de caducidade do contracte;
o coatractante perderá essa caução em
favor da União..

• •
-As obras a executar são as seguintes:

▪ a) unia muralha de cães. continuo, com
'.1.00 metros de extensão, go longo da mar-

. gem direita do rio Paraguay, tendo dons
• reetros de altura d'aena na maxima es-
• liagem o. 	 na maior ; cheia . obser-
,yada;	 '	 •

),	 urna rampa, com 80 metros de - éx-,
(engão talude de :3 e altura d'agua de

•riim" '• dous metros na extrema vasante;• c) aterre'da faixa -comprehendida
,-tre essas duas construeções • e 'o litoral,

,,-respalclaclo ao- riiVel do coroame,nto da
'-unirallia e . com .talude 'de extremo devi-
. klamente protegido:	 -

a) construcçao de dons 'armaiens de
• cães,- tendo 80 :metros de comprimento

20 metros de largura, cada um;
ê) 'apparelliamento do cáes com linhas

loucas, linhas para guindastes, calça-
--mento, drenagem- e abastecimento de

agua.	 ,	 •

fiscalização de: todas as obras - e irá-
„talhos ficará á cargo da commissão que
, para .tal fim fôr nomeada pelo Governo
• -e com a qual o 'contractante deverá en-
.tender-se directamente, sobre todos DS: as-

' .umptos concernentes á' sua execução. A.
.adminiStraçãe dos trabalhos da constru-

'' 'ação caberá ao contractante, que terá
:J.-1 liberdade de empregar os apparelhos'
e processos que mais lhe convierem,
respeitando, porém, o piado approvado,
'ás especificações e demais condições . do

• contracto.

O prazo marcado para a conclusão • de
r. .lodas,as obram serviços será de tres an-
,-,-nps,..contado da data dá asSignatura

contracto, sendo - incluido 'neste périodo
-.prazo maximo de seis mezes necessa-

.,rrio para a emprezá éontractante appare-
lhar-se e installar todos os serviços.

,
5'

- Os direitos aduaneiros do material im-
iiortado correrão por conta do contra-

tante.

•O contractante, si residir fóra do paiz
ou:-si organizar empreza 'eu - companhia
estrangeira para cumprimento do contra -
do, obriga-se a ter no Brazil um repre-
sentante com :plenos e illimitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente
perante o administrativo ou judiciario
nacionaes quaesquer questões que com
elle se suscitarem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber
citação inicial e outras em que, por, di-
reito, se exija citação pessoal.

8'

No contracto serão estabelecidas as
penas pelo - não cumprimento das clau-
sulas, em fórma de multa ou rescisão,
e bem assim o modo de resolver as ques-
tões” que sé suscitarem entre o Governo
e o contractante.

O Governo entregará livre e desemba-
- , raçada, ao contractante, a .área precisa
para a execução das obras previstas
neste edital.

-As obras - serão pagas' em titulos da
divida publica, ao par, de juro annual
de 5 olo, papel, cuja emissão será auto-

	

rizada opportunamente.	 -
' O- pagamento será feito por medição
mensal de obra concluida, dada em cer-
tificado 'da comrriissão fiscal segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da tahella acceita pelo contráctante.

Os titulos dados em -pagamento, além
da garantia geral do Governo, teem como
garantia -especial o producto da taxa de
2 01-o, ouro; sobre o valor official da im-

• portação estrangeira cio Estado de Matto
Grosso e a renda liquida da exploração
dos •serViços cio porto de Corumbá.

• -11`
A c,oncurrencia versará sobre':

A', a. idoneidade do coneurrente;
- 2', a tabella de preços de unidade para

- as -obras e consequente 'orçamento. •

121
Cada proposta deverá ser acompanha-

da do certificado_ de deposito no The-
souro Federal da quantia de trinta con-
tos' de róis (30:000$000)-,' que, reverterá
para os cofres da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o com-
petente contracto no prazo de 30 dias.
contados da data em que, pelo Diario
O f ficial, -lhe fôr notificada a acceitação
da sua proposta.

13'
.As propostas deverão limitar-se - a 'in-

dicar os preços de unidade constamos
da 'relação impressa que os proponen-
tes encontrarão nesta Directoria Geral
e 'na Inspectoria de Portos, sendo' esses
preços escriptos em algarismos e por
extenso,- sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, nas columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma fóra deste
edital.

Cada proposta assim organizada e de-
- Vidamente sellada será fechada em en-,
vdoppe .lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). 	 :

A esse enveloppe reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução.a que se refere a
clausula i2.	 .	 .•	 ,	 • .	 .

Todos, esses documentos- serão fecha-
dos em -um segundo enveloppe,
mente lacrado, que será entregue nQ dia
designado para. o rec_. 9p4pcp,to 0.as pro-
P.U tt3§, • -	

•••.

PI	 I	 11	 lIIIIIII mo 1 	111111111	 III H	 1, 1'9 '1911!	 1 ;	 '!!!.,1',11'.1.111,1	 I

• 15"
:Todos os documentos referentes ao al-

ludido projecto das obras poderão • ser,
examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, estabelecido á Avenida
Rtb Branco a. 52, onde serão tambem .
prestados os mais esclarecimentos e in-
formações de que porventura precisa.
rem.	 .

164	,
A preferencia . será dada ao concur,

rente, que apresentar menor preço pa,ra
a construcção.

Esse preço será calculado multipll,
cando-se os• volumes ou quantidade que
figuram na: relação impressas de que
trata a condição 134, pelos preços de uni-
dades apresentados em cada proposta,
sommando-se os diversos productos as-
sim encontrados. Esta somma será. o

preço da construcção, para effeito da,
comparação das propostas. , 	 " -

Paragrapho unico. Fica expressámentã
entendido que os, volumes e quantidades
'indicados na relação, ifnpressa servirão
apenas para o termo de, comparação dam .
PrePo'stas, devendo seropportunamente
recfàficados,, sem alteração - dos' preços
de, unidades, segundo as medições defi-
nitivas, as necessidades do serviço e as
indicações do Governo, nos- termos, dag

I presentes condições.
• Directoria Geral de Obras Publicas, 21

deçosstgetaedmirberoodre 4Z.--.Le_ards0.,.41.,,,... Nd!

I	 ;'

• Directoria Geral de Obras Publicaa-

.JONCURRE(CIA PARA AS OBRAS DE ,:11ELITORAMENTO
• DO PORTO DE CORUMBÁ

De ordem do Sr.- Ministro se air. pu-
1ico-que no dia 21 do janeiro de 1913, á

hora. da Rude, nesta directoria geral,
- eriio recebidas propostas para a constru-

ção das obras de Melhoramento do perto
• 'Corumbá, Estiado de Malte Grosso, de
• ecôrde com o projecta appreNado pelo
decreto n. 7.293, de 21 de janeiro ,- de

".t909, sob as Seguintes condições:
-	 -

G'
rica reservado . ao . Governo o direito

.'de introduzir nos 'planos -approvados as
'modificações que :.entender necessarias,

(1-- 'devendo, porém, fazei-o com -a precisa'
ntecedencia. 'Si das modificações resul-

tar prejuizo ao contractante,_ .será este
tindemnizado . da: respectiva importancia

na faIL Ue accOrdo- nor arbitreANtq,



1 Muralha do cães 	
2 Rampa 	
3 A I erro 	 ,
4 Revestimento de talude.
5 (adietaste para meia tone'

lada 	
8 Guindasi e para viuve tone-

10 Meios fios 	

7 Armazteis de 80mX20in (2)•

9 Calçamento 	
•....:

In. 2.
m.1

m. 2
un.18 Linhas ferreas 	

ladas 	 	 1

11 Passeios 	 	

•	

m.2
12 Ctradil de ferro 	 	 m. 1

	

13 Esgefo de aguas P laviaes• 	 	 In • 1
14 Distribuição de agua 	 •	 in. 1

m.1
m.1
Ea.a
m. 3

1

Especificaçô'es Unidades Quantidade	 Preço	 importam:Ma:
de unidade

S
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EsPEctricaçõggi

Is 	•
• 74: muralha do cães será construida de
'concreto armado, com 10 metres de al-
tura total, compondo-ce de:

a) embasamento continuo de concre-
to, em massa ou em blócos, com quatro
metros de largura, e tres de altura, as-
sentado na Ma de deus metros, abaixo
do nivel minimo das estiagens conheci-

-das, sobre uma fundação, tendo 4m,60
•de largara, repousando em terreno re-
sistente a juizo da eommissão;

b) paramento continuo de concreto
armado, com 0m,50 de espessura e 1110

-de arrastamento, sustentados por gigan-
tes, tambem de concreto armado, de es-
truetura metallica reforçada; esses gi-
gantes terão 0m,419 de espessura e serão
espaçados de deus metros entre eixos e
.selidamente fixados no embisamento ge-
ral;

c) capeamento composto de uni es-
trado de concreto armado, fazendo corpo
com a muralha o encimado por um co-
roamento de cantaria, na M.a do terra-
pleno.

O arcabouço metallico dos gigantes
compõe-se de peças de aço laminado,
devidamente travadas, conforme indica
o desenho n. 4, e o enchimento, quer
dos gigantes, quer do paramento, será
feito de concreto de um de cimento, tres

_ de areia e seis de pedra britada, sendo
á estriictura deste paramento formada
de télas de ferro estirado (metal déplos é)
n. 10.

O maeadam a empregar no concreto
. referido deverá compor-se de pedras que
•possam passar em um aunei de Orn,05,
e. não o possam em um atinei de 0,11,02
.de diametro, ficando a qualidade do ma-
terial sujeita á approvação da fiscali-

• nação.
• A areia deverá ser expurgada de todo

e qualquer detrito estranho e ser de bóa
qualidade, a juizo da cotninissão fiscal,

• a quem Competirá tambeni recusar o
emprego de cimento que não seja con-
siderado conveniente para as obras.

2°
A rampa será construida do seguinte

• Modo:
- *Sobre o aterro convenientemente soe-
'cedo e rampado, com o talude de 1 : 3,
será colloeada uma camada do concreto
armado, com metal déployé n. 9, tendo
0"70 de espessura média, disposta su-
periormente em degráos no sentido
transversal, e em banquetas no sentido
longitudinal; os degrálos terão de
largura 0m,70 por 0m,20 de altu-
ra e a banqueta 0m,40 de largura e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a
construceão do mesmo concreto armado.
Para protecção das banquetas,serão cilas
revestidas de chapas de ferro, com
0m,15 de largura e 0m,01 do espessura,
em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, se-
rão. adoptados o mesmo typo e condi-
ções, estabelecidos para a muralha do

• eaes.
A base da rampa constituida por uma

pequena :Muralha em concreto, tendo
• Im,50 de largura e 2m,50 de altura, será
• 'fundada na Ceta média de 111450 abaixo
• das - ageas minimas e capeada de ean-!

tarje na Mesma cena do embasamento
geral da Muralha; dessa Ma partirá a
rampa até attingir em cima o nivel da•aereaoleno do cães, cem um doenvol-
yipját9., poit d22inargke,.

• A muralha do cães será provida de
'ima escada de cantaria, de accôrdo com
o desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-
sição especial na parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão do can-
taria, com 0m,20 de altura e 0m,30 de
passo, uteis, devendo a escada ter lm,50
de largura e um patamar central, tam-
bem de cantaria. O preço desta deverá
ser inclitido no da muralha por metro
corrente.

A muralha do cães será provida de
quatro postes de amarração, e a rampa
de Seis postes, todos de ferro fundido,
sufficientemente resistente, e fixados
com toda a solidez, sendo as respeotivas
situações indicadas no desenho n. 2.
O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros
de comprimento, que separa a muralha
do cães, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear
de cães . () p reço do aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas. dragadas no leito
do rio, ou terras de bôa qualidade, pilo-
cedentes it•.) arrammenlo tu' morros pro-
ximos. sendo medido no local de descar-
ga, Neivenientemente respa:lado na cóta
do cães.

O talude desse* aterro, no extriend
montante, será rampado com a inclinas,.
vão de 1 : 3; essa rampa, depois do soce
cada, será protegida por um* grosso cal-s.
çaanento de alvenaria, tendo um minima
de 011450 de. espessura e composta de pe-
dras nunca inferiofes a 40. Mios de peso
approximado, devidamente travadas ene
tre si.

O aramem será construido com fun-
dação de concreto armado, de um typo
dependente do aterro em que fôr feito;
paredes de tijolo apparente com arga-
massa de cimento na proporção de 1 : 3
e espessura correspondente a 1 aa tijolo,
tendo contrafortes de pilastras com 2 1/5
tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no local de cada uma das tesouras da coe
bertura .

O vigamento do telhado será lodo inee
Lallico e a cobertera feita com telhas
typo francez, disposta de modo a receber
um lanternim central em cada uma das
euxias que serão duas, divididas elli PO si
pelas Munirias de ferro, cal que sei
appoiaríio as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa-,
rallelipipedos de granito ou lençol do
asphallo, bem tomo as duas plataformas
lateraes. que deverão ser coustruidas
corá cobertura semelhante á do corpo
central.

iii — ORÇAMENTO TOTAL
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Escola de Minas

EDITAL N. 684

De ordem do Elmo. Sr. Dr. director da Es,
cola do Minas, esta secretaria faz sciente que-
até o dia 23 de dezembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos'eandidatos
ao concurso do logar do substituto effectivo
da 4° secção desta escola. Compõe-se a 4° se-
cção das seguintes meterias: botauica e zoolo-
gia (2° cadeira do segundo e 5° do terceiro
anuo do curso fundamental); miuoralogia,
geologia e paleontologia (3' cadeira do !Gamo
e 4' do 20 e 3* atino do curso especial, art. 7*
do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910).08 candida-
tos deverão satisfazer as disposicAis dos arti-
gos 57, 58, 59, 82, 83 e 64 do odigo de En-
sino que baixou COM o decreto a. 3.890, dede janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, legume Get.•
Sarei,

Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio
Junta dos Corr.tores

A Junta dos Corretores de Mercadorias e
de Navios da Capital Federal faz saber aos
que o presente edital virem que, tendo fatie-
cido em data de 5 do setembro do corrente
anno

'
 o Sr. Antonio Gonçalves Reis, fiador do

corretor de mercadorias Bento Dias Pereira,
toda e qualquer reclamação no sentido de
obstar o Ice antamento da fiança prestada por
aquello senhor em favor do referido corretor
deve ser apresentada, por escripto nesta se-
cretaria, dentro do prazo de seis (6) meses, a
contar daquella data, incorrendo nas disposi-
ções da lei aquelles que no referido prazo não
fizerem valor os seus direitos, tudo de accórdo
com o que preceittla o art. 10 do regula-
mento ameno ao decreto n. 9.264, de 28 do
dezembro de 1911.

Secretaria da Junta dos Corretores, 4 de
novembro de 1912. —Iodo Merino da Silva,
%radico.

301:100000
151:520000
375:0008000

10:8008000

50:0008000

37:500$000
480:0008000
24:000$000
80:0008000

8:0008000
15:0008000
20:0008000
15:0008000
18:0008000

Directoria Geral de Obras Publicas, 	 21 de setembro de 1912.:	 LcandrO;
A. R. da Costa, director geral..
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.111uperinteladancáa da. Defesa da Borracha
ONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO
DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

• eAviso do Sr. ministro da Agricultura.,
'em 26 de setembro de 1912:
• Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendendo ás ponderações
'feitas por varies interessados, na concur-
-rencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva

•concurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2, do edital relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:
• Si .houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço

• para a lavagem e refinação da borracha
• e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
Ser nas suas especificações e planos ma-
nufactureires maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
ctos ao Governo, nos casos previstos no

•art. 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita

•por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

Saude g fraternidade,. e-, Pedro de
Toledo.»

PT,"

• De ordem do Sr. ministro, faço publi-
'oo que no dia 30 de novembro proximo
•futuro setrão recebidas no escriptorio
desta superintendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas.
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha do que tratam os arte. 23 a
25, capitulo unico, titulo II, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.521,
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-
mento desta concurrencia é o estabele-
'eido nas condições seguintes.

• As propostas deverão obedecer rigoro-
samente ao disposto nos citados artigos,
0 são do teór seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
cer em cada uma das cidades de Belém
e de Manáos e de borracha de maniçoba
e de mangabeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Piaully, Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia,
Minas Geraes e S. Paulo, bem como á
primeira fabeica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Manácis, em
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio de
7aneiro, serão concedidos os seguintes
premios e favores:

a) até 400:00$ em dinheiro para as
Usinas de refinação de borracha seringa;

até 100:0008 em dinheiro para as ini-
bas do refinação de borracha de maniçoba
h de mangabeira; 	 •

até 500:000$ em dinheiro para as fa-
"'Áleas de artefactos de borracha;

b) isenção dos impostos de importa-
pão, inclusive os de expediente, na fórma
js pelos processos dascriptos nos arta. 3*
Ø 91, combinadamente, conforme o caso,
Para todos os materzaes, machiai:imos,
lltensilios e ferramentas necessarios ã
1121114trucdo complete .montagem da !a-• •

brios; bem -como para todas as substan-
cias chunicas, tecidos e inatermes diver-
sos, coinbustivei e lubrificantes, indis-
eensaeeis ao custeio e funceienamento
J'abrica, durante o prazo de 25 tumor

c) direito de• desapropriação por utili-
dade publ:ca, na fórma da le gislação vi-
gente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á monta-
gem da fabrica e ás suas eependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usados nos ser-
viços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade com
os similares estrangeiros, sendo o
contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aguei-
les dos seus productos que forem classi-
ficados em primeiro legar nas exposições
de que trata o art. 95;

e) isenção de todos os impostos esta-
deites e municipaes pelo mesmo prazo do
favor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço lateral.

Art. 24. Para fazer jús a estes favo-
res, o industrial ou sociedade que pre-
tender montar uma ou mais fabricas de-
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condições:

1. • Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimento prévio, acompa-
nhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,'
das fabrica.;

b) orçamento das despezas de primeiro
estabelecimento;

e) memoria descriptiva na qual se do-
claro a capacidade de ?redacção da fabri-
ca, os principaes objectas que se pretende
fabricar, o preço eninimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, a um typo unicu e superior de expor-
tação, e sejam em geral prestadas todas as
informações que possam habilitar o Go-
verno a fazer um juizo seguro da natu-
reza e importancia ao estabelecimento
projectado ;

d) attostados e referencias que de-
sonstrem á completa idoneidade profis-

sional e financeira do pretendente.
2. • Obrigar-se, no contracto que fizer

com o Ministerio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-
nado.

3. • Franquear ao funceionario no--
meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obras no periodo da Gen-
strucção, afim de ser verificado o custo
real das deapezas de primeiro estabeleci-
mento e determinado o valor do premio
pecuniario, que . será, em qua'quer dos
Ires casos, igual á quarta parte desse
custo, não excedendo os limites fixados
na lettra a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de inaugura- .
do, para que ellepossa constatar, quando

julgueulgue conveniente, que os materiaes
importados com isenção de impostos s'áo
effectivamente utilizados em uso e ser-
viços exctusivamente da fabrica.
• 4.• Enviar annualmente ao ministerio,
por intermedio do referido fiscal, um
quadro estatistico, .no qual sejam espoe
calcados:	 ..

a) a quantidade, a qualidade e a prece-
dencia da borracha utilizada como mete-
ria prima;

b) a especie, a quantidade e o valor dos
productos sahidos da fabrica para o con-
sumo interno e para a exportação;

c) o numero de operarios nacionaes e
nteengetros effectavamente em -sermo

durante o •anuo, com espeolficado das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro se
pago, logo depois de inaugurada a fabrig
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que ella estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura.

• 2.• •	 •
A escolha das propostas obedecerá ao

.criterie seguinte:
a) antes de tomar conhecimento das

propostas a commissão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

h) dentro de tres dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diario Officiad, declarados
os nomes dos coucurrentes julgados ido-
ne0S;

c) no segundo dia util, após a publica-
çfti desse edite!, ás 'horas nele fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

• d) cada um dos proponentes (ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será lam-
bem feito pelos membros da commissão
Julgadora;

•• e) as propostas, cujos autores não (o-
-rem julgados idoneos, deixarão do ser
abertas e serão restituidas WS interessa-
dos, logo depois da publicação a que SE
refere a lettra b;	 .

f) si nenhuma duvida houver sobre a
Idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre
.a escolha das propostas, serão elas pu-
blicadas na integra no Digno Off icial;

• h) serão excluidas da tioncurrencia,
embora os proponentes tenham sido ju/-
gados idoneos:

I. As propostas que .não esti'verem cie
accórdo, em qualquer de seus pontos, com •
as condieões estabelecidas nos artigos
acima transcriptos, do regulamento -de
17 de abril de 1912, ou com as exigencias
Mate edital.

II. As que filarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis raezes,
tratando-se de fabricas de artefactos, e
Inferiores a doze meses ou superiores a
vinte e quatro rimes, tratando-se de usi-
nas de refinação;

i) serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas de
refinação — as propostas que fixarem
menor prazo, dentro dos limites acima
indicados, .ara a inauguração final do
estabelecimento;

si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda dg
seus productos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, lettra d, do regulamentO
do 17 de -abril de 1912.

Paragrapho /mico, Para esse effeitet‘
todas as propostas deverão indicar a pore
centagem maxima que será cobrada na'
venda dos produetos .da fabrica sobre tiã
preços dos prediletos similares estrangeio
ros cif em qualquer porto brasileiro;

k) si ainda nesses pontos hopver cate
c idejania, caberá a ore fe reno * gut ma*
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tizer maior capital para a fundação ak
brica ou usina, o que será julgado, á

- >ta dos projectos, orçamentos e. memo-
laias doscriptivas a que se referem as
lettras a, b e c, is condição, do art. 24
Ob., regulamento de 17 de abri/. -..

• O.e attestados e referencias demonstra-
tiva da idoneidade dos proponentes
(art. 24, condição, lettra d), serão
apresentados na mesma ()ocasião em que
forem entregue as propostas mas em
envolwiros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trezende cada envo-
ima o nome do apresentante...

..*:•wo •
	 4.1
' propostas ou requerimentos e os
documentos a que se referem as lettras
g, b e c, 1' condição, do art. 24, devida-
mente senados e legalizados, serão apre-
sentados, lambem em envolucros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unico,
Ida lettra (cluusula 2`), e do capital a
¡que se refere a lettra k será feita, por
'piemo e em algarismos..

5.a
"

• OS proponentes depositarão, no The..
aoure Nacional, até o dia 29 de novembro,
bu na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 de outubro, uma caução
de vinte contos de réis (20:0003000) ou
dm contos do réu (10:0003000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, con-
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou a usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas cauções serão respectivamente
blevadas a cem contos de réis 	
1(100:0008000), tratando-se de fabricas de
brtefactos oe usinas de refinação de borra-
1a seringa, e a trinta contos de réis

1(	
'

p0:000$000) quando se tratar de usina
de refIngção de borracha de maniçoba e
iliangábeira.

Os documentos provando terem sido
Jeitos os deposites para garantia da assi-
gnatura dos contractos devem acompa-
ligar os attestados de idoneidade a que se
*Vare a clausula 3a.
- a falta desses documentos importará
pilhem na exclusão da proposta, de con-
brmidade com o estabelecido na lettra e

da clausula 2a..

Perderá a caução a que sé refere h
frimelia parte da clausula 5* o propo-

Nf

nte que, uma vez acceita a sua pre-
sta não assfgnar o contmoto respectivo

.entro do Prazo de quinze dias do convite
e, ppra esse fim, lhe será dirigido pelo
ano offiéiai•

17.•
0; Contrtetante que na data fixada em
1T eonfracto deixai de fazer a inaugu-

o definitiva do estabelecimento, fi-
Tá sujeite, salvo caso de força maior, a

(g
I

jzo do (tov-erijo, á multa de um conto de
rs. is (1 :000$008), por dia de excesso, até

dias;de deus contos de réis (2:0003000)
br dia do excesso," além do 30 até 80; e
e tres contes de reis (3:0003000) por dia
e excesso de 81) até 90 dias. Esgotado
Me ultimo- prazo, considera-se resoin-
do o contracto, perdendo o centeactante
- caução (e que trata a segunda parte da

ula a, ficando, além (limo, obrigado
i *1	

O valer dsis direito() de thdu
. bah 19,0 Allg ttiAr 1IPOLtild -9. PAN e a

OPFICIA1

isençbes prevista& na tettra b, art.. 23, do
regulamento de Pi de abril..

8.•
O prazo de revereão a qué se refere a

segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa annos, a
contar da easignatura dos contractos, tan-
to parg as fabricas de artefactos como
para aá usintts de refinação._

9.a
Na época da reversão tanto as fabricas

como as uginas deverão possuir todas as
installações, inclusive edifieios e ames-
series em perfeito estado de nonserva-
ção,

-	 10.1 • 	
õrifiçdee it que se ladeie A segunda

parte da eleusulD, 5 9 serão restituidas aos
contractantes kiko depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.
•— Rapinando Pereira da Silva, superin-
tendente.

Em cumprimento ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912. — Raymundo Pereira da Silva, su-
perintendente.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
hb	 "Biario Miar

De ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, fax-se publico,
para. conhecimento doso iate-
ressados, que, de conformi-
dade com o regulamento vi-
gente, o expediente desta re-
partição termina, diariamen-
te, as 3 horas da tarde, e como
o recebimento dos originas.,
apresentados pelos particula-
res, destinados á publicação
no eDiario constitue
serviço que faz parte do anu-,
clido expediente, não aterão re-
cebido. dos particulares os
originaes apresentados de-
pois de 3 horas' da tarde,qual-
quer que seja a natureza da
publicação.

Companhia Fabrica de Teci-
do. Dfaracanan.

Capital social 200:0004000
MANIFESTO PARA A MUSA° DE UM EMpRIOTIm0 DE

200:0003, EM 4.000 OBRIGAÇÕES AO PORTADOR
DE 2000 CADA UMA, JURO DE 8 04 ao ANNO, NOS
TERMOS DO DECRETO N. 177 A, DE 15 DE SE-
mimo DE 1893.
A Companhia Fabrkie de Tecidos bfaraca-

nen, com séde nesta cidade, tem por objecto
exPlOaar a fabricação de tecidos do lã e ca,

mira na ma fabrica situada á rua indo de
Bomfim n. 1.297.

Constituiu-se em (O de agosto de 1912, tendo
publicado mus estatutos no Mario Official de
25 do mesmo mez e anno.

Autorizada pela assembléa geral extraordi-
naria de seus accionistas, realizada em 21 de
setembro de 1912, cuja acta foi publicada np
Diario Official e Jornal do Commercio de 26 de
outubro do mesmo anno, vem offerecer á sub-
scripção publica os titulas do emprestimo hy-
pothecario que rae emittir nas condições se-
guinies

Emprestimo de 200:0003, dividido em 1.000
obrigações ao portador (debentures) do valor
nominal de 200$ cada uma, juros de 8 04 ad
anuo, pagos por semestres vencidos, no pri-
meiro dia &A dos mezes de maio e novembro
de cada anuo coutados de 1 do mez corrente.

O resgate total do emprestimo será reall?
zado em 25 apnos com a amortização annual
de 4 °/„ no minimo, a começar em 1915, ficais-
do, porém, a companhia com o direito de
augmentar a quota d3 amortização ou resga-
tar mesmo VII° o emprestime antes do prazo
estipulado, dias nunca antes de 1915.
amortização se fará por sorteio ou comprt
no mez de novembro de cada anno.

A Companhia não tem outro emprestime
para garantir essa emissão offerece em }A lt-
aneira hypotheca, além de todo o seu activo,
o terreno e Exibidos do sua fabrica com todos
os machinisraos e aecessorios representados no
seu balanço com 355:0800200. O seu activo,
pelo balanço em 30 de setembro de 1912, é
de 752:9243640 e O seu passivo de 552:9243640
excluido o capital.

Destina-se o presente emprestimo á consoli-
dação da divida fluctuante proveniente da
acquisiçAo de machinisnios para o desénvolvi-
mento de sua fabrica. A emissão será effe-•
.ctuada ao par.

A inscripçie eventual dos bens offerecidos
em hypotheca a beneficio da communhão dos
futuros portkdores de titules foi feita no re-
gistro geral de hypotJaecas do 20 districto desta
cidade em 9 do corrente moa, sob o numero
de ordem 11.153, á pagina 208 do preto-
collo 1 E.

A subscripção abrir-se-ha no dia 44, ás 10
horas, no oscriptorio do corretor Ernesto
Stampa, no edificio da Associação Conimercial
e encerrar-se-ha no mesmo dia.

O pagamento das obrigações subscriptas
será feito de uma só vez, mediante recibo
passado pelos directores da companhia, do-
cumento que será substituido pelos titules
definitivos no menor prazo possível. Logo de-
pois de encerrada a subscripção será lavrada
a escriptura do emprestimo.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1912.-
A directoria: Edmundo Teltscher.— Pascal
Baronheid.— João Crus Saldanha.— O cor-
retor, Ernesto Stampa.

Companhia, de Tecidos de
k..in.h.o de Sapopemba,

APITA!. 	
	 3.000:0003000

(RESERVAS
	

758:6282318

Manifesto para a emissão de um emprestl-mo de 2.000:0004000 em 10.000 obri-
gações preferenciaes (debentures) noa
termos do decreto. n. 1.77 A, da 15 dosetembro de 1893

A Companhia de Tecidos de Linho de Sapo.
pemba céus séde nesta cidade á rua Visconde
de Inhaurna n. 38 e fabrica na estação da
Deodoro, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, tenda por objecto a exploração de.
industrie de flaçile, tecelagem e brancataim
mento de tecidos de linho e algodão ; consti-
t Ida em 14 de. Valo de 1906. tendo rido seus

Aggeg e ctcÍ dOnstItiitivos odbitcs¡es

Rdvekitre 'de 495v
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.Dictrio (Vidal de 21 de maio de 1906, e a
sua reforma posterior no Diario Official de
27 de setembro de 1911 ;' autorizada pela sua
Assembléa Geral Extraorclinaria de 27 de
maio de 1912, cuja acta foi :publicada no
Mario Official de 1° de junho de 1912 e no
Jornal do Commercio do 13 de novembro de
1012 . ; abre á subscripção publica no dia 20
de novembro COITMILO em sua sécle á rua
Visconde de Inhauma n. 36; por intermedia
do - corretor de fundos publicos Lucrecio
Fernandes do Oliveira, um einprestimo nas
seguintes condições.

•

importancia total do enaprestimo ' é de
2:000:0005000 dividido em 10.000 obrigações
(debentures) do valor nominal de 2005000
cada Uma, ao portador, vencendo os juros an-
nual de 7 °/,„ pagos por Semestres vencidos,
em' 30 • de abril . e 31 de outubro de cada

• anuo, sendo o resgate feito no prazo de 25
'annos por sorteio Ou compra em outubro .do
cada anuo, a principiar: em '1915 ; reser-

Tvanclo a Companhia a direito de augmentar
a amortização ou resgatar todo o empresthno,

,quando julgar conveniente.-- '	 •

typo da emissão do presente emprestimo
é ao par ou 2005'000 por obrigação, pagos da
urna sé vez no acto da subscripção.

'• As obrigações sorteadas deixarão de vencer
juros:

• •
• - A Companhia -não " tem emprestimo algum
anterior, sendo este o milico, ficando garantido
'com a primeira -hypotheca de todos os bens
que a - Companhia possée ou venha a pos-

uir. .	 . 	

Pelo ultimo balanço, o activo da-Companhia
_era -, de. 4,290:5645967 o o -passivo., era - de
631:9365649, excluido ..o capital e as reservas.

'•: 0-. presente , emprestimo: é destinado pela'
Companhialpara atigmentar'.a fabrica adqui;

`rir .mais machiriismos e construir casas • para.
• -operariós.	 • ,•. .

••	 •.	 .• •
Para ' garan tir o 'presente .ern presti tu* o offe- -

-rece a ',Companhia em primei ra ,,hypotheca;
'além das garantias ' especifiCad a.s no Dácreta.

•ri.' 177 A, de 15 de setembro de 4893, todos
os •.seirs bens situados na estação de Deodoro•
(antiga Sapopemba) na E. F. C. do frazil,
Districtó Federal constantes na • Fa brica de
,Viação e Tecidos de Linho e Algodão ',com
lodos os seus macliinismos, utensiliós, --predios
para operarios, terrenos e todos os aceres-

- cimos e bem , assim as novas . construcções,

augrnentos,' berafeitorias e acquisições que
forem feitas na vigencia do presente empre-,
stimo.

A inscripção eventual desta hypotheca foi
feita no Registro Geral de Hypothecas no
1 0 districto desta Capital (sede da Companhia)
em 9 de novembro de 1912, sob n. do ordem
130, livro 8, pag: n. 81.
. As entradas do presente emprestimo serão
feitas de uma só vez no escriptorio da Compa-
nhia, á rua Visconde de . Inha.uma n. 36,
recebendo os subscriptores uma: cautela pro-
visoria assig ada pelos directores da - Compa-
nhia, cuja cautela Será posteriormente tro-
cada pelos titolos definitivos..

	

.	 -
A subscripção publica abre-se no dia 20 de

novembro de 1912, ás 10 horas da manhã,
escriptorio da companhia, á rua Visconde de
Inhaúma. D. 36 e no escriptorio do corretor
de fundes Lucrado Fernandes de Oliveira, á
rua Primeiro de Março n. 66, e será ene -er-
rada logo que esteja subscripto todo o empres

	

stirno pedido. •	 •	 .
fio de Janeiro; 13 da novembro de 1912.-7-

'	 :

Os directores, Antonio Fernandes dos Santos,
presidente. - -.José Caetano -Ribeiro da Sil-

O corrector de fundos priblicos,.
Lttcrecio •Fernandes de . Oliveira. •

NOViSSie Refina Judiciaria

Decreto n. '9.263, de 28 de dezembro

Vende-se na , Thesouraria da Imprensa 'Na-
cional e na rua 5. José. ns. 82 e84, Livraria,
Cruz Cominho , de J. Ribeiro dos Santos
gente geral da- venda das obras da Imprensa'
Nacional, a 15800 o _exemplar.	 "

Lei orçamen tarja de 1-91 2

Acha-se exposta á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional, a . 13800 o exemplar. 	 '_

Apoliods extr a,viadas

O abaixo assignado,- herdeiro e inventa,
riantrado , espOlio de D. Constança llosaliita.de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que'
se extraviaram as, apolices federaes de nS..-
24.795 o 25.829, do valor • de : uni Conto de
reis cada uma, juros de 5 0/o (cinco por cento)
ao anuo, _da emissão de 1842, pertencentes ao
Márcio

Alvinopolis; 29 do julho de. 1912. —.1amitini
Ferreira , Mendes	 •

CAPITAI IthErtAL
Coinpanhin. do I...,oteria,¥
• cionaes do 13razill

20:00(4000
Por 154300

_SalAado, 16 .do coute
- AS 3 It011AS,DÃ TARDE

231 — 30'

100:000$Q00
Por 85000, ein decimos

: Extracções publicas, sob a fiscalizacão do -
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbaás, ás
-3 horas, á rua Visconde de Itaborahy :"— „

• • •	 •r.asJje.irp
sooinaDA.ID

:Vapores a.. Saint-

•Pará, 
Linha do . norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao meio dia, para,. ,os portos
do norte até Manaos.	 ,	 -	 •	 •

•

Maranhão 
Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, ao meio dia, para
os portos do norte até Maná.os.

Saturno 
rIsluai daoatInStaehviiriáé no .dia 17 do__corrente,sao 	 para os porto,s

• .-	 - -	 •
Linha dosul. Sahirá no - dia 24 do corrente, ao meio" dia, para os portos do
sul até.Montevtdéo	

.

Salàado, 21 de . dezembro

GRANDE E EXTRAORDINARIA

Loteria, ao Natal

0:000$000.
- Por 34$000, ' ern'quadragesixaos

• -•
.	 .	 .	 .

OS pedidos de bilhetes 'do inferior dév
seracempanhados de laxais i500
para o jáorto do correio e dirigidos aos agen
geraes,NAZA,IlETH-	 C., • rua _do ;Ouvidor .•
n. 94Aaixa,	 817 :.,Endereço telograpigtiN

• • _.	 ,	 -•.,
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A LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

;tee,02,W,•-v45L

SUCCURSAL BRAZILEIRA
à Vi'irrieio de :VIàd0 0. 104 e 106—Rio

CAIXA POSTAL N. 1.304

r I


